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-10TOS:DO PODER. LEGISLÃTIY(
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DWRZ'TG 4 /4... 4.607 , Az 20 DE NoyÈStuino. D t92Z

Córrige . enganos com quç, foi publicada a lei n• 4.55.5, d40-
	de agosto do co nte antib	 aél

:	 •

/aço saber:

em vista do que ékpoz a Mesa da Camara.dos Deputadps Bui
mensagem de 11 , Io corrente, encaminhada COM. O officio--;

que provê ás despezas publicas neste exercido, devo Ser:seze-.
ditada com as seguintea-cotrecções:.,-	 -

ti:780 :267$718s;	 •

D. 421, da mesma data, do i° Secretario da referida Camara',

ti.a21:515$530);	 •

49.340:7894090».
*Na veHía 15', onde se. lê. .e;i4061„1759$090», deve-sof:MU

„Que a lei n. t_.4.555, de 10 de agosto 'do corrente attifo..

Na verba 6*, onde se lê 41.5g1 :115. 1530a, deve-se
No .Ministerio da Justiça e Negodàs Interforé's: . V-;•-

O Presidente da Republica -dos Estados Unido-dó

Na verba 8', onde se 19 (1.780:2678118a, deve-se14kt

	

- -	 ••

Na v ba 16', onde se le (11'.214:500$910»; deve-ao. fez;
411.234 :548$B70;	 . •	

„

Na v rba 21,, em 41.Materiala da fubi,lea e-Inspector/a -de
Demogra hia Sanitarta, -Educação e Propaganda*; Onde-se, rés`
c1-68:500 ifr,'deve-se./ér:' -i150:500$), em 4Materiala (Dispo-
otoria de. Prophylaxia da Lepra e Doenças Venereas», onde se
lê 4621:740$», deve-se : r011,,,:740$»; na. rubricacflnspft.al
de S. Sebastião»; énde se 1(5.cl:208:874845N deve-se lêt:
€1.203:874$450»,1Ïa imbrica eInspeCtoria dos.Serviços'de Pro--
phylaxia», na somma do pessoal superior, . ondeL.Egt
t500	 deve-se lér: 4455:880,, na.,sublcon.signaeão ;426
enfermeiras praticantes- a 2201». 'didis se lê 49:6001»,-eleve-‘,,
se lér: €681 :6408›, na consignacK smensalistas,, nulo ae•lè:.
«2.696:6803), deve-se Ièr: <2.16044 :720$», e, no total. lesta
brim, dide .se lê :43.948:0758»,. deve-se ler: 43.r938:7.151*,;-na

-rubrica «SeYviço de Fiscalizacãe. do Leite», ontio
«171 f600$), deve-se . lér: €1 :1i00*, na .rubriea IServiço de .
Fiscalização de Carnes Verdes», orite,se-lê 4233:4254: deve-
se lêr : • 4227:9508»,, na, rubrica •clnspeetoria .de Prophylaxja,

r.Maritima», onde se-lê '4288:3408», deve-se lêr:488:138045».'na
'somma do p.essoal superior, onde se lê «386:2008, OeVe-Se

• lér: €668:240$»; -no total geral desta verba, onde se lê
415.082:036-$950». deve-se lèr: (1&067:0911950».

Na. verba .37", onde, se lê -41i.044:7!5,58»..-dtve-aa•lér:.
€4.054 .77580 O».	

4

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1922,` (01*
pendencia e 34° da Republica.	 _

,	
ARTIIUR DA SILVA BERNARD- ES.•'-'

it A. Sampaio Videt."+' - -

•

• • ACTOS D6 .PODDR LEGISLATWO,„:,

•n•,. Decreto i 4:607, tquet corrige ;enganos com gue foi publi-
•

cada I( lei:	 d.40 de agosto do corrente anuo.

	

1	 •

• ACTOS DO .POKE EXECUTIVO:	 4-

.	 .*	 •	 •=
...Decreto ti.' 15.848, .que modifica algumas disposições dos re-

gulamentkis da Policia 'Civil do District° Federal.
911inietcrio-da Juitiça e Negocio :1 Interiores.	 Decretoe de 21
(	 corrente.	 .

-	
,

Minipterio das Relações Exteriorea,„ Decretos de 20 - dgy
• .	 •	 t
.„/"Ministorio da Fazenda — Deorkcis de 14A, corrente.

da Marinha	 Decretos (10 .̀.,18 40 corrente.
.Alinisterio da Guerra — Decretos de'; 20 (12 corrente.

	

.	 .
§acrurraamiet_pn ESTADO:

Iiiinisterio da Justiça e Negoeios Interiores 	 Portarias
• • • • Dxpediente das Directorias da Justiça, ' do Interior, da

- Contabilidade, do Departamento Nacional de, Saude Pu-
blica, -e Policia do District° Federal.

finisterio da Fazenda —	 — Portaria —1'
Expediente das Directorias Geral `So: Thesouro Nacional,

• da Receita e da*Despeza Publioa, do Patrimonio Nacional,
aita, Recebedoria.do District° Federal; da Inspecto'ria Geral
dos Balizes, da Imprensa nacional e''Diacio Officiat e da
Caixa de-Amdrtização. 	 .

Ministeria da Marinha — Portarias	 Expediente.
Ministérle da Guerra , , Portarias — Despachos —

cliente.
Ministbrio da Viação e Obras Riahlinas --Portarias — Expe-

diente .da Direstoria Geral 'cios Correiow• e da Estrada de
Ferro Centrai' do '.15trasil ejnspeetoria Federal de Portos.

▪ Rios e Carmes. •

_Tribunal de. Contas 	 Diario . do's Teibrinaes , — Termos de.
onNtrat:tos — Noticiado	 Parte	 Rendas'

• publicas	 Marcas registradas-	Bditaes e 'avisos.
- Sociedades anonymas-	 Annuncios.

•

AGTOS .,D0 PODER
-.DECRETO N. .15.848	 ált 20 DE . .nim I ni O 13 g "I 92,2 •

Modifica algumas dfxpoii	 I	 ret" julgmen.4:es 0^. Po 1~,
Civil-. do iljritO Federal	 ..4••

-»0 presidente da. Republica dos Éstados Unidos duS.ra.41.1.
nsalid0 da autorização' contida no ar 3°, •ii:? 8, do-decreN
Iegi.51ativo n. 4.555, de 10 de agosto do corrente,.41nnenda
aaribuição.	 co,ntere o art.. 48, n. : 1, LIR, PoW.t.441%
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• (la Republjca, resolve modificar os regulamentos da Policia
Ciail do District° Federal, de conformidade com as altera-
ções constantes do regulamento approvado pelo presente de-
creto e que com este baixa assignado pelo mintstro de Es-
tado da Justiça e Negocies Interiores.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1922, 101' da In-
• dependencia o 34° da Republica.

4.IITHIJI1 DA SILVA BIMNARDEL

foao Luiz Alves.

~MI

Regulamento a que se refere r) decreto n• 15.848, desta data

Art. 1.° O Gabinete Medico Legal e o Gabinete de Iden-
tificação e Estatistica da Policia Civil do Districto Federal
continuam a ser repartições autonomas, ficando immediata-
mente subordinadas, sem augmento de despeza, ao ministro
de Estado da Justiça e Negocies Interiores, para attender ás
requisições de exames periciaes e de outros serviços da re-
apectiva competencia, que lhes forem feitas directamente
pelo Poder Judiciario e pelas autoridades policiaes e adminis-
trativas, de accórdo com as instrucções que Vão ser expedi-
das pelo referido ministro e que serão approvadas por de-
creto, incorporando-se a Isto regulamento.

Art. 2.° Os rnenciOnados gabinetes denominar-se-ão
'Instituto Medico Legal do Districto Federal" e "Gabinete de
Identificação e Estatistica Criminal do Districto Federal".

Art. 3.° Fica tambem immediatamento subordinada ao
ministro de Estado da Justiça e Negocies Interiores a "Escola
Prernunitoria Quinze de Novembro", modificadas assim as

•nn

disposições do art. o° Co decreto n. 8.203, de 3 de setembrd
de 1910, e as que dello resultam.

O ministro referido expedirá instrucções para execuçãO
deste artigo, a3 qiiaea serão appi evadas por dee: eao e 'neer.
pendas a este regulamento.

Art. 4.° Fica creada e será npport:marnel.t,n installaffil
a Quarta Delegacia Auxiliae, á nua: competirão oa z.:C.I'Vie.08 ora
a cargo da Inspectoria de Segu7rner. 19biica.

§ 1.° Ficará, eia% sepprinddo o logar de inspector de
Segurança Publica, passando o 1° delegado auxiliar a ter os
vencimentos deste.

§ 2.° Os sub-inspectores passarão a denominar-se inspe•
stores, sem aumento de despeza.

§ 4.° O 4° delegado auxiliar prestará informações dia-
rias ao chefe de ;Policia sobre o que interessar á segurança
publica, de acetado com as suas attribuições, e fornecerá aos
demais delegados auxiliares e'tte diatricto, expontaneamento
ou por solicitação destes, os esclarecimentos necessarios ao
serviço de manutenção da ordem, prevene'õo e roressilo do
crimes, attendendo tambem ás requisições de agentes de se-
•eurança, que lhe forem feitas pelos outros delegados auxilia-e
roa para serviços que lhes estejam arredes.

Art. 5.° O cargo de chefe de Policia do Districto Fe.
deral é de livre nomeação e demissão do Presidente da Repu-
blica, abolidas as restriccões de que traia o § 1° do art. 9'
do decreto n. 6.440, do 30 de março de 1907.

Paraaaaphe untai. O .carge. de 4° delegado auxiliar, do
livre nomeação e demissão do chefe de Policia, poderá ser
exercido, em cornmissão, por official da Policia Militar do
Distrito Federal.

Art. 6.° Revogatri-se as disposiefies em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de noVernbro de 1922. — Joao Luig

.Alves.
	miam.

Ministerio da Justiça e
Negados Interiores

Por decreto de 21 do corrente /vez foi no-
meado o coronel do Exercito Luiz Furtado
pa,a commandsr o 1° batalhar) da PO3iel3

Militar do Dfstricto Federal.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 20 do corrente, foi nomea-
do o marechal Gabriel de Souza Pereira Bo-
tafogo, alto connnissario da ConunissSo
Brasileira que com a da Republica Oriental
do Uruguay tem de locar o Instituto de Tra-
balho e a Ponte Internacional a que se refere
D Tildado assignado nesta cidade do Rio de
;ancho a 22 de julho de 1918, alé n do des-
empenho de outros encargos estabelejdes
ao mesmo tratado perceaendo o subsidio
que oppo,tunamente será fixado de accôrdo
:om a lettra b do art. XV.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 14 da corrente, foram no-

meados 4.° escripturarios da Alfandega do
Rio de Janeiro:

O 4 escripturario do Thesouro Nacional
Manoel de As:anulação Santiago
- Os 2' ofitciaes a:manches, extinctos, da

mesma alfandega. Francisco Brightmore e
Alvaro de Frias Sá Pinto

O ex-4 eseripturario da mesma aliandega
Luk de Souza Loureiro.

Ministerio da Marinha•
Por Li,2creto ee 18 dc novembro de 1922

foi nomeado o contra almirante Alfredo
Pinto de Vascoucellos para exercer o cargo
ge inspector de Marinha,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 do corrente foram clas-

sificados
Na arma de artilharia :
Coronel Nicoláo Antonio da Silva, no

quadro supplementar.
Na arma de infantaria
Coronel Heraclio Helio Fernandes Lima no

15" batalhão de caçadores (Cerityba)
Tenente-coronel Bernardo de Ai anjo Pa-

dilha no 23' batalhão de caçadores (Ceará).
Foram transferidos
Coronel Henrique Erico dos Santos, do 14°

batalhão de caçaiores (Flo ian000lis) para o
11" regimento (S. João d'El-Rey);

Tenente-coronel Alvaro Guilherme Mari-
ante do 23' batalhão de caçalcaes (Ceará)
para o 14 tambein de caçadores (Floriano-
polis.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negodos Interiores
Directoria da Justiça

Expediente de 18 de novembro de 1922
•Transmittiram-se ao Sr. juiz de direito da

6' Vara Criminai do Districto Federal, ao
Sr. juiz da 7' Pretoria Criminal do Dtstricto
Federal e ao Sr. general coeuitandante da
Polisia Militar do Districto Federal, . cópia
dos decretos de 2, 14 e 15 do corrente mez,
pelos quaes foram indultados aos réos Cus-
todio Martins, Franklin Maehado, Alfredo
de Azeredo, Manoel Marroiino Borges,
Diogo Mala Junior e Sergio Gomes, os res-
tos das penas a que foram condemeados
(avisos ns. 1.826, 1.825 e 1.824).

Acompanhada da respectiva portaria de
exequatu: ., encaminhou -Se, ahm de ser devi-
damente cumpriá .,,, ao Sr. juiz federai na
seceão de São Paulo, a carta rogatoria ex-
pedida pela justiça de Buenos Aires ao

daquella secção, no interesse do processo
AI /egheri (avise n 1.824).

Em referencia ao seu officio n. 9, de 22 de
janeiro do corrente anuo, transmittiu-se ao
Sr. juiz de direito da Provedoria e Residuos
do Districto Federal, cópia do aviso de 31
de outubro ultimo, ent o qual o aliaisterio
das Relações Exteriores communica que o
nosso Embaixador em Londres e o nosso Mi-
nistro em Berlim não Isolem ser prece leio-
res da Sra. Brune Giele, nas rogatorias ex-
pedidas por aquelle juizo ás justiças da In-
glaterra e ás da Allemanha a requeri ;tento
de Gabriella Brune Gieler (aviso a. 1.828).

Directoria do" Interior
Reouerimentos despachadod
Dia 29 de novembro de 1922

José Ferreira Fontes.— Faça declaração
de prole, espesificando-a, si houver de legi-
timo consorci ), e prove boti procedl.aeldo
moral e civil, mediante :Atestado firmado
por aut aidade co npetente.

Manoel de Aguiar Ju , tior, residente na ci-
dade de Santos, Estado de S. Paulo. —
Apresente novas folhas corridas das justiças
federal e local.

Laurentino Nunes Mendonça.—Prove que
se alistou eleitor, regularmente.

Marcos Bulach. Declare a profissão;
prove bom procedimento moral e civil, e
faça declaração de prole, espelficando-a,
si houver de legiti no consorcio.

Aisik Naitnan, residente na capital de Es-
tado do Rio de Janeiro.= Prove maioridade
lekt11.

Anastacla Jorge Catsipis, residente na ca-
pital do Estado de Santa Catharina.ee Decla.
re o estado civil e prove que reside no Bra-
sil ha mais de dous annos.

—
Directoria da Centatiiidade	 'a,

Additomento ao expedievt ,» de 16 de tuia
vembro de 19.92

tAo ministro pra:saio:de do Tribunal dó
Contas, enmrnuriem-'.t,
caro de minietrn. !!?, jn. ?Aça e
xrderiores, irra o qual ft'xa wu-nea ,i . t. per
decreto de 15 de novembro corrente, gr
Dr. Joãq Luiz Alves (avio ti. 4.072) .



Quarta-feira.

Additamento ao expediente de 18 de no-
vembro de 1922

Requerimento despacho
Illontepto:

D. Porfiria Sarnpato da Costa, viuva
do Alberto Costa, secretario da Inspecto-
ra de Saude do P ir'o de Santos. em São
%tilo, pedindo pensão de montepio. —
Prove que o con i ribuinte não deixou ou-
tros filhos legitimes ou legitimado&
além dos que foram indicadoe.

Additamento ao e:epediente de 20 de no-
vembro de 1922

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
providerc i as: no seiwdo de ser pa g a a

João Francisco de Araujo, encarregada na
comarca de Gararn, Estado de Sergipe,
de archivo eleitoral, a quantia de 304,
corno gratificação que lhe compete (aviso
el. 4.081).

sko mesmo inlnisterio foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 10:000$, ultima quota do auxilio
inct  compete á eréelie da Casa de Expos-
tos da Capital Federal (aviso n. 4.0.84);

De 7 i5odat, distribuição de credito á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em s. Paulo, para pagamento da sebven-
ção integral, que compete neste atino, á
S.an i a Casa de at i sericordta de Piracicaba
(aviso n. 4.085).

De 10360, a Fontes Garcia & Gnoma
de fornec t mentes feitos em outubro findo
á Secretaria de Estado do minieterio
(aviso n. 4.087);

De .8342300. folha de outubro findo,
da gratificação que compete ao peasnal
extreordinario encarreg a do da serviço do
ca t i o.m .. ào (aviso o. 4.1M8);

DP 8.00$, ao Dr. Antnnio Pinh eiro Cha-
gas, de ajuda de custo de primeiro esta-
belecimento ,que lhe compete, por ter
eidn n emeado juiz music t nal no Terri-
torto do acre (aviso li, 4.089);

De 4t50$. a Fontes Garcia & Comp., do
foenec . rnentos leitos em ~obro findo á
;Directoria do Forum (aviei n. 4.0S0);

33:95d$203, fornecimentos feitos
em juntei ultimo á Pai eia do District°
yeeeral (aviso ri. 4.ko:.1) ;

De 248$, folha das diartas de outubro
findo, que compelem ao pessoal das lan-
ceas da Policia Maritima (aviso nume-
ro 4.0.92)•

De 1:500$, felha de setembro e outubro
lindos, do mestre geral e do che fe da se-
ccSo de córte da fabrica de calçado. da
Casa de Correcção (aviso n. 4.tive);

De 400$, folha de serviços periciaes
preatacoa em setembro ultimo á Policia
do District° Federal, no exame dos es-
combros. do pav.lháo portuguez, desabado
no recinto ias lsapssição Internacional
(aviso n. 4.094);

De 50. :000S, subvenção que compete, no
corrente anno, á Associação de Imprensa
(aviso ri. i.0e5);

De 2:906$0a9. á Société .Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, de consumo de gaz
e luz e!ectrica em maio ultimo ,na Casa de
Correcção (aviso n.

150$. a Antonio de Souza Carvalho,
(h, atusniel do predio necupado pela 8'
tPretoria Civel do Districto Federal em
putubro findo (aviso n. 4.097);

De 15:353$s50, entrega, ao thesourciro
da Policia do Db.,' is cto Federal, para kat-
tender ao pagamento da folha ele julae
agosto findos dos operarios que trabalha-
ram nas obras do edificio ua secretaria
(aviso n.4.098);

7 . 81098410. a Augusta de Moraes, do
lornecimt ato de comedorias aos presos
Tolhidos ao deposito da Policia do 043-

OFFICIAL	 .

Exereicios findos:
Ao Ministerio da Fazenda tranamittiu-

se o pr ,cesso de divida do exercicios fin-
des, de que é credor o bacharel Maaue. do
Valia e Silva, na imporiancia de reis
1 e1sei$476. por ter exercid a interinanien-
te, de 1 de janeiro a 22 de fevereiro de
1921, o cargo de adjunto de promotor pu-
bl co do 2* termo da comarca de Cruzeiro
do Sul, no Territorio do Acre (aviso nu-
mero 4.086);

Ao governador do Estado da Bahia,
communicou-se, relativamente ao reque-
rimento eia que a Associarão dos Em-
pregados da Companhia Fe.. ,-Viaria Esto
Brasileira, solicita o pagamento da sub-
venção de 7:500$, que se verificando ser
a instituição de auxilies mutues, bene-
ficiando apenas seus associados, foi de-
negado provimento áquelle pagainent0
(aviso n. 4.101) ;

Ao presidente do Estado de Minas Ge-
raes, relativainenke ao pagamento das
E ubvenções votadas para a Casa de Mi-
sericordia de Campanha em 1920 e San-
ta Casa da cidade de Campanha cio 1921,
cormaninicou-se que em lace da diversi-
dade do designações, nenhuma providen-
cia póde ser adoptadas sem que fique
esclarecido tratar-se de uma unica in-
stituição (aviso n. 4.102);

Ao mesmo presidente, relativamente
ao pagamento da subvenção que compe-
te neste armo ao Instituto Commercial
Mineiro de Juiz de Fóra. communicou-
se que, para providenciar a respeito, é
neeeqsario serei.. substituidos documen-
tos que se referem a 1921 e que não se
refiram a telephone, sellos ou estainpi-
lhas (aviso n. 4.103):

An presidente do Estado do Rio Gran-
de do Sul, relatioamente ao pagamento
da sulivençlio que compete neste- anuo á
Santa Casa de Misericordia de Porto Ale-
gre, ennirminicote se que tara providen-
ciar sobre o respectivo pagamento é ne-
cessario a remesss da comprovação das
despezas ao miniat crio (aviso n. 4.104);

Ao presidente 4.) Estado de São Paulo,
relativamente ao pag amento da subven-
ção (pie coinnete reste anno ao Orpha-
nato Santa Yeren:ta deTarbata, corn-
municou-se mie a documentação ence-
minbada com o oficio, não satisfaz as
exigencias do dem eto mie regula o as-
sueipto (aviso h. 4.105);

Ao presidente d,s Estado de Minas Ge-
raes, relativamente ao pagamento da
subvencão que compete neste atino ao
Hospital de Marianna, communicou-sie
aue para providenciar é necessario sub-
stituir os documentos ris. 1 e 4 ,por fa-
cturas orip;inaes aviso n. 4.106);

An delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Amazonas, dec!arou-se que o sal-
do do recebimenio effectuado pelo ex-
governador do Territorio do Acre, Dr.
Epaminondas Jacome, é de 70:5528944,
e não 61:616$212, que se deve encontrar
na referida delegacia, e não o que foi in-
formado rn. telegiemma de 19 de setem-
bro findo (aviso n. 4.107)•'

Ao presidente do Estado de São Paulo,
relativamente ao pagamento da subven-
ção corresp ndtnte a 1921, sanada para
a Santa Casa de Laurd, c. iamenicen-se
que para providenciar a respeito, da en-
trega da ultima Quota. é necessaria a
subatitu i cao dos documentos, por não
declara . em a natureza do fornecimento
(aviso :6 4.108);

Ao pra i ente do Fstaeo de Minas 13c:i-
ram zelativamento ag, pagamento do

Novembro de 102 '22177
_

Deprxtamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
BECCji0 DE EXPEDIENTE

Por portaria de 20 do corrente furara
concedidos deus mezes de licenea, em
prorogação, nos termos do art. 8". n. II,
do d ecreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao servente de 2' classe ris Tos-
pectoria dos Serviços de Prophylaxia,
Anerim Joaquim Alves dos Reis

Por outra, da mesma data, foi conce-
dido um mez de licença, em prorogação,
e nos tem-IP-is do art. 8', n. I, da legislação
em vigor, ao desinfectador da Inspecto-
ria dos Serviços de Propbylaxia, Elysio
Alves de Souza

Expediente de 2 de novembro de 4922
Restituiu-se ao diretor geral de In-

dustrie e Commercio, em resposta ao ef-
ficio de 3 de julho do corrente armo, o
memorial descriptivo dá invenção de
sem processo com o emprego da gelatina
pura ou associada a qualquer outra sub-
stancia como estabilizador de extractos
de orgãos, sAros, emulsões microbianas,
fermentos, toxinas e suspensões ce:)u-
lares, etc.», para que pediram privilegio
Aristides Si, Comp., remettendo-se, por
cópia. o parecer a respeito prestado pelo
Dr. José Carneiro Felippe, assistente do
Instituto Oswaldo, Cruz Orneio E
1.117)„,.

trie te Federal em setembro ultimo (avi-
so n. 4.099);

De 42:s1Se262, fornecimentos feitos
em Julho ultimo á Policia do 'District°
Feseral (aviso n. 4..100).

subvenção correspondente a 1921, vota.
da para o Instituto de Protecção e AS:
sistencia á Infaecia de Juiz de Fóra,
communicou-se a necessidade da re-
messa ao ministeim de uni exemplar dos
estatutos do instituto (aviso n. 4.109);

Ao governador de Territorio do Acre,
solicitou-se a . remessa dei documentos1
que comprovem a despeza de 5:820$,
proveniente de fornecimentos feitos por
'Teixeira & Comp. para a approvação da
prestação de contas do ex-governador
do Territorio do Acre, Dr. Epaminondaa
Jacome (aviso n. 4.110);

Ao deleeado fiscal do Thesouro Na-
cional em- São Paulo, communicou-se
ter se providenciado sobre a distribidção
do cred i to de 7 :5008, para o pagamenta
da subvenção que compete neste nono
á Santa Casa de 1Visericordia do Piraci-
caba (officio n. 1.594).

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Amazonas, coniintiniCo'i-se a
remecça ao Ministerio da Fazenda do
processo da divida de exei •cicios findos
de que é credor • bacharel Manoel do
Valle e Silva, na importancia de réis
1:1902475, de 1 de janeiro a 22 de feve-
reiro de 1921 (offic:c n. 1.595);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Minas GeraeS, remetteratu-se nal
conhecimentos da E s trad& de Ferro Cen-
tral do Brasil ns. 9.2 e "7, eelativne ae
embarque de 2 vo l emes de material para
o alistamento eleitoral no referido Es-
tado(officio n. 1.596);

Expediente de 21 de novembro de 1922
Ao juiz de direito da 2' Vara Criminal

do Districto Federal, rernetteu-se o livro
do modelo n. 2, s . licitada para o alista-
mento eleitoral (oficio n. 1.597);

Ao ,joi y. dire,t,, da c .)ioarea de Bom-
firn, no Ea tado di !sabia. ennerninic ni-se
ter a Directoria erovidenciado sobre o
para o ser/iço ds alissaieento eleitoral
(officio n. 1.598, •

Ao contador ventral da Republica agra.
dei:eis-se a communicação de havei as-
sumido o exerciteo do referido cargo
(officio n. 1.599, .
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Agradeceu-se aos chefes dtre reparti-
ções subordiiindas a este depnrtemento
a collohora;Se das respectivas deoend:a-
cias na exposição de begiceie e de eetele
publica. realizada por este miemo ne-
partamento (officios E 1.122 a E 1.131).

- Comnitinienu-se ao aceente do 14°
districto da Prefeitura do ni:Grje,in
deral, em referencia ao processo de An-
tonio de 0"va. que o suep t icante Ode
ser attendi do desde que isole a sua ins-
trela( lo da loja de barbeiro, por nela
divis.ão até ao tecto. impermeabi!izada
ou I nt:meada nee á altura de dous metros
(officio E 1119).

- Remelteram- e e ao direetnr-gereite
da Companhia de Naveearen Temei Pra-
sileirn. em resnos ta ao Offir ;o de R do
corrente. as dimeneões da lancha da MC-
tinet à g.,,b_ins,pertorie de &mie do
Porto de Itaia bv. enio • trenspoet e foi ro-
licitado em officio de 30 de outubro ul-
timo (offiein E 1 120).

Cnninninicou-se ao coronel dire-
ctor da Fabrica de Cai-Picha:e e Ari
CLOS de Guerra nue a Dirertoria de Sa-
neam ento e Prophylaxia R peal á AP tem
esforoedo 'mito á Rd :Ideie/e:are° rIa T, : m-
Rem Publ ica e Paeticular para a
pera das sargetas, reiterando aworn o
pedido, afim de. mais faci l me.nte, tretar
do éxterininio dos facas de procreação
de culicedine (officio E 1.121).

- Solicitaram-se providencias no mi-
nistro da Fazenda afim de ser mod ; ft-
cada a circu l ar n. 38. de 18 de eeternbro
ul timo, de modo que a iieenea para
pacho de substancias toxicas, por tele-
gramma, a eete departamento. sd dna
ser pedida quando na cidade onde pe ti-
ver situada a a)fancl eza resneetiva nâo
houver autoridade sanitaria fede ral ele,
no caso contrario, poderá conceder, ?rimo
já tem feito, a necessaria licença (avisa
E 113).

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Justira:
Antonio Seixas Gomes (773). - In-

deferido.
reemenegildo Duarte (784). - Indee

ferido.

sanção DE CONTABILIDADE

Expediente do dia ?I de novembro
de 4922

Foi docsolhida ao Thesouro Nacional
pelo director des ta secção, a quantia de
2:845$420, proveniente de exame de ve-
parados (80OS). licença para a venda de
preparados (50$). analyses (200$), mul-
tas (400$); multas cobradas indiciai-
mente (801$200e desinfecções (45$220)
o hospitaes (7 e0$), (officio n. 3.8I',

- Transm i ttiu-se ao director do Fios-
pita! Geral de Assistencia a conta da
Prefeitura do Di etrieto Federal, na :m-
portancia de 23:2642988. proveniente do
aldeamento a asnhalto feito na rua Be-
nedicto Hypnolito, nos feridos daquelle
hospital (officio n. 3 287).

- Solicitou-se ao director da Despeza
Publica o pag amento das folhas suppl o-
mentares do Serviço de Prophylaxia
District° Federal, relativas aos Irene,: de
maio a julho do corrente atine. ea ire-
pertencia de 1:0002 (officio n. 3 28n).

- Tratiswit'ram-se ao procurnd ,T• tos
Feitos da Sande Publica as sezinetae
Vias das guies pelas quaes, durante a ee-
mana que terminou a le do conn-nte. fo-
ram pane nesta secção as Uri no ei vias
das multas por que eram exeentados
Adelino Alves Deus, Manoel noneeeves
Carneiro, Luiz Franco, Joaquim Pires,

.T Sentina°. Albino Costa e Alexandre
d'Olivrera (officio n. 3.293).

- -Comiiion i rou.se ao director cio Hos-
pita S Sebastião que, em 18 do cor-
rente eet e nia Feliciana (1.874) e F.

Comp. (1 877) de yez'teetin
neste seceão cada um a imeo e tene e, ^e-
lativa a um doente, em primeira claese,
dura , te urna quinzena, naquelle betep.-
tal (off : cio n. 3 285).

- Communitou-se ao director dos
Serviços Sanitarioe Terre s tres mie. em
18 do corrente, esta secção recebeu em
deposito as imnortancins rco etieas as
multas impostas pela 4' Deleeeciece
Sarda a A. J. Pinto O sorin (3.3e7 1 e
pela Insnectoria de Fieeatieecein de exe-
nerne Alimenticins a Alves & Fe:mandei
(3.348) e J. J. Branquinho (3.349),
(officio n. 3.284).

- Communicen-se ao insnector de
fi ecalização de generns alinue.ticios, que,
durante a semana que terminou a 11 do
corrente. esta secção recebeu. meliar te
a anresentação de guias expedida' rede
Laboratorio Brematologico, as eeeiiint es
taxas de enalyses: 1 845, R. Barros St
Ira/ens. 100$ : 1.850, Em el & Cohen I.t-'3.,
100e: 1.853. Pring Trirree & Comi., rei$:
1.856.Fre ri erico ef entz & Comp..50e:1.se7.
Luiz da Rocha Pedrosa, 5(1$: Leese Tho-
me & Comp.. 150$: 1.861, Pene Fletirh-
mo! Penhanon. 508; 1. e62, Companhia
Cervejaria Brahrna, 30$ (officio nu-
mero 3.283).

- Cnmmunicou-se ao mesmo direetor
que a 18 do corrente.esta secção recebeu,
mediante a anresentação de rviitis expe-
didas pelo Laboratorio Rremato l og ico. as
eegnintes to em de ane ' •ees: 1.863. Jitc-
beieten & Si emann (150$): 1.861, .efitio
Barbosa & Comp. (50$): 1.865. Dr. lei-
tor A. Perini (602); 1 866. A. keuiar
(50$): 1.868, Abreu de Sonza, 5e8;
1.872.	 Mouro & Comp., 5n$;
1 873, Barbosa A l hem e erque & Corro.,
(50$); 1.875. II, Size (50$);1.876.3. Pinto
Ferreira (502) (ofPicio n. 3.282N.

- Solicitou-se ao Minesterio da Fa-
zenda o pagamento das seguintes im-
portaneies:

4:769$745$, relativa a fornecimentos
feitos, no mez de outubro do corrente
anno. ao Servir° de Fiscalização de Leite
(aviso n. 1.371);

4:112$500, relativa a fornecimentos
feitos em outubro do corrente amo á
Ineneet nria de Fiscalização de Generos
Alimerticios (aviso n. 1.366):

41()$750, proveniente de fornecimentos
feitos em outubro de corrente anno á
Insnectoria de Fiscalização do Exercirio
da Med i cina, Pharmacia. Arte Dentaria e
Obe tete iria (aviso n. 1.367);

10:045$344. re lativa a fornecimentos
feitos, em outubro do corrente anuo a
secretaria geral (aviso n. 1.368):

1 ,1:3488760, proveniente de forneci-
mentos feitos em ()Tintim do e,nrrente
anno á secção de hygiene infantil (avie°
n. 1.3691;

31ne. a A. Barros & Como, Lida., pro-
veniente de fornecimentos feito em en-
tube° do corrente anno á Inspect l e ia de
Ermenharia Sanitaria (aviso n. 1.364)*

1:5508 referentes á manntençãe dns
dispenearlos para tratamento das males-
tias venerem. durante o mez do ee tern-
hen do cor'ente anno, da Insner i aria de
Penph e laeia da Letteee das Doeirae Ve-
Der ele 'eNtio0 n. 1 2651:

70 : 429S185. provenieete de forneci-
mentos fetog em outubro do curree te
atino ao Hospital S. Sebastião (aviso
n. 1.363):

ecl• ^7-$e35, á Santa Ca ca da Mi n ere-
nig de Janeiro, correspondente

e remede das deenezas effeetnades, du-
rante os mezes de maio e junho-alo cor-
raiem anuo, com o coeteio do Hoeeital
de Ie. a. das Dores, em Cascadura (a-áso
n. 1.32);

1:547$, proveniente de ferneelmentes
feitos riu outubro do corrente armo ao
Sete co de Fi, i i4açáo nee Geuerus Ali-
Menticios (aviso n. 1.370);

DIRECTORIA DOS SER VIÇOS SANITARIOD
T111.11ESTIs RS

Expediente do dia 20 de novembro
de 4922

Solicitaram-se providencies ao Dr.
inepector de Eugenhar.a Sanilaria, no
sentido de serem int:acedas as ueras
cite carece o prediu ti.-ee da rua São
Ciaudio (officio n. 3.630).

- Remetteram-se:
Ao Sr. uireeto: geral de Industrie e

Conuliercio, devinattieete	 itiformatio,
menter,a1 diescriptieo no "uni no vi pri-
cieso de fal,r1.!açao de massas alenen-
tients", para que pediu privitegto Eme.
lio Cavaliere (officio n. 3.602);

Ao Dr. delegado do 1° districto sa-
nitario, as ilida: peões de obra ,: ns 296 o

.r • • •„,. ao,	 eo O. ns. 17 e 19
da rua Pinheiro Guimarães, e ns. .59 a

álldádlYtá ("ri° n. 3.601).
- Coniumnicon-se ao Dr serreCario

geral, que, por cies , , acho cie 11 do ror-
rente. o Dr, director relevou a multa
imposta a Manuel da Silva (officio nu-
mero 3.591).

- Foram multados:
Pela Inspeclo ia de Fiscalização de

Genetos Alimenticies. em 201$ ca
Lopes & Irmão e Gomes Campos & Ir-
mão; em 50e$, cade une MuLlee baru
& Conip. e Adceino Lopes.

Peia Delegarei de liegiene P. e In-
dustrial, em 600$, João Miranda.

Pela Quarta lie'e ga::ia .le t.-_aude, era
200$, cada um. Fernando da Silveira Fi-
lho e D. Isaura Menus; em 5002, o wa-
jor Wolmer Augusto da Silveira.

Requerimentos despachados
Inspectoria de Fiscalização de Gene-

ros
Carie & Irmão (4.226)., - Defe-

rido.
4' Delegacia de Saude:

Calixto teerre.ra (4.522)e - Defe-
rido.

5' Delegacia de Saude:
Dr. Manuel Maria Murais Freire

(4.526). - Sim, por 30 Mas.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO 13 PROPIIYn

LAX IA RURAL

Serviço da Distrieto Federal
Requerimentos despachados

Dia 6 de novembro de 1922

Posto de Madureira:
Sr. superintei ciente da Rio de Janei-

ro Trarnesay, Light and Power Co. Ltd.
Es ando cumpridas as intimações, ar-

chive-se.
Dia 14

Posto da Penha:
Maria Jnee cie Oliveira Carvalho. -

Eelle o atmexo. -
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Dia la

Posto de 1-3angú:
Carolina Iska .sedu. — Concedo 90 dias.

tiu...e.* Ribeiro. — Conf.:coo
45 u.as.

Carolina Macedo. — Concedo 45 dias.
caniaa da Silva Moraes. — Guta:coo

90 dias.
J0àd filaohadO. — Concedo 45 dias.
°cisai° Costa. — Concedo 40 dias.
Antonio Sauim) Corrêa. — Concedo

90 dias.
Manuel Franca. — Concedo 30 dias.
Antonio Noaueira da Silva. — Con-

cedo 40 dias.
bimpliciana Alves. — Concedo 40

dias.
bustodia Ferreira da Silva. — Cas-

eei:10 90 dias.
João Vicente Lerreira. — Concedo 90

dias.
Arthur da Silva Gomes. — Concedo

40 dias.
Alsaro Fortes. — Concedo 30 dias.
S. Carliosa. -- Concedo 45 dias.
Hyppolito da Sikva Guedes. — Inde-

ferido.
João Maria de Alvarenga. — Proro-

go o prazo ati 5 de dezembro proximo
vindouro.

Posto de Madureira:
Siminir afio Correa da Silva. — Coa-

s&	 Cedo 60 dias.
Affierto Pimenta. — Conceio 45 dias.
João Pereira da Silva. — Concedo 49

dias.
Eiisa Amalia de Azevedo. — Proroga

o prazo até 27 de nos efuhro corrente.
.Tosé Vieira de Mello. — Concedo

45 das.
Maria Joaquim Affonso. — Concedo

45 dias.
Manoel Rodrigues.—Concedo 45 dias.
Noienel Ferreira de Mello. — Concedo

45 dias.
Joaquim Pinheiro. — Concedo 45

dias.
João Ribeiro dos Santos. — Concedo

45 dias.
Et aristo Marques da Silva. — Con-

cedo 45 dias.
Gemas Elide.° de Oliveira. — Con-

cedo 45 dias.
Posto de Santa Cruz:

Benedicto Tel seira ila Cunha. — Não
roStie s O Ofend ido. á vista do parecer.

Jaimar i o do Olivsira. — Indeferido,
á vista da inforn ação,

José Ferreira da Silva. — Concedo 60
dias.

sferfn Borges — Conee tto 60 dia s, de
areardo com o narrfeer do chefe do posto
~iterai rural de Santa Cruz.

posto de Campo Grande:
sisimel Teixeira da Silva. — Conre'o

30 dias.
Pasehoal Ferreira Barbosa. — Inde-

ferido.
Flissi Ferreira. — Indeferido, á vista

do parecer do posto.
Dia 17

Pos t o da Gavesi:
João rareia Peroira. — Deferido..

Posto de Anelleta:
Antonio Caroosf. de Gonvaa. — Cedi-

tique-se nos termos da informação.
Posto da Penha:

Gertrucles R Lozano. — Sele o anÁ
eX n

'"nisto Emilio Alvaro. — Concedo
30 dias.

Posto de Bangil:
João Ribeiro da Silva, — Sele o ao.-

DUO.

Posto de Merity:
Pedro José Freitas. — Como requer.

Dia 25
Séde:

	

Antonio Rodrigues.	 Compareça a
esta secretaria.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARI•
TUIA E FLUVIAL

Expediente de 47 de noven:bra de 1922
Selicitaramase providencias ao inspe-

ctor de Engenharia Sanitaria, no senti-
do de serem examinados os appareloos
sanitarios instailados nesta directoria
(officio n.. 4.051).

Communicou-se:
Ao secretario geral do Departamento

que, par acto de 10 do corrente, foi desta
gnado o sub-inapectur de &mie dos
Postos, Dr. Antonio Godofredo de Mi-
randa, para ter exercido na Inspectoi ia
de Saud° do Porto de Santos (officio
n. 4.042);

Ao mesmo, em referencia ao officio
n. 3.218, de 9 do corrente, que esta oi-
rectoria pado apolear em seu serviço
parto do formol proposto pela firma Mo-
reno Boriido ta Comp. (officio n. 4 014);

Ao sob-inspector do Saude dos Portos
do Maranhão g-fie. por acto de 10 d fi. -
00e, foi designado o sub-inspector de
Saude dos Portos Dr. Antonio Web-Arca°
de Miranda para ter exercido na Inspe-
ciona de Santos (officio n. 4.0891:

Ao inspector de Sailde do Porto de
Soutos que, por designação de 10 do an-
dante, fica e Dr. Antonio Godeffeedo de
Miranda, soh-ifispector de Satfeo fios
Portos, tendo exercicio naquella inspe-
ctoria. ro togar que in!erinamenie inNa
exereomIn o Dr. Castão Ayres (officio
n. 4.073).

— Remetteram-se ao Secretario Ge-
ral do Departamento o baiii,leele da

	

da eventuai na União.	 na fo-
srfecturia de Sande do Porto de Sanaia,
duranto o mez de outubro findo (officio
n. 4.043);

O mappa da renda eventual da União,
correspondente ao niez de setemtwo
tin iu, oa sob-inspectoria de Porto Mor-
tinho (of rie.a) n. 4.045):

A demon st re-v . 5o 4tn resda popoo -al da
União, veei T irada na Sub-inspoctoria do
Saude dos Por:cs do Paraná, em outu-
b ro findo (officio n. 4.046);

As folhas do V4221)1141; iS do psssoal
soperior da Sub-in spectoria de Saud°
do Porto de São F rancisco do S .J . do
mez do artosio deste anno (officio nu-
mero 4 017) ;

AR folhas da siagamento do pessoal
soporior e d i arista da Tnsperloria de
Sawle dit3 Portos da Bailia, do mez
setembro ritim:-) (officio n. 4,018)

A s qua r ta s vias das contes das rín g iri-
fel:CõeS effectoads.s pela Inspectoria de
Prophylaxia Maritima, ~ante o ires da
tat i els.n findo. relacionadas em 738$837
t(officai n. 4.040):

terceira via da conta ri. CS na rpian-
tia do fl3a, relativa ao tratamento, no
Hospital Paula COnd i d0. de Rinilfiran attettldt;
bro a 8 do corrente de um ti
Va001` AraPail5 (officio o. !soam •

So inspoctor de Pronlivlaxia
roa o titulo de pile-It.:0-w do \ft-kik.' Lo...
SaI I 0 BIly para °refinar o !orar de mari-
nheiro daoffella inspectoria (officio nu-
mero 4.041)

Ao inspector de Demographia Unha-
ria, Educação o Propaganda, os mappas
sobre o movimento dos por os de Nwal,
Aracajil, Fortaleza, Rio Cirande do Sul,
S. Salvador, S. Francisco do Sul, Vicio-
ria e Cabedello, relativos ao 'noz de ou-
tubro findo (officios as. 4.032 a 4.059);

Ao ciaector presidente da Companhia
Lloyd St a conta n. 68, na quan.
tia de 63, referente á estadia e trata-
mento, no Hospital Paula Candido, do
31 de outubro a 8 do fluente, de um tri-
pulante do vapor Aracalú;

Outrosim, cemmurncou-se que o pa-
gamento da aludida conta deverá ser
feito no prazo tio 3U dias, a contar desta
data, na Secção de Contabilidade do De-
paetamento Nacional de Saudo Publica
(officio n. 4.061);

Ao mesmo, a conta em ires vias, das
desinfecções effectuadas em vapores da-
quela companhia, no mez de outubro
findo, na quantia de 292a461. Outro-
sim, scientificou-se que a conta em
questão deveta ser paga no prazo de 'i0
sinta, a contar desta data, na secção do
coniabilitiade do Departamento Nacional
do Saiote Publira (officio n. 4.062):

Ao astuta do Lloyd Nacional, a conta,
em triplicata, na quantia de 92a311. pelo
expurgo realizado no %afame uacional An-
tonina, ein outubro findo (officio nume-
ro 4.061),

Ao director da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, a conta, em tres
via-, na quantia de 169$128, relativa ás
desinfecções dos vapare.s til adubas e
altapucaa, em outubro findo (officio
n. 4.064);

A. Pereira Carneiro & Companhia Li-
mitada, a conta, ein Lies vias, na wialitia
oe ceidb9, CoL.,:c..utrihe á desititèrção (113
vaper Aásti, em outuuro findo (officio
n. 4.0t3ii..);

Theodor Wille Comp.. a conta, via
tripilcata, no imporie nu 1008239, veie-
rente ao expuráo reantauo no vtipor ai.-
goiana, eet outubro findo (odiei() nu-
mero 4.0titi).

Accusou-se:
A) Stio-nispecior de Saude dos Portos

do Patauá, scr.:elmo o ninem ti. 212, de
de Le met, (011 Lel.) Il.

sub-inp.or 00 do l'iNrto
Mnit.nlio, o tece:Mudai° ao officio no-
me,o Cb.°. do 2 de outuoro lindo (officio
o. 4.0(i8) ;

Au inspector do Saude dos Portos da
raliia. receuitio o officio D. 3 .12. de za
de uutuoro lindo ioft/tio n. 1.07u,;

Au ins.pecior de a.aude do Porto do
Saniof, receholo o officio ii. 560, de 3 do
corrente (odiei° n. 4.071);

Ao sub-inspertur de Saude do Porto de
Cabedelo, receli:do o officio n. 167, de
3 desie mez (infido n. 4.074);

Ao siai-inspector de Sande do Porto de
Viciaria, recebido o officio n. 140, de 8
do fluente (officio ri. 4.070);

Ao sob -inspector de Satide do Porto de
S. Francisco do Sul, recebido o officio
D. 122, de 8 do corrente (officio numero
4.07e*, •

Ar inspector de Saude dos Portos do
lhe Grande do Sul, recebido o offie:o
n. 257. Ge 6 do corrente (officio nume-
ro 4.07'7);

Ao inspector de Sande do Porto do
Forlideza, o recebimonto do offic:o nu-
mero 483. de 6 deste (officio n. 4.078);

Ao sob-insneefor de Sim& do Podo de
Aracaid recehiao o officio o. 117, de 4
deste rnez (offir:o n.

rpvehid. 0 nffici p n. 172, de 3 do
Ao	 rin %Pile rio Porte de

andante (officio n. 4.080).
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isestituiram-se:
Ao Secretario geral do Departamento,

o nfficio n. 551, de 8 do corrente. da
Com panhia de Nave garão Lloyd Brasi-
leiro (officio n. 4.050);

Ao inspector de Seude do Porto de
Santos, a folha de pagamento do pessoal
diarista, do mez de outubro, com o ofli-
cio n. 563, de 6 deste moi, afim de ser
rectificado (officio n. 4.072).

INSPEC'PORIA D3S SERVIOOS DE PRO-
PHYLAxIA

expediente do dia 20 de novembro de
1922

Reme! leram-se
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sant-

brios Terrestres. os boletins ,dos dias
16.17 e 18 do corrente me'.. dna .1*N.

executados peles Srs. inspectores Sani-
tarjes e o reseliadn do gera leo de vaiei-

ação e reva ee'nnão, fei t o no dia 17 do
Corrente (officio n. 1.201):

Ao mesmo, a cópia de communiraeão
feita net -o Sr. Or. Emvedio de afeitos,
iropecter soni f 3rin &eia insn ee.torin. ie-
lati sa as ebras da l aci\a, P,nfirier) deFeej-
t e° ."'"	 .Tortlim Potanirn,
do proaidenciae, pot vosso intermedio. á
DireefoHe de Obras d e Prefeitura Muni-
cipal officio n. 1.202).

INSPECTORTA DE sesreeraern DE OltNEROS
AT.11kTENTIcIOS

Requerimentos despaehoid.,s
Dia 21 de novembro de 1922

Alvaro Lima & Comp. (2.895). — Ceia-
tifinne-se.

N;varo Lima & Comp. (2.891). — Cer-
tifinee-se.

crieire Lonrei ro & Como. (O.R aa). —
De fer i do re g:Inc. ()	 texa resileetiva.

Biçpnifins Avrno r 41 L i nlifa rla (?..R9?).
— Deferido. tr" a n tin a f irsa respectiva.

Dolnrea une Toerea (2.856). — Tecle-
ferido. Min esae

Ab e l Antonio Rodrigues (2.881).
Deferido.

Ile•n••••

Policia an llistrieto Federal
Por atos de 21 do carrente:

Foram Coce Rios 30 dias de H ee-c.a ao
fiscal da Insnee`oria de Velliaros Jo,a. Fer-
nandes 1a Cu r tia, Toma trata ueeto de saude;

Fo alll t..aesfeidos os esc ivães de 3 . en-
trarcia José Marq. es f ires Voz, do 8 tiara
o 9° disticto nelicird, e deste para aquelle,
Hypino Severino dos Sentos;

Foi cone .ado a bem do serviço oublico
o 1° seoplente do delegado do 9 districto
pe liciai, bacharel Rosaldo de Azevedo Ran-
gel.

Ministerio das Relações
Exteriores

PORTARIA

( O Ministro de Estado das Relações Fe-
priores. usando das attribuições oue lhe
conferem o artirto 65 do Repnlam ento do
Decreto n. 14 056, de 11 de Feverei eo de
1920 e tendo em vista o antaeonismo
entre o para granho 2° do artigo 3' Pnn, o
paragraphn 1" do arreo 39 lin rnornn de-
creto n. 14.057. de 11 de Fevereiro cie

Én
920 e com o naraerapho 1 0 do ertiwo ?4
o Ileasulapento do Decreto n. 14.058, de

11 do Fevereiro de 1920, segundo is
gimes o Governo nan pode transfe rir o
fencrionario senão para cargo superior
ou de vencimentos pelo menos eguaes,
reselve que os vencimentos doa mem-
bros dos Corpo Diplomatico e Consular
chamados a serviço ou transferidos tem-
porariamente para a Secretaria de E.-
Lado. afim de exercerem as funeça,is de
que tratam o artigo 3° e o paraieranho t•
do artigo 39 do primeiro dos citados de-
cretos, sejam pagos em ouro, na forma
do artigo 31 do Repu l amento do neereto
n. 14.057 e do artigo 41 do !lepidamente,
de Decreto n. 14.058, de 11 de Eevereno
de 1920.

Rio de Janeiro, 15 de ,Novembro de
1922. — Felix Pacheco.

PORTARIÀ

A' Directoria de Contabilidade

O Ministro de Estado das Relações PX-
teriores, usando das attrihuições que lhe
competem nos termos do arti go 65 do
Repulainento da Secretairia da Estado,
que acompanha o Dei, rato n, 14 oso,
11 de Fevereiro de 1920. resolve:

1°) rineum dos Officiaes do gen Ga-
binete seja desi gnado para Chefe, e en-
carregado da direcção geral do serviço
do mesmo Gabinete. não nodenflo de-
siknaçfin reeonir em foocrio n ar ; n d... na-

the rroria inferior á de Director de Secção
da Secretaria de Estado. Ministea
dente ou Coneul Gerai de 1° e . n.4 .;-,. der,_
ire os quaes será escolhido de acordo
com a confia rem do Ministro cie Estarin;

2°) anenveiter em sei
gris adclides de le garão, que tiverem pre-
stado effertiviimente services no este-
nor. com a remnnerecão que arb•fear,
aereeeeila da gent.fiele rin extraordina-
ria de. Auxiliai do Gabinete:

3°) que taes addidos de Legaeão no
ce ei) de terem entrado para a cerreirr
dip ! omatica. antes do actual Regula-
men to. nOderão ser aproveitade"n em
qiia l tpler das classes correspondentas de
ana'nner da e tres carreiras, cono' une o
d i rei to que lhes competir, com ou sem
accesso.

Rio de Janeiro, 15 de Novembro de
1922. — Felix Pacheco.

Por portarias de 15 do corrente:
Foi nomeei° fiara o carg , de ()EMA de

ga'inete do Mini :tro de E-stain das Rela-
ções Exteri ores o miiii-dro ,esideite da Ve-
nezuela Fre fieri eo de Castello Branco
CiPrk co ti a eratirica eãe da lei;

Foi desigoado o oficial de easieete mi-
nistr residente Frede ico de Cssteno Hran-
co cara exercer o cargo de caefe do mesmo
gabinete;

Foi nomeado fiara o careo de officio) de
gabinete do ministro de Estado das Rela-
e(Ses Exteriores o addilo co enerzial em
Wasainston. Sebaritião Sampaio, com a
grati ficação da lei

Fei no.neado nara o cargo de auxiliar de
gaoinete do ministro de Est ido d .s Rela-
ções Exte:iores o segundo of ici o l da mesma
secretatie de estado, Hildeb-ando Ponipeu
Pinto Accioly, com a a gradlicação da
lei;

Foi nomeado ufa o cargo de ausilar de
geobiete do millistro de Estado das Rela-
ções Exteriores o terceira of.S:ial da mesena
secretaria de estado, Ae . r do Nascimento
Paes, co .1 a g:atit n cação da lei:

Foi no neado oara o ca g) de auxiliar de
geei eta d teieistro de edado das (Me-
V)	 Fxterioies o e) .. sill de 2 classe em

Atdonio Feb.do de Souza
Beatos, com a gretificaçãe da lei.

lálinisierio da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente, foi no-

meado o asem° fiesai ue .,ouseuou no in-
te. lor tio .g.,tauu de z.Lima t.titâ ma, Al-
bulo eiliansa, para id•:Ate:o logae
capital uo Eetado uu Eepirito Santo.

Por portarias de 17 do Durrenie, fo-
ram COnectlitias as seguintes licenças:

fie Ires mezes, com o vencimento a
que Liei d.reito, na forma (se rei ao se-
gundo ese.iptRiari0 da Alfandesa ao
hio ue Janeiro isaias ue Oliveira, para
tratar .ue sua ba:iue, onde lhe conv.er,
ta:ando-lhe marcado o pi azo no oito dma
para entrar no goeo da mesma licença;

De se s mezee, na fárma da lei, ao col-
lector das rendas federaes no mui-1.dpi°
ue Pomua, E•Lado de Malas Geraes, l. , er-
nieval de Mmaes Sarmento, para tralar
de seus inteeesees ti ma,eauo
o prazo tie oito dias para entrar no istmo
da mesma.

Directoria Geral do Tbesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 21 de n&reinb, o de 1922 -
Sr. Dr. Eugenio Gracie Catta Preta:
N. 628 — Agfaoeço--\ os a communi-

cação que vos disilastes	 fazer-iiie,
oilicm de 13 uo cor, ente, Ge Int)erdes
aseuinido o exe..cic.o mi curso oe O me-
cot aae,onal, para o qual
fesise nonleauo por item eis) de 8 deste
rnez.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 629 — Relathamente ao o ftfikienoio

dessa ineeectueia, 	 „aos ue 7 de j
einfillitinicu- voz, pata OS deviuos

fins que o esr. ininitt',u, por ue.-;pae.u0
de 9 uo coreente, lieu pioránento aos re-
coreos da Tile Royal sanii ui' Canada e
da firma J. Mein & Companhia, de San-
tos, aos tomes se reiaree o incluso pru-
cesso, nos seguinies termos:

Nas duas tran sacções que, com a fir-
ma J. Aron & Comp. Limitada, fez o
Panco R. , a1 do Canadá, não Oonve ri e uru-
tracto differenc i ale de que trata n artigo
1.479 do Cociigo Civil, isto é não foi tes-
finei; seis liquidação exelusixaloeme
pela o:fferença entre o preço ajoRtatip a
a cotação no vencimento do ajuste.

O banco comprou, preenchidas as for.
malida .ie s legaes, a .1. Aron & Comp. Li-
mitada. 25.000 &liares.

Na data do vencimento, a firma ven-
dednea cemorou ao me esno banco outros
25.000 dolla ree afim de, nela .oreste..ão
da d ; fferen^a mia c .lIa ,ão (do 7$100 para
8$3 .50) realizar a obrigação.

O fiscal vétou essa operação, que se
no podia effectuar em face do disnosto
110 n. 2 do art. 5° da lei n. 4.182. de
13 de novembro de 1920, reorndrz i rin na
seglinda flerte do art.. 39 do dec reto no-
me ei) 14.72a. de 16 de ma rro ee 409:
eSPri prehilVdria a e liquidaeões por diffe-
ronca das one enesiee Cmwe as letras de
cambie e moeda metalli^e.a

O céto do fiscal, com pleno fendamen-
to na lei, impediu a liquidação preten-
dida.

Isto posto; considerando
1°, que não tem annlieação ao caso o

diape s to no art. 1.479 do Cedia.° Civil;
2'. que a lei n. 4.182, de R120. e o

drerPfn 14.72a de 1921. prohibem a li-
quidação por differença;

• o p e a segunda oe .s .een de 25.fina
dolla ee ,Q (1 1 ". Pa	 ou' prio
foi	 nerPeliva devido á acção do
!iscai do banco;
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Requerimentos despachacloi
• Dia 16 de novembro de 1922
Pericles Theophilo de Serpa, 4° eserte

spturarto da Delegacia Fiscal do Thesou.
ro Nacional, pedindo ajuda de custo. —
Indeferido. •Dia 17

Alipio da Silva Nogueira, escriptu-1
',orlo da Delegacia Fiscal do The-nora
Nacional no Estado do Amazonas, pedin-
do aluda de custo. — De accbrdo com

parecer, indeferido.

Dia 18
Dirceu Dantas Duarte, 4° escriptura-

elo da Alfanderza de Pernambuco, pedin-
do ajuda de custo. — Indeferido. O re-
querente ao tem direito á ajuda de
busto.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

(Equerimentos despachados
sita O de novsmbro de 1)22

usear Taves & Comp., de 28 de agoak;
lultSmo, pedindo providencias junto ao
inspector da Alfandega sobre classifica-
ção de bombas e burrinhos movidos a
vapor do art. 986 da Tarifa. — O Tho-
raouro se em gráo do recurso, regular-
imante interposto, toma conhecimento da

uestão proposta.

Dia 1.
, Estradas dererro da ItOde Sul Mineira,
''de 21 do outubro ultimo, pedindo para
desembaraçar material, mediante assi-
gnatu.a de termo de ressonsabilislade.-e
kV Vista do parecer, indeferido,.

DIARIO OPFICIAL

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOS
Directoria da Receita • e ubilca — Cir-

cular n. 82 — Rio de Janeiro, 18 de no-
vembro de 1922.

O director da Receita Publica do The-
couro Nacional, de acceirdo com o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, de 3
do corrente, communico aos Srs. dele-
gados fiscaes do mesmo Thesouro nos
Estados, director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, administrador da Mesa de
Rendas de MacaSsé e collectores das ren-
das federaes no Estado do Rio de Janei-
ro, que as novas estampilhas do sello
adhesivo, das taxas de dez reis ($010) e
cinco mil reis (6$000), teem os seguin-
tes caracteristicos:

Fôrma rectangular, medem de largo
0,019 por 0,030 do altuea.

A figura de uma mulher syrnbolisando
a Republica, segura com a mão direita
um escudo onde se lé: Brasil, e sobre o
mesmo escudo apoia a mão esquerda se-
gurando um ramo de carvalho. Sobre a
cabeça da figura, vê-se uma série de 20
estreitas em sentido circular, coiro ti-
ntins peralteias, sendo que, a extetior, se
quebra á altura do melo do sello o em
sentido horizontal, apota-se sobre urna
série do linhas peralteias equidistantes.
Na parto que servo de fundo á cabeça da
figura, á altura da testa, vê-se uma es-
teei.' a maior.

Os cantos superiores do reerangulo são
cheios com ornatos brancos. Na parte in-
ferior do solto, limitando o desenho já
descripto, lê-se era sentido curvo: The-
souro Miolema', e na base do sello estão
os algarismos do N-21or entre as palavras
réis, abreviadas.

Com excepção dos algarismos o reis,
todas as lettras são brancas.

Os sellc,s são impressos nas seguintes
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Additamento no dia 17 dc novembro dd
1922

Sr. director da Despeza Publica:
N. 89--Commun ics-vos, para os devido,

fins, que, nesta data, resolvi di spensar do
serviço de que se achavam encarregados
junto ao inspector fiscal do impogo de
consumo, Frico Campos os ex-officiaes
aduaneiros extinctos Carlos Augusto Po-
dna o Adolpho elartinez dos Fieis, que
foram nonicaslus quartos escripturarios
da Estatistica Commercial e lo Tribunal
de Contas, respectivamente, conforme
consta do Diario Official de hoje e de 9
do corrente, por decretos de 14 e o oeste
mesmo me.

N. 150-0 director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica ao in-
spector fiscal do imposto do consumo
Erico Campos, que nesta data, resolveu'
dispensar do serviço do que se acham in-
cumbidos junto ao mesmo inspector os
ex-officiaes aduaneiros extinct os Adolprio
Martinez dos Reis e Carlos Augusto Pa-
stilha, o primeiro, nomeado por decreto
de 6 deste mez, para o legar de 4e escri-
pturario do Tribunal do Cantas e o se-
guiado, p-nr decreto de 14 do corrente,
para o legar de 40 escripturario da Esta-
tistica Commorcial, como consta dá
Dano ("dal de 9 o 17 deste mesma
mez.

Si-. director da Despeza Publica do
Thesoliro Nacional:

N. 90 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser remettida a esta (tire.
ctoria, a parte do processo rotativo ã
concessão do credito de 10$, para voei-
tuieão solicitada por A. Cunha 8; Filho,
negociantes em S. Matheus, Estado do Es-
pirito Santo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.249 — - Communion-via para 03
devidos fins, que o Sr. minist-o da 'Fa-
zenda, tendo presente o reqoerimen t o do
25 de outubro ultimo, em que o pedro
Era icisco Waehter, professor do Gymee-
sio eatharinense. pede ¡ sena() 11,,p;..
tos rara 25 volumes de Ema bagagem,.
cont endo instrumentos para o eras MJ • e
physica e mecanica, livros. disposoiveas e

Tiara instruceeo dos aluo-nos do
mencionado gymnasio e mais objecto de
culto religioso para a parocida de Dois
Irmãos, volumes esses vilVos pe!n vannr
Kolo, proieriu. em 17 'do corrente, o se-
guinte desoacho:

Alfandega do Rio, para deliberar,
co m o fôr de justiça».

N. 1.2.50 — Communico-vos para cs
devidos fins. arme o Sr. miotsten da Fa-
zenda, no processo encaminhado com o
vosso officio n. 2.947, de 6 'o corrento

relat vo ao reonerimém t•, em -1••••

Compare-Jia 1/tesoureira Vieira MartIne
solícita restituição dos direitos cati,
dOS pelas notas ns. 7.371 e 7.373. do
abril, 5.745, do maio e 4.285, de junho de
1920, referentes aos despachos dos ma-
1 crises ,fujas isenções f o -een soezed-- o
a que se referem as ordena desta dite-
ctoria n. 71, 137, 151 e 162, oe 14 e ell
de janeiro. 5 e 9 de fevereiro do ano
passado, exarou a 11 do corrente mes
seguinte despacho: <Indeferido».

N. 1.252 — Com o officio n. 1.594, do
4 de julho deste anno, devolvestes a (-431
directoria o processo em que Prejawa
dc Comp. recorrem do acto dei in c•pe-
ctoria quo, de aecordo com o parecer da;
commiseão da Tarifa, mandou ela=s:f n ear,
como enxovaes para baptizado, sujeitos!
ao pagamento de 60 % (1 , 7-' ,000e/ii. a,
mercador i a submettida a deeiacho peta'
nota do importação A. 1.758, de Janeiri
do curato anilo. .. ,

40, que a transacção ee desfez, com
inutuo consentimento das partes contra-
etantes;

5', que o véto é acto limitado e, como
tal produz effeito limitado ao desfazi-'
mente da operação;

6°, que imnedida a linuidação, ficou o
foto do banco circumscripto á intenção
de fraudar a lei.

7°, que a tentativa de infracção legal
não é passivol de pena:

Resolvo, de acceirdo com o que pro-
p5e a Inspectores Geral dos Bancos, dar
provimento ao recurso e mandar resti-
tuir ao recorrente a quantia depositada.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
rernambuco:

N. 78 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 7 do corrente,
concedendo tres mezes de licença, com
o vencimento a que tiver direito na fôr-
ma da lei, ao 4" escripturario da Alfaio-

( dega desse Estado, Dirceu Dantas Duar-
to, para tratar de sua saúde, onde lhe
convier ficando-lho marcado o prazo de
pito dias para entrar no goso da mesma.

— Sr. inspector da Alfo,ndega do San-
/,oss

N. 234 — Remetto-vos, para os devi-
tios fins, os quatro inclusos decretos, de
14 do corrente, pelos quaes foram no-
meados conferentes, 1°,3° e 4° eserlotua

• rarios dessa alfandega respectivamente,
o 1° escripturario José da Rocha Padi-
iha, o 2° escripturario Roberto Campos,
o 3• escripturario Adel Evenci() de Car-
valho Costa, dessa mesma alfandega, e o
r escripturario da Delegacia Fiscal na
Paráhyba do Norte, Evandro Cavalcanti
Neiva.

obres:
$010 — Verde manga;
$020 — Azul celeste;
$030 — Sépia;
eoso — chocolate escuro,
$050 — Azul;
$0e0 — Salmon;
$080 — Verde esmeralda:
$100 — Carmim;
$300 — Castanho claro;
$500 — Violeta;
$600 — Oliva;
1$000 — Tijolo;
2000P 	 — Palitos escuro:
3$000	 Solferino;
14*000 — Laranja;
58000 — Castantri vermollmoo.

lAbderingo Alves.

Directoria da Receita Publica — Cir-
cular se. 84 — Rio de Janeiro, 21 de
noven ' sro de 1922.

O director da Receita Publica do The-
couro Nacional. communica aos Srs. de-
legados fiscaos do mesmo Thesou-
ro nos Estados, administrador da
Mesa de Rendas d. Macahé e col.
lectores das rendas federaes no Na-
tado do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu que seja pro.
rogado até 30 do corrente, o prazo, por-
ventura marcado, para a arrecadação
do imposto 41e consumo sobre joias, im-
posto esse devido pelos prodtictos
dados a consumo desde 1 de janeiro
sloate anno até a presente data. — Att-
zIGnago Alves.
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O Sr. ministro da Fazenda proferiu.,
em 17 de agosto ultimo, o seguinte des-d
pacho:

«Nego provimento ao recurso para con-
firmar Q acto da Alfandega, em face das
razões expostas no seu officio de fls. 14a.

Eis o parecer que emitti em li do al-
ludido moa de agosto, sobre o assumpto:

«Concordo com a decisão recorrida O
perfeitamente justificada no officio de
fls. 14115.»

cAssim, ao recurso deve-se negar proa
vimentos.

O que vos communico, para os devidoe
fins.

N. 1.253 — Communico-vos, para Os
devidos fins, que, em 14 do corrente, de
accôrdo com o art. 2° § 23 das Prelimi-
nares da Tarifa, resolvi conceder a isen-
çaio do direitos, solicitada pelo Minis1erio
da Viação e Obras Publicas, no aviso nu-
mero 728, de 1 Lambem do corrente, para
uma caixa marca RGT n. 359, pesando
aso kilos, contendo um motor electrico
Vindo de Hamburgo pelo vapor Keratit e
encomanendado pela nepartição Geral doe
Telegraphos á Companhia Brasileira de
Electricidade Siemens-Schuckert.

N. 1.251 — Communico-vos, para Os
devidos fins, mie, em data de 14. do cora
rente ,attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Marinha, em aviso n. 5.039,
de 7 deste mez„ resolvi conceder, nos fer-
inos do art. e° § 23 das Preliminares da
Tarifa, isenção de direitos para 1.000
barricas contendo cimento em pó, vindas
do Londres no vapor Sabor, com a mar-
ca H. Rio, sem numeros, destinadas
áquelle ministerio.

N.. 4.255 — Communico-vos, para os
devidos fins, que em 14 do corrente, re-
solvi nos termos do art. 2° § 23 das Pre-
'liminares da Tarifa, conceder a isenção
de direitos solicitada pelo Ministerio da
Guerra, em aviso n. 635, de 4 deste
para quatro caixas marca S. G. 111.1T. A..
ns. 2103, 3.900, 3.901 e 3.902, contendo
carvão para luz electrica e tintas para
cartographia, chegadas pelo vapor Porta
e destinadas ao serviço geographico mi-
fitar.
• N. 1.256 — Tendo as irmãs superio-
ras, Ignacia de Gouvea e Mac Dowell, do
Convento das Servas do Santissimo Sa-
cramento, pedido isenção de quaesquen
direitos para 23 volumes contendo, entre
roupas e objectos vsado s, diversas ima-
gens e artigos destinados ao uso e serviço
religioso daquelle convento. transmitia-
vos o pedido quanto á bagagem, afim de
deliberardes como fôr de justiça, em face
do § 12 do art. 2° das Preliminares da
Tarifa. vi.ta da circular n. 42. de 7
de outubro ultimo.

Quanto aos objectos de arte, imagens,
etc., em se tratando realmente de obras
de arfe, concedo a isenção nos termos do
do art. 2°, § 32 e art. 5°.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
' N. 248 — Afim de ser cumprido o des.:-
Pacho desta directoria, exarado a fls. 11,
incluso vos devolvo o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 108, de 29
de junho do corrente anno, referente á re-
stituição de direitos pretendida pela fir-
ma Aguiar &

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 57 — Para o fim indicado no pare-
cer da '2' Sub-directoria, a fls. 12, inclu-
so vos devolvo o processo encaminhado
ao Thesouro com o vosso officio n. 26,
de 13 de julho do anno corrente. relativo

restituição da importância de 1608.
proveniente do imposto de registro pago
nos annos de 1917 a 1920, na Collectoria
Federal do muniicpio de Nova Almeida,
Desse Estado, por Manoel do Nascimento

Silva, fabricante de aguardente neguei!.
municiple.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso::
N. 41 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que em 16 do corrente, o Sr.,
Sado uivar prestou compromisso e to-
mou posse, nesta directoria, do losrar de
agente fiscal do imposto de consumo nó
interior desse Estado, para o qual foi no-
meado por titulo de 10 deste mez.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gle•
raes:	 4

N. 350 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que nesta data prestou com-
promisso e tomou posse, nesta directoria;
do togar de agente fiscal do imposto de
consumo no interior desse Estado, para
o qual foi nomeado por titulo de 14 do
corrente, o Sr. João Evangelista de Oli-
veira.

N. 351 — Communico-vos, para Os de-
vidos fins, que no processo encaminhado
com o vosso officio n. 222, de 8 de agosto
ultimo, c:Ini que submettestes á approvaa
ção desta directoria o acto pelo anal jul-
gastes em solução á consulta formulada
pelos collectores das rendas federaes em
Mar de llespanha, Formiga e 1' dessa ca-
pital, sujeitas ao sello sanitario as aguas
mineram medicinaes, naturaes gazeifi-
cadas 011 não, exarei, a 6 do corrente mez,
o seguinte despacho:

«Indeponde de approvação desta dir.
etoria, desde que o acto legal e ião re-
presenta excepção alguma.»

N. 352 — enviar maxima yr-
gencia demonstrações renda arrecadada
nesse Estado mezes setembro e outubro
ulthnos.

N. 353 — Para o fim indicado no pa-
recei' da 2' sub-directoria, a fls. 12, in-
cluso vos devolvo o oroeesso acompa-
nhado com n vosso officio 11. 281, de 17
de ontubeo findo, referente ao relaaorio
dos trabalhos da inspecção procedida na
Collectoria Federal de Santa Barbara,
nesse Estado, pelo inspector de conecto-
rias Luiz Gonzaza de Oliveira Lima.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 156 — Mim de ser cumprido o des-

pacho desta directoria exarado a f l s. 106
verso, incluso vos devolvo o processo
acompanhado com o vosso officio n. 70,
de 18 de agosto do corrente anno, re la-
tivo ao recurso da The Amazon River
Staain Navigation Company (1911), Li-
mitei]. aceire revisões de despachos li-
vres de direitos.

— Sr. ,clelegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 615 — Com o vosso officio n. 78,
de 20 de marco ultimo, encaminhastes a
esta directoria o recurso interposto por
ET. Minaberry, do acto pelo qual manti-
vestes a decisão da Alfandega de Poi to
Alegre, que impnz ao recorrente a multa
de 2:500$, por infracção do regulamea'.o
do imposto de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, concor-
dando com o parecer que, a respeito,
emitti em 1 de maio do corrente anno,
proferiu em 20 de julho ultimo, o se-
guinte despacho:

«Nego provimento ao recurso, de ac-
c,ôrdo com o parecer, por estar provado
que o recorrente incorreu na sanccão es-
tabelecido no art. 219, § 8°, lettra d, do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo.»

E' o seguinte o parecer referido:
<Nas condições em que foi en.contrado

o fumo, além disso sem rotulo, sem
sello e com um acondicionamento ex-
tranho á fdrma commum usada pelas
fanicas% embora com o peso regulamen-
tar, não ha duvida que existe artificio
doloso, no intuito de illudir o fisco. Por-

tanto, o recurso não deve merecer pro-
vimento.»

Assim, para os devidos fins, vol-d
communico, restituindo-vos o processei
que acompanhou o citado officio dessa
delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cathaa
rina:

N. 107 — Comunico-vos, para os de.
vidos fnis, que em 16 do corrente, o Sr,
João Freire de Avilla prestou compao-
MiSSO e tomou posse, nesta directoria, do'
logar de agente fiscal do imposto de C011-
sumo no inteior desse Estado, para o'
qual foi nomeado por titulo de 13 deste
mez.

N. 108 — Communico-vos, para os de.
vdos fins, que o Sr. ministro da Fazenda;
tendo presente o processo relativo a va-
ries factos, denunciados em abril de
1916 e 1917, pelo então guarda-mór da
Alfandega de Floriáivipolis Hugui
Ramos, contra a Inspectoria da Mesma
repartiç5o, proferiu. em 28 de ontubra
ultimo, o seguinte despacho:

4i0 presente prdees:,0 vem do anno
1917, quando foi iniciado. Antes, poram;
em abril de 1916, foram denunciados,
pelo então guarda-mór da Alfandaga de
Florianopol is, varies factos, articulados
todos -contra a inspectoria da mesma al-
f and ega, fundamentados  alguns, &Ioga.
dos outros, ora em relação áquolia au-
toridade, ora em respeito á sua vida pri-
vada.

Sóbe pois, este processo, a julaamentO
definitivo, decorridos mais de cinco an-
nos de seu inicio, em unia tumultuaria
disposição de suas peças, de par com as
mais controvertidas opiniões. O inque-
rito determinado por este ministerio e
levado a effeito por um funecionario es-
pecialmente enviado a Florianonolia
para esse fim, se baseou, princiollmente,
na fraude. que se dizia °ocorrida eni
duas caixas marca J. O.; e no relatorio
apresentado (fls. 2901299), nada se proa
vou. aachitectadas que foram, apenas,
conjecturas e presumpções.

Qualquer deliberação tomada asnora,
quando alli já se não encontra o an s oe-
ctor denunciado, contra o qual, alias;
nada apurou, positivamente. o referido
inquerito; mas a quem competia ver mo-
dificados actos de sua •ropria autoria,
que seria o afastamento do escripturarira
Sanford, da direcção da guaeda-moria,
onde se mostrou incompetente para o
exercicio das respectivas fune.ções e
outros actos, teria effeito tardio e, por
isso mesmo, inopportuno. O mesmo °o-
correria em relação ao fiscal do consumei
Mario Werneck de Castro. que tão pouco
es-mmtpuloso se mostrou. A pena de sus-
pensão que para elle se propõe, ás fo-
lhas us, teria tombem a mesma eiva de
inopportitnidado. Deve ficar accentuldo,
porém, o seu pouco recommeodavel zelo
funceional, o que aconselhará aos seus
superiores natural impedimento sua
designação para o desempenho de com-
missões.

Resta apreciar a suspensão que sof-
freu o guarda-mór denunciante dos fa-
ctos referidos no processo, su.apensão
motivada pelo desacato á pessoa do ins-
pector. Do processo verifica-se que O
que occorreu foi o crime de injuria, de
noturna estranha ás repressões (Usei -
panares. Desde que não occorreu crime
funceional. visto como a aggressáo se
deu fóra da zona fiscal; e que pelo crime
commettido foi o agaressor procaasado
pela justiça, que o julgou incurso no
crime de uso de armas prohibidas e o ah-
solveu, afinal; não ha Mear para anoli-
cação de duas penalidades, impropria ti
tHegal, como é, a inflicçao de pena dia-
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pipa:Jia que só podará ter legar por ne-
gheencia, deaoutalieatia ou falta de r,um-
Ti:Amen:o de tievcreà, coatornie deter-
mina a con.auimaçaio, tapeta eatea que
pubsuem sempre o e aet s.ic da in-
.eXacção funecional. Reaulvo, por esaaa
Iftirioanientua, mandar cancollar a porta-
ria de auapensão, que foi acto exombi-
tante de puder, 6e111 qualquer amParQlegai.

Feito o expediente necessario e devir.
rente deste despacho, archiye-80 tudo
este processado.»

— Sr. delegado fiscal na Estado deSão Paulo:
N. 905 — Communico-vos, para os

devidos fins, que em 11 do corrente, do
acedirdo com § 32 do art. 2° das Pre-
liminares da Tarifa, resolvi autorizar a
saençao de direitos, na Alfandega de San-
tos, para duas grandes telas pintadas, re-
presentando uma, a Adoração dos Reis
iilagos e outra, as bodas de Cauã, vindas
pelo vapor .1Iendoza, entrado em 24 de
setembro deste anno, deatinadas á igre-
ja matriz de Santa Ephygenia, nessa ca-
pital, conforme solicitou o padre Luiz
Oonzaga tios Santos Pereira em petição
de 13 de outubro proximo findo, enca-
minhada com o vosso Cilicio nj 491, de
28 do mesmo mez.

N. 907 — Afim de ser satisfeita a exi-
gencia da 1 Sub-Directoria a fls. 3 ver-
so, incluso voa devolvo o processo mete-
lente ao officio n. 249, de 8 de novena.
bro aquente. da Directoria Geral dos
Correios, salicitando providencias para
o serviço de conferencia de cais pos.-
¡aux nessa delegacia.

N. 908 — Com o vosso officio o. 413,
de 2 de julho de 1921, encaminhastes, a
esta directoria, o recurse interposto por,
N. R.. dos santos, da decisiva da Alfande-
ga de Santos que, de accOrdo com a
maioria da commissão de Tarifa e do
laudo do Laboratorio Municipal daquel-
la cidade, mandou classificar como de
couro de boi ou navalha da taxa de
0000 por kilo, a mercadoria submettida
a despacho peln rerorreirie, pela nota de
importação n. 57.937 de 2 de setembro
de 1920.

O Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 27 de fevereiro do corrente
anno resolveu tomar conhecimento do
recurso para a fim de adoptar a ela-
sificação proposta pela commissão de
'Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro, a
qual, baseada PM laudo do Laboratorio
Nacional de Analyses, foi de opinião que
a mercadoria em questão, devia ser clas-
sificada no art. 24 da Tarifa em vigor,
como couro preparado sem peito, marro-
quinado da taxa de MOO por kilo-
grammo.

Assim vol-o comrnunico, para os de-
:vidos fins.

N. 2 — O director da Receita -Publicai
do Thesouro Nacional, remetia ao Sr.,
callector federal de Paraty, Estado do
Rio de Janeiro, o incluso requerimanto
de ft de ~abro iiltimo, protoaollada sob
n. 47,.023, em que Manoel Thereza de
fesiis pede restituirão da quantia da
150$, afim de ser cumprido o despacho
exarado a fls. 2 verso.

N. 14 — O director da Receita Public.%
de Thoaouro Nacional declara ao Sr. 20
011ector federal de São Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro, que o Sr. ministro dá
Fazenda, resolveu, por despacho de 20
de julho ultimo, negar provimento aci
decurso ex-o!fielo interposto pelo mes-

mo collector com o officio n. 38, de 25
:de WH des te anno, da decisão que jul,
sou imm oradante o auto de infraraão
u. 2. de 18 de marco de 1921, lavrado,

Joamajna 24logneira-

.-- Sr. delegado fiscal co taladu de
Pernarobuoo:

N. 6(4: — Communico-vos, para es de-
vidos f.n., que o Sr. iniulacu da Ea..-
zeiata, tendo aaesente O p: rrs, ele-
reoie a petiçáo de 26 de jaaeau ue
de Ahnieles Comp., cucam:aliado cola
p vosso officio n. 200, de 3 de junho de
1919, proferiu no mesmo o Segllilitc des-,
pacho em 30 de outubro proxinio findo:

«liem examinado o presente loucesso
e tendo em vista o minucioso e funda-
mentado parecer de fls. 1401147, resida
ta: Preliminarmente: a uullidade da ar-
guida perempção — pela carencia de va-
lor probante do certificado de fls. 32v,
que, não só oinittiu o nome de quem ais.
se o intimada, como ainda não laz pra-,
ceder á intimação ao sciente do facto,
pelos interessados.

De meritis: a nullielade de todo o proa
cesso, que se impõt. f ï e1 4 1 t lit r,11111) (ti sua
organização e pela preterição de forma-
lidades 4.5encirte , . creve as (paias avil-
tam: 1°, a falta de prova material da in-
fracção; 2° a nao imposição de multa ao
verdadeiro responsavel que nem seuen
foi ouvido; 3°, a falta de colopetencia
gal de pess8a a que counn, !l eu a in-
eumbencia de averiguar a denuncia de
um contrabando; 4", a inexactidão daa
c:rcunistancia s descriptas no auto, e
etc. etc.

Isto posto, e considerando que a prova
material de que as 12 g arrafas de cor..
veja foram appreliendida , som o devido
estampilhamento não existe, está no fa-
cto averiguado de que tal mercadoria,
depois de apprehendida, não foi condual
zida para os armasens da Alfandoga,
como o foram as aarrafas de vermouth
e as latas de chocolate, tambem apuro-
bendidas, como resulta do confronto da
guia de entrada do fls. 101 com o auto
de lis 3 e a informação de fls. 100v a
102 e 104:

Considerando que não se justifica
obstinada entrega das 12 garrafas de ceia.:
veja, por parte do autuante. quando ma-
rmita prnmptameale em relacão ás de..
mais mercadorias apprehendidas;

Considerando que, com a ausencia da
prova material, fõra impossitvel qual-
quer julgamento, por parte da superion
instancia: tanto mais quanto a circulou
n. 4. de 15 de dezembro de 190 14, da exaa
tineta Directoria de Rendas, já recom-i
mandava que o specimen da mercadoria
apprehendida acompanhasse o processo;
e qne, por preterição desta formalidade,
innumeras taem sido as decisões annul-
!ando processos;

E, por fim, considerando o mais que
consta do parecer referido; resolvo ali...-
Imitar todo o processo

Intime-se o autuante a recolher a par..
te da multa, indevidamente recebida. RO
prazo que lhe Mi, marcado.»

E' este o parecer a que alinde o despa-
cho do Sr. ministro:

«Reporto-me á informação do Sr. 2'4
escripturario 'Affonsn Duarte RibeirO,
que, depois de relatar com certa fideli-
dade, a historia do presente processa,
95e em relevo incona-ruencias, contradi-1
ações, inverdades violencias injustiças e
iniquidades nelle praticadas para eoM
firma Abrantes Comp.

Com effeito o que se patenteia mai
todo alie 4 a manifesta intenaão de sd
querer dar visos de realidade a uma ver-
dadeira balell-a, qual a da anemia de-
nuncia, dada ao inspector fise"1 floradio
da Costa Ferreira, acto i.nspet . :.cc -is AI-
fandega do Radia, Sr. Paal iaa de
nue a referida firme. a' i nlia adquirido,
clandestinamente. ror	 dc contra-,
b9tride: mui l aacaia 0,' revela aliem.

n••n••n •

Cl.

ta

•

 - e do anjaatu de ta:ali:na,	 lac as
oelaillasa

.1,. 11 o que, .:C.1.1,ti.111 n CI:1e,	 I7, n *,iV ifij o
dito Sr. ibm acia	 a ala eia' ia, a
lIs.z9 verso, pa iidort, l ai;:iu que n -tdu
sobro as razões de deiesa i.daça .11 wlas
pela já referida firma AbcanLea à. Comp,
e duas outras que, com ella, figuram tio
auto de infracção de fls. 1.

Tive então sciencia (diz aquella infor-
mação) tive então adenda, pelas' Ma
vestigações que fiz, que os autuados
Abriiiitas Comp.) tccmmt aVuiO ..j ia do
seu estabelecimento, em i:!.,,i tiencia par-
ticular, a partiia de caneja, e tire só
tinham no neaocio pequenas qual:tida-
de s.»

«Examinando o estabelecimento colo-
rido, depois de mandar abrir muitas cai-
xas de diversas bebidas, encontrei 10
garrafas de cerveja alleinã, manai ia'-
ser, dentro do um caixa°, mistaradas com
outras garrafas de O:Oferendes qualida-
des do bebidas,

Prosegue, ainda, dizendo que o modo
approliensivo e agitado pelo qual se ma-
nifestou o Sr. Abranles, quando faita a
descoberta da mencionada cerveja, inaioa
duvida lhe trouxera ao espii Ui,. de que
havia a firma, de facto, adquirido gran-
de partida de cerveja allemã. clandesti-
namente.

Ora, convém ponderar que, em se tra-
tando da denuncia de um contrabando de
cerveja, e denuncia dada pelo proprio
inspector da Alfandaga do Recife, — me-
nos regular e acertada foi a escolha do
meio do que se lançou mão para peS-
quizar e punir semelhante crime.

Outra, por certo, deveria ter sido a
diligencia, de accOrdo com as regras es-
tabelecidos pela Consolidarão das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas. e Ou-
tro, Lambem, o funccionaria adequado
para levai-a a effeito. Evidentemente,
o raso não era de natureza a ser con-
fiado a um simples Inspector fiscal dos
impostos de consumo, que não pertencia
ao quadro dos funccionarios aduaneiras,
ou dos empregados do Thesouro.

Entretanto, aquelle Sr. inspector da
Alfandega para nada disso attentou, e
oommetteu o diffioil e delicado encaigo
ao dito Sr. inspector fiscal...

E este, depois de declarar, com impor-
turbaval desplante, que das suas inves-
tigações lhe resultara saber que a firma
'Abrantes & Comp. occultava fóra do seu
estabelecimento — em residencia parti-
cular — a cerveja contrabandeada, resol-
veu dirigir-se, não a essa residencia par-
ticular, mas ao estabelecimento cominer-
ciai da dita firma, onde, depois de man-
dar abrir muitas caixas de diversas be-
bidas, exultou, por haver, enfim. encon-
trado as 12 garrafas de cerveja alternã
dentro de um caixão, e misturadas com
outras garrafas de differentes qualida-
des de bebidas !

Lavrou, então. triumphante, o auto de
infracção e apprelieivão de fls. 1. no
qual consignou que a firma alludida
tinha expostos á venda. em suas arma-
ções, alguns pacotes e latas de chocolate
da fabriéa Falchi Papini tit Comp., de
São Paulo, sem o devido sello, e. nas
mesmas condições, isto é — sem solto,
Mas expostas á venda, dentro de uni cai-
xão, as 12 garrafas de cerveja

Como se vê. no - auto de infracção e
apprehensão, que é a peça fundamental
do processo a instaurar, na fórma do re-
gulamento fiscal, conaiapon o Si'. inspe-
ctor Iloracio da Costa Ferreira cousa
differente da que, mais tarde (quarendo
emendar a mito Q justificar, do inelhoi
%Oda PACSiVel,, a falta lipputaao ti,e ar-
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• tificio doloso -a; que pretendia attribuir
á dita firma) assignalou, em a sua im-
pusliação, as razões de defesa que ella
produzira. Não se lembrou, porém, de
que o que deveria prevalecer seria o que
deciarado fóra no alludido auto de In-
frace5o. tanto mais quanto é certo que a

• firma Abrantes es Como. provou, e do
modo irrecusavel:

Que as 12 garrafas de cerveja atlema
lhe haviam de facto, sido vendidas por
Isaac Vieira, e que este, effectivamente,
as havia despachado na Alfandega, con-
formo asaeverara nos documentos de fls.

. 5 e fls. 62.
Esses documentos foram pelos deus

• Srs. inspectores, o da Alfandega o o do
imposto de consumo, considerados como
graciosos e, portanto, imprestaveis.

• De nada valeu, para qualquer dos deus
Srs. inspectores, o reconhecimento da
firma de Isaao Vieira, nesses documen-
tos, por notario publico...

Em face, porém. da certidão de fls. 37,
extrahida na Directoria da Estatistica
Commercial, em 4 de maio de 1917, o

'• que prova o despacho de uma partida de
91 garrafas de cerveja estrangeira. na
Alfandega -de Pernambuco, em agosto do

' 1915, promovida pelo já citado Isaac Vi-
eira, ruiu todo o machiavelico plano do
alteando contrabando, sem que, todavia,

- se dessem por vencidos os deus inspe-
ctores.

Outra Delenda Carthago foi a da falsa
affirmativa do estarem as famosas 12
garrafas de cerveja occultas, ou do mis-
tura com outras tantas de bebidas clivar-.

• eas, em um caixão.
No empenho do destruir semelhante

falsidade, requereu a firma Abrantes és
Comp. fosse feito exame no caixote ara
que haviam sido acondicionadas aguei-
las 12 garrafas, e que se achava reco-
lhido no armazem 4, da Alfandega do Re-
cife.

Depois de varias peripecias, em que
refinara o abuso. de poder do inspector
aduaneiro, secundado pela manha do in-
spector fiscal, como autuante, concluiu-
se essa nova phase escandalosa do pre-
sente processo peto mais que comia°
dasapparecimento do caixote e das 12
garrafas de cerveja...

Para se chegar a esse vergonhoso re-
sultado, preciso foi que a firma Abran-
tas st Comp. viesse com a sua queixa até
o Sr. ministro da Fazenda, Dr. João Ri-
beiro, e que este ordenasse a abertura
do inquerito de fls, a fls.

Tal imperito, comquanto aberto para
o descobrimento da cerveja nas depen-
delicias da alfandega, foi Lambem con-
fiado, não a empregados aduaneiros, mas
a outro inspector do imposto de consu-
mo, nelle figurando outros tantos agen-
tes fiscaes do mesmo imposto, tendo, en-
tão, surgido a absurda e extravagaate
invenção de que o desapparecirnento
caixote e da cerveja em questão, apezar
de constituir um deposito confiado á -
guarda do fiel do armazena da dita al-
fandega, ainda assim poderia ter dalli
desapparecido por artes da propria
ma Mirantes Comp., estando ela a in-
sistir pelo exame, por estar conscia do
dito desapparecimento !

Não se comi-acida semelhante coarcta-
da... O ela Io é, porém, que a provia
conseiencia doa inventores de tão ii riso-
ria extravagancia aulgoli pseeTivel pro-
curar alguela sobre quem lançar a faia
rasponsabeata ia Jo av• , riguado ‘lesapna-
reeiniento. e • . :se algeem foi um pobre
empregado. et morto, e que se não podia
mais deram:ar da calumniosa impu-
tação...

Quando, porém, a tal inquerito se pro-
cedeu, já contra a dita urina Amantes

ColliPa fora proferida a decima° oe pa l
-meira instancia, imponuo-ihe -a exace.a-

da multa de 5:000auota
- Ja contra alia se havia machinado

o meio de evitar pudesse ser scientiti-
cada de tal decisão, afim dc oppor-ihe o
reinadio do recurso para a superior in-
etaricia:

— já, de abuso em abuso, se havia
preparado a justificativa para a lavra-
Lura do termo de perempçdo que figura
a fls. do presente processo;

— já, einfim, se havia preparado a
complicada armadilha em que ella teria
de debater-se e entregar-se ao cute/le
dos dous inspectores seus algozes. Tive-
ram estes o meticuloso cuidado de man-
dar extrahir a certidão de divida dessa
multa imposta, e de remettel-a á Dele-
gacia Fiscal, para a consequente cobran-
ça executiva...

Feito isso, aguardavam os ditos seus
algozes fosse ella pedir, como era do es-
perar, a renovação da sua patente de re-
gistro para poder commerciar cm arti-
gos sujeitos ao imposto de consumo. e
foi, então, que se lhe revelou a compli-
cada situação que se lhe havia capciosa-
mente preparado 1

Scientificada, só então, da tal situa-
ção, tratou a victirefrae requerer o de-
posito de 5:0008 da multa, para que pu-
desse interpór o seu recurso.

Ouvido o inspector autoante, foi esto
de opinião que se lhe podia deferir o pe-
dido, convindo, porém, que se expedisse
á delegacia fiscal o competente aviso,
para evitar, si possivel, a cobrança exe-
cutiva, que se lhe havia solicitado e que
deveria já estar apparelliada.

O fito era o de se aproveitar a cir-
cumstancia do deposito da multa, para
que, acto continuo, conformo se fez, fos-
se requerida a entrega da respectiva me-
tade ao impaciente inspector autoaate.

A decisão impondo a multa foi profe-
rida a 8 do janeiro de 1917.

Nessa mesma data foi passada, no pio-
cesso, logo em seguida á mencionada de-
cisão, o pelo punho do continuo da al-
fandega Emilio Souza, a seguinte certi-
dão:

(Certifico que intimei do despacho do
Sr. Dr. inspector acima proferido, em
seu estabelecimento na praça Saldanha
Marinho na. 6 e 8, os quaes declararam
ficar scientesa,

Qual o valimento de semelhante cedi-
dão? A quem é que se intimou, da deci-
são, segundo alia? Não se sabe, porque
em tal certidão se não declara isso...

Onde o — sciente — da parte intima-
da? Tambem isso não existe naquella
pagina do processo.

O que nella se vd é, depois dessa ori-
ginal certidão, um despacho do inspector
Paulino Jucá, mandando informar si a
importancia da multa fâra recolhida e
si feira apresentada alguma petição de
recurso.

Por que? Para que? Para se poder co-
honestar a lavratura do termo de perem-
pção, que foi ordenada pelo dito inspe-
ctor, em 25 de janeiro, isto poucos dias
após haver sido proferida a sua decisão
impondo essa multa.

De 8 do janeiro até essa data (25), a
folha da proc rias° em que foi lavrada a
imprestavel certidão já transcripta con-
tém o despacho, a que já alludi, inda-
gando sobre o recolhimeato da multa e
• apresentaaão do recurso e as informa-
ções ne.gativas pastadas a esse resprato.

Para provocai atropele) no processo. o
inspector da alfandega, Sr. Paulino Jucá,

muito do industria, intercalou, após e3S3
paina, que elle proprio numerou o ru-
bricou, um requerauento da firma
Abrautes é Comp., uatauo de 17 de agos-
to ue 1910, pretestando contra o despe.-
ano que lhe Denegara a entrega das De-9
bielas apprehendidae, e insistindo nessa
entreea;

Juntei.] mais: uma outra petição da
referida firma, datada do 21 de julho do
1916, feita para que se mandasse juntar,
ao processo um memorandum da firma
Alves Irmão & Comp., da praça do Rio
de Janeiro, e que representava elemento
de defesa daquella outra firma, — e,
ainda:

— a certidão do despacho das 91 gar-
rafas de cerveja alterna, promovido por
Isaac Vieira, que das mesmas vendera 12
á dita firma Abrantes ac Comp.

Do modo que: — o despacho do In-
spector mandando lavrar o termo de pe-
rempçã'o, lançado em seguida ás informa-
ções do que faltei, isto é, na pagina ad,
passou a figurar na de numero 391...

Houve o intuito de tornar tumultua-
rio o processo, porquanto não foi só no
ponto acima indicado que se fez propo-
sital intercalação de requerimentos apre-
sentados, antaalormente, pela firma
Abrantes tes Comp. e mandados guardar,
ou archivar, pelo dito inspector.

Uma ligeira inspecção ocular nas pa-
ginas do processo bastará para se ave-
riguar o que estou salientando.

— O requerimento de 25 de junho do
1917, com que essa firma pediu a junta-
da da certidão obtida na Directria do
Estatistica Commercial, figura no pro-
cesso á pagina 56, ao passo que a dita
certidão, conforme deixei já consignano,
tomou no mesmo processo o lagar da pa-
gina 37 1

— Passemos agora a apreciar o quo
se deu logo em seguida ao recolhimento
elos 5:000$000...

A fls. 61 está o requerimento da firma
Abrantes (et Comp., pedindo o deposito
dessa importancia, para caução da mui-
ta que lhe fora imposta, e o parecer do
inspector autnante, a que alludi em li-
nhas anteriores.

Foi deferido o requerimento, e reco-
lhidos foram os 5:000$, em 30 e 31 do
março de 1917, respectivamente.

Era 2 de abril, seguinte. officiou-se ao
delegado fiscal para obstar a cobrança
executiva anteriormente solicitada, e, a
3 do mesmo mez, era lançada no proces-
se, a fls. 61 verso, a nota seguinte:

ePor despacho do inspector, de boje,
foi entregue ao autoante a importancia
de 2:5008. r Secção, 3-4-917.»

Tudo isso foi illegalmente feito. Não
°era licito aos Sr. inspector da alfandega
Paulino Jucá, autorizar a entrega da me-
tade da multa ao inspector aiOoante,
porque devia saber que o juiz da perem-
pção não era, nem elle, nem o delegado
fiscal (que. aliás, não teve ingerencia
nesse abuso de poder), mas c, ministro
da Fazenda, como é notoriamente sa-
bido.

Devido ás tropelias e violencias em-
pregadas, espacialmente contra a firma
Mirantes .SL Conip., correram Os tramites
deste processo, que, em vez de ser con-
trabando, ficou, por fim, reduzido ás mo-
destas proporções do de simples infra-
cção do regulamento do impos i o de con-
sumo, mas de modo a tornar Tnipossivel
a applicação de qualquer que fosse a
pena a essa magma firma, porquanto:

a) pela falia de Mio nas caixas do
chocolate encontradas no estabelecimen-
to dessa firma, era responsava!, não elle,
e sim a de Falchi Papini Comp., de
São Paulo, que pagou, afinal, a multa te-
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leulamentar, e reduzida pelo delegado.
listai a suas verdeueiras proporções;

b) por falta ideutica, em relação a va-
rias caixas de bebieas, igualmente ap-
prehendidas no esiabe:eeimeigo da pre-
ditada firma, foram juieeUoe uniees res-
ponsaveis os Fest...ice:leves eornecedores,
• Alves Irmão & Cump., desta praça,
que Lambem se conferinaeam com a cor-
respoudente multa, e a salis.:izeiani;

e) contra Abree tets & Comp. pesava,
unicamente, a rehdeea suspeita de KM-.
trabando, que só pretendeu, á finte força,
justificar com o encontro das 12 garra-
fas de cerveja allemã, expostas á venda
;(dizia o auto) em seu estabelecimento.

Isso, porém, nao passava de ridicuia
rálella, mero pretexto para se arrastar
essa firma ao pagamento da elevada
Muita que, sem a indispensavel base le-
gal, lhe foi imposta.

Antes que o seu recurso perante a de-
legacia fiscal começasse a ser estudado,
já o inspector da Alfandega recorrida
mandava, abusiva e criminosamente, en-
tregar metade dessa multa ao inspector
autuante...

Semelhante illegalidade não Ode, nem
deve, por certo, ser tolerada pela supe-
rior autoridade.

Essa multa, não podendo subsistir,
deverá ser restituiria á firma Abrantes
& Cia., convelando-se o Sr. inspector
horacio da Costa Ferreira a entrar para
os cofres publicas com a parte que, ele-
galinente, embolsou, e o br. inspector da
Alfautlega, Pauline Jucá, deverá ser,
pelo menos, admoestado, em vista dos
actos que praticou.

Não concordo com a applicação da
multa de 200$, ao vendedor das 12 gar-
rafas de cerveja, Sr. Isaac Vieira, porque
contra elle não foi lavrado auto algum,
relevando notar que, em devida oppor-
tunidade, forneceu a Abrantes & Cia., os
sellos correspondentes a essas garrafas,
e que estão jun t os ao processo.

lxr:o quizerem mandai-o ouvir, con-
ferino o fizeram com a firma Falchi Pa-
pini & Comp., de S. Paulo, e Alves Ir-
mão & Comp., desta praça.
Antes, trataram de repell'r a sua inter-

ferencia, dando-o como individealidade
de somenos imporlancia, e, isso, ,lus:a-
roente. porque o seu concurso represen-
tava forte elemento de defesa da firma
auivada, e, mais de que isso, o desmoro-
namento do plano de perseguição con-
tra ella a rel i t ' et ede e nos . ° em pratica.

"Ti ti o ainda teria de dizer, si fosse a
respigar neste p..ocesso. Limito-me, po-
relu, ao que deixo exposto, para não cli-
la'ar por mais este parecer. Em 14-10-
,i922. - A. Cardoso de Menezes.

Requerimentos despachados

• Dia 9 de novembro de 1922
' Sociedaaes Anonyinas airandes Moi-
nbos Garnba e leeiabelecimento Fabril
Pinoti Gamba, de 21 de julho ultimi en-
eaminhe eo co' i o cfficio da d. egacia
fiscal de São Paulo n. 522, de 31(1 mes-
mo mez, pea.r o iseno do p rnento
da tesa de e eão, et a algodão benefi-
• proeenienfe ee diversos centros

paiz. - Satisfaça a exic• eia.
Dia 14

eenceedade Pereira Ce t neiro & Cia.
Limitada, ue coren,e inez, pedindo
por certidão o inleiro theig de peças de
um processo, para defesa dos seus direi-
tos em juizo. - Dirija-se á Directoria
Geral do Thesouro.

Dia 17
' Octacilio Ruiz Rieiio, de 3 de outubro
• gltime, pedincj	 p ra prestar flanai

como agente de 3' classe da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro. - Satisfaça a exigen-
cia dopare.w.

Hermelinda Fonseca de Almeida, de 19
de abril ultimo, pedindo restitu;ção de
taxa de saneamento do exercito de 1920,
relativa ao predio n. 16, da rua Eman-
cipação. - Indeferido.

Companhia Swift do Brasil, de 13 do
corrente mez, pedindo para despachar
125 tambores -de amonia mediante assi-
gnatura de termo de responsabilidade.
- Sadsfaça a exigencia

Irmã Superiora das Servas do Espi-
rito Santo, de 9 de outubro tinimo, pe-
dindo isenção de direitos para um piano
e dois harmonias vindos da Allemanha
e rei ettnados ao colleger Stella Matutina,
de= de 'Pára. - Em face da circular
n. 42, de 7 de outubro ultimo, a supli-
cante deve dirigir-se ao Sr. Inspector da
Alfandega desta capital.

José Willensens, corretor de fundos pu-
blico*, pedindo para substituir fiança, de
21 (b outubro ultimo. - Acceito. La-
vre -se o termo.

Dia 21 de n ovembro de 4922
Sr. Dr. 3° procurador seccional da

Republica:
N. 1.070 - Rogo vossas providencias

no sentido de serem cancellaias as di-
vidas provenientes das contra-fé nume-
res 2.87:). série E K, taxa d'agua por
penna, exercido de 19t7; 9.847, sé-
rie E J e 3.479, série E K, taxa d'agua
por penna, exercidos de 1916 e 1917;
2.742, série E T, taxa d'agua, exercicio
de 1915; 9.593, E T e 3.t61, E K, taxa
(Vague, exercicies de 1916 e 1917; 3.592.
série E 1, exercido de 1918 • 8 910, sé-
rie E E, industrias e profissões, exer-
cido de 1916; 9.970, série E II e 4.682,
série E I, taxa irl'agua, exercic,io de 1913
e 1914; 1.307, série E I e 6.383, série
E I. taxa d'aglia. exercicios de 1913 e
1914; 6.983, série E I, taxa (Pague, exer-
cicio de 1914, 099, série E E e 1.571,
série E E, taxa d'agua, exercicios de
1911 e 1912; 7.214, série I) T, taxa de
agita, exercido de 1905; 1.125, série E I
e 6.141, série E I, taxa d agua. exerci-
dos de 1913 e 1914; 7.294, série E I,
taxa trague, exercicio de 1915; 968, sé-
rie E I, e 4.331, série E 1 taxa d'agna,
exercicios de 1913 e 1914; 6.879. sé-
rie E I, taxa d'agna, exercido de 1913;
7.001, serie E 1, taxa d'agua, exercioio
de 1914; 6.763, série E I e 6.901, sé-
rie E 1. taxa d'agua, exercicies de 1913
e 1914; 6.790, série E I e 1.944, sé-
rie E I, taxa d'agua, exereicios de 1913
e 1914; 2.025, serie E K, taxa d'agua,
exereicio de 1917; 8.475, série E L e
8.477, série E L. industrias e profissões,
exercido do 1918, attendirla assim, á
solicitação constante dos °Meios da Re-
cebedoria do District° Federal ns. 105,
100, 110, 111, 114, 117, 119, 124 a 127,
129, 130, 133, 140 A, 141, 143 a 145. 148,
154, 156. 167 e 169, 174, 180. I P.1,1 g3,184,
186 a 189, 191, 193, 195,.. 574, 639, 644,
843, 847, 864, 926, 939, 041, 966, 967,
1.078, 1.079, 1.124, 1.125. 1.128, 1.1e1,
1.231, 1.258, 1.265. 1.327, 1.408, e
.1.639, de 1920, G 1.e44, de 16 do cor-
rente mez, protoeolladas sob n. 52.720.

- Sr. .Toão Severiano la Silva, syn-'
dico da Junta dos Corretores, Ministerio
da Agricultura:

N. 1.071 -Declaro-vos, para os de.;
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o ororesso relati-
vo ao vosso officio n. 302. de 4 de ages;
to ,,ultimo, resolveu por despacho de 23
de outubro

já foi decidido em caso id .-mtiro e refe-
rente ao officio de Camara Syncirleal do¥
corretores de Fundos Publicas de São
Paulo, de 31 de agosto ultimo, estão o*
corretores de fundos publieos sujeitos ad
Imposto sobre a renda, •neendo-lhes
cumprimente das exigencias contidas nc(
art. 19, do decreto n. 15.589, de 29 tke
julho preterito.

- Sr. director da Despeza Publica do'
Thesoure Nacional:

N. 91 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que, por acto de 26 de ou-e.
tubro findo, o Sr. ministro da Fazenda,
promoveu o agente fiscal do imposto Citt.
consumo no interior do Estado do 1lio de
Janeiro, Oscar Barbosa Lege Moretzsolin,
para a circuinscripção de Petropolis, na
vaga deixada pelo agente fiscal Alexana
dre Alvares de Azevedo Macedo Soares,
que, por acto da mesma data, foi trans-
ferido de Petrepolis para a Capital do
Estado de Alagoas.

N. 92 - Conununico-vos, para so de-,
vidos fins, que resolvi transferir da 10119
circuinscripção (Macwhé) para a 41'.
(Santa Maria Magdalena, S. Sebastião
do Alto e S. Francisco de Paula), e,
agente fiscal do imposto de consumo, do
interior do E,stado do Rio de Janeiro,'
Antonio Mathees Ferreira Coelho e de-
signar os agentes ficaes do mesmo Mie
posto, recentemente nomeado, Oswaidop
Nobre Gaudie Ley, Antonio Dias Mar-
tins, Luiz Felpipe do Castilhos Clioyco-
chea e Juilião Ribeiro da Silva, para
terem exercicio,• os liou:4 primeiros na
10' eircumscripção (Macalle) e os deus
ultimes, respectivamente, na 22' (Vas-
souras) o 15' (Itaperún..).

Outrosim, que por acto de 13 do cor-1
rente, do Sr. ministro da Fazenda, o,
agente fiscal Antonio Dias Martins ee
referido, foi designado para servir,
terinamen te. na Capital Verterei, Miran-
te o impedimento do effeelivo, Vicente
Liserra que Uesempenlia a colurnisF.ão de,
inspector fiscal do dito imposto de con-
sumo no Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.261 - Com o officio n. 2.724.
de 20 de outubro ultimo, encaminhaste
a esta directoria, o proceseo em que D.
A. Parah Krafshuk, passageira do vapor,
nacional Macapá, entrado em 6 de abriu
do corrente anuo, recorre do acto desse'
inspectoria que indeferiu o requeri-,
mento da recorrente, moheitando isen-
ção de direitos para uma caixa da mar-o
ca G. I. n. 140, contendo diversas joias
usadas de sua propriedade, eindas pelo!
vapor Cm.doba, entrado cai 28 de agosto-
ultimo.

O Sr. ministro da Fazenda, proferiu„
em 13 do corrente, o seguinte despacho :1

"Dou provimento ao recurso por equi-
dade, visto ester provado que se trate
de joias usadas."

O que vol-o communico, para Os de-e
vidos fins.

N. 1.262 - Com o officio n. 2.668,,
de 13 de outubro deste anno. encami-
nhastes a esta directoriu o processo em,
que a Companhia de leceloe de Linhol
de	 do acto dessa iria-,Sapopemba recorre
peeleria que não lhe concedeu o cancel-;
larieeeo	 notas de revieão relativa
aos inclusos deelnehos de importação]
ris. 4.(eee, de outubro, 4.817, 4.8184
novembro o 3 . 02, de dezembro t
de 1913..prexime findo, que segundo

e
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u mimem° da Fireenda, proferiu
em 27 d. outobta Ultimo, o seguinte
deepacie

"A' v -.Ao parecer, deixo de tomar
%mame tto do recurso."

E este o parecer que ernitti, em 25 do
alludido niez de outubro cum o qual
eoucurtiou o Sr. ministro:

"A intimação do acto recorrido é de 40
de maio de 19'41, (fls. 13) e a reoiça°
de recurso (fls. 40) é datada de 20 de
fevereiru do eorreute armo.

Verifica-se igualmente do proresso
(fls. 16 verso e 17) que foi lavreeu o
termo de perempção, do qual teve sereia-
eia a infere:seda.

Assim, por estar perempto o recurso,
não deve ser tornado em couileci-
meato."

O que vos communico, para os devi-
dos fius.

- Sr. director da Recebedoria do
District° Feueral:

N. 463 - Comintinieo-vos, para os
devidos eine, que uor acto de 13 ao cor-
rente, o Sr. milusiro da Fazenda resol-
veu designai n aeedte fisese ao imuos-
tu de consumo no interior tio Estado do
ttio de Janeiro, Antonio ))ias Madins,
para servil', interinament e, nesta Gapi-
tal, &trame o impedimentu do effectivo
Vicente leserra, que oesempenha a com-
iniseão de irespeetur fiscal do dito im-
puser) de consumo, no mesmo Estado do
ha° de

- er. amegettio fiscal em Santa Cathe-
rine:

N. 110 - Devolveneo a essa delegacia
os inclusos doceriteetue de fls. 2 a 10, do
eruceeeu euteeninettuu cum o vosso UM-

cio Il. 87, de 4 ao CUrte/IW mez, relativo
a petição da Mesa Aciiiiin.strativa do
leu:pitai de Critetiade dessa capitai, so-
lieitx“uo ao Sr. ministro da Fazenda or-
vete pura deepeettiar, nos termos ete Ta-
rifa, quiriru caixas ceneeedo proutictos
cnd,niens e priaemeceurecue, impoietteus
CIR A11011~1113, para uso exeiesivo do
cometeu ttoepital. ueelaro-vos, parn os de-
vidos tine, ser tia cumpetencia dos Ou-
%premeres das aliantieleas a iseação de
goleiros de erre se traiu, á vista da eir-
a:Libo. uo Muiteierio d Fazemia u. 42,
de 7 de outubro findo, ;p areceria no Dia-
rto Officiat de ri do inesinu mez.

- Sr. delegam, fia:ai em Sito Paulo:
N. 910 - L.. 	 untea-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. imitiste° da iseteea-
da, re, proceeso encaminhado eurn o
veesu officio n. 314, ue 2e ue J udio ul-
Leito, re.',alIVO ao requerimento em que
a Uompatillia Elertal.)-meudiu, ,gica tea-
eilerra peno revattdasjao da urdem nu-
mero 101, de 9 de agosto de 1921, que
euneetieu isenção de direnos parit o me-
teria, emigrante da esgaçar, que acompa-
nhou a citada urdem, por haver decore.
raie uni armo, seio que parte do dito
material houvesse chegado a Santos,
exerou, a 4 do corrente mez, o seguinte
despacho: (Deferido.,

N. 911 - Restituindo-vos os inclusos
documentos de fls. 1 a 6, 8 e 9, 11 e 12,
do processo que acompanhou o vosso ce-
fiem n. 221, de 18 de março de 1921, em
que a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro *tecle restituição da quantia de
27:918$146. proveniente dos direitos in-
tegraes pagos pula mercadoria despacha-
da pela nota de fronnrfacdo a. uma,
de 9 de outubro de bem, e a taxa redu-
zida de que goza a referida . merendet ia,
comumnico-vos, paca: os devidos fins,
que o Sr, ministro da Fazenda. por des-
parem de 4 do corrente, de aceórdo cola
o parecer do Tribunal de Contas, e em

tare do art. r da alinea El da lei nu-
mero Z.be4, de 31 de nezembro de 1911,
revigorneu pele art. 20 ua tei da reeeea
para 1920, resolveu conceder a restitui-
çáo solicitaua.

e. 91z Reetittrindn-voe o incluso
.proceseo que acompanhou o vest e° obr-
ei/9 ii. 376, de 2:3 de otthibro deste atino,
em que o 1° escriprurario da Adatiorea
de Santos Antonio Paiva pede auterlea".
voil «era eie ectuar o recolhimento ue
2898200, pela decima parte dos ecos ~-
teu:entoe a, ii. de attender á restitu°
de igual aventei que compete a Ia ka e
Eveietie Marra. ex-passagetra do titt•er
ingiez Domem e, entrado a 28 de d etem-
bei, de 1918, coninitinico-vos, para os
devidos fins. 'pie o Sr. ministro da FR-
zentia. por despacho de 4 do !torrente. mie
accórde com o art. 33 do decreto e ntoe-
ru 3.529. de lb de dezembro riette9e,
solveu conced er a autorização solicitada.

N. 913 - Cernmim ico-vos. para •e ' re-
vides fins, que nesta &ta reentvi dis-
pen sar do epevreo de 1e-to e-rire de despa-
chos na Alfandega de Santos o 2" escri-
premeio do Thesouro Nacional João da
Siiva Almeida.

N. 153 - O director da Receita pilhei-
ca fio Thesonro Nacional resolve que
paseem a servi ?' na 3' Sub-direcroria os
seguinte .; funccionarins: segundos 4?S,;r1-
pf ti rarios Carlos Octaviano de Moraes
Iteeo e Alvaro Moreira de Souza; 3* es-
criptui ario José Mariano N Ines Ceifeiro,
C esci ipturario Ornar da Silva Siete-h e
o 2' offiteal aduaneiro. extinetn. mia Al-
fandega de Santos Joaquim Alves de
Oliveira, .1 que eommunica ene Srs. si b-
directo' es da 1", 2' e 3 Sub-directentas,
para os devidos fins.

N. 154 - O director. da Receita pu-
blica do Thesouro Nacional, tendo em
vista e deficiencia de pessoal na resina
directoria, em face das transferencias
de diversos funcciona rios para o Tri-
bunal de Contas, resolve dispensar o 20
escripturario do mesmo Thesouro, João
da Silva Almeida, do serviço de revisão
de despachos na Alfandega de Saotos,
para que feira designado em por-ara
sob n. 1.002, de 18 de outubro olt•wo.

N. 155 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional cometuitaca
ao Sr. sub-direcwr da 1' Sub-directo-
ria que nesta data resolveu dispensar do
serviço de revisão de despachos na Al-
fandega de Santos o 2" escripturario do
mesmo Thesouro, João da Silva Al-
meida.

N. 12 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. adininistrador da Mesa de Ren-
das de Macaln-S, EsoarIn do Rio de Janri-
ro, para os devidos fins, que resolveu
transferir deesa 10' eircumseripçeu peva
a II', o reemite fiscal do imposto de
consumo Antonio Mal:lenis Ferreira
Coelho, e designar para terem exereicio
nessa mesma 10' circumscriipção. os
agentes fiecaes Oswaelo Nome Crandie
Ley" e Antoeio Dias marfins, (MI madcic,
aos dous primeiros o prazo de 10 dias
para se- apresentarem nas repartições
das eériee de suas circumsoripções.

Outrosim, corrmunica que o agente
fiscal Antonio Dia • Martins. foi -pelo
Sr. ministro da Fazenda, de ei.enedn para
servir, interinamente, na Capital Fe-
deral, durante o impedimento do dee-
ctivo, Vicente Liserra, que desempeuha
a crumnissão de inspector fiscre do dito
imposto de consumo nesse Estado.

N. ti - O director da Receita Pu-
blica do Theseurn Nacional cernes/mica
ao Sr. coneetor das rendes feeeraes de
Ita peruna, Estado do Rio de Janeiro, que
resolveu designar o agente fiscal do im-

posto de consumo Juta° Ribeiro da Sitia
va, pera ter exercicio na r secção da
154 ciectimscr*.pçá.o. com sáde emas Rape-
runa, mama:soo-lhe o nreeo de 10 diria
paea apeesemer-se nessa conectara

O director da Receita Publica
do Thesourn Nacional deleera ao Sr.
coliecter federa: de Nova Igoesee. que o
Sr. m i nistro, sobre o recurso interposto
pe l a Feepreza de Pi nas Gazoeas. da de-
cisão do mesmo conecto'', constante do
processo que encaminhou com o officio
n. 56. de 30 de 0.!"."'i 1 de 1et20, exarou,
em 20 de julho ultimo, o seguinte des-
pacho:

€PfAng fundamentos do parecer resol-
vo tomar conhecimento do recurso para
redil/ ir a 41 11 a !meia imno gr& matreiro
das disnosições legaes citadas no mes-
m o Pat'ACer.»

E' este o parecer que emitti, em 6 de
abiel • do corrente armo, com o qual con-
~er re i o er. ministro:

(De accArdn, "-"tomento virente
cornnvna Dora do 50, a l l'OR e 2n9 a-
409$ peva infraeeões identirea /ir) 61,
ar ; . 111 § 4• let tas e b'. sendo que a
de 50.$ a 10ee nela infracção do art. 61,
letra ti. cnn r-I”me a lei eaareenteriaoia
receit a do corrent e ~reei°, no a rt. 23,
foi eleverla de NruR a ínng. Aesien.
dito recurso nerie-se tomar conhe r imen-
to rara se ~fl et ir a muna imposta ao
maximo de entleeen.e

N. 6 - O director da Reeeita
do Nten,r, •••n 1 sementinica

ao Sr. collerfor de e rendae eniPPIPe de
Sen i s Ou Rela ;t rle'e.en eesteten do rtja
de Janei ro oue resolveu des i gnar o
arente fisral do im paste ri“ ennstirri0
Antonio V.a + lien8 Fer-eira Creehn Trtra
te" exp”e ieio na ?a sap nãn da 11 • ei r-
curnscrincin a que net-bolce essa cofie-
etneia. marceerie- l he o onze de 10 dias

n

para a suharenri	

Ne

eieenia.,c5ren,

I eninnatiffica
N. 3 - O doeteeer da nertfdta Piib 

ao gr . col tectnr de 2• enflee t nria das
renda g fne4 e- qles de l 'a Qw^n -9 c.	 fin
Rio de Janeiro, que resol veu desde-par o
MrPo `b Ve"al dr, ;,'i.,,'	 de ennsumo

.eapene de Castilline Gnyennhaa,
ne ee ter ey eeeieen na	 Repetes da ee•
meeemeerinçãn 5 ellIn nei'tsi,ee PsSle
leeterie. mercande - lee o nrazo de 10
dias para a sua apresentação.

D irectoria da Despega Pealica
Expediente do dia 20 de novembro

de 1922
Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. iud - 'lendo presente o processo,

que at:uanil4 n ItIOU o VU:a4U j b I .C10 O. 2Z5,
de ( 9 de agosto do corrente anuo, enea-
nloinaron O requerdnento em que o 4°
eSer.pfUrari0 da Alfandesa deese Esta-
do Jose Joaquim Pinneiro solicita o pa-
gamento da differença de vencimeni.o5
entre o loa, de 4° escripturario daquel-
la repartição e o de 2* "ciai aduanei-
ro, eteencto, no penedo de 1 de aiso,41c>
a 31 ,te dezembro na irnportancia de reis
815$ declaro-vos que o assompto está
resolvido, conforme se verifica do tele-
grani .a-ci sclear desta directoria, expe-
dido no d'a e7 de agosto, sob n. 10, ás
deleaacias fiscaes.

N. 104 - Satisfazendo ao que solici-
tou Min i sterin da Justice e Neeocroe
Inter ores em aviso n. 1.301. de 23 de
outubro de 1922. fica coneed ido a 088
del egacia, por con t a da verba 21'. cln-
spect oria e sub-Inspee t ortas dos pomos
dos Estados» do orçamento vigente da-
quelle ministerio o credito de reis
4:5W$, para attender ao pagamento, de

\dixe.	 ue
	 -~~telsa,
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1 de junho a 31 de dezembro deste armo,
doe vencimentos na razão de 650$000 do
siih-Onspector ie saude do porto, ouutor
Antonio Godoll coo Miranda, servinde
en. ce innOesão mese Estado.

Assim, fica confirmado o telegratinna
deeea directoria u . 1.590, de 7 de no-
vembro de 1922.

N. 103 — Remetto-vos a inclusa ta.
bella de distribuição de credites; para as
despezas que correm por essa delegacia,
p • sema da vert e 14', eServiço de in-
dustrio, -Pastoril», ese orçamento vigente
do Ministerio da Agricultura, Industrie
e oornmerato. na importancia total de
19:200$, conforme solicitou o aludido
mintsterio em aviso n. 4.442, de 6 de
setembro de 1922.

N. 106 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
(ancas, em aviso n. 2.65)5, de 30 de agos-
to de 1922, fica concedálo a essa dele-
guta, por conta da verba 9*. (Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios o Canaes —
Eveolome, inclusive ajudas de custo e
doarias regulamentares», do orçamento
vigente daquele ministerio, o credito de
Oen*. para attender ao pagamento de
ajuda de custo e diante, regulamentares
aos funecionarios remos idos para a Fis-
calização do Porto desse Estado.,

nrARIO OFFICIAL

do mediante guia que sa averbar4 na
peepetoilíd folha.

— ele oeieaado fiscal no Amazonas
N. ale — ttettletio-vus, para os devi-

dos 1ms ,a taueiia os dietaebuição aos
,reditos para as uespezas que
pa. esea ueseaacia e p,) ,. couta de dilfe-
rentes veiem do orçamento vigente tes
neels.eilo tia k'azerela, na impor.aucta
total de bu6:510842,24.

N. 210 — Remetto-vos a iDeillã3 M-
edia de Cistriouição de creditos Para
as despenes que correm por essa :tele-
guia, por conta cla verem 14', (Serviço
de Industrie Pastorile, do orçamento vi-
gente co Minutem oa Agricultura, In-
dustrie e Commercio, na importancia
total de 42:000$, conforme solicitou a
referido ministerio em aviso n. 4.442,
de 8 de setembro de 1922.

N. 211 — Satisfazendo ao que sou-
citou o Ministerto da Agricultura, tn-
dustria o Cornrnercio, em aviso n. 4.872,
de 2 de outubro	 1922, fica concedi
a essa delegacia,	 conta da verba 23',
/Obras — consignação Para occorrer as
despezas com as obras, etc.», do orça-
mento vigente daquelle ministerio, o
credito de 20:0001, para attender as
obras urgentes e indispensaveis ao ser-
viço de pacificação dos indios Paritin-
tins, no rio Mayci, nesse Estado, no enf-
rente acne.

Ge/afirmo assim o telegramma nume-
ro 1.647, de 16 de novembro do 1922.

N. 212 — Reitero-vos a ordem desta
directoria n. 365, de 31 de dezembro de
1921, afim de se dar andamento ao pro-
eesen de exemicins findos, referente ao
Pedido de Pagamento de Antonio 'Tei-
xeira de Oliveira, a que se acha armee.,
o vosso officio n. 278, de 15 de setem-
bro de 1920.

— Sr. delestado fiscal na Bailia:
N. 235 — Remetto-vos a inclusa ta-

bella do distribuição de credites
para ss despezas que correm por
essa delegacia, por conta da verba 14'
(Serviço de Industrie Pastoril», do orça-
m"° vieonte tio M i n i steri o da Agri-
cultura. Industrie e Commerclo. na im-
po-lerda to t al de 129:6001. conforme
solicitou o alltidido minisferin; em aviso
n. 4.44?. de 6 de setembro de 1922.

N. 236 — &fim de se dar andamento
AO processo de aoesentaderes stn 2- ar-
Retal aduaneiro da Alfandeea desse
lado. .Toq4 Opiles Jambeiro. recear-mien:10-
~ neeetriereteis no sentido de ser rei-
'pendida a ordem desta directoria n. 94,
de 8 de maio de 1922.

— Sr. deleerdo fiscal no Ceará:
N. 113 — Rem etto-voe. mira os devi-

do fins .a tabele da distribuição
ereditos ce ra as despezas nue cerrem
no^ PqZI deleetacia e flor eenta de diffe-
renl es verbas= do ores mento vi -ente de
Miels4 erio Ore 'Rezende, na Importancia
total de 618:5"Oetlen.

Of. 114 — Remetto-vos a inclusa ta-
ela de d istribiliefte de cred i tas, para as

&some que correm por essa detestaria,
por conta da verba 14'. (Se rviço de In-
dustrla paetorils ,do oreemento vieente
de Ministerio da Aerice l tura. Industries
e remornercin. na impertancia total de
129: ste1e corterene solicitou o aludida
m inis t erio em aviso n. 4.442, de 6 de
setembro de 1922.

N. 115 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça e Negocies
Interieree em aviso n. 3.10.0 C. de 3 de
enf e ire de 1922. fica concedido a essa
&lese-teia, por conta da verba 38' —
(TO e.ntsiaes — pa ea centinearãe dos ser-
viras de desm erecer) de limites inter-
esieenaese. do °le e n-en t e vil-teme daquel-
le ministerio, o credito de 107 :5001, que

221ko

sela posto a uibposiçau Ou viste ua tae.ern"9
ue Lonitee Uud .reotauos do laudo,

major iteeato ssaebosa Loweeties Perdi.
ia, para uesniuer as ueeeezae staqueita
comenseao, até o fim do corrente &uno..

A. 116 — oatietasenoo ao que sel,c1-;
teu o abnisterio ua Justiça e Negocioa
interesees ein avio ii. z.e41 C, de 3u co
agosto de 1922, fica concedido a essa de-
leeacia, por couta ua verba ee' — te:seu-
tuaes -- 1-ara continuação dos servieos
de demarcação de linitte.e interestadoacs,
do orçamento vigente daquelle muniste-
rio, o credito 35:333433, que deverá ser
entregue ao major Renato Rodrigues Pe-
reira. chefe da Commissão de Limites
dos Estados do Norte, para attender
despezas dessa commissão no mez de :se-
tembro proximo passado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 73 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a tabela da distribuição dos credi-
tes para as despezas que correm por essa
delegacia e por conta das differentes
verbas do orçamento vigente do Ministe-
rio da Fazenda, na importancia total de
21i:706$724.

N. 74 — Remeito-vos a inclusa ta-
bella de distribuição de credites, para as
despezas que correm cor essa dlegacia,
por conta da verba 14' -- (Service de
Industrie Pastorile, do orçamento vis:en-
te do Ministerio da Astricidura, Industria
o Commercio, na impnrtancia totaf de
12:000$, conforme solicitou o alludido
ministerio. em aviso n. 4.442, de 6 de
setembro de 1922.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 34 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a tabela da distribuiçan dos
credites para as destrezas que correm er
essa delegares e o	 c r, uts de differ m-
tes verba e	^^eomento viTonte
n ; sterio da Fazenda, na importancia
tal de 219:493$491.

— Sr. delegado fiscal em Mais°
Grosso:

N. 72 Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a tabela da distribuição doe
credites para as despezas que cerrem
por essa delegaria e por conta de diffe-
ret.:tece verbas, do orçamento vigente e o
Olinisterin da Plezenda, na importando:
total de 177:640O000.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 232 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerin da Juste% e Nevoeiro'
Tuteriors In aviso n. 1.206, de 6 de ou-
tubro de 1922. fica concedido a essa de-
legacia, por corta da verba 40' (Rance-
m rent o e prense- l es-ie. ru ral no Dieteieto
Fee' eral e nos Eetados--Servico de Piei-
phelaeia da Lenre e De plume venerees do
reçe rnente viren e e oaquelle ministerio o
cred i to de 300 i nOrlOnare al.tender áo des-
pene com a construcção de tres leoro-
series em diversos pontos desse Estado.

N. 233 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 39' (Exercidos
findos» do orçamento vigente do MOds-
terio da Fazenda, o credito de 1:08o$,
para attender ao pagamento da divida
proveniente de pensões de montepio ci-
vil que deixou de receber, no 'penedo do
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1921,
D. Maria Augusta Ribeiro, Oraciema
Iracema Ribeiro, na qualidade de inái
viuve e irmãs solteiras do ex-guarda-
freios da E. F. C. B. Antonio Ribei-
ro. conforme consta do processo que se
evhava annexo ao vosso officio n. 111,
de 13 de junho de 1922: devendo esse
-pertament e effectnedn meliante guia
Que se averbará na respectiva folha.

Dia 21
Sr. Inspector da Alfandega do Alo de

Janeiro:
N. 408 — Fica Concedido a essa re-

particão, por conta da verba 33. (In-
specção das Repartições de Fazenda e
mais serviços extraordinarios), do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:9202, para pagamento da

- diaria de 15$ que compete ao 3* escri-
'aturaria dessa alforidega Tancredo de
Meermita Lima, no periodo de 26 de
agosto a 31 de dezembro do corrente
rumo como enearrerado da revisão de
despaches rae Alfandegas dos Estados
Parahyba. Rio Grande do Norte. Ceará e
Piauhy. conforme consta do despacho do
Sr. ministro, exarado no processo anile-
xe n eenner i mento do 30 de outubro do
referido armo.

— Sr. director cera] de Contabilidade
do Minsterio da Marinha:

N. 3n9—Commenico-vos, para os devi-
dos fins, que o Tribunal de Contas em
sessão de 11 do corrente mez, registrou
como sttprimentci' á pagado eia desse m -
nieterio. a importancia de 6:507$, desti-
nada ãq despezas reilides de diversos es-
tnbelenimentoe desse mesmo ministeeio,
&rente e 3* lr lmeetre do corrente ames.
conforme sol icitou] o citado ministerie
Dm aviso n. 3.081, de 15 de agosto da
1922.

-- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 100 — Remetia-vos a inclusa ta-

bella de distribuição de cred tos para as
deepezaa que ceri •eni por essa delegacia,
por conta da verba 14', "Serviço de In-
dustrie Pastoril», do orçamento vigente
do nIinister : o da Astricultusa, Indtistr:a
e Commerein. na impnrtancia total de
15:6001, conforme solicitou o alludido
nenote, • io, em aviso n. 4.442, de 6 de
eetembro de 1922.

N. 101 — Fica concedido a essa dele-
gacia por conta da verba 5", (Inactivos,
pensionistas. etc., al Mon!eptos, etc. -
Novas ennce sseõese, do orçamento vigen-
te do Ministerio da Fazenda. o crede.o
de ?O'lfil para leealizar a despesa core o
ger- •I g o do funeral ou Ode	 Oo-	 •

r.	 .411S10 Pere v à na	 fiiite
fa ll eCI fi n 3 eSer: 	 enle i o da AlfReele.a
de nIneteó Jeseo selion Pereira da Cos-
ta, devendo ess' pagamento ser effectua..

11.1.01.4.
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— Sr. delegado fiscal trio Paraná:
N. 139 — ..e...etto-vos a inclusa ta-

baila de distriuulçao de credites paia as .
despezas que correu) por essa deleeacia,
por coma ca veia is" teecsiço de in-
dustrie Pastoril», do orçamento vigente
do elinisie io da Agricultara, Industeea
e Commercio, na impor Lancia Watt ale
84:600e, conforme swicitou o allmildo
rninisterio, em aviso n. 4.442, de 6 de
eetembro de 1922,

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 106 — Remetto-vos a inclusa ta-

bella de distribuição de credites, para as
despezae que correm per essa delpeaeia,
por conta da verba 14' 4Serviço de In-
dustrie Pastoril', do orçamente vigente
dO Min i sterio da Agricultura, Industrie,
e Cometerei() , na imeortancia total de
55:e00$, conforme solicitou o referido
minisierin, em aviso n. 4.442, de 6 de
setembro de ieee.

N. 107 — Incluso, vos devolvo, devi-
damente auttinde, o nrece eso aneeeo se
veseo °Wein n. 72, de 3 de setembro de
1920, rele t ive ao 'pa gamento da gratifi-
carão edd i monal reeinnal de ete ele re- *
cieeride (ler D. Toronata Ro ca de M ello •
Guimarã e e. vinva de t e perwinteelein
de s sa deleencia Manoel da Silva Guima-
rue Feerei , a. afim (te ser amuada o o.-
vida referente ao °diodo d e 5 de marro
a °Tonere de 1e15, nrece eeend o-e ee,

conferm i darle cern n drceto ri 10.145. de
5 de isepiee (te 19129. bem neaim. o e e m-
pernee i ° da meeiro' n. 93, de 7 de a gos-
to de 199re nes repartir5e e onde o fime-
einner i e eet eve em exerei eio e tectne As
esclarerimentne neceeeario e de fórma a
ser fac i l i tada a devida verificareee.

N. 161e — F i ca coneedide a Peca de-
leearea. nor c,en t a da verba 34.1 ' ((varre i-
cies f i ndo s' O° orremen t o vieenfo
ri g t PT In da ra7Pp ria n credito de et,
para altender ao memento da divida

ie	 funeral mi lutopreven i ente do auxilio
a D. The reea de Yesee Cruz da Ponte ^e-
73, viuva do 3° eserintimarie deeea del e-
gacia, Isidoro da Ponte Souza Junio r. con-
forme consta do p rocesse que se aebava
annexo ao vosso offieio n. 60, de 22 de
julho de 1922: de vendo o pagamento ser
effectuado med i ante guia que se aver-
bará na respect i va follia.

Sr. ch'egadn fiel em - Pernambuco:
N. 242 — Remetto-vos a inclusa ta-

bella de distribuição de creditas para as
despezas nue correm cor essa deleescia,
per cerda da verba 14' — Serviço de In-
dustrie Pastoril—do orçamento vieente
do Ministerio da Aari cultura. Indloaria
e Commepeio. na imnertencia total de
16:8one. conforme solicitou o alludido
rninister i o. em aviso n. 4.442, de 6 de
setembro de i922.

N. 243 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a tabella da distribuição dos
creditas para as despezas que correm
por essa delegacia e por conta do diffe-
Tentes verbas do oreamento vigente do
ielinister io da Fazenda, na importancia
total de 1.217:920$000,

N. 244 — tieitero-vos o cumprimento
da solução constante da ordem &eia di-
rectoria n. 93, de 10 de maio de 1922,
afim de SP) dar andament o ao o .,•nr sso
de aposentadoria de Francisco Primeiro,
remador rias erdarcar ões da CaeitaMa
•do Porto desse Estadrp. a rue se acha
arinexo o avise n. 5.2.93. de 28 de no-
vembro de 1919. do Ministerio da Ma-
:rinha.
É N. 245 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30* — Exeici-
ei OS findos — do (memento vieenie
eNlin i ster i o da Faeende, o cred i to de
are521R4,,,jearseeattender ao pagamento

da (Batida proveniente de pen g ões devi-
das a D. Ittiereza Amerieo Gomes, irmã
de Ignacio da Silva Loees, amanuense da
Dii ectoria Geral dos Correios, na peno-
do de 6 de março de 1919 a 31 de dezem-
bro de 1921, co»forme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao officio
da Directoria Geral de Contabilidade do
iMinisterio da Viação n. 119, de `.?. de
março de 1922, devendo esse pagamento
ser elfeduado mediante guia que se
averbará na respectiva folha.

Sr. delegado fiscal no Piauby:
N. 76 — Reeleito-vos a inclusa ta-

bella de distribuição de credites. para
as despezas que correm por essa ml • lega-
cia. por conta da verba 14' — Se viço
Indutsria Pastoril — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Agriceltura, In-
dustria e Commercio. na intpoi Lancia
total de 32:100e, conforme solicitou o
alludido ministerio, em aviso n. 4.442,
de 6 de setembro de 1922.

N. 77 — lireuee v( p.: devolvo, devida-
mente autuado, o processo annexo ao
officio n. 1, da Me sa mie }temias Federal
de Salinas, na Tutoya, nesse Estado, re-
lativo ao requerimento de Fraucsico
Carlos Lopes Lima. 1° escripturario
deesa delegacia, ped.rolo lhe seja paza
a importancia de 483e333, proveniente
de grat ificação de 50 %, por see'‘eeo
terecerario e extraordinario, como ad-
ministrador em commissão, sobre os
vencimentos annuaes (+ e 3:009S, relativo
ao neriodo de 5 de set e mbro a 31 de de-
zembro de lei, afim de que essa de!e-
gacia. precise a divida, de accôrdo com a
lei n. 10.3'45, de '5 de janeiro de 18e0.

Si'. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 79 —Remetto-vos a inclsoa
de distrib ei rão de cred i tas, nera as des-
pezas que correm por essa dele gacia por
conta da verba 14' — Serviço de Tndus-
tria Pa storil — do oreamento vigente
do fttiniste rio da A gricultura, Industrie
eeennereercin na imperlanda total de
22:800$, conforme sol i citou o ministeria
alludido, em aviso n. 4.442, de 6 de se-
tembro de 1922.

Sr. delegdao fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 310 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a tabella da distribuição dos
credites para as despezas que correm
por essa delegacia e por conta de difte-
rentes verbas do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, na importancia
total de 2.392 e9.40$000.

N. 311 — Remei to-vos a inclusa tabel-
Ia de distribudeão de creditas, para as
despezas que correm nor essa delezacia,
por conta da verve 114' — Serviço de In-
dustr i e Pastoril — do oreemento vieente
do Ministerio da Agricultura, Thdostria
e Commercio, na importanda total de
418:60t conforme solicitou o alledido
min i sterio. em aviso n .4.442, de 6 de
setembro de 1922.

Sr. delegado fiscal em Santa Cathe-
rine:

N. 134 — R emetto-vos a inclusa faltei-
la de distr i l . ueeeo de credites nara as
despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba 14' — Servo de 'fe-
deste : e Pastoril — do orçamento vigente
do M i n i st e rio da A -ericolt :ra. Inrirstria e
Cornmor. • i o, na imputancia total de
115i0 e0 e. conforme solicitou o allodida
min ister i n. ene " v iso ri .4.442, de 6 de
setembro de 1922.	 ;

Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 419 — Itemette-vne, para os devi-

dos fine, a tabdla de disfribiuição cios
creciii.os_ Rara a despesas que correm

por essa delegacia e por conta de diffe-
rentes verbas do orçamento vigente do
etlinisterio da Faeencie. na importancia
total de 2.015:084$000.

Sr. delegada fiscal til] Sergipe:
N. 51.—Itemelto-v(s a inclusa tabellel

de distribu.ção de credites, im pa as des-
eezas que correm por essa delegacia, por
conta da verba 14' — Serviço de Indus-
trie Pastoril— do oreemento vigente do
ltlinisterio da Agricultura. Ind gstria e
Commercin, na impor tancia total de
31:200$. conforme solicitou o alludido
m i nisterio. em aviso n. 4.442, de 6 de
setembro de 1922.

Directoria do Patrimonlo Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 21 de novembro de 1923
— Sr. deitgado fiscal do Maranhão.
N. 3 -- Reinetto-vos o processo quei

acompanhou o officio n. 23, de 4 de se-
tembro ultimo, da Mesa do Rendas Fe-
dentes de Salinas, em Tittoya, nesse es-
tado, ace" da occupação de ilhas si-
tuadas no municipio de Arayoses, afim
de que, ri respeito, presteis as neceesarias
infori»ações, tendo em vista o parece"
einiitido peia 3' sub-directoria.

— Sr. delegado fiscal da Parahyba.
N. 8 — Devolvendo-vos o processo do

aforamento de terrenos de marinhas, re-
querido por Frederico João Lundgren,
Arthur Herman') Lundgren, Guileerrne
Alberto Lundgren e D. Annita Lundgrert
Grosehlee, e encaminhado com o sosso•
officio n. 18.3, de 21 de outubro ultimo,
vos recommendo providencies para que
seja cumprido o quanto se contém no
incluso parecer, poe cópia, da 3 sub-di-
rectoria, no miai deveis ter muito em
vista a parte final.

— Sr. delegado neta! em Pernambuco.
N. 42 — Devolvendo-vos o processo

do aforamento de terreno de accresci-
dos de marinhas, requerido por José
Alartins dos Santos, e encaminhado cum
o vosso officio n. 39, de 24 de outubro
ultimo, vos recomrpendo providencies no
sentido de serem satTsfeeas as ex'.gen-
cias contidas no incluso parecer per có-
pia, da 3' sub-directoria, e de ser solta-
da planta de fls. 2 do raesmo processo..

Requerimentos despachados
José Bento Pereira, pedini% tranefe-

rericia para seu melte eedieninio util
Les ns. 1 e 3 da rua Victor Dumas. — Sae
tiefaça a exigencia.

Recebedoria do District° Federa'
=EMENTE DO SR. DIRECTOR	 t"..

Requerimentos despachados
N.14.60— José A. de Souza. — Inm

screva-se, nos termos propostos. Impo-
nho a multa de 100$, miiiima da lei.

Sem numero — Manoel Gomes de Al-
meáia e João Ambrosin do Nascer-nulo.
— De accúrdo com o parecer e nos ter-
mos propostos, entregue-se a quantia do
500$, esclepterando-se a despeza pela
fórma indicada.

Sem numero — Representação do Sr.
João 13orges Lago. — Tendo em vista as
razões do parecer, concedo a prorogação
prapcsta.

Sem numero — Henrique Mesquire
Comp. — Proceda-se pelo modo indi-
cado no parecer.

Seen numero — Mario A quinn e Pa-
doa. Feeregue-se a quantia de 625$,
clegeilicandoesueedespeza pelo zu02_



N. 3.719 -
- Transfira-se

N. 17.085 -
sereva-se.

N. 15.310 -
2' Sub-Directori

N. 15.033 -
2' Sub-Directori

Pairn Celestino Castro.

Raul Cotizand. - In-

A. L. WaLson. - A'
a.
Silva & Biadata. - A'
a.

eluaria feira j:.	 ornei-AL	 (1:1,11,1.0 n 11, iá22	 "2189

dicado e convertendo-se em renda a da
171±00u.

Sem numero - Bizarrar & Cerrp. --
Inscreasm-ae ras te-ra..-s do pa, cear, a
partir do enIutn, ge 1921. imponho a
znulta ea	 áa lei.

Sem numero -- Aurelio Eeiio de Bar-
- Em face da paracir. ealfe,rde-se

a quantia de 7a$, escripturando-se a
despeza pelo modo indicado.

'Auto n. 132, de 13 de novembro de 1920,
contra &ferino José tia Costa &
panhia.
Proceda-sc ao exame da escripta com-

tilerciat, ficando desEgnados os i'igna i a-
rios da informação supra. Da-se scien-
cia ao antuante, para que esteja ore-
sente ao exame.

Denuncia n. 403, de 1 de setei;ibeo do
1920, contra Barbosa Moreira

Julgo improcedente a denunria
'falta de fundamento legal, em face do
laudo de exame contido no officio retro.
Archive-mm'.

Recebedoria do District° Federal, 20
de novembro da 1922. - Severiaoo
A. Caralcanci, director.

Auto n. 460. de 31 de janeiro de-1922.
contra Carlos Magno de Moura

• Não apresentando a estampilha veati-
gio de uso anteri or, pelo menos, á sim-
pica insaecçaa ocular, officie-se á Casa
da Moeda para que Os peritoa deem
fazulamento g do laudo de fls. 10.

'Auto n. 52C. de 2 dp oitinboy) da 1922.
contra J. Reis h Irmão

Offtaie-se ao- Laboratorto Nacional do
:Ans1vsPa	 e exame das bebi-
das apprebendida.3.

Auto n. 4 0 . rief S (rp ferPrviro de 1922,
contra A. Vieira h Comp.

. Como na:na ao Sr. sub-director in-
terino.

Dentincia ns. 86 f? 98 A, de 4920. contra
a Comvaanie de. Maanitins Généraux
et Entrepots Libres d'Auvers
Defiro, em face do parecei'.

'Auto n. 56. de 23 de abril de mo. contra
J. Martins Rabello e Almeida Tavares
ca Comp.
No proresao não ha base segura para

• affirmar que se trata de un:. vinha
artificial, nem a differença de densida-
de alcuelica (a,5 To e 7,6 % para
11-.3 %), autorizam fundadaanente essa
arfirmativa. Ao contrario, o laudo da
repartição technica declara que o .pro-
dueto apresenta os caracteres de um vi-
nho tinto natural. Esta, incontestavel-
mente, é a documentação da analyao
qualitativa da bebida, contra a qual não
podem prevalecea inações; outras sobre
o dezdohrarnento 410 liquido peto addi-
tionamento de aRua, Que Poderia
ialtarar sua natleaal. segundo pensa e
autuante.
• Essa (nodificação, alias, niaa foi tala
am conta pelo Labaratorio Nacional lo
Analyse.% (11,0 :.0.:500	 deapresou, ¡lia)
sendo licito. raelanto, que os leigos
mataria entrem no	 e discuss‘o
do assumpto, que escapa á sua colina-
temia profissional, miando sobre Llie
.0 e pronunciou a repartição (,,aapeteot--..

Por esse motivo, julgo apci;.v- procu..
dente o auto do fls. 3, contna os ataos-
Mistas Lime Ida Tavate4 (3s Comp2 , Sob

em vista a regra do art. P.a, E 2", a, du
decreto n. 14.a1,8, de 2.8 do janeiro de
192,1, e, na fama do art. 112, 1°. a,
domesmo decreto, imponho aos mesmos
Almeida Tavares & Corrp., a multa na
200$, gráo minam; desse dispositivo,
que constitue penalidade mais branda
do (me a comminada no decreto numera
11.951. de 18 de fevereiro de 1916, em
coma vigencia o facto occorreu.

Intimem-se para o recolhimento na
multa dentro de 30 c'elas e, si o não ft•
zerem, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios !cases.

Recebedoria do District° Federal, 21
de novembro de 1922. - Severiano de
A. Cavalcante, director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do se. ntar,C3011;

Requerimentos despachados
	N. 15.344	 Adelia Mattos. - Insere.

'a-se.

	

N. 14.610	 Antonio do Oliveira. 0-9
Inscreva-se. •

N. 17.015 - Agostinho José silva.-
Inscreva-se.

N. 15.045 - Alberto Santos Ferrei-
ra.	 Inscreva-se.

N. 16.208 - Antonio Caetano Miral.
da. - Inscreva-se.

N. 1C-769 - Antonio Luiz Dias. -.-
Transfira-se.

N. 14.111 - Antonio Christino Frei-
tas. - Inscreva-se.

N. 14.332 - Antonio Guedes Ribeiro.
Inscreva-se.

N. 15.182 - Antonio Alves Oliveira.
- Transfira-se.

N. 17.167 - Antonio Ferreira Go.
moa. - Transfira-se.

N. 9.736 - Alzira Rahello G. Rodri-
ames. - Inseneva-se. Imponho a mul-
ta de 20$, mininia da lei.

N. 15.659 - Eugenia Silva Massa.
pust. Transfira-s4. Imponho a mui-
ta de 208. minima da lei.

N. 6.865 - Francisco Gomos Pinho.
- Transfira-se.

N. 0. .163 - João Aquino. - Trans-
fira-se.

N. 17.341 - José Miguel Costa. a--
Transfira-se.

N. 13.478 - Olivia Peixoto Osorio.
- Transfira-se. Imponho a multa do
20$, mininn da lei.

N. 12.849 - Silva, Santos & Carva-
lho. - Transfira-se e averbe-se a mu-
dança.

N. 8.039 - Papara & Comp. - Of-
ficio-se á Directoria da Fazenda Muni-
cipal solicitando os esclarecimentos.

N. 15.209 - Paiva, Caraoo & Comp.
- Transfira-se.

N. 5.405 --	 ,na'a santos.
- Transfira-se.

N. 16.904 - The Ganroch R. Com-
pany- Ltd. - O deposilo a que alinde o
peticionario figura lançt-olo no corel:nte
exercido sob u \Alui 10..aiivo de 12:00oa,
annuaes, valor csi,. que iil mrt atido para
1923 proximo futura, ndtt havendn,
pois que tiof,..ir,

N. 13.681 -•	 ert.z. -
Transfira-ae.

N. 18.025 - Vicente Gonçalves Vin.
4' 2' Sub-Piroctoria.,

N. 9.642 - Viit ya Angelina Simões.,
A 2' Su1)-Directoria.

N. 1.6sa - Joaquim José Barbosa
p•-• Inscreva-se.

N. 14.01 - Joaquim Assuira s . -
Transfira-se.

N. 7.519 - José Joaquim Alves. -
A presente reclamaeão attendida
por esta ltecebedoria que sobre o assum-
pto expediu o officio a. 7W á Dire-
ctoria da Iteceita. - Nada mais haven-
do pois que providenciar, are/tive-se.

N. 12.193 - Lydia Chagas Neves. -
Inscreva-se. Imponho a multa de 208,
minima da lei.

N. 11.770 - Luiz Pereira Oliveira.
- Inscreva-se.

N. 12.095 - Lino A. da Fonseca Afi-
lhado. - A presente reclamação foi já
attendida por esta Recebedoria, que em
27 do maio de 1921, expediu á extincta
Procuradoria Geral da Fazenda Publi-
ca, o offic,io n. 517, providenciando a
respeito. Nada havendo, pois, que defe-
rir, are/live-se,

N. 1.818- Luiz Mario do Sá Freire.
- Transfira-se.

N. 16.907 -- Matbeus Gonçalves Sil-
va Natio. - A' 2` Sub-Directoia.

N. 16.202 - Manoel Martins Diniz.
- Estando já attendido, nada lia que de-
ferir. De accôrdo com o parecer, archi-
ve-se.

N. 3.607 - Manoel Rodrigues Mon-
teiro. - Transfira-se.

N. 13.5,51 - Maria Clara Moura.
Inscreva-se.

N. 14.761 - Manoel Oliveira Lopes
Peixoto. - Transfira-se.

N. 13.790 - Maria Sylvana.
Transfira-se.

N. 12.201	 Octavio Babo. - A' Se-
cção do Exne-diente.

N. 24.s3	 Oclaviano José Cunha.-
- A divida a que alinde o peticionado,
foi já mandada annullar por officio nu-
mero 382, de 10 de março deste annn. di-
rigido á Directoria 'da Receita. Nada
mais havendo, pois, que providenciar,
archivease.

13.i76. - Oscar Casar Burlam-
qui. -- Transfira-se.

Sem numera - Com panhia Cervejaria
Brahma. - Defiro o pedido. em face da
procedencia do allegado. Como, porém,
a permissão não seja expressa no regu-
lamento, submeti° este acto á approva-
ção do Sr. ministro da Fazenda.

Auto n. 544, de 7 de outubro dc 4922,
contra M. Silva Junior.
A infracção descripta no auto de fls.

2` está provada, segundo a propria de-
fesa de fls. 6. Imponho, portanto. a M.
Silva Junior, estabelecido á rua alara-
chal Floriano n. 222, a multa de clusen-
tos mil réis, minima, na farina do ar-
tigo 81 do decreto 11. 14.618, de 26 do
janairo de 1921. - lntime-se para o pa-
gamento da multa dentro do prazo de 30
dias. Autorizo a entrega da mercadoria
aPPrehendida. uma vez preenchidas as
formalidades ragulainantaces.

Re, ebadoria do Ditti-act ($ 81:;;(iledarnatl,e (116i1
de novambra de 19t2a.. _ 1
director, José Bellens de Aloit,i(to.

n. CS, em. 22 dc sPh,:;?bro
4921, emtra	 Lara	 COMP.

Par" '. Feita. a. rice(:, ,Prias re-
ctifie, ,, 11f:c, patentes de 1.;....ti4ro, tzr •
ehjy,	 pcquereriesi.lr puljr a
restit. d'‘	 pa- •

ejt0Aajudant	 ttn?“0.16' Se&501111* õt";

li'.
Em 20 cke novembro de 1052. - O.

rec

-futicki
r
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17 de ju lho de
1422,

O pequei ente	 f	 1,-;tti() en, tempo,

lZ)ini) consta i.k;	 1• • ,:	 1..;!,.ç.Z41 kit , fls.	 2 e
consoante	 fltf.-!.:1. • uirc.,:ioria,
mas apezazf	 o	 iwnovolflicia
fiscal 1 1.'ixou	 ,:•••• 431' ii	 ( ` 11 k'stabele-

cin"wnho. Assim, e ',ouve a .: razões de
fie. não podem influir no proePdinien-
to desta Recebedoria, indefiro o pedido,
para manter o despacho de 28 de julho
ultimo, a fls. 3. - Intime-se, na férma
regulamentar.

Recebedoria do District° Federal, 20
de novembro de 1922. - O ajudante de
director, José Bellens de Almeida.

Notificação n. 165 emk 27 de outubrd dott
1922, contra David Bilmis

Decisão - Tendo em vista a notifi-
cação feita pelo agente fiscal do impos-
to de consumo Armando Watson Cor-
deiro e tornando em consideração o pa-
recer da 3' Sub-directoria. imponho á
firma David Bilmia, estabelecida á rua
Senador Euzebio n. 89 da cidade do Rio
de Janeiro, com o cammercio de tecidos
e artefactos de tecidos, a multa de 150$,
por 'infracção do art. 14, lettra c, do re-
gulamento expedido pl3lo decreto NI-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
ex-vi do art. 219 § 50 do dito decreto, e
alteração do de n. 31 da actual lei da
receita, a qual deverá recolher aos co-
fres desta repartição, juntamente com a
iniportancia de 100$, relativa ao emolu-
mento devido pelo registro de seu esta-
belecimento.

Fica avisada que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prato
de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias. - Inti-
me-se.

Recebedoria do District° Federal, 20
do novembro de 1925. - O ajudante da
diretor, José Bellens de Almeida.

PR1MEIRÁ SUB-DIRECTORIA

Requerimentos despachado'
Dia 21 de novembro de 1922

N. 14.490 - M. F. Ferreira dos Saft.
tos. - Satisfaça as exigenclas.

N. 18.628 - 3. Silva Irmão &
- Intime-se a apresentar no prazo de
oito sias as declatações de lucros, nos
termos do art. 16 do.regulamento do im-
posto sstrse a renda.

N. 1.09 - Cardoso & Corrêa.- Iderrs.
N. 20.683 - Francisco Rodrigues de

Araujo. - Intime-ao a apresentar, no
prazo de 15 dias, os esclarecimentos pa-
ra sua matricula.

N. 12.944 - Francisco Heredia. -
Idem.

N. 10.831 - Ferreira, Fernandes
Comp. - Idem..

N. 2.261 - Fructuoso Ramos ft
Comp. - bem.

N. 7.406 - José Bascarine. Inti-
me-se a dizer, no prazo de 15 dias, o que
julgar conven•ente aos seus interesses..

N. 11.061 - O. Amaral. - Idem..
N. 13.659 - Christiani & Nielsen„ -

Idem.
N. 13.662 s- Natalini & Barrela.,

Idem.
N. 13.663 - Otto Maranhão & Comp.

- Idem.
N. 13.873 - Dernieval Amaral., -

Idem.
N. 13.690 - Peixoto & Ferreira.. -.

Idem.
N. 13.705 - 'Magalhães & Lobo.. "a

Meu),	 -

N. 13.708 - Orlando Silva Pires.-
Idem.

N. 13.709 - J. Silva & Pinto.
Idem.

N. 13.880 - Salgado Guimarães &
Comp. - Idem.

N. 13.910 - B. Carvalho & Comp.-
Idem.

N. 14.329 - Domingos Antonio da
Silva. - Idem.

N. 14.725 - Manoel da Costa 9livei-
ra. - Idem.

N. 15.149 - Maria Peixoto. - Idem.
N. 24.130 - Mario Pereira do Nasci-

mento. - Idem.
N. 1.630 - Miguel Deixan. - Inti-

me-se a apresentar a declaração de lu-
cros ate 31 de dezembro de 1921, no pra-
zo de oito dias.

N. 2.516 - Manoel Augusto Sasigo.;
.-- Idem idem.

N. R 17.655 - A. Rodrigues de Al-
- Intime-se a dizer, no prazo de

15 dias, o que julgar conveniente aos,
seus interesses.

N. 6.524 - Henrique Mesquita Ju-
nior. - Satisfaça a exigencia.

Ns., 19.316 e 18.754 - Alzira Cri-
tica. - Intime-se a apresentar, no pra-
zo do 15 dias, as declarações para sua
matricula..

EXPEDIENTE DÁ SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 24 de novembro de 4922
N. il,737 - Alguel Gonçalves de Aze-

rodo. - Divergindo as assignaturas daS
petições de fls. 4 e 6, apresente petição
com a firma reconhecida.

N. 13.837 - Antonio Machado Mar-
tins. - Faça reconhecer a firma de Au-
gusto Sergio Botelho e a de Elias Jordão,
no dec. do fls. 3, para o que poderá reti-
ral-o, sob recibo.

N. 19.214 - Seraphim Gomes.--Selle
h documento de fls. 9.
, N. 13.036 - Juvenato Mariano de Lb.
!na. - Faça prova do aluguel.

N. 9.512 - Manoel Botelho Justino.--.
!Amo o pagamento da taxa de penna d'ar
gua do corrente exercido.

N. 10.851 - Manoel Chaves Vieira
Prove o pagamento da penna d'agua do
corrente exercimq.

N. 14 - Carlos José Vieira. -
Ndem, idem.

N. 78 -João dos Reis. - Idem, ideal,
tdem.

N. 20.466 - Francisco Lourenço Pe-
rez. - Prove quitação de penna d'agua
ate 1913.

N. 14.8018 - Luiz Pinto Fallet. -
Prove o pagamento da taxa de penna
d'agua do corrente anno.

N. 12.504 - Emiti° Galdi Sobrinlici.,
- Pague a taxa em debito.

N. 11.156 - Edgard Moreira da Silva.
▪ Pague o debito.

N. 10.555 - José Maria Dominguea.;
.- Idem.

• N. 13.966 - Corréa & Tavares.. 0-s
Idem.

N. 11.843 - Luiz Espirito Santos 81.1
mões. - Idem.

N. 16.839 -Jalles & Comp. -idem.
N. 15. 1316 -á. R. 'Pinheiro. - Idem.
N. 17.911 - Guimarães, Costa & Comp.
Idem.

N. 9.799 - João Rodrigues dos San-
tos. - Idem.

N. 8.037 - Annihai .Tos de Sá-Idem.
• N. 14.898 - Affon co dos Santos Bra-
ga. - Satisfaça a exigencia.

N. 22.161 -- Maria N. Areias. - Sa-
• tisfaça a exigencia.

N. 13.570 - Lourenço Manoel Gomes.,
- Idem..

N. 13.425 - Francisco de Paiva Capo
doso. - Idem.

N. 10.015 -	 '1'
Idem.

N. 13.36 - Antonio Teixe:ra Pires
Junior. - Idem.

. 20.132 - .Segundo Villas Barreiro.,
Idem.
. 65 - Caasiano Soares. - Idein. •

N. 12.625 - Joaquim Borges de Souz5
Junior. - Idem.

N. 20.152 - Micherefe & Comp. -s
Idem.

N. 15.155 - José Pores & Irmão. sss
Idem.

N. 17.378 - Henrique Teixeira Fers.
nandes. - Idem.

N. 17.557. - Agnello Mafra & Castre.,
- Idem.

N. 22.029 - Campanello Miguel A*.
thanjo. - Idem.

N. 18.172 - `Gemes Brandão. - Pa-
gue o debito.

N. 17.845 - Ezequiel C. Aréas.
Prove o allegado.

N. 16.708 - Associação Brasil CadaSs
Iro. - Idem.

1n111m.

Inspectoria Geral dos Bancos 1.
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 21 de novembro de 4922
Ao Sr, director da Companhia Telis

phonica:
Officio n. 663 - Tendo assumido, mi
do corrente e cargo de inspector geral

dos Bancos, nesta Capital para o qual
fui nomeado por decreto do Sr. Presi-
dente da Republica, peço as vossas pro-
videncias no sentido de ser mencionaSo
no catalogo dos telephones o seguinte:
Dr. A. B. Ramalho Ortigão, inspector
geral dos Bancos, B. M. 398, devendo a
importancia da respectiva assignatura
ser, de 1 de novembro do corrente amimo
em deante cobrada ao Ministerio • da Fa-
zenda.,

••••nn••

Inspectoral Geral dos Bancos - Me.
fnorandum n. 4 - Rio de Janeiro, 21
de novembro de 1922.,

Ordem de serviço

Para o bom andamento dos trabalhoe
desta inspectoria, commineco aos Srs.,
funccionarios que deliberei a seguinte
escala de serviço, a ser observada d'ora-
vante:

Estatistica dos Estados, Sr. Antenor
Mattoso, auxiliado pelos Srs. Costa 110-
drigues e Alcides de Azevedo. 	 •

Mappas estatisticos dos bancos na Ca-
pital, registro de bancos, cadastro, Dr„
Lemos Ferreirin'oa.

Serviço de dactylographia, Melte. Leo- -
poldina de Maya Monteiro.

Protocollo de processos aos fiscaes e
juntadas, Sr. Raymundo Condim.

Registro de processos, cartas-patentes,
protocollo de entrada, Sr. Releio de
Lima e Silva.

Minutas e °Meios, registro de termo
de deposito, certidões, resumo de ponto,
Sr. Fernando Barroso de Azevedo.

Guias de recolhimento, autuações de
processo=,., termo de posse, folha de pa-
gamento, Sr. Miranda Megale.

Recebimento e distribtina0o da corres-
pondencia e lerpais servie do expe-
diente, Sr. Pinheiro de Almeida ;secre-
tario).

Alcibiades Delamare Noqueira da Ga.
ma, sub-inspec_ter geral dos Bancos., 	 .



Reave,vnêtalos despachados

José Leoroldo de Assis Albernaz, Alisei()
Nadir dos Santos Ferreira, Atito.

cio Ferreira de Britto, Alfonso Pereira da
Silva e Souza e Jossa Biolcalni.— Sim, emCtermos.

Nomeio Vi rgilio Ferreira. Agostinho Villa-,.
ca de Azevedo, Pedro Zacharias de Araujo,
Affreda Ooaçaives Pereira, Amando Silve.
rio de lesas, Dloan Alves da Costa. Seve-
riano j r sé Custodio, "Rodolobo Sebastião da
Silva, Antonio Francisco Fetinpe dos Santos,
João Fernandes Pereira, João Ambrosio de
Oliveira, Cleto Antanio de Oliveira, Julio
Prestes Pimentel, Familia) dos Santos
Chuv, Mario Gonzaga Xavier, Procopio Lu-
cio Ribeiro Russell, Mana Drarte Bezerra,
Joao Jover Goulart Fraea, Moacyr Alves das
Virgens e Manoel Antonio de Lima.—Como
requerem.

Jovellna Alves dos Santos. — Encami-
nhe-se.

Alclno Pereira de Abreu.— Sim, a Juizo
do chefe da secção de artes.

Agostinho Joaquim dos Santos. — Sim,
tem vencimentos.

•
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Imprensa "Nacional e aDiario 01 ficial»
EXP::DIENTE DO 515. EIDECTOR CERAL

Dia 21 de noventSro de 1922

Foram exnedidos os seaniets.s officios:
Na. 1.338 a 1.342— Ao Sr. D. director

gera l do Departamento Nacional de Safide
Publica, solicitando inspecção de saude para
Agostinho Villaça de Azevedo. Alfredo Gon-
çalves Pereira, Silvino da Silva Pinto, Pe-
saci Zacharias de Araujo e Horacio Virgillo
Ferreira ;

N. 1.343 — Ao Sr. director da Despeza
Publica. remettendo a folha de paramento
do aprendiz Edgar José de Marins;

N. 1.314—Ao Sr. superintendente do Rio
de Janeiro And. S. Paulo Telenhona Com-
:pay, solicitando a installação de nin tele-
aatione

N. 1.345 — Ao Sr. commaudante do 13°
j3atalla10 de Caçadores, prestando informa-
rçaes sobre o pedido de 31 de agosto findo ;

N. 1.346 — Ao Sr. director do Gremio
Literario D. Pedro 11, respondendo ao &fiai-
cio s/n de 8 do corrente

N. 1.347—Ao Sr. That-H:loco Mascarenhas,
prestando informações sobre o Diario Of-
/lei& ;

N. 1.348 — Ao Sr. di rector geral do The-
;mouro Nacional, encaminhando o requeri-
•nen;o de licença da operaria Joaelina Alves
dos Ssalos.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 21 de novembro de 4922
Sr. ministro da Facada:
N. 107 — Já tendo a Junta Adminis-

trativa escolhido e approvaclo o novo
modelo de notas de 10$ da estampa 45a,
cuja fabricação vae ser feita pela Casa
da Moeda, sola-ata de V. Ex. as nacos-
saria.s providencias no sentida de ser
esta caixa, com a possivel a sgencia, sup-
rida de 2.001.000 daqaellas notas e

lambem para que seja activado o pre-
paro da nova edamna de notas do va-
lor de 20$, cilas trabalho está confiado
ao MORMO estabelecimento.

Apresento a V. Ex. as eeguranças da
Maior considerseao.

— Sr. directa.' da Casa da Moeda:
N. 24 — Tando solicitado em officio

n. 14, de 28 de agosto ultimo, que essa
directoria designasse um perito para
examinar, nesta caixa, estampilhas em-

praaadas nos terrane d	 r)I1Siel'011eia de
apolices, foi encarregado desse trabalho
o se. abalo Guimaraes de Sant:Anna,
que com muita proficiencia acaLa de
cOticlt mil -o.

Cumpre-me, por esse motivo, agrade-
cer-vos a boa soutade com quue foi a-
tendido meu pedido, cabendo-me decla-
rar que o traaaltio daquelas emaregado
é meredor dos mais francos efegios.

— Sr. Dr. Carlos CianSic, da Silva,
M. D. contador can' sal tas Republica:

N. 111 — McnsanCo o recebimento dá
vosso officio, de 16 deste mez, no qual
me cornmunicaes haverdes assumido o
exercicio do cargo de contador central da
Republica, na qualidade de substituto
legal do Sr. arancisco Chaves Gaivão,
agradeço a gentileza da communicação,
desejando-vos felicidade no novo cargo.,

— Sr. delegada fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 18 — COMMUDICOATOS que foi re-

cebida e conferida, sendo verificada exa-
cta, a importancia de 63$ em notas sub-
etituidas, de cuja remoam trata o vosso
officio n. 97, de 15 de setembro ul-
timo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia.
N. 51 — COMITIUDICO-vOs que as re-

messas de notas substituidas e dilace-
radas de que tratam os vossos officios
numeres 31, 32 e 33, de 31 de julho ulti-
mo,foram recebidas e conferidas, sen-
do verificadas exactas no total de
179.2463000.

— Sr. delegado fiscal no Espiritai
Santo.

N. 19 — Communico-vos que as re-
messas de notas substituidas e dilacera-
das de que tratam os vossos officios nu-
meros :o7 e 109, de 27 e 29 de setembro
ultimo, foram recebidas e conferidas,
sendo verificadas _exactas no total de
33:7108000.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul.

N. 26 — Communico-vos que as re-
messas de notas substituidas e dilacera-
das de que tratam os vossos officias
numeros 30, 31 e 32, de 18 e 19 de agos-
to ultimo, foram recebidas e conferidas,
senda verificadas exactas no total de
174 :36S$000.

N. 21 — Communico-vos que as re-
messas de notas substituidas e dilace-
radas de que tratam os vossos officios
flumens 33, 34, 35, e 36, de 7 de outu-
bro ultimo, foram recebidas e conferidas,
sendo verificadas exactas no total de
391 :598$(.00.

— Sr. delegado fiscal em Minai Ge-
raes.

N. 46 — Communico-vos que a remes-
sa de notas substituidas e dilaceradas de
que trata o vosso officio n. 38, de 23 de
agosto ultimo, foi recebida e conferida,
sendo verificada exacta na importancia
de 68:8408000.

— Sr. delegado fiscal em; Matto
Grosso.

N. 15 — Communico -vos que a re-
messa de notas sul:,E;tiluidas e dilacera-
das de que tratam o vossb officio nume-
ro 290, de 23 de ago-;to ultimo, foi rece-
bida e conferida, sendo "V cri f icada exacta
na imporlancia de 4:913ss000.

Requerimento c il(?.”:al.hados

Dia 18 de 110 0011 . 0 de 1922
Ns. 8 4.7118	 — Alexandre Dias For-

isandes.	 EncaminItn,e
N	 Fernaniis de

(!o-,)orn-;:e	 o	 al•.'ará,
assaaaa-a^:afa•aaaaãJ

N.. 839 L — Laura ulti aaaal
Teixeira de Macedo Malta. -- iNio pót.4
ser attendida, á vista Ca iNiorrnaçâo.

IN. 242 L Lacrado Fãrnandes
Oliveira. — Curnsrra-se o alvará,
acalmas) com a i11101Xi104`

N. 327 a — itapu IttS	 iudioe,.
Cumpra-se o alvará, á vala da infora
maçao.

N. 901 A — Agrapt i.nbo Rezende ele
Aasumpção (padre) — Peta:Nua a pro-
va exigida.

N. 732 J João Luiz Teixeira da
Silva, Dr. — Rsconhecida a firma in-
fra, certifique-se, de accardo com a in-
formação.,

N. 740 J — Joaquim Augusto Teixei-
ra., — Satisfaça . as exige ucias.

N., 503 M — Maria Carmo de Olivei-
ra. — Promova a rectificação do al-
vará.

N. 507 M — Miguel Camargo. — Nãa
ha que deferir..

N. 120 P — Paulo Cardoso Laport.
▪ Promova a rectificação exigida.

N. 125 S — Silvino Canuto do Ahru.
• Satisfaça a exigencia.

N. 139 5 — O mesmo. — Apressats
procuração..

N. 4b V — Venerava' Archiepival
Ordem Terceira de Nossa Senhora co
Monte do Carmo. — Promova a rectifi-
Oaçâo do alvará.

N. 585 Dla — Armenia da Silva Arawa
Cancelle-se.

11n•n • •M

í:XPEDIENTE DO 811. INSPECTOR
Requerimentos despvheafis

' Dia 20 de novembro de 1922

N. 592 — José Henrique Gomes. --.
Deferido, de acedido com a iutormação
supra. A falha, quanto ao sobae nome do
Lima, está bem dupprida pela concor-
dancia da filiação nos documentos do
fls. 3, 7 o 13.

N. 68 T — Tho Red Star Company.,
▪ Cumpra-se o alvará.

N. 907 A — Alfredo Thorné Torres,
Dr. —tlumpra-se o alvará, efe accómo
com a informação.

N. 909 A — Antonio Vaa de Carvalho
Junior. — Cumpram-se os alvarás, de
occórdo com a informação..
• N. 913 A — O mesmo. — Idem.

N. 218 — Fernando Alvares de Sou-
za. — Cumpra-se o alvará, de accordo
aom a informação.

N. 553 J — j cão Gomes Pinto Fearaz.
fn Cumpra-se a alvará, de accórdo com
a informação.

Ns. 22112 L — Luerecio Fernandes de
Oliveira. — Cumpram-se os alvarás, do
accardo com a informação.

N. 131 S — Sylvia belchior. — Cum-
pra-se o alvará, de aceardo com a in-
formação.

N. 234 E — Ef:uardo de Toledo Fran-
co. — Certifique -se, de accardo com a
informação.

N. 506 :kl — Maitin Ad&plto 3Sock. —
Certifique-se, de acordo com t: infor-
mação.

N. 910 A — Alvaro Teiaeara de Souza
Mendes. — Leievido, de a:re.,:dn com a
inforrnaeã().

N.	 Caheti. — Pague-se,
á n 	 'Ia	 a auaniia de ',ais
150nWi.

N.	 Gastão D'Enraguolle
Dona, Dr. — Pague-se, á vista da. in- --
formação, a quantia do 1508000.
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N. 612 M -- Maria Genoveva Vieira
Martins. — Pague-se a quantia de réis
0,25a, á vista da informação.

N. 911 A — Alberto Cu s todio de Al-
naerda Magaltiress. Satiafaça a cal-
mai?).

N. 45 N	 Nancy Lassance da Cunha
Freire. — Satisfaça a exigencia.

N. 119 P — 1 auto de Carvalho. —
Saltada a proeuraçao, cumpra-se o al-
vará. de accOrda com a informação.

N. 121 P — Pedro Marinho da Silva..
— Não pode ser attendido, á vista da
informaçao.

N. 511 M — Maria Amelia Dona
D'Escragnolle. — Satisfaça a exagera:ia..

N. 305 M — Miguel Faustino do Mon-
te. — Promova a rectificação do al-
vará.

N. 202 C--Compauhia T idgerwood do
Brasil. — Satisfaça a exigencia.

N. 720 J — uaquint Vaz.—Pague-se,
4 vista da informação, a quantia de dons
contos e tresentos mil seiscentos e se-
tenta e quatro réis.

N. 74 O — Ottilia Santos. — Res-
ponda-se de acedido com a informação.

N. 328 R —Raul Gregorio Castro. —
não ha que deeferir.

N. 123 P — Preciosa de Ctarvalho.—
Cumpra-se o alvará, de accórdo com a
informação.

N. 122 P — Paulo Robillard de Ma-
rigny. — Verificada a qualidade do
eignatario, certifique-se, de accôrdo com
a informação.

N. 912 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Cumpra-se o alvará, de ac-
Cardo com a informação.

N. 711 — Isauro Carvalho. — Cum-
pra-se o alvará, de accórdo com a
formação.

N. 75 I — Instituto liatinemanniano
do Brasil. — Pague-se, á vista da infor-
rna00, a quantia de 6258000.

N. 72 I) — Demosthenes Alves Rodri-
num. — Depois de regularmente Sella.
do o alvará de fls. 3, cumpra-se, de m-
eando com a informação.

D. 75 Juba Chalm Salgado Ze-
nha da Moafa Coelho. — Apresente em
original a certidão de obito para ser
conferida com o documento de fls. 5 e
satisfaça a exigeneia quanto a certidão
da escriptura ante-nupcial.

,Ministerio da Marinha'
' Por portarias de 21 de novembro do

1922 foram exonerados, conforme pedi-
ram:

O capitão de mar e guerra Augusto
Carlos da :Souza e Silva, do cargo de su-
perintendente de navegação, que interi-
namente exercia;

#0 capitão-tenente medico Dr. Othon
aeverino de Moura, do cargo de encar-
regado da enfermaria do Arsenal do Ma-
rinha do Estado do Pará.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Mano de Paula

Ouimarues para exercer o cargo de as-
sistente do Estado-Maior da Armada;

O capitão de corveta Henrique Mel-.
ohiades CavvIcanti, para exercer o car-
go de	 e da Inspectoria do Arse-
nal de	 do Rio de Janeiro;

O empiffiá-lante Luiz Bulhões Viei-
ra Barceilea, para exercer o cargo de
asaiatente do commando da 1' •divisão
naval;
• O ca.pitão-tonente °atavio MaLiiins
Gosta, para exercer o cargo do auxiliar

DIARIO OFFICIAL

do gabinete do chefe da Estado-Maior
da Armada;

O capitão-tenente Casar Augusto Ma-
chado da Fonseca, para exercer o cargo
de ajudante de ordens do chefe do Es-
tado-Maior da Armada;

O capitão-tenente engenheiro machl-
nista Carlos °larapio Borges de Faria,
para exercer interinamente o carro do
assistente da anspectoria de •Machinas;

O capitão-tenente Francisco Xavier
da Costa, para exercer o cargo de assis-
tente da Inspectoria de Portos e Cosias;

O t• tenente Paulo Nogueira Ponido,
para exercer o cargo de ajudante de or-
dens do chefe do Estado-talaior da Ar-
mada;

O 1° tenente Joaquim Novaes asfalto
Branco, para exercer o cargo •de aju-
dante de ordens do chefe do Estado-
Maior da Armada;

O l• tenente Amilcar Moreira da Sil-
va, para exercer o cargo de ajudante de
ordens do commandante da i a divisão
naval;

O 1° tenente • engenheiro machinista
Manoel Antonio Nevas Ferreira, para
exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante de ordens do inspector de Machi-
nas;

O 1° tonante Jorge da Silva Leite,
para exercer o cargo de ajudante de or-
dens do inspector do Arsenal do Mari-
nha do Rio de Janeiro;

O 1.° tenente medico Dr. Rodrigo da
Veiga Cabral, para exercer, interina-
mente, o cargo de encarregado da en-
fermaria do Arsenal do Marinha do Es-
tado do Pará;

O 1" tenente Ignacio Barros Barreto,
para exercer o cargo de ajudante de or-
dons do inspector de Portos e Costas;

O 4 6 tenente Aldo de Sá Brito o Sou-
za, para exercer o cargo de ajudante de
ordens do inspector do Arsenal do Ma-
rinha do Rio do Janeiro.

Directoria do Expediente 	 ,
F2PEDIENTS DO SR. MINISTRO

laia 24 de novembro de 4922
Sr. Inspector de Portos e Coêtas:
N. 5.357 — Recommendo-vos provi-

dencieis afim de que, por uma junta
medica do &rude Militar, seja inspeccio-
nado, conforme requereu, o fiel de . 14
&R ege. reformado, José Joaquim Telles
de Carvalho, residente na cidade de Flo-
rianopolis, Estado de Santa Catharina.

— Srs. chefes das repartições de Ma-
rinha:

N. 5.353 Att.endendo á solicitaetto
do Ministerio da Fazenda contida em
aviso n. 170, de 14 do corrente, recom-
mendo-vos a fiel observancia do dispos-
to no paragraptna unia°, do art. 33 do
decreto n. 14.865, de 1 de fevereiro de
1921, que exige se marque, em todos os
casos de licença, o prazo nunca maior
de 30 dias, para que o furiecionario pos-
sa entrar no gozo da mesma, sob pena
de ficar de nenhum afeito a concessão;
bem assim, para o que dispõe o art. 62,
lettra e, do vigente regulamento do sei-.
lo. que comi-nina pana de 100$ a 500a,
para os chefes de repartições que appu-
zerem o eCumpra-.e» em licença de que
se não tenha pago o sebo devido.

— Sr. Dr. prornrador da tRepublisa :
N. 0.352 — Em resposta a vosso of-

ficio n. 511, de 31 de outubro proximo
findo, tenho a honra de passar a= vos-
sas mãos, em cópia. o parecer ri. 1 .733,
do consultor juridieo deste ministorie.
cmittido a 13 do corrente, com o conhe-
cimento do qual ficareis habilitado a

Noverabr d 11.1

defender os iateresos da lftnião na
aNiin contra cila pmresta por Antonio
er Oliveira Dias.

Requerimentos desrachadcs
Capttlo-tenante. reforraaan 0 ,ave de

Araujo. — annto a e.;n:a
metitto. (11.equeriment-16411/4 ,.)22 •

Esc] evento de 1' claese Jose Joaquim •
de Oonza. Indeferias,. por falta do
fundamento legai. (1.8&5-1 4 Inspecio-
na de .Marinlia	 192M

João Victorino da Costa, contra-mes-
tre aposentado. — Tadeferido de ao-
cardo com o parecer do Conselho do Al-
mirantado. (3243/1922 — C — Almiran-
tado.)

lariz Jeronymo de. Oliveita e outros.
operados extraordinarios do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro. — De ac-
côrdo com a informação da Contabilida-
de, não pddem ser attendidoe. (2.712—
2' Contabilidade — 1922.)

Estado de Souza Machado, ex-foguis-
ta. — Indeferido, do accÔrdo com a in-
formação da Con t abila tade da Marinha.
3.90a	 2' Contabilidade — 1922.)
Antonio Carmindo de Mello, ex-fo-

guista. — Indeferido. de aceôrdo com a
informada da Contabilidade da Mari-
nha. 2.906 — 2' Contabilidade — 1922.)

Alberto da Fonseca Guimarães, o pe-
rario de 1' classe do Araenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro. — Como pede.
(Requerimento do 20 do novembro de
1W2.)

Ministerio da Guerra
Por portaria de 18 do carrente, foi dis-

pensado Alvaro de Miranda do Maar de 40
ofãcial do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
nego, extin-to, por ter sido nomeado 4 of-'
ficial da Directoria Geral de Coutabilidade
da Marinha.

—Por despacho de 14 do corrente foram
transferidos da 4' bateria isotada de ar-
tilharia de costa (Foite da Lage) para o 4°
regimento de cavallaria divisionaria o 1" te-
nente intendente Paunero Pedra e deste
regimento nara bateria o 2 tenente
contador Thomaz Vieira Maciel.

—Por outro de 20 foi transferido o 1" te-
nente Manoel de Azainbuja Brilhante do 2,
R. C. 1. (S. João) para o 3' R. C. I.
(S. Luiz).

Requerimentos despachmios
Dia 21 de novembro de 1922

Edgard Atuaria° de Andrade, pedindo pa-
tente.— Indeferido. Certidão de casamento
não é documento habil para prova de nado-
naliriade.

Edgard Duque Estrada, pedindo certidão.
—Certifique-se na fôrma da lei.

Eliezer Abbott, capitão, pedindo descon-
tar a sua montada.—Attender para desconto
na fôrma da lei.

Eloy Pinto Montenegro, pedindo asylo.—
Indeferido de accôrdo com o aviso n. 39 de
6 de setembro de 1909.

Euzabio da Costa Teixeira, capitão mea
dico, pedindo reconsideração da acto que o
reurehendeu —Prove o q. e aliena.

Eibio Ribeiro, pedindo certidão.— 138-se
poe ceititiâo.

Edison liynolito da Silva, soldado, pe-
dindo prestar UM concurso.— Attender sem

do scrviçu.
F. , ulardo ears ia° Cliavc, 2 tenente, pe-

dimif, pro . nOção.—iideferido-
Edmundo Carneiro de Souza, capitão, ne•

(lindo pagamento de diluiu. — Indeferido.
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Nilo Azambuja, cabo, pedindo 31 dias
para ir ao Ino Grande do Sul.—! defeido.

0:tdvio Cari s Frederico Kodf, ped.n-lo
inatiicula g.atuita de u n fluo.— Indeferido,
por falta ua	 io

Oscar d'Ut a e Silva, inclusos na reserva
de saude.—ladeferido.

Olympic' Moreira da Silva, 2° sargento,
pedindo averbaçao de uma parte. — inde-
ferido.

Octavio Rocha, 3 saraeato, pedindo avnr-
bação de uma co idecoraçã.a. — Indere .o.

Oswaldo de S int'Anna Nar.ea, a iiinuense
de 2' classe, pedindo iro noção a amanuense

i de 1- classe.—I -deferido
' Oséas Patrociiiio de Oliveira, 2° tenente
da tese vi, nediudo pro.noção a 1 . tenente.
—! ideferido.

Octavio Mantezema, canitão da Guarda
Nacional, Delindo trarshrencia p ira 2 li-
nha. — Satisfaça as exigencias oh Departa-
mento da Guerra.

O naviano Pet-oeilho Pitinga, cabo, ne-
dindo 30 dias p l ra Ir a Reais.— .ttci ler,
Incluidos os dias de férias e os de via-
gem.

Pedro Mino dos Sintns, 2' teeente re-
formado, pedindo ser mantido na 1 classe,
da rese:vr, da 1 tintai.— Indefe 'ido.

Peta: iitino Meu stn Tavare: Fr oiro Filao,
pedindo transfereicia -Iara a 2 linha.— ns
serviços a ceie se refere não são conside-
rados de gu rra.

Pedro Freire de Ca:tro, 1' tene n te da
Goa •da :ion - 1, n e li e do t 'tuisfe:encia na ra
a 2 !Lily .— Sstisfsça as exigemcias do
regrla nento da Gera.

Felippe T)nnato. p edi ido exclusão das fi-
lei as.— Srti sf-ça as CXi7,e ciPs das 1 -.tt..as
a, c, e' e e, § 2 do art. 11 de R. S. M.

Pedro PosseQe de Lima, 1' tenente da
Guarda blaioeal, nedindo entre 'a da sua
pate:de.— E te te -se rt,	 r :cio°.

Proroola Westin Cadral de Vassonssllos,
pedido inciu .ão na reserva do Serviço de
Saude, co no nialo:.— Ind :ferido.

Francia:o °aranhas da Silva, 1 • sargento,
ficar sem efteito u.aa alteração de exclu-
são.— Indeferido por falta de amparo ein
te!.

Pedro Cavalcanti de Alburrercine FM°,
Soldado, pedindo para n:estar u ii concurso.
— Attender, sem nre;ilizo do se-viço.

1' tenente João Fe-ira Me ides, nelinlo
que a li:ença em cujo ooso se asila seja de
accerdo coo o art. 17 da lei n. 14.563, de
1 de fevereiro de 1921.— Attender. 9 de
novembro de 1922.

2 tenente Floriaro Pefxoto da Fontoera
Nunes, nedi ido os favores do a:t. 6 da lei
n. 2 210, de 13 de deze .1' ra de 191 I.—
Deferido, de acetado com a infodnação
da Contabilidade, de 13 de novedibra de
192'.

Francisco Assis Maia Leitão, pedindo a
baixa de seu filha.— Si ii, indeni usando o
fardamento recebido e não vencido.

•Ministerio da Viação

Obras Publicas
• Directoria Geral de Expediente

Segunda secção
Por portarias de 14 do corrente:
,Foram declaradas sem effeito as de:
13 de outubro do corrente anno, nela

qual foi nomeao en2 .enheiro de 2' cas-
se do q uadro supolementar da Irsnerto-
ria Federal das Estradas, o engenli&,o,
interino, da mesma repartição, 'Messias
Teixeira Lopes-

MARIO OFFICTAL

31 de dezembro de 1921:
Que nomeou 4° eserinturario da In-

spectoria Federal das Estradas o p rati-
cante addido, da fisêalizeção do porto de
Recife, Virgilio Brandão: 	 -

Que nomeou 4° escripturario da In-
speetoria Federal das Estradas o prati-
cante, addido, da fiscalização do porto de
Recife, Manoel da Cunha Lobo;

Que oonoreou 4° escrinturario da In-
spectoria Federal das Estradas o prati-
cante, addido, da fiscalização do porto de
Recife, Alfredo Vieira Souza:

Que nomeou 4° escriotnrario da In-
specioria Federal das Estradas o 3° es-
cripturario, acidido, da fiscalização do
porto de Recife, Erasmo de Barros Cor-
rêa:

18 de mai.° ultimo, que nomeou 4° es-
crinturatio da Inspectora Federal das
Estradas, o praticante, addido. da achai-
nistração central da Insnectoria Federal
de Portos, Rios e Ganes, Maurillo Na-
boro de Abreu.

Por outras, de 20 do corrente, foram
exone rados da Commissão de Estudos de
Estrada de Ferro Sul de N'al:rents:

Antonio /siaria de Souza Araujo, do
logar de chefe de secção:

Manoel Ganealves da Silva Torres, do
Togar de envenheirn ajudante:

Antonio Guedes Quintella, do logar de
conchictor;

Cel Qo Jansen Pereira, do lagar de de-
senhista de 1' classe.

Expediente de 21 de novembro de 1922
Solicitaram-se providencies an Minis-

ferio da Fazeo'da, no sentido de serem
despachados, livres de direitos e taxas,
diversos materiaes destinados ás seguin-
tes repartieties:

Ronartieflo Geral dos Telegraphos
(aviso n 705):

Inspeeforia Federal de Obras contra
as Seccas (aviso n. 7671:

Estrada de ferro Central do Brasil
(aviso n. 708):

Rena:dição Geral dos Telegraohos
(aviso n. 769) .

Encaminhou-se ao Ministerin da Fa-
zoada o troe- peso do aposentadoria de
Juvenal ti'ves Parlinsa !aviso n. 766) .

Declarou se á Repartição Geral dos
Telegranlios que o Sr. ministro, por
desnacbo de 13 do corrente, resolveu
que a primeira vaga de inspector de 2'
cla sse a ser verifi e a rla no reso,e'lvo
quadro seja nreenebida pelo telagraohis-
ta de 3' alasse João Leoncio de Arauin
(officio n. 793).

Directoria Geral dos Correios
Por nortada de 21 do corrente foi nomea-

da D. Guiomar Silva Azeve lo nara o to-
nar de airdante da agencia podai de Os-
waldo Cruz. no Distrito Federal.

—"or «morta da da mesma data foi nomeada
D. E Pariria albaine nara o lo ar de aia-
din te d/ a rre-cia pastai de Marangá, no Di-
strict° Federal.

—"orno ia i s de 21 do corrente fora-ri re-
movi los. a nedido, o ca rteiro de 3' c'asse
da AI eidistração dos Corrnios de Minas
Gera.es Ma e oel Maria Jurqueirs nua o cargo
de orati-ante da m°soia ad d r ist — a10 e
deste n/ a ronsfie !casar °o-Ligo losé Marta.

— "or no titia da ¡anil daia foi nomeado
auxilia- da A rbri i t -acro/ dos Coreina do
Paraaá o ri at l -ande, i termo, da mesma ad-
ministração Hely de Mattos Pess8a.

•Reanerinientos despachados
Dia 21 de novembro de 1922

Arnaldo Nures de Siqueira e Antenor
Raulos Pereira de Moraes.—Indeferidos.
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Antonio Rodrigues Fróes.—Nito Ode ser
attendido.

João da Fonseca Chagas.—Satisfaça as
exigencias dos arts. 431 e 432 do regula-
medo.

Eurico Tavares de Camnos.—Deferldo,
com exercido e Correio de Juiz de Fdra.

Ara mis 'reborda Athayde. — Aguarde
ovo. tenidade

fria') Masi ao de Andrade.—Restituam-se,
mediante resino.

Djal na Vicente do Car o. —Certfique-se.
João Kletteaderg.—Defdiolo, nos terinoS

da circular 46/2, de 27 de abril ultimo.
João Vilela Parisosa.—Deferido, nos ter-

mos da circular 443/2, de 27 de abril ul-
ti.no.

José joaqui n Vicente, remetterte do re-
gistrado n 2.520, na i una t .tucia de reis
200r000 —Inda neize-se, nos termos do ar-
tigo 7', § 2 , n. 1 e de. , ais formalidades.

JoAa Anto.do das Cha as Craveiro, dese-
jando adqeiri- diversos sellos fera da e ir-
culação.—Deferido, nos termos do lidar..
me .0.

Al lerto Rodrigues Nunes, 3* official dos
Cor dos de Porto Ale gre, soli ritainto grad-
fic/ção / que se juba co o direito, co lu en-
ca reg,clo do se:viço de nariidas do'sradas.
—Não oife.'ee !loto o credita dist 'ih -ido a
esta di • sdtol'ia ma -g n, noa *de a coo :essão
do credito q uente nentar pedido por esta
ruesdat direztoda.

Estrada de Ferro Central do Brasil
fi enverimentne despachados
Dia 21 de novembro de 1922	 .;

Art laur °orcela" /incem° Paulo Perda
ra. Arlelo Aug isto, !oão Carvalho Lima,
João Rosa r1 ,-, Na o cime,do, J3ão Ribeiro. ne-
dindo licença —Concedo mez, com dous
to-a rs da diaria;

ernardino Terra, ide ,n, idem. — ideia
25 dias, co e does terços da diaria;

Hypnolito Lones, idem, idem. — Idem 20
dias, com do , s tnr:os	 disria;

Antonio Macliado, idem idern.—Idein 18
dias, com does terços &IR rijaria;

Claudinnor de açodar. Emygdio Mazega
Marcos, idem, idem.—Idem 15 dias, caiu
do s te •ço da diria:

Alvaro de Oliveira Dias, Aristheu Ferrei-
ra Paranhos. Alfredo José dos Santos Ntira,
Curiacio losé Ferreira, Franci co Fer.-andea
Cesir Leite Francisco Cal ' s de Med ei'-os,
Do:pinara: Asarany, Jelio Cesar de Paiva,
Josqaiin Jo sé Alves, lo qiii o Pedro de Oli-
veira, Oris Giffoni, Paul Elias M schado,
Servido Fernandes Póvoas, Svlvio Pra 'cis-
co Monsores, propondo fianç'a.—Acceito a
fiadora;

Amaro Ma-hado, pedi ido !-eadmissão;
Carlos José Fe:imoles pedindo permissão

para colloear uma cadeira de eagraxate
na ga -e da estação de Barra do Pirahy;
Jo :é nelindo effectivação de pa-
gamento de seus vencimentos. — indefe-
rido.

Affon:o de Aranlo Lopes da Costa,
pedinGo read ni=são; Saty..o de Sanes Bar-
ros. pecli . do colho :ação.-- Não ha vaga.

Pli io Cavai	 & Como. pedi ido cer-
fie° Ce	 o-P ro e 'se	 acdrclça comn a in-
formação da secretaria.

D . A 1,tid :tao..1to, pedindo dispensa
da pagamento de novo sello. — Como
pele

Cassiano Ferreira de Araujo Seara, pe-
dindo exod-ração.— Fica disnensado.

Belmiro Se'aastião da Silva, ne liado 30
dias de prazo na a te ' , ar po-s • do seu
ca • go; Manoel da Silva Rosa. p. dni‘p esc.

Cocedo.
Cadi da Mesquita dc Almei da e d oa -o,

pedindo pagamento.--:_Orgkii‘e-Se a folha
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correspondente aos dias em que esteve
ausente (dons terços).

Gabriella Viiisr oarrciros, pedindo pa-
gaomestu de addisional e Ro emala° L . ia
da Silva, pedindo reinteeração.— Cualihe
rea na seeretoria.

1nspectorla Federal de Portos, Rios
e Calmes

Terceira secção

*Requerimentos despachadoi
Dia 21 de novembro de 1922

Jolo Caubetto de Mello, de 28 de outubtol
de t22.—Nae pude .-er atteneiao, porque a
Citada gratiesação refere-se aos cargos e nao
aos fumiscionanos.

Procomo ae Mello Ca-valho, de3 de no-
Umas° de 11-022.—Deferiio.

Autuado Fe.eauees oe Mattos, de 20 de
novembro de 1922.—Ceetihciae-se.

	a
TRIBUNAL DE CONTAS

CÂMARAS REUNIDAS

acta n. Bi — Sessão ordinaria, em 27 de
outubro de 1922 (*)

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO DR. JESUINO
CARDOSO —ii REPIIESENICSN.TE DO MINIS-

• TERIO PUBLICO, DR. earavio TARQUINIO
— secasoutio, DR. JOSE' DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Leonel Filho. Monteiro de
Barros Lima e Tavares de Lyra e audi-
tures Passos Miranda, Thompson Flores
e A. Oliveira Lima, servindo como mi-
nistros, foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. auditor Thom-
pson Flores:

Ministerio da Fazenda:
Processo de Concessão de montepio ci-

vil a D. Raysrinda Brigido dos Santos,
irmã solteira do ex-agente da Estrada
de Ferro de Baturité, Nelson Brigido dos
Santos. — O Triunal julgou legal a
concessão feita a D. Raymunda Brigado
dos Santos como irmã do contribuinte
e não como filha adoptiva, a quem, na
fórma da lei que rege o montepio, não
caberia o beneficio, ainda que tivesse
regularmente provado a adopção, que
depende do instrumento especial pelo
Codiso Civil, como de, instrumento es-
padai dependia pelo direito anterior.

•Fei voto vencido o do Sr. auditor Oli-
veira Lima.

Declaração de voto do Sr. auditor
Tbomoson Flores, relntor:

(Em muna das ultimas sessões deste
Tribunal, pedi vista do processo de mon-
tepio civil do Ministerio da Viação, em
que se habilita D. Raymundo Erigido
dos Santos, irmã do de cujus, Nelson
Brieido dos Santos. funecionario da Es-
trada de Ferro Baturité, no Estado do
Ceará, e fallecido a 22 de março de
1921.

Nas declarações de familia, pois que
ha duas nos autos, nas de fls. 21 regis-
trada em 31 de dezembro de 1890, o con-
tribuinte aoresenta o seguinte rol de
seus herdeiro:,:

1°, sua mulher Candida Briigdo dos
Santos;

r, suas filhas adoptivas Raymunda
Erigido dos Santos e Raymunda Peque-
na Brigido.

1 (*) Reproduz-se por ter sido publica-
idq porn incorrecções.

Nas de fls. 5, registrada em 29 de
março de 1891, elle indica os mesmos
herdeiros, com o acerca:imo de mais
unia filha adoptiva de nome Maria da
Gloria Brisido.

Ha nos autos certidões de obitos de
Nelson, de sua mulher Candida e de sua
filha adoptiva Maria da Gloria Beigido.

Procuraram, pois habilitar-se á perce-
pção de montepio deixado por Nelson,
Raymunda Erigido dos Santos e Ray-
inunda Pequena Erigiste, na. qualidade
do suas filhas adoptivas, declarando-se
ao mesmo tempo em seus requerimentos
irmã e sobrinha do contribuinte.

Em face das informações do Thesou-
ro que julgava duvidoso o direito das
requerentes á pensão como filhas adopti-
vas do de eujus, par motivo de decisão
de 28 de julho de 1894, que toga esse
direito, e o art. 1.605 do Co&go Civil,
que equipara os filhos adoptivos aos le-
gitimes ou legitimados e principalmen-
te, ainda de accôrdo com as mesmas In-
formações, por não haver nos autos pro-
va de ter sido feito o processo regular
da adopção, em favor das requerentes, o
Ministerio da Viação expediu titulo, em
favor de Raymunda Erigido dos Santos
na qualidade de unica irmã solteira do
fenecido contribuinte, como se vê de
suas detearações da familia e mais pro-
vas dos autos.

Subindo os autos a este Tribunal de
Contas, para ser informado, discutido e
julgado, o funocionario a quem foi dis-
tribuido o processo dá a seguinte infor-
mação:

cA concessão da pensão annual de 800$
(fls. 6 verso) a D. Ras-munda Erigido
dos Santos (fls. 211. irmã solteira do
ex-aeente de 1" classe da Estrada de
Ferro de Baturitê, Nelson Erigido dos
Santos, fallecido em 22 de março de
1921 (fls. 2), pôde ser julgada legal em
face dos decretos ris. 942 A e 1.045, de
31 de outubro e de 21 de novembro de
1890.

Não ha despeza a registrar. AlOm da
beneficiada acima, habilitou-se igual-
mente Raymunda Pequena Brigido, mie
eram filhas adoptivas do contribuinte.

Parece-me que não padece duvida a
exclusão de Raymunda Pequena Erigido,
em face da lei, pois nem ao menos a
adopção foi feita por escrintura publi-
ca, mas por simples consentimento mu-
tuo.>

Confesso que, no caso concreto dos
autos, não sei o que se deve entender
«por simples consentimento mutuo*.

O Sr. Dr. director concordou com a
informação supra, nada lhe oppoz o il-
lustre representante do Ministerio Pu-
blico.

Relatado o processo, em sessão de 22
de setembro do corrente armo. pelo il-
lustrado ministro Alfredo Valladão, dslle
pediu vista o illustre Dr. auditor Oli-
%eira Lima, que, em sessão de 20 do
corrente mez e armo, o relatou.

O Sr. auditor, meu Mostre &Alega,
após fazer a analyse proficiente e deta-
lhada de todas as peças deste processo,
terminou declarando que não existindo
no ventre dos antes o processo regular
da adopção, ou mesmo a simples escri-
ptura publica, corno exige, actualmente,
o Codign Civil, constando, tão semente,
essa nualidade de filhas edentives ries
habilitandas, das declarações de familia
de fls. e fls. feitas pelo contribuinte,
votaria para que se i p leaRse legal a con-
cessão da pensão de montepio em favor
de Rayinunda Bei :sido dos Santos, como
unica irmã do de cujus.

Nesse MOM	 Ires mesmo rir se
dar inicio i votação do feito, pedi, dello
vista.

Como se vê, parece-me. sadvo erro dó
apreciação de minha parte, que o illtis-
tre auditor fazia depender, no caso dos
autos, o reconhecimento das filhas ado-
ptivas para percepção da pensão do
montepio da juntada aos autos do pio-
cesso regular de adopção.

S. Ex. queria ver nestes autos, peea
o referido effeito, o preceeso de adopção,
feito nos termos, forçosamente. da lei
de 28 de setembro de 1828, que .cxige a
eecriptura publica, o julgamemeo, a no.
scripção no registro civil, eht Creio,
que S. Ex. assim pensa por julgar que
tem inteira applicaçãe, no caso em dis-
cussão, a disposição do art. 1.605 do Co-
digo Civil, que reza: (Paia os effeatos
da SUCCESSãO aos filhos legitimes se
equiparam os legitimados, os naturaes
reconhecidos . e os adoptivos. Observo
ainda que ez-vi do § 2' deste artigo a
quota hereditaria dos filhos adoptivos
em concurrencia com os lês:Mimos não é
a mesma, correspondera á metade do que
couber a estes.

Expostos, em linhas gemes, todos os
incidentes deste processo, passo a dar o
meu voto:	 -

Considerando que a declaração de fa-
milia creada pelo deereio li. TIO A, de
31 de outubro de /890, que é a que o
contribuinte faz, officialmente, indican-
do os parentes para o effeito da perce-
pção da pensão. — no caso doe autos —
quando direito tivessem as filhas adopti-
vas á pensão, não é documento bastante
que torne dispensavel a juntada do pro-
cesso de adopção aos autos, e

Considerando que, após uma serie de
julgados fluctuantes, este Tribunal fir-
mou durante annos o direito á pensão
de • montepio civil não só aos filhos le-
gitimes ou legitimados:* segundo a le-
gislação, então vigente, art. 33 § P. do
decreto n. 912 A, de 1890, — mas tam-
bem aos illegitimos, naturaes reconheci-
dos, não só por subsequente casamento,
mas, por todo e qualquer processo ad-
mittido em direito.	 o

A liberalidade dessa doutrina esten-
deu-se, em alguns casos, até aos filhos
espurios;

Mas,
'Considerando — que o motivo dessa

variação no mono de decidir encontra-se
na facto de que o Tribunal de Contas,.
nos casos mencionados, em vez de deci-
dir por applicação dos textos da lei re-
spectiva, procurando interpretar as et-
pressões della de acetado com a sua s'-
gnificação juridica. fel buscar o funda-
mento de seu ju lgado na natureza do in-
stituto do montepio, investigando-lhe as
origens e os intuitos.

E assim, ora o considerando de cara-
cter alimentar, ora vendo nelle um in-
stituto sui generts, por applicação dos
principies gemes da direito, admittiu
excluiu os espumes).

('Vide parecer do Dr. Rodrigo Octa-
vin, consultor geral da Republica —
Obra — Pensões do Estado, do Dr. Gl-
tahy de Alencastro.)

Considerando que essa longa jurispru-
dencia de se estender o direito á pensão
de montepio civil aos filhos neturaes
reconhecidos, por qualquer forma ao di-
reito admittida — meie tarde, com ex-
clusão só dos espumes, — for modifi-
cada em julgados successovos deste Tri-
bunal em fins do anno de 1918; com a
composição do corpo deliberativo de no-
vos membros, que entendiam que só tem
direito á per3ão. de a: '55rdo com o art. :43
§ 1° do dcc elo n. 9 .1 2 A, de et de momm-
bro de iseo. os filhos mennnes (IP ?I
.ab arisas ['Miassolteiras.. e-'tirniis
legitimados; segundo a legislação vigen-

"o
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te. isto e. os unicamente filhos naturaca
legitimados por subsequente easa•
Inentu; e

uotio.oerando que só mais tarde o ar-
tigo 110 tia lei do orçamento de 19z1 veia
roetameieoer a aideea jor.aprodencia.
re laça0. tão &emente, aue filhos nato-
roce recon uee i dos. ciando-lhes diteito á
pensão de montepio civil, embora WS()
reconhecernen'o não foese o produzieo
peio si/use/mente matrimonio de seus
paes. como se vê da reteria disposição
mie assim teta: "A pernão de inonlep•e
a que se efere n 1* do art. 32 dn de-
creto n. 941 A. de outubro de 1890, ea.
berá eçi f91,os eezitimos legirmiarios ou
retontsecidie, segundo a legerilarán vi-
gene ne arc,Orao com n ineemo artigo e
conforme	 l een sido juleaeo pelo Tri-
bo ne l de Con t as e pela 2' Cremara da
Có-to rie Appellação desta Capital»;

Ainda -
Co:is:der/m(10 como se vê da de/poste

çã n acima ci l ada. (me o leirie l sdor não
cogitou, na hyprobese. elo direito á pen-
$.1.9	 ^ filhos adoptivos;

E mala
Cn, 'fierando que em relerão ao mon-

tepio dos officiaes daXrmrcia 5 .tg. nu-
nerv .11 28 de 1 de aeoslo d e 1895 ape-
ire-de usar rn art. 1' da expreireen • —
?Mins e liceeSA i ve ic na fdema da lei. onde
predç..T3 irn sor inelnid ee os aooplivos. ha
opposito ree. como A . ar'no in ferir 'r-"i
An çpp Tri vorP,' CTI"Tnnda direjt4 90g ti.
lhos in"tvn ri. ntdereee du. k.nada as
eeeneneeiji men'enio MPRrnel 1.111 f/14‘n
ds,t di gnnairae ,2 /ei n;tqds dei no_
me -o eaR de R de a nngl o 4P IRP5`. nnr
en fPneen nne h lerriel edor teve em v;Qta
ne douP.nnrt paço.s. iam n tç. na t" lhos havidos
no matrimonio nu fõra deite,:

(Ase s. 3' e £.1
ePeitsries dr. Estado).

(fls. 277),
CooRlde Tsantlo ainda que a lei de mon-

te.bio nem sempre attende á ceceia eu-
ccessoria.

alssa lei creou uma ordem especial
para o direito á pensão que não acce'ta
e muita vezes coulearia os principios
da vocação hereditaria.e

Parecer do Dr. Rodrigo Octavio.
Considerando pois que, por mais for-

te e decisivo que seja o espirito liberai
do julgador, este nao deve reconhecer,
por MOO° principalmente em inateria
de direito reetrietZe aos que os não pos-
suem, na hypotheee os filhos adoptivo
por isso que o legislador screamlo reune
lerdo obri gatorio tratou de reduzir o
beneficio e o onus que por força resul-
tariam para o Thesotho ou para o fun-
do da inetituicão destinado ao amuarei
estricto das Asininas dos contribuintes».

Finalmente,
Coneiderando todas essas razfies de

facto e de direito expostas. nego direito
a Raymunda Brigido dos .Santos e Ray-
inunda Pequeaa Erigido á pensem de
montepio civil deixada pelo de cujos
Nelson Brigido dos Santos, funcoiona-
rio da Estrada de Ferro de Batairile no
Estado do Ceará, ainda que houvesse
provado 'nos autos a qualidade de suas
filhas adoptivos.

Mas,
Julgo legal nos termos das informa-

ções do corpo Instruutivo e do parecer
do 1 representante do Minieterio Pu-
blico a ooncesa ão do referido montepio
a Ror/sonda Brigido dos Sa dos, corro
irmã do referido rontribuiti l e. oe ac-
cordo com as provas coastantea destes
autos.*

Declaração de voto do Sr. auditor Al-
frear) Oliveira Lune.

eSelson /erigido dos Santos, em decla-
ração de fainilia, regienada cai 31 de
dezembro de 1890, eeguicia de outra,
aiiás, oesnecessaria, de 29 ae março de
1891 ((is. 1 e 5), dizia que, não leiloo
Votos, considerava com suas (naus wA4.-
ptivus Maria da Gloria 'erigido. hav-
nonata Petptena /erigido e klaymunds
Brigido doe 'Santos. olaria da u.o .a
Brigido falleoeu em 21 de maio de isit0

4). As outras mia> requereram a
penseis de montepio. invocando a quali-
dade de filhas acmptivas do de mijas
(fls. 6 e 15 . O colori:telinte era viuvo,
tendo sua mulher faltecido ene 28 de
abril de 1909 ;fls.

Do processo não consta que haja vin-
culo de aareeltesco natural ware o co
tribunire e uma das haollitandas. O
rneenio moi ee verifica ein reação
Raymunda Brigedo dos Santos, que é
ri,as unitaturai ao contribuinte. oriun-

da do coearueuto em segundas impelia
do pae do de cajus, Antonio Raymundo
Benzido doe Santos, com D. liaria Viei-
ra tia Conceioão, coliforme consta da 13-
cl:trarão do familia (fls. 5 e 21) • coe--
mooda Br igitio dos Sailtos é tini
irmã do contribuinte, não havenfio
~ror' parentes ou pessoas da familia
que possam pretender a pensão; con ser-
va-se no estedo de solteira (fls. 20). O
titulo foi expedido uniromente a D Rev-
oe:tida Brigido doe Santos (fls. 21), não
como filha adoptiva do de deteve, roas
por ser alia irmã solteira (fls. te). A
adopção não foi admittida porque oao
ha prova de que se fez por exceiatetra
publica, que, na opinião das informeções
do The.sOuro e do Tribunal. 9" ,ria a
(urina desse acto juridieo (fls. 16, 17 e
23).

Antes de entrar na discussão da ma-
teria. eumpre-une declarar que não pre-
tendo convencer este colendo TCribn uni
de que estou com a razão. Na enn
prudencia não se encont.ra, de fac t o !mi
só julgado considerando filho a loptivo
com direito á pensão de montepio Co-
nheço os pareceres *i Dr. Arerip-
e Dr. Rodrigo Octavia, proferidos na
qualidade de consultor geral da /topo ..
blica. Não ignoro o principio de i nter-
preteção: — inclusio unias, exelsçen
terius: mas confiem Lambem a regro: —
libi mictem riztio, ibi idem ius debt eive.

Nesta ultima é que me baseio para dar
colou incluido.s na lei os filhos adoide-
vos. Porque Lambem fletia se fundou
este Tribunal, durante longo terno%
para incluir os filhos naturaes reteothe-
eidos, isto é, OR filhos iliegitimos, quan-
do a lei só se referia expressamente aos
legitinms e legitimados. Ainda me !eva
a assim proceder a lei de 1921, onde eo
declara no proorio texto loteai que, fone
dedo nas decisetes deste Tribunal, man-
dava o Coogresso incluir entre os filhos
do contribuinte as naturaes resonbe-
eidos.

Retendo-mo no meu voto, em respeito
ao proveio Tribunal, ao qual desejo ex-
por os elementos em que me apoio para
contestai' sua jurisprudencia.

Quero crer que o Tribunal se deixou,
levar pela opinião de Lafayetto, que
consideeava obsoleto o instituto da ado-
pção. Vamos codigos civis.entretanto, re-
gu l am a adopção; o francez, o italiano. o
allemão, o trovam o peruano, etc., que
significa que o instituto cá fl eseonte
ea l egislação d s poios o . l res. 1
Codigo Civil abreu ou vio n it910	 t iro á
"adopção, elevando-a a grande u boga

metnoclizar a exposição, roteio%)
destacar os varios aspectos Que O 3SIMIn
pto apresenta:

I', a aoupção existia no direito ante-
rior ao Codigo Civil?

, vigente o inetituto no direito ante-
suor. fui a adopcau tionditida na 'e' do
montepio civil (dec. 942 A, de MO'?

3" devendo o Codigu Civil, mo Livro
do Direito de Familia, dedicado Hm ca-
pa:mo ;cap. V do tit. V) á adopção e,
no levro das Succeesões, equio,raft0
os filhos adoptivos ans iegitimos, reci-
trinados e naturaes reconhecidos (ar'.1-
go 1.605), podem os textos do Codtgo
Civil ser invocaeos no SentitiO ire se ia-
cearem na fornida do coutrinuinte os
filhos adoptivos4'

. qual a natureza do instituto do
montepio civil?

. a deceireeão de familia, que a lei
de montepio emisidera prova plena,
pensa a exiiihooto dá carta de a.ifoieeo,
no direito anilem. e, da e...rendo-a

eu direito vieente, e vale, por si só,
tal declaração, como prova tailJitá dSauu-
pçrt(1?

Peesemos agora a responder ás per-
guntas acima fortoulauas.

A •LuopçãO existia ao direito anterior
ao Coligo Civil /hei:aleiro?

Deve-se prukupdllneute a Lafayette a
opinião que cuumderuke s kui.q.Nliu um-
.instituto ui/solene raras yeees praticado
em Poreueel. (Di r. de i.on,lta, pagi-
na 271, nota 2, ooseryaçao, ed. ue

Apuar de sua rande aUturideue, en-
controu Lalayeile mudeis uppoeitores,
em cuja opinião não se podia dar como
extincto uni instituto ao qual L Urus-
//aterre do Reino faziam relerencia em
varios pontos legurtiodo. além disco, eia
rnais de uni 1..;xe.o na legesIde.ão pairia do
reetimen morrarchico.

Assim é que Teeteira de Freitas. na
Consolidação dos Leis Civis, arte. e07 a
224, consagra varie espositivos á moo-
pção; Carlos de Carvellio, na Nova Cem-
sondasse° das Leis Civis. vibetues.
11 de agosto de 18149. occupti-se dos fi-
lhos adoptivos nos arte. 1.635 a 1.040.
Os Russos tinos grandes: juro/coo:miolo:ti
conaideravam pois, elo Meeiro v i los o as
disposiones legaes relativas á adopção.

Talvez se quizeese enfreio	 os
exemplos que in voc.ai n0e. cum á
eção de que o facto de coneedelar oe tex-
tos relativos á adopção idiubaKu•ecii que
os ,airistas patrios admittissein. doutri-
nariamente, o instituto da adopção.

Tal objecção cabina facilmente.
Teixeira de Freitas tanto reputava

util o instituto da adopção, que a elle
consagrou muitos artigos, no seu eEs-
boco de entibio Civil».

Outro codificador de notavol saber ju-
ridico, Coelho Rodrigues, dedicou á ado-
peão os arts. 2.16'7 a 2.183, do seu pro-
emo de Codigo Civil.
E Clovis Bevilaqua, a cujo alto valor

deve o flreeit o Codiao Civil mais no-
tavel dos nossos dias, incluiu no seu pro-
jecto a adoorão; e, tratando da succes-
são hereditaria, equiparou ao filho legi-
timo o filho adoptivo de modo ainda
onde expressivo do que o que se conte/to
no Codigo. Aliás, convém, desde loiro. ex-
plicar, que a restricção. a que nos refe-
rimos (e 2' do art. 1.605). em nada
attinge a doutrina na sua essencia; pre-
vê apenas a hypothe.se de sobreviverem
filhos legitimos ao adoptante e dispõe
Que, em tal c i rcumstancia. caiba ao ado-
ptivo a metade da quota heredite 'ia que
tocar aos leediroos. Para que isso re-
sere de modo irrefutavel, tomemos uma
a•supta onda só haja um filho legitimo
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'a Outra cm que exista apenas um ado-
Iptivo, suppundo-se sue sejam os mon-
tes do mesmo salor. Si o pae feneceurd eatado, todos os bens irão ao f le-

ditimo, no primeiro caso, assim como ao
kr3opti v o, caberá todo o acervo hereutta-
Srio, no soguiolo. Esta é tombem a °pia
(pião de Clovis Bevilaqua quando, ao
eonimentar o art. 376, entre outros,
assim se exprime: «A adopção eolloca
adoptado na situação juridiea de filh.o

,'legitimo do adoplarate. Dessa situação
nascem direitos e sloveres reciprocos, os
preitos e deveres das pites para com os
gilhos e dostes para com aquelles. O
Wfilho adoptivo tem o direito de usar o
( nome do pae, que o adopta; de ser por
'elle alimentado e educado, si fór menor;
(?e succeder-lhe, ainda cm concurrencia
•oni os legitimes, nos termos do adi-
to 1.605».

No direito anterior, a adopaão e con-
,linha nos seguintes textos: Ord. L. 2,
T. 35, § 12; L. 2, T. 56, pr.; L. 3, T...9,

2°: L. 3, T. 85, § 2°; lei de et de
1setembro de 12s, art. 2°, § 1° (dava aos
•juizes de primeira instancia no Brasil,
NomPe t ene iti: para confirmar as ado-
''pções); Lei de 3) de novembro de 1811.
,)tabolla annexa ao reg. de 1 de julho de
v1850. art. 146 ordom de 18 de outubro
•Ile 1852; reg. de 31 de 111aNO de 1871,
uris. 7° e § e art. da aiteagrapho imico;

'consolidações, de T. de Eredas o Cia. de
•Carvalho já citados; deoreto n. 181, de
•1890, arts. 7° e 8°.

No «Direito», vol. XXX (anno de 1883)
Ditio Buem), longamente tratou dos ef-

;leitos da adopção no direito pai rio da-
tquella época e, embora chegasse á cama
ialusão de que apenas dava ao filho ado-
;vivo o duna() de nedir ali ar enfim arrie-
•anou que o instituto não callira em

ksiesuso, como era opinião de alguns au-
tores

-o em 1896. no Reu (Mar io da Fami-
lia» ensinava: «A conclunio nue se
mus ini k ,óc e a extsiencia oisti.„,o (ia
:adopção; e como nau a regularam nessas
eis, cumpre-nos smiprir a lacuna com o

1.ilreils• romano, intim prelado e modifica.
•h-tu pelo uso maioria» — (pies. 452).

Fica assoa respondida a Pritnoira por-
unia, entend ondo nos tate a adoção

existia, de modo mcentestavel, no Orei-
o anterior ao táxi.

—
; rstodemos a gora a seonnda
)Tinte o instituto no direito anairior,

adulo:ou atiantiatia na lei ou mui,-
tepio civil?

O decreto n. 912 A. da 1890, institura
O mon l.epio em beneficio da familia do
empregado (art. 1°) . E no nol. :33 de-
fine o que se entende por familia. para
fazer jús á pensão. Eia primeiro lugar,
veui o eonjuse e os filhos do contribuin-
te. Desde logo resalla que a ordem da
vocação nã ," ó a me.mo do direito hora_
ditario poSa segundo o antigo direito. o
CORtUlgo eslava eollocado depois dos pa-
rentes eollateraes do decimo geai) e. ain-
da hoje, toem preforencia sempre elle os
dementes e ascendentes. Na linha
deseendontes a lei do montepio não passa
dos naos; mas, na realidade delem-se
nos filhos, peiS' s os netos só são chama-

L
OS WiantIO represenittot pata ou mãe

lecido (art. 33, §§ 2° e 3°. quer dizer
que si não verificar a Itypu n liese
direito de representação os netos cede-
Vão o togar á avó ou a outros paranies
indicados na lei. Quanto aos ascenden-
tes, a ponsão aproveita .s(niu'níc aos paes

,do contribuinte. Em relação aos coita-
kraes, são contemplados apenas os ir-•

•keãos e sobrinhos; isto é, a lei de mon-
.514a gGlev.e-se no terceira gra°, quando

a lei civil de então ia até o decimo, e o
direito civil 'vigente vau ate o sexto
gaio.

Assim, para os effeitos do montepio, a
familia se compõe da mulher, filawa,
1L1CtUS, paes, iroosos e soorinbos do con-
tribuinte. Estes teem sempre direito á
pensao, mesmo que não constem de de-
claração de lamilia ou de tesiitmento
(art. 28, aboca o art. 36 eanendo-
lues então 1 abilitar-se nos termos do
decreto n. 3.60 de 1866.

Quantos ao, outros parentes a lei só se
refere aos do sexo feminino: as parentas
consanguineaa só gosarão do beneficio
da pensão si houvecem sido inseriptas
na declaração de familia ou constarem
do testamento (art. 27. n. 10 e art. 36;
caso isso nã) se verifique, não lhes é
licito habild ir-se e a pensão reverterá
para o montepio (atineis do art. 36).

Ora, no direito civil, «(amiba é o con-
tracto de pessoas liaadas pelo vinculo da
consanguinidule, cuja efficaeia se es-
tendo ora ME iS larga, ora mais restrieta-
mente, &aguado as varias:. legislaiSCOs.
Outras vezoE, porém, designam-se par
familia, sómonto os conjuges e a respe-
ctiva progeniez (Clovis Bevilaqua,
de Familia, pag. 3).

Assim encarada a questão, seria ex-
doido da femilla o filho adoptivo por
lhe faltar o requisito da consaneuln.da-
de. Mas, é Me preoisamente o ponto ca-
racteristico da adopção: incluir na fo-
rnida um entranho. E o inclue logo na
qualidade ds filho. A lei só dá a Sacui-
dade de ado-dar. ás pessoas que não ',e-
mitiam prole legitima ou legitimada, tor-
nando assim bem claro que o filho ado-
ptivo vae orcupar, na familia do ado-
plante, um togar que cabia aos filhos
legitimes e leeitimados. O parentesco
civil resultante da adopção é, na phrase
de Clovis Bovila qua, uma cavação da lei,
que procura imitar a nalureaa, estahele-
comin e id te as ioasnao uma aoproxima-
são affectiva á some t hança da malsim-

oinálwle. r:so violenta. DM melo. lo-
gira, nem a lei, a seaninio affirinativa:

legistader de 18'O não se reterio
*eXpl1.1eler lo aos filhos ai-O:miolo.; I or-
que. meneie:imolo os filhos legitimos o
legit i mados. inenefonon imoltritampnte
os adoptiva, visto que os adoptivos ()o-
cupam na familia rf togar dos legitiinos
ou legitimatos».

Seria. rei:In:ente. lamenlavel que um
contribuinte sem fortuna que tivesse
uma filha adop t iva, a deixasse dosam-
parada de qualquer a:xxitio, porque a
pp n .45o devesse tocar inte:ra a lima sn-
tirinha. que elle talvez não con)toce,se.
Não se p(id. admiti ir que um menor que

sustontad, e educado pelo seu pae
adoptivo. qae foi adoptado porque o
adoptando 9 quiz pre servar da miseria;
que tem para o adoplanfe todos os ele-
vados pred caries de filho; que estava
collneado mito acima dos outros pa-
rentes; Mie, resumia para o adopiante.a
sisa família; nãO se Ode admittir, re-
pito, que este filho adoptivo, morto o
adoptante seja alijado da familia e a
pensfin que o admitindo lhe destinava se
conceda a um parente remoto do de
et ;as. File, quie era para o adoplante
um verdadeiro fatio, pelos laços affecti-
vos, v.-se a fasisda por um parente flue,
talvez, o de cuias neta siquer conhe-
cesse.

A jurisprurionr ta deste tribunal for-
Tirtee-alo uai arga:luento. }lotou-
(lendo, e iii II, 1 rtricanteat e, que o mon-
tepio tem nor fira. nas termos ria ad. 1°,
provar ri anbsistcocia e amparar o fu-
turo das (=aias dos empregados, O

Tribunal de Contas decidiu que os fia
lhos reconhecidos tinham direito á pen-
são, er»bora a lei a elles não se referisse
expressamente. E tinham tal direito co-
mo membros da (emitia do empregado,
opinar de não estarem incluidos na ena-
merwão dos membros da familia de que
tratam os arta. 27 e 33 do decreto mi..
mero 942 A, de 1 .590 .Essa doutrina ca-
lou 15 0 fI rn,1" po nmhipnte .imidico do
paiz que, para evitar as oseillações
juristo taleosa dos. tribunaes, foi votada
em MI a seguinte lei: est pensão de
montepio a que se refere o § do arti-
go 33 do decret, z. 9312 A, de 3! de de-
zembro de 1890. taberã aos filhos legi-

legitimodes ou reconhecidos, se-
gundo a legislação vigente. de aecôrdo
com o mesmo artigo e conforme 56 tem,
sido jrluado pelo Tribunal de Contas e
pela 2° Camara da CV,rte de Appellaeão
desta Capital (art. 110 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1ft1). A lei declara,
pois, de modo peremptorio, que o seu
fim foi confirmar a doutrina que ineluia
na familia do contribuinte, embora na
lei não estivesse expresso entre os seus
filhos legitimas e legitimados, para os
effeitos do montepio, os filhos
mos reconhecidos. Ora, si entreos legi-
timos e legitOsiados era licito incluir
por interpretação os illegitimos, porque
contestar a opinião dos que incluirei/1
os filhos adoptivos. equiparauos, por lei,
aos legitimas e legitimados?

Não insistimos mais neste ponto por-
que já o consideramos sufficient emente
debat:do. de modo a permittir tirar-se 3
conclusão de que a lei do montepio não
earluo da pensão do montepio Os filhos
adoptivo:, os motes ocsupant na familia
o togar dos Ilibas legitintos e legitima-
dos.

•••n•n••••

Muito ne tem e.ssrioto sobre a natu-
reza joridica do Instititto sio niontopio,
dando-se- t he o carocho' alimentar, a
fe ; eão dotal. n asDeeto de direito sue-
cessorio, a modalidade de segu"o de vi-
da, a pilys:olounia do avio de prevititli-
vja sarda!, a assislenent com o que o Es-
tado ampara as familias dos seus servi-
dores.

Em sentença nroferida sobre o as-
eumplo, pelo Dr. Raul Martins, depara-
se-nos o seguinte tríada): "...é abso-
lutamente sem Movesse. e só iaSde ser-
vir para a romodo l açáo da in s tatticão, o
exame da natureza alimen'ar sneressn-
ria nu dotal ger ise tsat attritnibto ás
peosiies do montepio..."	 (Revista do
Lotman, vol. 19).	 No sentir riaataa:o
magistrado "o montepio é lima institui-
çãn ;ui oeveris, fóra em onasi todas as
fi açoeo do quadro (1') (Preito civil", teso
se lhe podendo a:polir:ar os peludo:os
referentes á prestaçâo de alimentos,
porque as suas razões fundamentaes di-
vergelo, por comutem, das do direito ci.
vil e st5 tos restrielos tontos das leis
es P ec iaog. que .9 regem, deve ser com-
proaendido.

Clovis lievilamm, no comm. ao artigo
1.430, ensaia gim "o montepio O ata se-
guro fie vida ite-nni rio pelo Estmuu 1 0 cai
por alguma assoc:ação, em virtude do
qual aquelle ou esta, se obriga a dar á
familia do contribuinte peas5o
destinada a 'prover á •sabsistencia
mesma". O inaigne jurisconsulto entono
de que o montopio é uma pensão ali-
mento,. e, eomo tat, está ¡solda de exe-
cução movida contra o p-t sionista.

filzor que o montepio é uma institui-
ção sai generis, é talvez cr,Yrrnodt.
ta uma indagação mais profunda., reg
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aUi oencrts, pnrem, não quer dizer eue
Be não Dessa destacar o aspecto siri:neta
dial. E foi 'sei) ceie, com e autevidacle
de sempre, o fez Clovis Beerliteue amei-
sentancto-nos a phyelonemia juridica do
instituto.

O montepio assume a feição de direi-
to successorio, porque em regra a pen-
são se concede, moílis causa, á familia
do contribuinte. Dizemos "em regra"
porque algumas vezes a pensão é dada
mesmo em vida do empregado.

Affirmar que o mentopio partici/Da
do doto ou da doação, não se pôde ad-
mittir nem momo querendo significar
que é uma liberalidade: o montepio dei-
xa de ser um acto de liberalidade por-
que é obrigatorio.

A transcripção do art. 1.471 do Co-
digo Civil torna bem frisante a seme-
lhança entre o montepio e o seguro de
vida: "O seguro de vida tem por obje-
cto garantir, mediante o premio annual,
que se ajustar, o pagamento de certa
somma a determinada ou determinadas
pessoas, nor morte d2 segurado, poden-
do estipular-se, igualmente, o pagamen-
to dessa somma no proprio segurado, ou
terceiro, se aquelle sobreviver ao prazo

' do seu contractoe.
E' innegavel, porém, que o aspecto

predominante do montepio é o alimen-
tar. O art. le do decreto n. 942 A. pre-
screve que o fim do montepio é prover

• a subsistencia c amparar a familia do
em pregado, quando este faltar ou não

-sustental-a decentemente. Alimentos, na
terminologia, diz ClOVi q Bevilaque, si-
gnificam — sustento, habitação, vesttia-
rio, tratamento por nerasião de moles-
tia e emendo o alimentado for menor,
educasse° e insfriicçãoe. A divida ali-
mentar a‘isome o caracter de ordem .pu-
b/ ica. E' obrigatoria. E aqui mais um
ponto de Contacto bem accentuado entre
alimentos e pensão de montepio, Pois
que o ~tente é imposto ao fuaccio-
narro pelo Estado.

O Cod. Civ. no art. 309, dá de ali-
mentos uma ninar) que é, na essencla. a
do art. 1° da lei do montepio. Diz
o ett. adice: tão devidos os alimentos
(puindo o parente, que os pretende. não
temm bens, nenz tvIde prover, pelo seu tra-
balho. á preprin mentimo, e o do quem
se reclamam pede fornecel-os, sem des-
falque do nereeeario ao seu sustentos.
Nem todos os parentes asem direito a
alimetitns; alem dos ascendentes e des-
cendentes'. só nseiste tal direito aos ir-
'Mine. estirei germanos como unilaternes.

Evidencia-se desse modo que e pala-
vra emarentr si. tern, para os effeitos da
prestarão alimentar uma ance peão mui-
to restricte. A lei não lhe empresta a
signifie,aeão e extensão ano o vocahnlo
tem no direita heredilario: não 4 qual-
quer parente, mas apenas aquelles que
são mencionados.

A nocão da familia, em se tratando de
alimentos e quasi a mesnia do art. 33
do dee. 942 A.

A eircumeteeeie de ser o auxilio dado
em fôrma de pensão mensal não altera
os termos da romparneão, pnrque lam-
bem oe alimentos podem ser prestados
sob e fórma de nensão, como cliapt5e o
art. 403 do C:odiei) Civil. Demonstra-
do mio o fraco nredominante do relente-
pio h o de obriiracão alimentar e 3aben-
dh-S0 fillP OS autores que dierutiem a
extensão de a d noção no direito natrio
anterior ao Cornes, Civil lhe reeenhe-
ciam. ao mente:, o Meeis) de ennmellir o
afin Otaili0 o orr, ,tar zdimentoS ao ad-
entado -- não ha como fugir á conclu-
são d . ' aue o filho adoptivo não pode-

ria ser excluido do direito á pensão, por-
que isso importaria em negar efficacia
ao acto da actpção, nu quo e/la tem de
esseiseial.

—
O estudo perfunctorio que vimos fa-

zendo nos estreitos limites de um voto
leva-nos á convicção de que, si era jus-
tificavel levantar-se duvida sobre a ex-
tensão do instituto da adopção, no an-
tigo direito pateio, tal duvida não mais
se toleraria hoje, depois que o Codigo Ci-
vil deu á adopção um logar de notavel
destaque, equiparando o filho adoptivo
aos filho legitimes e legitimados, não
Só em relação ao patrio poder mas tam-
bem a respeito da successsão hereditaria
sem embargo da restriceão (que é um
erro de logica e fere a boa doutrina) es-
tabelecida para a hypothese de sobre-
viverem ao adoptante filhos legitimes e
legitimados que concorram com o ad-
optivo á 'herança do adoptente.

Nestes autos a prova da adopção foi
considerada falha -e inefficaz pelas in-
formações de fls, porque não foi feita
por escripturação publica.

A escrivtura publica seria a fórma le-
gal da adopção, si feita na vigencia do
Codigo Civil, que nos ares. 134 e 375
prescrevo ser a escriptura publica sub-
stancial ao acto euridico da adepção

Mas a adue:10 em questão foi feita em
1890. Nessa época, a lei exigia a certa
de adopção, ao n1 inflada judie ia) ris pr. e,
precedendo audieneia dos intereesados,
herdeiros necessarios, nos termos dos
ase.. 1.635 o 1.636 da Nova Censel. Oes
/Pie Civis, de Carlos de Carvalho, funda-
dos nes erts 7, § 1, 8 § unico de-
ereto 181, de 1890; lei de 22 de seteruhre
de 1823, art. 2, § 1 6 ; dec. 2 573, de 1397,
tab. B§ 4° n. 30; dec. 3.363, de 1800.

A inateria, porem, não pôde ser en-
carada pelos preceitos estrictos do direi-
to civil, no que concerne á prova de acto
juridico da adopção.

Em face da lei do montepio, o caso
assumo um aspecto peculiar, que. até
certo ponto, deroga alguns pontos da lei
geral.

A lei do montepio empresta 4 decla-
ração o caracter de prova plena em re-
lação aos factos ahi referidas. O empre-
gado affirma que é viuvo, que de seu
casamento nasceram taes e taes filhes,
que uni dos filhos falleceu em tal data,
que uma das filhas é casada, etc.; todas,
estas affirmações a lei as tem corno ple-
namente provadas e não exige mais
prova alguma. No direito corninurn, se-
ria necessario exhibir a l'espectiva certi-
dão de obito, nascimento, casamento, etc.
A lei do montepio dispensa. porem. taes
certidões e dá inteira fé á declaração do
contribuinte. De facto, o art. 28 estatuo
que as declarações cteem por fim evitar
que as familias soffram os embargas a
que ficam sujeitas para habilitar . -ae.
perceber logo a pensão devida por morte
do contribuinte, ficando, deste modo,
aptas a entrar no goso da penerte. mode-
pendentemeate de mais provas.» Isto ste
gnifica que o Estado não tem direito de
exigir prova para reforço ou conf irma-
ção da declaração: esta é provi bas-
tante e plena para attestar a veracidade
do que ah i se contém.

E' evidente que, como toda prova, a
declaração admitte prova em confraeio.
Mas, ainda aqui, a lei do montepio pre-
viu logicamente a hypothese e, no ex-
Ligo 27, § 6°, diseoz: «As declaracees fei-
tas pelo contribuinte e inecriptas
livro da contribuição, nas termos indi-
cedeis neste artigo.não excluem norilt) doe
parentes, que observada a gradação ee-

tabelecida, se onsiderare,i preptdi,a-
dos: não c:ido neste caso parei a densão1
sineo depois do solvida a duvida.›,,'

1,7•-se, portanto, que só aos oaeentes
prejedicados reconhece a lei o direito do
contestar a veracidade da declaração do
familia.

O Estado, porém, não tern nernpdde
iter tal direito: porque tornaria 	 nutil

e inefficaz a declaração, urna vei .spre
fosse licito a qualquer repartição ou tri-
bunal negar valor probante ao que se
contém na declaração.

A lei foi muito expressa e clara quan-
do estabeleceu que. modo n
te, pudesse sua familia entrar logo na
goso da pensão, indpeeruicriteereide de !
mais provas.

Ora, a declaração constante dotes au-
tos affirma que o contribuinte era vievo,
não tinha filhos, e que adoptava enteio
filhas as pessoas indicadas nessa
ração. Logo, não é licito ao Esteai() exigie
O71(( prova além da affirmativa que
• na declaração: A e R são filhas'arl e

-sst ieee do contribuinte. Si o Estalo

rindo a lei, quizesse que 113 inlereoessidae
exhibissem a carta de adopção, então de-
seria Lambem exigir todas as certidees
para prova de casamento, nascimento o
obito a que se referisse a de.cetraceto.
Mas, assim ficariamos no regerem do de-
creto n. 3.607, de 10 de fevereiro do
1866, que exige taes certidões; este de-
creto. porém, 4 subsidiaras, e só tem ca-
bimento quando o contribuinte não dei-
xou declaração.

Nos autos se prova. com a declaração
que o contribuinte não tinha outro pa-
rente, senão uma irmã unilateral soltei-
ra. A esta seria licito im pugnar a ado-
pção e exigir a prova respectiva. Esta
irmã, porem, e unia das filhas adoptivas
do contribuinte e, cou vez de impugnar.
reforça a prova affirmando que cila o
as outras são realmente filhas adore ivas
do contribuinte. Ainda mau,: O requeri-
mento é feito por ambas.

Assim. o Unice interessado, que era a
irmã solteira, confirma a declaração do
contribuinte e vem pedir que o Es ado
reparta com elle e a outra filha adoptiva
nesse caracter de filhas adeptivas. a pen-
são de montepio deiesula pela adoutante.

Logo, enequante nutro arente. que
porventura haja, não venha contestar a
declaração de familia, deve a pensão ser
paga ás duas filhas adoplisas a que se
refere a declaração.

E o Estado em favo lei, 4 ,un é ter-
minante e não permitia a menor duvida
ou sophisina, não tem o direito de exigir
melhor prova que a da decleração de ia-
mil ia.

Assim senao e resumindr.:
1°, os talim adoptivos leem direito ao

montepio cmno se Msmon li Ires legit imos,
lege ireadoe ou rei'.otillecidos, não só cal
fare da legislação do men; •o , ma e tare_
ticta pi'rate o direito pa!rio antigo e,
priluipalmente, á lei do Vo,i,uo

bni.ilitandas prova..dio com a de-
cliesaçeo de familia, que são filhas ada-
p t.] \ 5 do cuiit rihuint e e, não havendo ou-
1.-os filhos com direito pensão, esta
cra a eis duas Labilnandee:

3*. embora uma das lialeieereies seja
•irmã unilateral solteira do contribuinte,
•não concorre nessa qualidade de irmã e
sim de filha adoptiva, visto olie os fi-:
lhos preferem ás irmãs e ele, eeopria de.'
crera que Et; reputa filha ae,. 'to de
ceies.

E'. ww . :inlo, iliegal o WILL-,	 ,, o
fi); e	 •	 a unia das habilii.,,..-
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 ei:10	Elviro Carei!ho
Edmundo Rego.

Emimrgo5. de ded:.yoçdo
8.172 - Pel . e• r . o Sr. deaeeleaeealor

Edmundo Re eo; egereveide, o	 Gee si e eee
Ficeerluttior: ggravado, itiiika Kneeiar
Farton - Julenriun improceientes, anani-
seer:ante.

Aggrav,;s de Nikita
Nr. 8 140	 Relator, o Sr. desembargador

Flviro Cerrilho; aperavarte, a Soefeeede
Coleeercial e bules-HM Si 'asa no
aegravada, a massa fellide do Pateco Franesz
pa ra o Brasil.-- Dee-se nrovimeeto paro
tine o Dr. :Hz a quo retorne:rd° a sua de-
cisão considere como reivindícante a aggra-
vante, iiimeimeisiente.

N 8 263 - lea1r, o Sr. desembargador
Feire:aba) Coimai ães; ag,gravaate, Angusto
Breieeair, agi.ravade, a massa fallida do
fanico ene.ez errai o Brasil.- Dett-se oro-
vinie-to para q e: o Dr. jeiz a qui) refor-
m.do a ua deceião, considere como reivin-
dieente o aee:rav .iiites, tinanimenieete.

N. 8.2".9 Relater, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aeeravante Carlos Soares
de Oliveirel alvado, o llanco Popular do
do Beasil.- Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 8.270 Relator, o Sr. desembargador
Traneelino Guimarães ; aggravante, Arthur
Santos; zi • gravrelo, Carlos islagalliees Base
tos .-Nerom-se Oroviinenio, unanimemente.

N. 8.272 - Relator, o Sr. desembargados'
Elviro Cerrillto ; agravante, Beredieta do
Nascimente Silva; •.iggravado, Antonio Pinto
Cardoso.-Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8.273 - Rclator, o Sr. desembargador
Trancelino Guimarães ; ageravante, A. de
Oliveira ; apgravada, Arzelbia Nogueira Ma-
chado.-- Negou-ie provimento, unanime-
mente

N. 8.271-- Relator, o Sr. desembargador
Edtinedo Rego; aegravente, Castorina I-ao-
canela Vidal ; aggrarado. 1-ionorio dos San-
tos. • -- Negou-se provim:do, unanime-
mente.

N. 8.275 - Relator, o Sr. desembaeador
Elviro Carrilho; agg• avante. Ciaudi mor Lino
'Tavares ; aegre vado , LeUi/Or Silveira. -
1Negea-se provimento, unaniniente.

N. 8.276-Relator, o Sr. desembargador
;Francisco Guima rães ; mareava:Me Afiou°
Prato .1unior ; agravado, João Pinto da
va . Negou se provisneislo, unaniii emente.

N. 8.288-ReIrtor, o Sr. dee. el.:bar-a:for
Iresecieco Gui.raraes; agravante, Joiteitiin

za Lemos; aegravado, Cariou:eia da
telhe Oliveira.-Nagottese proviemeto, una-.
terneinerte.

J. 8.289-Relator, o Sr desembargador
Veie, Carrilho; ag, raVallIe. Cili>lo Cor-
aleiro; nenen to, Ámoitio (... •3e!() d. ', P., se-
Ithães.	 Negou-se proviteeeee	 .,e-
meete.

N 8.2e0 .-Relatar. o Sr. de	 e -nem
F.dinando Reere	 ';•ti
Gonçalves; ar .g ..- ;tdo. o	 •,•• •
sendes e 0.	 Meejciee

e corara o veto do Sr. deeelit-
eeee ie:e•	 Olti.ire..eca e d't mentc,.;

I: o 7i Aedo, nimeiniamena .
N. 8.'ee-•*,elator. o Sr. des.; iiea adoe

Elvi.ei	 ii!ea; ageravaide, Meie 
Moe	 ineeetarlante aos
da, e e em- • eu nutrido Mamei Je• ‘'s
M-eaiih rese M•elez do; agglavado, Pedro de

ee conheceu do
avo eor vão ser caso desee recurso,

unaliteeracet
N. 8.2-2-eiator, o Sr. desembargador

Fra e r:I.e .o Glii emiel ; aegrevante, Alice
.:At; :aravela, Alasea ielli-la do
Franek "ara o Bresil.-;)eu-se rho-

vinierto, pare que o Dr. Juiz a go:, refor-
ina t iio a se, decisão coaddere eo no rei-
viAicante o mgravante, tmanimeinente.

N. 8.293-Relater, o Sr. desembareador
Francelino Cuiinarães; aggravante, A eosti-
nho Ferreira Zhavee; aggreeado, José M. da
Silva. - Ne. ;ou-se provimento, enarietre.-
mente.

N. 8.295--Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carril' 10; aegravante, Dr. Oevialdo
Goulart; ageravado, Dr. (»amplo Redil-
eme .t Vianna. -Negou-se provimento, una-*,	 ••
nimemente.

N. 8.207-Relator, o Sr. desembareador
Francelino Geimaraes; aggravantes, Miguel
Corrèa da Si va e outros; a e.gravada, loa-
quira do Naseitneitto.-Não se conhecei* do
aggravo por :er sido interpesto fóra io pra-
zo legal, una nimeme 'te.

N. 8.298-Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Re ;o; aggravante, José Maria Fer-
reira Estevea; aggravado, bolado Gonçal-
ves da Silva, 1 Negou-se provimento, unan
n1:fleti:ente.

ADIADOS

Por indieoRlo dos respectivos reta/ores os
seguintes og;ravos de pelipio: as, .3.262,
8.268, 8.274,8.277 e 8.29.

somto
tiggravo de petiNos

N. 8.296-Relator, o Sr.
Elviro Ca-ri ho.

N. 8.300- . Relator, o Sr.
Edmundo Reao•

N. 8.301- Relatos', o Sr.
Franeelino (iitimarães.

N. 8.302--Relator, o Sr.
Franeelino t3itimaraes.

N. 8.a03--Relator, o Sr. deee,mbargador
Elv iro Carril ari

N. 8.3%1- -Relaior,
Edmundo RE ge.

N. 8.308-Re1atos, 0.Sr.
Edmundo Ruo.

N. 8.307--Relator, oSi'.
Edmundo lk.ro.

N. 8.31 : -Relator, o Sr,
Francelino tinimar5es3

N. 8.311-Reletor, o Sr.
Edmundo Iln .:;tee,

4ILSA

l!.;?tbaigas de dttitIC4o

N. 8.18G,
.Ipi,Jravos petkçaa

Ns. 8 aea. 8.312, 8.314, 8.d10, 8.320,
See24 e 2.327.

PaKicaçao
7 z.)

E-adraViEtil

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive!

Fallencia do Antonio Leal ã; comp.
O serel ico eoreraurica ries inici es:e á-

dor que se acha á s:i.=
o. di;!4 u-i, á rua d.os Ourives n. CO.
das 13 âR 1e

!lie, 20 de novembro de 1922- -- José
da Cerika 3.1aet..ado.	 (0.7i7.

••••••n••:a

Juizo de Direito (ia 5egunda Vara
Civel

fallencia de E . Barros '.5e Consp
AVISO ACS INTIM.:42ADOS

De publicação de. sentença que declai'ot;
* dmeto a (anelada do bewwionte

Bar .os (5 Comp., (£ rua Erari.y lu da
Veiga na_ 132 e 132-4, va fárma abai-
xo.
O fiar. Antonio Pauline da Silva, jiliA

de direito da 2* Vara Civel desta Capital
Federal, elo.

Faz eaber aos que o presente editar
Virem que a requerimento dos meseios
devidamente instruido e depois de' pre-
enchidas as formalidades legaes, fo de
clamada aberta a fallericia do neemeatiro
E. Barros el Comp.

'
 por sentença ;testo

juizo de 21 de outubro de 1922, fixan-
do o eeu termo para os elícitos legaea
de 18 do setembro de 1922. Foram no-
meados SylldiCOS 0?; credores Antonio
&niquim Teixeira, Sociedade Anonyma
eort ume.; Carioca e sociedade reommer-
ciai Italie Limiiada, ficando os erederee
da dita firma fallida mitificados pelo
greeente. para, dentro do novo riram) dm
15 dias, apresentarem ao syndiea a dna
elaraeão de seus creditoe acompanhai-1;e
dos respectivos titulos • e, outrosiin,
earn os referidos ercáores convocados
para a primeira aseemblea da presentd
falleneia, que irará realizada no dia 2
do dezembro de 1922, ás 1 1 horas na sa-
ia das audiencias, no Foruin desta ci.
dado, ;5 rua dos Invalides n, 152, tudg
nos termoe dos arts. 17, 18, 80 e 812
seus varagraphos da lei n. de 11
do dezembro de 1908. Dado e passado
ne,la cidade. fio de Janeiro. ao s 9 do
noveihro da 1922. — E ou, José Can-
dido do Barros, escrivão, o escrevi, —
Antonio Panlino da Silva. — Confere.-a
fes.:1 Candiclo k Barro, eeeriváo.

Jui2o dô34reito da Segunda Vard
Chiei

De prhatára praça, COM o praz.,
JUS, pera venda o arreinatoção deo
immoveis inentwrodoN in•lo .Dr.
3onle3 Viegas, no e;1...erntivo
cario que vetwje INnetra o Uvulio de
D. ilita 7omcs Teizelre. na Piri.Ua
abei?..f)

O Dr. eieitionie Pautin e 1J 5i1v.m, juiz
.io di r i . doda e.efeee?e. N .' I ra Leve! eli.este
Capitai; ete ;	 •

e eeee	 eee
¥/tM. toi	 tivereei, one ao
di 1: dc: iliaúnibro	 fw.o,

:lia;s a udionda
Juiz-, ip.o serit dada	 tf	 e :z1;9

I •	 .1

.11;1a1i8k3
511	 ,•át• n ,•,*.•,13;.s

'
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desembargador

deeembargador

desembargador

desembargador

o Sr deseiebargador

deeeinbargador

desembargador

twrgador

deseinbereados



co dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exa-.
minados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de acceirdo com os
§§ 5° e 6° do art. 83 da lei ri. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do teõr seguinte: § 5° — Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugna-
dos. quapto a sua legitimidade, impor-
taneia ou classificação: § 60 — A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 20 de novembro dd
1922. — 0. escrivão, José Condido clé
Barros,	 (6.530),

.„.

Juizo de Direito dti Segunda: Vi.
_ Civel

Fallencia de Manoel Rodrigues
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos ia&
lassados na fallencia de Manoel Rodri-
gues, que a assembléa foi adiada para o
dia 25 do corrente, ás 14 horas. Rio, 2Q
de novembro de 1922.. — O escrivã?",
José Candido de Barro,	 (6..522),

Juizo de Direito da Segunda Var.]
Civel

, Fallencia de Emilia Alves de Mattoa
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos ideia
ressados na fauenda de Emala Alves de
Mattos que a assembléa foi adiada para
o dia 24 do corrente, ás 14 horas. Rio,
20 de novembro de 1922. — D escrivão,
José Candido de Barros., 	 ,(6.531)J

Juizo de Direito da Terceira Varag
Civel

De 1 0 praça, com o prazo de 20 diai,
• O Dr. Luiz Auugsto - de Sampaio Vi-

anua, juiz de Direito da 3° Var aCiarelt
neste Distarei° Federal, etc.: 	 •

a- Faço saber aos que este edital de Ila
praça, cem o prazo de 20 dias, virenot
ou delle conhecimento tenham que, fin-
do o dito prazo no dia 14 de dezembro
proximo faturo, logo após a audieneia
deste Juizo, que será ás 13 torras, o por-
teiro dos auditorios, João Nunes dos
Reis, ti porta do Forum, e rua dos Inva-
lides n. 152, trará a publico pregão de
venda e arrematação para ser arrema-
tado por aquele que maior lanço offe-
recer sobre sua avaliação o immovel
abaixo mencionado, penhorado na exe-
cução de sentença que a Companhia
Usinas Nacionaes move a José Fernan-
des, digo, José Francisco Angelo e vae
praça para a solução da dita execução;
a saber: landi° terreo sito á Avenida
Suburbana n. 1.481, edif;cado em centro
de terreno, tendo na fachada 2 janelas
de peitoril, portadas de madeira, farma
de chalet e coberto com telhas freme-
tas. Entrada ao lado direito, consistindo
as divisões em 2 quartos e duas salas,
Torradas e assoalhadas e cozinha cimen-
tada. O predio mede de !rente 5m.70e.
por 6m.65c. de fundos e puxado .com
2m.35c. de comprimento por 2m.80c. de
.largura, medindo o terreno pertencente

alo predio, que estki intairamerie
sido de cercas lOrra40e. de frente po
63.m, de - extensão, confrontando pelos
lados e fundos com propriedades de-
quem de direito. A construcção é de
frontal de tijolo com madeiras do pindm.
carecendo de concertos e pintura geral.•
Avaliado o dito predio, com o terreno,
em 4:500$000. Assim, convido a todos
os pretendentes a comparecerem no re-
ferido legar, dia e hora, para se realizar

• t praça. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este e mais deus de
Igual teór, que serão publicados pela
imprensa e um delles affixado, na fôrma
do costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 16 de novembro
-de 1922. E eu, Antonio Reno de Paula
(Araujo, escrevente juramentado,
subscrevi, no impedimento °ocasional do
escrivão. — Luiz A. de Sampaio Vianna,
Rio, 16 d enovembro de 1922. — Antonio
ffiêtto de Paula Araujo.	 (6.528)a

••nnn•n

Juizo de Direito da Quarta Varg
1	 -•	 Civel

• Faltem:dá de Moraes & Comp,

prestação de contas do syndic.o e tiqUi
datorio A. de Oliveira.

Pelo presente edital faço publico que.
88 contas de A. de Oliveira. na qualidade
de ex-syndico e liquidatario da fallen-
eia de Moraes & Comp., es9 e se adia-
rão em meu atrairei durante 10 dias ta
disposição 'dos credores da dita rallencia,
e de quem. interessar possa, que poderão'
impugual-as sob pena de ã revelia se-
rem telas julgadas pelo M M. Juiz como
entender de direito no fórma do art. 71.
da lei 2.024 de 1918. Para constar passei
o presente e mais dois de igual theór;
que serão affixados na fórma da lei..
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte de Novembro de-1922.
Eu, Elmiano Gomes Cardim, escrivão e.
subscrevi..

(6.511)
.1n1.4

Juizo de Direito da Sexta Vara
•

Cível

• Falleneia de Franzoni & Comp

AVISO AOS CREDORDS

Solentifico aos credores da fallenciW
de Franzoni & Comp. que a declaração
do credito do syndice e respectivos pa-
receres • dados pelos credores nomeadas
para esse fim acham-se em cartorio para
os fins dos paragraphos 5 e 0° do arti-
go 83 da lei n. 2:024. de 1908. Rio 21
de novembro de 1922. — :0 escrivile
Iodo Souza Pinto Junior.;	 (,6.527)1

• Juizo da Terceira Preteria eive/

De citação, para Meneia de protesti , , ai
fórma abaixo

O Dr. Ernesto atempa Berg, juiz s.lni
pretor da 3e Preteria eivai, on impedi,
mento legal do juiz efreativo, etc.:

Faz saber aos que o presente editei
de citação para seiencia de protesta vil
rem ou dele noticia tiverem, mie mi
parte de A. Emygdie de Souza, foi dira
gide a este Juizo, a petição do teta' se
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Convenciotada entre as partes interes-
sadas, na respectiva eecriptura de bee.

,potheca, os irnureveis penhorados pelo
Dr. Themaz Gomes Viegas, na ~poção
bypothecaria que move ao espolio da
D. Rita Gomes Teixeira, solidamente
enstruidos e bem conservados, situados

á rua Barão de Cutegaie, em Villa, Isa-
bel, freguezia do Engenho Velho, nesta
Capital, os quaes se acham depositados
em mão e poder de Augusto Sampaio
Silva, com escriptorio á rua do Ouvidor
n .73, a saber: 1° lote — Predio nu-
mero 59 A, CM oito metros e 60 centi-
metros de frente por 1am,20 de fundo
no corpo principal, e 5m,50 de largura
por 8m,40 de comprimento no puxado,
dividido em commodos para moradia,
tendo ao lado uma entrada com deus
Metros de largura. O terreno (incluída
e, parte occupada pelo predio) mede
21m,60 de comprimento por 10m,60 de
largura. Aluisuel mensal 385$. Avalia-

, do em 30:000$. 2° lote .— Predio nu-
mero 61 A, assobradado, com 6m,35 de
frente por 7m,70 de fundo no primeiro
corpo, mais Im,80 no segundo corpo,
por 3m,50 de largura, e um puxado com
5m,90 de comprimento por 2111E95 de lar-
gura. O seu terreno (incluindo a área
em que está edificado) mede 6en,50 de
frente por 15m,00 de fundo. Alxiesiel
mensal 183$. Avaliado por 10:00%000.
3° /ela — Predio n. 61 E' igual ax1
antecedente, tendo, como este, uma por-
ta e duas janelas de frente. O terreno,
porém, não é chanfrado nos fundos.
:Miguel mensal 183$. Avaliado em
10:000$. 4° lote — Avenida, ou me-
lhor, um grupo de quatro casas segui-
das, n. 61, denominada Villa Santa Ri-

-) ta, com entrada entre os predios nu-
meres 59 A e et R. tendo as casas os
numeras 1, II, III e IV, e são divididas
em ~modos para •amilia, tendo cada
uma delias uma porta e duas lanchas de
frente. O terreno- pertencente a, esta
avenida cornprehende a dita entrada,
que tem 3m,00 de largura por 21an,60
de comprimento .alarga-se dahi para os
fundos com 6m,00 de rua calçada ata
completar 55m,00, e mais uma área de
10m,00 de Largura por 40,111,00 de com-
primento entre a avenida e a divisa á
esonerda. Aluguel mensal de cada casa
153$ ou 612$ o aluguel das quatro.
INvaliado o lote em 20:000$. Total da
renda mensal dos sete predies 1:363$.
Total da avaliação 70:000$. Os referidos
Immoveis serão vendidos, . por lotes, a
quem, mais der acima das respectivas
avaliações, e o preço será pago á vista,
Ou o arrematante dará fiador idôneo
por tres dias, na ferma da lei. E, para
que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar o presente edi-
tal que será affixado no leg ar do cos-
tume e`nublicado no Diario Official e
no Jornal do Commereio. Quem, portan-
to, os ditos bens cmizer arrematar. de-
vera comparecer nos dia, hora e local
designados. Para a prima. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
rvinfe e um de novembro de mil nove-
centos e vinte e doas. Eu, José atendido
de Barros. escrivão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva. — Confere,
José Candido de Barros, escrivão.

(6.526)'

guizo de Direito da Segunda Varil
Civel

Meneia de Emilia Alves de Mattos
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos oredoree
Na fallencia de Emitia Alves de Mattos,
que se acham em cartola% durante cilas
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guinte: clitustrissimo e Exmo. Sr. Dr.,
juiz pretor da 3' Preteria Civel. A.
es„s sua, de Souza, constructor, estabe-
Ieesio á roa Visconde de Reuna n. 175,
nada cidade, vem, junto de V. Ex., ex.,
psr o seguinte com que justifica o que,
afinal, requer: O supplicante, por admi-
nistração e plantas pelo supplicante as-
sieualaas, piesida e dirisia a constril.
cção dos immoveis da Ladeira de Santa
Thereza ns. 41 e 43, de propriedade ue
Abud Aissum. morador é mesma ladeira
n. 33. Succede que em 7 de abril do cor-
rente anno, o proprietario, ao que pa-
rece oor fal t a de recursos, fez paralysar
a dita construeção, sem que, porem, até
boje haja ao supplicante pago, o que lhe
é rsido por abonos feito" a operados e
SM' 2,ommis3áo de administrador. Agora,
• ssiecunento do supplicante chegou
que quer o referido Abud Aissum nege-
ciar os immoveis alludidos. Assim, pois,
o supplicante quer protestar desde lã,
por esta e melhor fárma de direita, con-
tra a alienação ou gravação dos tru.
moveis da Ladeira de Santa Thereza nu.
meros 41 o 43, pois ao supplicante,
corno acima ficou dito, deve seu pro-
prietario COMMiSSÚQ, de administração e
abonos feitos a operarios para sua con-
strucçáo; e para tanto, requer que, por
termo, seja tomado Q seu protesto, dans
do-se do mesmo silencia ao requer:ao e
publicando-se os competentes editaee,
afim de que terceiros não posam alie-
gar Ma fé. Nestes termos, P. Deferi-
mento. Rio de Janeiro. 30 de outubro de
•022. 'P. P. José Rebello de Pinho Fer.
reira Junior, advogado.' (Estava Ie.
galmente aellado). Despacho. cAo Dr.
sub-pretqr. Rio, 30 de outubro le 1922.
—Duque Estrada>. — Despacho: D.
Win. Rio, 30 d6 outubro de 1922. &ame
pa, digo, Ernesto &empe Berga. Distri..
buicão — c1). ao eaorivão da 3' Prete-
ria Jr. C. Dutra. Rio, 30 de outubro de
4922. No impedimento ocoasional do
d saribninor, Pauto Pires, escrevente ju-
ramentado.» Terma de protesto, cAos
trinta de outubro de mil novecentos e
vinte e doure nesta cida3e do Rio de Ja.
neiro, compareceu em meu cartono o
Dr. Jo24 Rebello de Pinho Ferrei'. .te.

• n'or, advogado do supplicante, A. Emy-
gdio de Souza, e por ene f ei dito que
pelo presente, reduzia a protesto o con-
teudo do sua pet.ção retro, que fica fa-
zendo parte integrsntn dP54!(, tern)

de como assim o disse assigna. Eu, Ma-
noel Rodrigues de Carvalho, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Lydin
• escrevente juramentado, o subscrevo
no impedimento oceasinnal do es-rivrio
Josó Rebello Pinho Ferreira Junior.» E
para que a noticia chegue a conhecimen-
to de todos, mandei passar este edital e
Outros do Igual te0r, que serão publica.
dne e atrasados na ferma da lei pelos
quites hei por citado toda e qualoeer
pessoa a quem possa- interessar o refe-
rido protesto. Dado e paseedo ne st a ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 18 de novena
bro de 1022. E eu, Lydio Lima, esc re-
vente juramentado, subscrevi, no impe.
dimento ocoasamal do escrivão,. a.a.
nesto Stampa Bera,.

~É,

Juizo da Terceira Pretoriã CiveI
De citaçáo de protesto, na pirou!. abaixo

O Dr. Ernesto Stampa
sub-pretor da 3 Pretoria Civel, irt-
pedirr.ento legal, do juiz effectivo,
etc.:

Faço saber aos que o present e edital
de citação de protesto virem, ou delle

Itnciticia tiverem, que por, parte de A.

Zmygdio de Souza, foi dirigida a este
juizo, a petição do teór oeguinte:
(filmo. e Exrno. Sr. Dr. juiz da 3*
Preteria Civel. A. Emygdio de Souza,
constructor, estabelecido á rua Viscon-
de de Batina n. 176, nesta cidade, vem
junto de V. Ex, exper o seguinte, com
o que justifica o que, afinal, requer:
Com plantas approvadas pela compe-
tente repartição da Prefeitura do
District° Federal, em 3 de julho de
1921, e com o respectivo cvisto, appos-
to em 20 do mesmo mez e anno. e nPeI0
suppticante assignadas. o supplicanto,
com o encargo de simples administra-
ção; assistiu e dirigiu a construcçâo dos
predlos da ladeira de Santa Thereza nu.
meros 44 e 43, desta cidade, para tal no-
meado pelo seu proprietario Abup
sum morador á mesma ladeira n. £3,
até que em 7 de abril do corrente anno,
foram, por culpa exclusiva do proprte.
tario. paralysadas as ditas obras. Sumi-
do que, contra a opinião e indicação do
supplicante, o proprietario mandou de-
positar restos de madeira. pedras e en-
tulho junto e sobre a muralha dos fun-
dos doa predios, sob a direcção do sup-
plicante construiria, de modo a provo-
car, com o peso desses materiaes, as
chuvas torrenciaes cabidas, pois se pas-
sou isto na época das ultimas cheias °o-
corridas nesta Capital, tudo aggravado
pela circumstancia de muito recente-
mente haver sido a dita muralha con-
struida, que a mesma rachasse em
versos pontos. Desde logo o supplican-
te fez sentir ao proprietario a sna
pabilldade no occorrido • a neoessidade
de promover a retirada, iremediata, de
junto e sobre o muro dos materiaes que
haviam provocado a sua damnificação,
e igualmente immesliata reparação da
mesmo. Quanto á primeira parte do Mo
dtcado pelo supolicante assentiu o oro.
prletario mie pernaittiu que o &sopite
cante, caindo que nenhuma responsabt.
lidada em tal lhe pudesse vir a caber,
fizesse remover, á sua propria custa,,
os ditos rrateriaes. Quanto á segunda,
porém, — a immediata reparação do
muro — o proprietario com intuito que,
Dpportunamente será apreciado, obstou
com evasivas o adiamentos que a pro-
movesse. «embora á sua propria custas,
o supplicante, não podendo este sem si
consentimento fazei-o, visto como, pa.
ralysadas que já então estavam.. Is
obras, nellas não podia nem pôde o sup-
plicante com seus eperarios entrar sem
que o proprietario não forneça a com-
petente chave. Perto do tempo de chu-
va, quiz o supplicante ir, ha dias,
Iniciar as obras de reparação da mura-
lha fendida. afim de com um possivel
desastre, evitar, que sobre o seu nome
de profissional recebia qualquer Sua-
peitt. A tal se oppoz, com . Intuito mão
o proprietario, o que foi foi devidamen-
te testemunhado por pessoas idoneas.
Ora, para que não surta offeito o plano
maohiavelico forjado pelo proprietario
desses h-moveis contra o aupplicante,
e qualquer desagradava, eventualidade
não venha manchar a reputação profis-
sional de que o supplicante goza, o que
prejuizos grandes, certo, Lhe acarretará,
quer o supplicante desde já o na melhor
termo de direito. protestar, /como de
facto protesta, haver de Abup Aissum,
perdas. darmos, lucros cessantes, que
possam advir-lhe de desastres ou rios..
abamento da referida muralha. fendida,
como já foi dito, por culpa exclusiva do
mesmo Abiip Aissum, o não devidamen-
te e a tempo reparada mesmo á custa
do supplicante>, afim de evitar a el,
inroprio contrariedades e demandas.

Porque este ale91110 senhor, com fins ia.
confessaveis. a tal terminantemente se
°Mie. Aceiro, pois, o aupplicanSe res.quer a V. Ex. se silve tomar por ter-
mo o seu protesto, dando-se de mesmo
meneia ao requerido, o publicando-se
do mesmo editaes para conhecimento de
.terceiros interessades, e melhor de.
fesa dos direltes e interesses do
supplicante. Nestes termos P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, 30 de
outubro de 1922. — P. P. José Re-
bello de Pinho Ferreira Junior. ad-
vogado., Despacho: «Ao Dr. sub-pre-
tor. Rio, 30 de outubro de 1022. — bu-
que Estrada.> Despacho: D. Sim, Rio,
30 de outubro de 1922. — Ernesto
Stampa Berg., Distribuição: cD. ao es-
crivão da 3' Preteria, Dr, C. Dutra..
Rio. 30 de outubro de 1922. No impedi-
mento °ocasional do distribuidor, Pauto
Pires, escrevente j uramentado.> (Esta-
va legalmente achado.) Termo do pra.
testo: «Aos trinta de outubro de mil no.
vecentos e vinte e dous, nesta cidade do
Rio do Janeiro, compareceu em meu
cartorio o Dr. José Rebello de Pinho
Ferreira Junior, advogado do supplican.
te A. Emygdio de Souza, e por elle foi
dito que peio presente, reduzia a pro-
testo, o centeúdo de sua petição retro,
que fica fazendo parte integrante deste
termo. E de como assim o disse, assi.
grua. Eu, Manoel Rodrigues de Carva-
lho, escrevente juramentado, o escrevi..
E eu, Lydio Lima, escrevente juramen.
tado. o subscrevo, no impedimento ao..
casional do escrivão. .— José Rebatia
de Pinho Ferreira Junior.) E para que
a noticia chegue ao conhecimento dê
todos, mandei passar o presente edital
e outros de Igual tedr, que serão publi.
cedes e affixados na fdrma da lei; pelos
quaes hei por citados a todos a quem
poen interessar o referido protesto.
Dado es passado nesta.cidade do Rio de
Janeiro. aos 18 de novembro de 1922.
E eu, Lydio Lima, escrevente juramen-
tado. o subscrevo, no impedimento °o-
casional do escrivão. — Ernesto Siam.
pa Berg.,	 (6.529)l

Juizo da Sexta Pretoria Civel
r .	 PROCLAMAS

Faço saber que estão se habilitandd
para casar know° José de Carvalho com
Lydia Amelia de Novaes; Eduardo da
Silva Coelho com Leontina Carvalho
Miguez; Antonio do Amaral com Maria
da Conceição Costa; Djalma Nokiing com
Maria Isabel da Silva Paredes; Pericle9
da Graça com Maria Antonietta de Frei-
tas Cunha. Quem souber de algum im.
pedimento, acouse-o. 6' Preteria Civel,
17 de novembro de 1922. — O escrivães
Francisco Pinto ae Mendonça,

Fffilmeme•

Juizo da Sexta Pretoria eive:

PROCLAMAS
•

Faço saber que estão se habilitandd
para casar Ulysses Fernandes Lemos com
Sylvia Ferreira de Azevedo; Manoel da
Silva com Marina Rosa dos Sentam; Do-
mingos Souza com Joanna Baptista Fer-
reira Martins; Eugenio Faria com Ma-
ria de Oliveira Alves; Oswaldo Juran-
dyr do Macedo Silva com Margarida do
Carvalho. Quem souber de algum impe-
dimento accusc-o. Sexta Preteria Civel.
20 de novembro de 1222. — O escrivão,
Francisco Pinta cl.4 Mendonça.



Sodeté	 polir Pavor.
tation Industrielle

56 eixos sem rodas de 254X
x140, desenho 488, a
F.B. 341,55 o eixo 	  P.B. 12.4C3,80.

	

51 rodeiros pa..a caros V. M 	
e N. L., desenho 488,
a F.B. 1.105,53 o ro-.	 deiro 	 	  F.B. 51380,53

15 grupos de 'rolas hencol Ines
• para carros de pas,a-

geiros, desanho 29, a
F.B. 36,90 o grupo 	  F.13.	 553.50 P.B. 69,,347,80

	

Soares de &mo rdo e, Comp	
Limitada

12 rodeiros de manga de
5 1/2" x10" d.senho
439, a P.B. 11.185,0 o
rodei -o 	 .11.R. 11.223,C3

6 rodeiros de,mang,a de 213 ••C
x110, de ,enhn 315, a
F.B. 1.020,00 o ro-
&iro 	 ,• F.B. 6.12'1,60

90 rodeiros de manga de 170X
x9, dese lho 84. a
F.B. 950, e0 o rodei ro. P.B. 8.5' .500,00

27 rodeiros para carros MB e
VR, desenho 41, a
F.B. 1 113, , 0 o rodeiro. F.13..30.051,03

36 grupos de 4 molas &intim
para trucks, desenho

• 775, a F.B., 182,d0 o
grupo 	  P.R. - n.552,00 F.B. 112.443,00S

• F. de Siqoeirri Compahhia
Limitada

75 mol e % e aniraes nata trneks
de 8", desenh o 27R. a
F. B. 13,63 cada mola.

Eduardo Schmidt
75 grupos de molas esnirans

pa-a carros de l eito, ia-
?tezes, desenho 761, a
F.13. 32,00 o gripo-. P.B. 2.4.:'0,09

The Bildwin Loeonzotive
Works

36 grupos de molas h alicoidaes,
mera trnek diamante,
desenho 30 a $2, 3 cada

'grupo 	 	 O 73,c8
27 molas de susneesão oara

carros s érie Q, tyno
desenho 198, a $ 2 13
cada mola 	

111 grupos de molas esfaimes,
para carros Vg . dese-
nho 554, a $ 0,91, o.

• grupo 	 	 $ 101,01

Amaro da Silveira S, Compa-
nhia

75 grupos de molas esniraes,
desenfio 129, a $ 2,85,
o grupo 	

P.B. 1.022,25

$ 54,81 .
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TERMOS DE CONTR ACTOS
illinisterio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
Controdo n. 61

Centrado celebrado com F. de Siqueira & Comnaribia, Limftnoll,
Eira-do  Schnii ,lt, The Baldwin L -conmtive Work s , Ad . aro da
Silvei-a & Como., Société Bei , e noer l'Exnortation 1 c1 , s-
trielle, Soares Sam paio & Companhia Limitada e Dias Geria
& Come.. nem fornec!meeto á 4' divisão, no corrente anno,
de eixos, rodeiros e molas	 •
Aos 13 das do mez de novembro de I912, p resentes na Seere=

faria d P Estrada de Ferro Central do Bra sil. o Sr. D. Jouri •n de
Assis Ribairo. director da mesma estrada, e 03 Srs. F de Sioneira
41 C mo., Limitada. Ednardo Schmidt. Soar.s'Samnain &
Limitada, IY P S Oarela & Conin, e os reorese ltantee ela Societé
13 dg a polir l'Exiortati an Ind strielle e da Tha Pai iwin Locom e ive
Works , A "aro da Si l veira & Coem., avenida Pio grano n. Re os
primeiros qeatra regoelantas Pshbelecilo : rea Prim eiro de .4a-ço
n. 31, Alland ega n. 111. sobrain, ThEon liilo ()Boni n. 17. so-
breio, Vi •cande de I n haúma mis. 2 :: e 25, nesta Canital, resneetiva-
mente e as rins n ae com séde em Bruxellas e agencia geral
para o P,rasil ra avenida Rio Branco n. 19, a r rlo lra, e a se-noida
com Ode á rua da Alfaidega n. 9, tambem 'leva Canital. e neste in-
str menti denominados genntra rtant9s», decla-mo o Sr. Dr. dire-
cto r mie deAdame-ta a lerizado pelo aviso n. 495, de 14 de se-
temb o d o 19-n. do Ministarii da Viacão e Obras Publicas e -11
vi -t de da a ncaitaeln das nronostas anresentadas á concarreneia
publica n. 58, rea l iza la em 17 de maio - . Mein. nor serem as mais'.
va •taiosae nen n for ter' nerto cre é nb - ento deste cantraeto, en'on
edital dateda de 9.3 4e março e alte •ado oel de 22 de abril. nu!'"-
calos nos Mario (fflcia es. çt3 e crl , de 21 de março e 2n de abril,
tudo do o Ire.nte aneo, tee do sido hes rroonstas onblicarlas
Diodo Of	 n. 115, de IR li n de d • maio ulti no, tudo de acreirdo
com as diviOSICõn ros eta tes do artigo 54. da lei n. 4.T1, de 30
de dezembro de 19v), contracta 'c aquelles s-n lin'es o forneci-
naantn de r iN05. rodeiros e mol as nora a 4' divisão no corrente
anno, mediaste as sentistes condiçõeS:'

Pri nel es - Os con trutantes o/ligam-se a fnrnver - a 4' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 1922, o segiduie: • 	 •

.	 •

$ 228,90

$ 214,51

12 grupos de molas &intim
para ca rros de passa-
geiros, tiesenho 28, a

3-1-1 O OLMO 	
	

A' 36-13-0

Dias Garcia &Com-
panhia

-, 111 eixos sem rodas de
170<95, de , e-"

- 	 nho 84 a $17 65.	 o eixo 	
18 grupos de mias es-

picace de 7".
parincarros, de-
senho 3-C:)-13„
a $1.30 o gru.
po 	 	 g	 23.49 g 1.982,551

• Importancla total
do contracto.. P.B. 215.213,05-$ 2.425,95

•n•••nn •••••n•n •nn ••••n•n nnn•nnn•n• ••n• •nn•

Setrunda -O material a ser fornecido deverá satisfazer as
ton-es abaixo estipuladas a saber:
• Eixos para carros:

1°, os eixos 'deverão ser fabricados de aço da melhor qualidade
obtido pelo processo acido no forno Slemens Mar tin nor Bessemer
fazendo uso de Materlaes de "1" qualidade e não Conter mais de
0,05 % de , phosphoro ou de enxofre;

os eixos serão de aço forjado, sendo os linguados traba-
lhad s no martello pilão na temperatura de rubro até obte.•se'ci
eixo bruto ;

t 3, todos os eixos devem ser reaquecidos ou temperados em
oleo ;

40, os eixos devem ser isentos de qualquer defeito e as suas
dimensões rigorosamente de axe, do com o3 desenhos fornecidos;

5° 03 eixos deverão trazer est-impada a marca da fabrica, a data
da fabricação e as lettras E. F. C. B. e estar collocadas de tal modo
que as mesmas se conservem visieeis de pois dos e:xos gastos;

6°, o aço para o eixo deve ter a seguinte composição chimiCa;
Carbono comprehe adio entre 0,40 v• a 0,50 °/,;
.Manganez 0,40 a 0,7,J °/ •,
Phosphoro 3 não mais de
0 e Ixofre não mais de e, 5 .1. •
O fornecedor deverá juntar a ccSpia de analyse feita na fabrica

devida.nente authenticada.
7 os ensaios de tracção feitos em barretes de prova retirados 	 •

do eixo sub eettilos • a experiencia de caoque deverão dar Oe
Cuides resta tdos:

Limite de electricidade 4 1 kilos por mina;
Cara-de ruptura, 6 kiios por m/m2;
Alongamento miiiimo 18 "P'.

$ 1.939,15.

eis•
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8°, o fornecedor deverá mandar um eixo ed.-Helenal para cada
eixos forj ados a 'm d mesmo ser sub nettidoe aos ensaios dos

ehoq .es, de ac.:dido com as espe.cificações adoptadas na Central.

Rodeiro:

1°, oe roleiros serão fornecidos, todos, de accenelo com os de-
senhos, tendo e .ta noado; nos eixos, ares e restros das rodas a
data da fabricação, a cgr:lida :1e do aço e as ieleiees E. F. C. B.;

2', s aros e &nos se ão for , e-idos de accerdo com as espe-
cEcaçõ -s e atebele-idas nela est-ada;

3 • os cc tros das roas se Ao de aço fundido ou aço forjado;
4

'
 ti 'os 03 rodei-os cl verão tezes as manar dos :eixos devi-

damente torneadas, pintadas e protegidas por madeLa;
Molas espicaes e helcoidaes:

1, as molas deverão ser de aço de primeira qnalidade obtido
no for :o de Sie nens Martin eido nroceseia adilo, com materiaes de
pri e eira qualidale e contendo 0,8 % a 1,3 % de carbono;

2 , o maximo de phospaoro ou enxofre admittido será
de 0,03%;

3", o aço depois de laminado deve apresentar uma suoerficie
perf itamente li e a e ser isento de todo e qualquer defeito e ter a
secção necessaria;

4, eada mola deverá ser estamnada com o nome do fabricante,
e data da fabricação e as ieiciaes E. F. C B.;

5, as molas serão rma vez comnri nidas e determinada cuida.
dosamente a sua altura depois de retirada a car :a; reteti to o ersaio
de comp ressão 5 vezes, não devem apresentar indicio de flexão
permanente;

6^, as esoiraes devem ser uniformemente espaçadas e nenhuma
della.s deve ficar em contacto;

7 . as molas devem ser endurecidas em oleo e temperadas em
banho de reu bo derretido;

8'. os foraecedores deverão apresentar os resultados dos exa-
riee nitysicos e chimicos do fabricante devidamente authenti-
cados.

Moias laminadas:	 -
', a-, nanas e b-r-as vara molas deverão ser fabricadas de

aro de : vellior ge ai:dal:h oleido neto nroce so acido, no for o
fi • eis alai lin e deve á te- a qee tida 'e d earbo-to conearelo n-
di•le t. e .5 % a 0.8 se . O . çe nara chapas e barras mestras que
telhem de s r sokledee o : c caldeadas j. :Ato da abertura, deve ter
de 0.45 a 0,70 % de cubem

2". o maximo de phosphcro ou de enxofre adalittido será de
0,05 s.,

3% o aço denois de laminado deve apresentar uma superficie
perfeiteme lta lisa e se isento de tomn e qualquer defeito;

4 . r• r.:r mola deve e ter cata 'nado o nome no fabricante, a
data ia fite a -Ao e as iniciaes E. F. C. B.;

50, as molas deverão ser ens a iadas Dor flexão, tres vezes em
raPida srccessão, sem que mostrem qualquer indicio de flexão
permanente. Todas as chapas deverão apresentar uma curvatura
propria e uniforme;

6. todas as folhas deverão cuidadosamente endurecidas e
temp pclas•

7. as gracadeiras das molas deverão ser de ferro fibroso de
boa qualidade ou de aça adectuado, contento que a resiste:leia da
ruptura esteja comprehendida entre 35 a 43 kilos por m/m2 e o
alongamento em 2 O mim não seja inferior a 20 %

8, os fornecedores deverão anresentar os resultados doe
exee•es physicos e chimicos do fabricante devidamente authen-
ficados.

Terceira-0 material constante da clausula primeira será en-
tregue no Ceee do Porto, dentro dos vagões desta estrada, até 31
de dezembro do correete eivo

' 
a contar da data da aenrovação

deste contracto pelo Minietedoda Viação e Obras Publi :as e de
regietrado pelo Tiihunal de Coutas cor rendo todas as desluzas
até o local da eet . ega nor emita dos co, tractantes, menos os di-
reitos aduaneiros que c n-re.ão Dor conta da estrada.

Quarta -Á entrega não sendo feita conforme o estabelecido
neste contracto sujeita os contractantes á res leão deste cnrtracto
com a nC da da earçãn de que t-ate a clausule sexta, e se n que
lhes a ,si•da dir •i to a reclamarão de esnecie alereoa.

Qei t! coe t a :to só se tornará effeetivo depois de a enro-
vado neto Mi i t-io da Viação e Obras Publicas e de reei. teado
pelo Trilem' de Contas.

Sext"—Para ara; tia da execução deste contracto, dente , ' aram
os contractaetes na The souresia da Fstra ia, antes da respectiva
aesienatnra, coe-o raeção

'
 a; imn etancias abaixo diste imiee 'es,

corresnondeetes a 5 e, sobre o valor do fch eccimento a -ealizar,
coeforme eet • belecia o edital de concurrel cia: F. de Situehr &
Como Linplada, rs. 34 ,e ent moeda cor.-e de, contorne recibo
n. 4:420, de 6 de novembro de 1922. Soares SImpoio & Contr.,
rs 4: ',31e. e u moela c errerte, corforme tecle° recibo n. 4 W.S.
de 28 ont ebro de 1922. 77,e Boi( win Locomotive 1Vnk, rs 104e,
eia moeda corrente, conforme recibo n. 4.311, de 21 de outubro de

1922. Amaro da Silveira & Comp., rs. 169$ em moeda corre te?
conforme reelbo u. 4 632. de 13 de nove Ibro de 1922. Soclet,Bege pour l'Ex.cortatiol is. 2:23e$, em duas a• olices
ao nertalor de 1:00e$, cada unta, de ns. 225.379 e 22i 580 cio em-
pretz timo ue 1.321. co.;. 03 CO:1:3 is tia 1 ee jaael o de 1923 e se.
euietes, rs. 254$ em moeda corrente, coafenue reelbos as. 430 e
4.3 '8 de 27 de outubro de 1922. Eduardo Schnddt, rs. 78S em
moeda coneete, coefonne reeibo n. 4.372, de 1 de novemb. o de
1922 Dias Garcia & Comp., rs. 893e e e ema al3OliC2 ao eortador
de 1:000$ de 1920, de n. :9.1371 co 11 c: •eano s de 1 de janeiro de
1923 e seguintes, codonne tecido it. ee.3 de 6 de nove nb.:o de
1922.

Essas cauções 36 serão restiteddas aos contractentes depois de
completo o Pireecimehto e no caso de fielmet.te cumpridas tedas as
emitias: deste com acto.

Setima—A despeza resultante delte cont-acto, n2 1 ano:tareie
total de 133:03153j, a emeno equivalem f :arte°, bebas 215.223,5,
A" 36-13-0 e dol.ars 2 423,95. total do torne -Pune°, ao cant:do
desta data. isto é, dai do-se -o valor de is. $515 ao franco belga e
38$305 a libea e rs. 8r71 ao dona:, cujo empe.neo já foi efiectuado
na Contabilidade desta estrada SJ ra n. 1.513 se.á paga no Tnesouro
Nacional á vista das co..tas dee:domei te processadas, servindo de
base para a e-emersão a taxa cambia/ q e vigorar na vespera da
resoeetiva requisição de pagansento e:pedida pe:o Mit:Mello da
Viação e Obras Publicas, e coreerá por conta da ceansle.naçáo 'Ma-
terial. verba 6', lei n. 4.555, de	 de a zosto de 1g2'i.

E, por bave.-ein assim acwdado, lavrou-se o presente con-
tracto, que assinam com as teste:uni:lias.

Secretaria da Estrada de F. r:o Ceetral do Brasil, Rio de Ja-
neiro, em 13 de novembro de 1922.- - ?oceete'm de Assls Ri&I, o de-
rector.—F. de Skudra &Comp. imitaia.---For proc. ração de Dias
Garcia te Comp Rani Meirelles For procuração de Société
BeT:ge pour l'Exportation Indust !elle, M. Lerot.— rr uroniração
de Soares Samnaio & Co ;.p. Limitada, 011) Gomes de Faria. —Por
procuração de The Balde/Ui Locomotiva Works, Cum too de Lacer: a
Cony.—Por procuração de Ed a.do Sciiniidt, M. Ra/mil:o Novo.—
Amaro da Silveira & Comp.

Testemunhas: Arguir de Pinno.—Aterandre Antonio Guimarães.
(Estavam collades e devidamerte inutiiinades seis estampilhas

do Thesouro Na :foral no valor total da •-320-0.
C mfere. —Iodo Kelit Junior, chefe de ecção.—Está eenforate.
Clapp Fiího. official.—Visto.—Diocieciano Cartdido oe Vascon•

cillos, secretario.

CONTReCTO N. 62
Contracto celebrado com Fonseca Almeida & Comp.. Ifeirlaue C. de

Mendonça e Cwtí o de A'meida & C Illir. para o Primei unto
oe sobresalentes de freios Westinghouse, para a 4 Divisão
em 1922
Aos 13 dias do mez de novembro de 1922, peesent es na secre-

taria da Estrada de Ferro Central de Brasil o Sr. Dr. joaqui ti de
Assis Ribeiro, director da mesma estrada, e os Srs. Fonse Al-
metia dc Comp., Henrique C de Mendonça e Castro de Almeiea
rk Comp., negociantes, estabelecidos nesta Capital, ás ruas Pri-
meiro de Março as. 15 e 77, Ourives n. 145, sol:nado, e emenos
Aires n. 86, resoe eivamente, e neste in-tiu m e gto d mond; a eis
ecoutractantes . , declarou o Sr. Dr direlor que e,ida e n te auto-
rizado Delo aviso n. 496. de 14 de setembro de '922. do Ministerio
da Viação e Obras Peblicas, e em vi+ tude da excitação das ria-
postas ap.eseetadas á concunencia nuolica n. 75, realizada e re 6
de junho ultimo, por se-e , ,, as mais vantajosas para o for..eci ve-to
que é ob ecto deste coetrart e , cujo e Cite! datado de 12 de meio,
foi publicado no Dia tio Official n. 112, do dia immediato, re liti-
emto pela segunda e ultima vez em e I. do mesmo Ines, no piado
Official n. 124, tendo sido taes oroenstes nubdeadas no Diario
Officio! n. 132, de 7 de junho, tudo do corre ire anho e de aceda:do
co as disnosiçõ s constantes co art. 54(11 li n. 2.221, de de
dtee bro de 1909, contracta co ,1 aqueles seno' es o fo mecimento
de sob:e-alemes de freios Weslieghous e rani a 4 : Divisão, no cor-
rente Leio, mediante as seguintes condições:

Prie eira—Os contra rtantes ob iam-se a fornecer á 4' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 1912, o seguinte:

Fr n , ?ca Almeida er Camp.

Canos de ferio preto com luvas:.
21') kin is de 1 '4"
3 3 ellos de 5'8"
174 'cites de 5''
A "i kilos de 1/2"

1 50 tilos de 3/4"
i. -'5 dIs ie 1"
•:.R25 kdoe d 11 IA"
1.14 ; olos de 1 1 'a"

72) kilos de 1 1/8"
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35 {tilos de 1 3/4"
72 'silos d .) 7,8"
50 kilos de2 .3/4"

	

12.45n kilos a $ 0.11,75 o kilo....	 $ 1.457,00

81 curvas de anulo de 1",<
X l/4"-1. 1,u ...cro da
eL; 3 819, a $ 0,22 cara

• $	 17,82%
54 curvas de argitlos de 11 /4"X

X1 1/4", .,ilinei o da 1..ça
:1.788, a 5	 caaa

186 torneiras dr esnto de freios
de 58', au i..ro ua ma
7.716, a $ 1,6 ,9 cacla
!anil	 . .

216 torneiras de bronze ,-,ara lu-
bri,icacão de bonina de
ar, neça ti 1 884 a
$ 1.41 :, , da uma

204 tornai .a ; de b onz•! para
c ir	 de bo	 ar,
ne 'a u. 7 '.15, a $ 1,6J,9
cada una	 . .

18 triplices valvidas d aci.;lo
„dita ra tende' n.4.2a3,

	

18,6 1 ca ;a nina	 . $

18 trioll :es v1 i4 .5 de r:cção
.e , ita, cstaiumo ii 3.210,
..;cça ti. 1 '.85, a $
r:". n n 0 	 $	 315,03

tubi.,sde f.:•rc de 1/4", n.75,
raia inso titearicn tatal
de	 kito-4 , a •à 0,12 o
;d.o.	 .	 $	 2,40

4 valvida,	 ira'5
n. 37..455, a $ 25,55 cada

. $ 102,00
21 valvdlis rego l doras. duplas,

Pu/ )911lie	 -3er.‘ m-
inero 22 110, a $ 35,9 ‘,6
crAl	 $ 751,02,6•

Co valv . i' n s d entare ,Ich nara
trinli -e. ney n. 1.735,
a $ 0, g9 ria tt	 $	 33,43

Can5 ie feria sgilvanl-
zains, com luvas:

57 kilo3 de 2 1
111 ;i:as de 1 ,4."

kjl )5	 1 4"
2lj 'e 8"
kiio-; r12 5 g"

174 kilo, de 1 2"
5?.. I dl s 1.)"..i'4"
2;:4 k:las 18"
8g kil s d , 1"
6,44i kiiNs rt 1 1 4"
4,1 '( ; 115 d: 1 1/2"
52• kilis de 2.'

1.12, kitos d2 2 1/4"

	

5 279 kil ,s a $ 0,11,9, o kb 	  $ 0?q,2%1

Curvas Street:
2 de 1 1/2', a $ 0,22 cada

u na	 . .	 $	 0,41
75 de 1 1/4", a $ 0,17 cada

	  $	 12,75
1 de 1 3 .1 8", a $ 0,V . .	 $	 0, -3
Ode 1"x5/4", coi rectucção,

a $	 ,:ada u :.a 	  $	 0,90
Curvas de ferro preto, co:n

luvas:
21 de 1/2", a $ 0,09 cada

11 da. .. •	 .	 $	 1,89
21 de 1", a £0,15 cada vala.	 $	 8,15

Cur	 de ferro zalvad-
iada, eedl luvas:

75 de 3/8", a $ u, 9 cada
uma .... . .	 $	 6,75

93 de 1/2", a $ 0,11,9

• 

cada
unta 	  $	 11,13;

93 de 314", a $0,14,95 cada
uffia

1 histaliação	 Westinglar iise.,
para freio de tende:,

2 instaliaçõn Westi.ighouse
,)ara fr-ios de bitola de
1 ,00, a $ 65,.0 ci.dt.
u..,a 	

Diversos:

6 cIlindros de are() tapuia
nara camis de • qsaml . i-
ros, de 12". tyno M,
peça n 1 503 a $ 38,0•J
e.a . la um	 .

150 poicas de itionão, ne .1 nu-
Met.) 2 155 a $ 0,22 cada
uma	 . .

150 porcas , ie lunc ão, riça nu-
ne:o 2 154, a 0,22 cada
unia

33 molas ',Iara se qii,nelito d v1-
valas rutamati as. 11 .Z.. 6,
u. 29, P S 0, 48.raia ti a.

36 molas e i ‘i . di	 nara 41,1.1/215
corre l'ças, neça n. 1.730,
a :0 (3,5, cada un.a 	

75 molas %Ira 119‘ ..-4-chocps de
.-!náulo (pot ir. tri .1i 'e,
neça o. 1 157. a $
cada unia 	 	 $	 ,12,5

13 porcas te união de 1 1 /1",
o 'çl 1S. 1.749 e 1.751, a

18,9 ca :a o, 	 	 $ 3 11,2
15 pi-4 1-re51).1ra ti dice vrivu1as

ca . a	 $ 44.3
21 pistel-:i; oura cylindros de a",

a-tra carros de pcssinz.:i-
ros com haste fixa, a
e2.80, cada u 	 	 $ 58.00

4 pistõ-Á cara cylindro5
f eloa, de 6". a $?.,5,
cada uni	 . 	 	 $ 10,c0

33 punhos de ferro pa ra t ruei-
-as, de 1 1/4 '., peça

a 50,	 aria

•	

$ 4,80
11: ralos na a trin ue voluid,„

1.751, a $0, 9,5, cala
ao: 	 	 $ 10.51,5

75 siipp odes cara	 uejra,
-laça 20.6)6, a $0,22, cada
u ma 	 	 $ 16,50

Tês e fer,o •Ja lvariz , do,
cont reducção:

9 (,e 1"x1"x1/4", a$0,14 cada
1t' 	 	 1.23

9 d • 1" x1" 3 18", a $014,
-Ida um.	 $ 1.26

9 de 1" 1 u x1/2", a $0,14,
cada	 $ 1,20

9 de 1 1 4"xl 1/4",(1/4", a
:30,1 a, cada um	

•	

$ 1,71
9 de 1 1/4	 1/4 'x3/8", a

t%1:1, ca •la u	

•	

$	 1,71
9 de 1 1 / 1 "x1 1,4"x114", a

V.1 1 . cada wu 	 	 $ 1,71
Ode 1 11-' ." 1 1/4" 1/2", a

5'8.9. cada ti ti.	 $	 1,70,1
9 de 1 1 4" 1 114" x1", a

c3,18.9, ca uat	 $	 1,70,1
12 de .1 ! f x 1" x 1 1/4", a

$0.20, caia u it. 	

▪ 	

$ 2,40
7 de 1 114-)(W4")<1 1/4", a

Nv 	 cala u o 	 	 $ 1,40
81 agiu ia; . 'aia b nba de ar, de

(-) 1 '2", pe a n. 1.931, a
'raia oa	 • •	 $ 166,32

9 tornei e . de descas•ins ',ara
di. a, de 9 1/2",

a $1.41. Lida uni 	 •	 E 12,69
Di• ersos:

9 kilo,-;	 cano de ferrn, fon
fui 3 1 4", a A,12,

cada mio 	 	 • •	 11

$	 15,12

$ 299,27,4

$ 504,56

$ 328,23,6

	 $	 -3,91,32

$	 65,71

$ 131,43

$ 228,00

$	 37,00

$	 33 00

$ 17,28

$ :434
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Luvas de ferro galvani-
zadas:

75 de 3'8",	 a	 r,02,75	 cada
ti ma 	

18,5 de 1", a $0,05 cada urna 	
Luvas de ferro preto:

de 3/8", a $0,02 cada uma 	
de	 1/4",	 a	 $0,01,75	 cada

uma 	
45 de 1.1/2', a $3,10 cada u 1,a 	
18 de 5/8", a $1,04 cada uma 	
12 de 1.5/8", a $0,14 cada uma 	
36 triangulos	 de	 freios,	 para

c trros	 de	 luxo, typo in-
glez, desenho	 n. 473, a

2,06,2$
$	 11,16

$	 1,92

$	 1,52,2$
$	 4,53
$-	 0,72
$	 2,52

-tnwPit

.•

3 kilos de cano de ferro Preto,
seis , custnra, de 3,8", a
$0,12, cada kilo.	 • •

52 kilos Ge calma de ferro preto,
sem costura, de 1/2", a
$0,12, o kiio

78 kilos ue canno de ferro neto,
sem costura, de 3;4", a
$0,12, o kilo	 ...

24 kilos de cano de ferro preto,
sem costura, de 1/4", a
$0,12, o kilo • 	

9 curvas de ferro preto, com
luvas, de 1 5/8", a $0,65,
cada uma

6 cyliniros auxiliares para bom-
ba de ar, peça 31 253, a
$4,25, cada um 	

5 cylindros para freios de ten-
der de 12"5<12", typo
Maffey, a $29,00, cada
um

36 porcas de juncção, pag 3.216,
n. 2, peça n 2.154, a
$0,22, cada um	 .

35 porcas de jui cção, nag.3.216,
n 2, peça 2.155, a $0,22,
cada uma.

1 reservatorio Para ar d e
36 112"x16 1/2 	

1 reservatorio para ar d e
33 1/2"x12 1/4" 	

1 reservatorio Para ar d e
14 1 '2" x 10 1/2" 	

1 reservatorio para ar d e
21" x 10", por ......

2 einbolos para cylindro de
freio de 6", a $3,50, cada
1.1111

2 embolos para cylindro de
freio de 8", 52,50, cada
um 	

2 embolos para cjlindro de
freio de 10", a $3,50,
cada um 	

5 fia , ges co n juncção de 3/4"
para triniice valvulas, a
$0,18, cada uni 	

3 ['Mim:, de juncção de 1.1/4"
a $0,26 cada um.. 	

5 flanges co n juncção da 1",
trinlice valvula, a $0,20
cada um 	

2 installarões para f elos de
carros de bito1a de 1m,00
a $55,70 cada uma 	

6 tampas para cylindros de
freios de 10", a $2,Si cada
'Loa 	

4 tês de ferro batido, com re-
dueção de 1" x 3/4" x 1",
a $0,15 cada um 	

Henrique C. de Meneonça

Julhos de fe..ro, preto:
87 de 1/4", a $., 3 cada um 	

135 de 5/8", a $..„ 7 cada um 	
117 de 7/8", a p,10 cada um.-
36 de 1.1/8", a $3,14 cada um 	

1 de 1.3/4" por 	
12 joelhos de ferro maleavel,

aliás, galvanizado de
5/8", a $4 4, 9 cada um 	

2 tês de ferro mal -mvel com re-
dacção de 1"x1.1/2"X
/1". a $0,11 caia um 	

6 tês de ferro maieavel. com
redução de 1"x3/4"X
t,s1", a $0,11 cada um 	

57 diaphragamas de latão para
valvulas reguladoras,
n. 2.038 a $0,04 cada
uma 	

$ 0,36

$ 0,24

$ 9,36

$ 2,88

$ 5,85

$ 25,55

$ 145,03

$ 7,92

$ 7,92

$ 23,85

$ 15,18

$ 6,85

$ 6,85

$ 7,00

$ 5,00

$ 7,00

$ 0,90

$	 0,73

$	 1,03

$ 131,40

$	 15,03

$	 0,E0

$	 2,61
$	 9,5
$	 11,70
$	 5,4
.0	 0,24

$	 1,08

$	 0,22

$	 0,66

$	 2,28.2

.

$15,53 cada um 	
te molas de metal para valvulas

de segurança, a $0,20
cada uma 	

12 manometros de a-, para 2 O
libras n. 2.334, a $0,20
cada um 	
Porcas de jun:ção com-

pletas Ge ierrn:
251 de 1/2", a $0,14 eda uma 	

i de 5/8", a $0,19 cada mala-
8 de 7/8' , a $ 4 ,23 cada uma 	
93 de 1" e 1/8", a $ 0,31 cada

uma 	
5 pis.ões para cylindros de

12"x 12", de freio a ar,
peça 1..%/, a $5,58 cada
uni 	
Tès de ferro maleavel:

294 de I"x1"Xl", "a $0.10 cada
timil	 	

120 de 314"x3/4x3/4", a W,08
cada um 	

232 de 1.1 /4"x1.1/4"x1.1/4",
a :015 cada um 	
Diversos;

12 mavoinetros para freios a ar,
n. 1348. cada um 	

1 mano-etro d?, freio	 2.338),
ror, 	

1 tê de fe ro preto com redu-
cção, de 1.1/4"X1"x
1.1/4", po-

iS ti:s de ferro batido, de 7/8",
a £0,11 cada udi 	

95 tês de ferro b.dido de
1.1 4"x1.114' x1.1/4",
a 4,14 cada um 	

9 curvas GC ferro preto com
reducção ue
a ;0,10 cada uma 	

21 tilauRaios de freio, ineta111-
c)s, COM Seus acc.sso-
tios, completamente
montados, a $11,89 cada
uai. 	
oe ferro batido de

1.3 i4x1.3/4x 1.1/4", a
$,28 cada uni 	
de ferro batido de 2"x
2"x2", a $14,28 cata
Hill 	

de ferro batido com re-
ducção, de 1 , 2"x 1/4" x
x1/2", a 0,05 cada um 	
de fano bati o, com re-
ducç.o, de 3/4"x1/2"x
x3/4", a á0,0j caia um.

10 tês de ferro batido, com re-
dução, de 1"x1/2"x
Xl", a $0,11 cada um 	

18 tês de ferro batido, de 5/8",
a $0,08 cada um 	

$ 552,68

$	 3,60

$ 161,88

$	 35,54
$	 13,25
$	 19,32

$	 28,83

$	 27,90

$	 29,40

$	 9,60

$	 42,33

$ 181,73

$	 10,73

$	 0,13

$	 1,93

$	 13,44

$	 1,44

$ 249,69

$	 0,55

$	 0,56

$	 0,12

$	 0,15

$	 1,10

$	 1,44	 $ 1.437,17,5
••n•n••n ./NNWI MEND ••••• 40..•

2 tês

2 tês

2 tês

2 tês



Luvas de ferro com te..
aucção:

5 de 1/2" x3/8", a $9,02,7 cada
UMA 	  $	 0,13,3

9 de 3/4" x 1/2" a $0,(3,6 cada
uma 	  $	 0,32,4

1 de 1"x3/4", por	  	  $	 0,34,7
3 de l, 1/4"xl", a a 0/,J7

cada uma 	  $	 0,21
1 de 1.1/4" x1/2", por 	  $	 0,07

Diversas:
034 mangueiras, completas (Spre-

gue) com ferra ./ens de
11/4",a $ 4,72 cada uma. $ 1.812,48
Porcas, de juncção, coai-

pletas de ferro:

Castro cie Almeida Comp

jocl hos de ferro preto:

	

225 dc 3/8", a $0,03 6 cada un . .. $	 8,10
	Zat da. 1/2", a $ ,,04,7 cada a ra.. $	 1C,71,3

	

222 de 3/4", a $005,9 cada ant.. $	 l3. .3
3•5 de 1", a $0,02,4 cads	 . . . . $	 32,4%3
8-52 de 1.1/a", a $0,13 cada 	 $	 47,19

	18 de 2", a f0,24,8 cada um-. $	 4,46,4
Joelhos de ferro galvani-

^	 zados:
0,56.4
1,0d 2
1.72,2
0.34
2,52

12 de 3/8", a $0,04,7 Cada um..
18 cie 1/2", a $0,03a9 cada um..
21 de 3/4", a $0,08,2 cada um..

1 de 2", por 	
21ade 1", a t0,12 cada um.....,

Joelhos de ferro com re-
dução: 1n8 de 1/4", a $ 0,09,4 cada uma. $

15 de 3/8", a $ 0,11,4 cada uma. E
255 de 3/4", a $ 0,18 cada unia.. $
342 ( 1 e 1", a $ 0,22,3 cada uma.. $
32 1 de 1 1/4", a $ 0,29 cada um. $
93 de 1 1/2", a $ 0,38 cada unia $

1),97,2
22,23
45,90
76.2 ,0
93 96
35,34

198 de 1.1/4"xl", a $0,13 cada
um 	  $ 23 ,74

12 de 1"x314", a $0,09,4 cada
um 	  $	 1,12,8

138 triangulos de freios, desçnho
n. 36, a $0,75 cada um 	  $ 1.315,50
Cotove:os de ferro ina-

lava' preto:
9 de 1/4", a $0,', 2,4 cada um 	  $
9 de 3/8" , a ¡0,03,6 c tda um 	  $

27 de. 1/2", a $0,04 7 cada um 	  $
21 de 3/4", a 1,0. 1 5,9 cada uni 	  $
18 de 1", a $0,t9,4 cada um 	  $
18 de 1.1/4", a $0,13,2 cada

uni 	  $	 3.31,6
6 de 1.1/2% a $0,18 cada um 	  $	 1,08

Curvas Street:
96 de 1/4", a $0,03,6 cada uma.
93 de 3/8", a $0,0 1 ,7 cada uma.• 15 de 1/2", a $ 1, 59 cada uma.

lk 2 de 3/4", a $0, 8,2 cada urra.
93 de 1", a $ ',11,4 cada ur.ia 	
6 Curvas Street. com reducção,

de 1.1 /4" X 1 /4", a ta,29
cada uma 	  $	 1,74
Curvas de ferro preto

com luvas:
9 de 1/4", a $0,05,9 cada uma.	 0,53,1

A9 de 3/7", a o? cada uma	

0,21,0
(I 32 4
1, la,9
1,23.9
1,a9,2

Porcas de juncção de fer-
ro galvanizadas com-
pletas:

	

75 de 1;4", a $ 0,14 cada uma.. $ 	 10,50

	

84 de 38", a .$ 0,16,5 cada urna. $ 	 13.83

	

12 de 3/4", a $ 0,25,8 cada uma. $ 	 2 ,31,0

	

192 de 1", a $ 0,33 cada urna ... $	 ti. ,a0.

	

15 ae 1 1/4", a $ 0,40 cada urna. $ 	 62.40

	

42 da 1 1‘2", a $ 0,34 cada uma. $ 	 22, 8

	

128 de 1,2", a $ 0,2 cada urna.. $	 .1,60
9 têa de ferro galvanizado, com

redacção, de 1" x 1" x
x3/4", a $ 0,15,5 cada
um 	  $	 1,30,3
Tès de ferro galvanizado:

9 de 1/4"x114" a 1/4", com
$ ;i,n3,6 cada uni 	 	 0,32,4

6 de 3'8" x 3/8" a< 3/8", a
$ 0 ,G5,9 cada mm 	  $	 0,55,4

15 de 1 /2" x1/2" x 1/2",a $ 0,07
cicia um 	  $	 1,05

6 de /4" x3/4"x3/4",a $ 0,10

	

18 de 1"x i"x1", a $0,13 cada 
$	

0.60
cada uni 	

um 	  $	 2,31
0,63	 Tês de ferro maleavel:

93 de 3:8" x 3/8" X 3/8", a
$ 0,03,6 cada uni 	  $	 3,34,9

6,15	 132 de 1/2" x 1/2" x 1/2", a
43,57	 0,a4,7 cada um 	  $	 6,2 1,4

84 de 1/4" x 1/4" x 1/4", a
69,93,63	 $ 0,03,6 cada um 	  '.$	 3,02,4

39 de 1.1/2"x1.1/2" x1.1/2",a
19,44	 :3 0,20 cada um 	 •	  $	 7,83

Diversos:
18 curvas de ferro preto, com

lavas, de 1 3 ,'8", a

	

0,.5J cada uma 	
17,10	 93	 de ferro maleaval, an- 

$	
9,°°

10,50	 golo recto, de 1/4x1/4",
7,15	 1 l,03,6 cada urna 	 $	 3,3411

1,3,50	 9 joelhos de ferro pret. , . de

	

1 5,8", a 0,70 cad'i um. $ 	 6,33
9 loolh os de ferro, de 1 3 8",

ferro preto, a $ 0,.)5 cada

3,4-i3O
3,23
6,3'9>

TO.,06,2

Curvas de ferro galvani-
zai° col. luvas:

75 de 1/4", a $ a 8,2 cada urna.
186 de 1", a $0,24,5 cria uma...
186 de 1.114", a $. : ,37,6 cada

uma 	
36 de 1.1/2", a $),54 cada

uma 	
Curvas de ferro =lea-

ve', angulo recto, com
redacção:

159 de 1/4"5<1", a $0,11,4 cada
uma. 	

150 de 3/4", a $ 1 , a7 cada urna 	

	

153 de 1/2", a $0, 4,7 cada uma 	

	

375 de 3/8", a $0,C5,6 cada uma 	
Luvas de ferro galvani-

zado:
3,34,8	 um 	  $	 .453
4,6),3	 24 1 vas de ferro baiido, de
2,23,3 ,	 1 5/8", a $0,25 cada mila $	 6,00

9 luvas de ferro batido, de
17,48,4	 1 3/8", a $ 0,2 i caia

uma 	  $	 1,80
$	 4,10,4	 9 luvas de ferro batido de

1 1/8", a $ 0,15 cada
uma 	  $	 1,33

3,31,2	 75 W3 de ferro batido, de 34'x
x 3 4" x 3/4", a (1,1

11,7d,3	 cada um 	  $	 5,23
90 tês de ferro batido,cle 1 , 2"x

16,63,Z	 .-/s1 2" x1/2", a $ a, '4,7
1,95	 cada um 	  $	 4,2$

93 de 1/2", a $0.03,6 cada unia. $
ga de 3i4", a W.04,7 cada uma. $
93 de 1 '/4", a $ ,02.4 cada unia. $

186 de 1.1/4% a •	 cada

	

uma 	
30 de 1.112", a	 .11,4 cada

	

uns 	
Livaa de fe :

138 de '2", s Of.a.4 ca uma..
a	 3,6

24) de	 it	 4,";	 uopt
252 de 1.1;4", a $(:,06,5 cada

	

tina 	
1$ de 2", a $0,13 cada urna 	
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• Etarseas~nn••

$ 4.198,93,90
••••••• •••• n•n•••••n•••

lmportancia total do contracto 	
	

$ 11.597,60,09

Segunda - O material indicado na clausula primeira deverá
ser entregue no Cães do Porto, dentro dos vagões desta Estrada
até 31 de dezembro do corrente atino a contar da data do registro
do presente contracto pelo Tribunal de Contas,correndo os direitos

:aduaneiros por conta da Estrada, e todas as demais despezas até
o local da entrega por conta dos contractantbs.
• Terceira - Não sendo feita a entrega dentro do prazo esta-
belecido na clausula segunda sujeita os contractantes a
, rescisão do contracto com perda 'da caução de que trata a clau-
sula 5' e sem que assista aos mesmos direito a reclamação
de especie alguma.

Quarta-Este contracto só se tornará effectivo depois de opero-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas.
, Quinta-Para garantia da execução deste contracto, deposita-
ram os contractantes na Thesouraria desta Estrada, antes da respe-
ctiva assignatura, corno caução, as importancias abaixo discrimi-
nadas, correspondentes a 5 °/° sobre o valor do fornecimento a
realizar, conforme estabelecia o edital de concurrencia:
. Castro de Almeida & Comp., rs. 1:8905, em duas apolices, ao
portador, de 1:0035, cada uma, de os. 080.496 e 083.497, do em-
presumo de 1923, com os coupons de 1 de janeiro de 1923 e
seguintes, conforme recibo n. 431, de 28 de outubro de 1922.

Fonseca Almeida & Comp., rs. 2:683$, em tres apolices ao
portador de 1:0035 cada uma, do emprestimo de 1917, de numeros

,056.187 a 056.189, com os cottpons de 1 de janeiro de 1923 e
seguinies, conforme recibo n. 433, de 28 de outubro de 1922.
- Henrique C. de Mendonça, rs. 647$, em uma apollce ao por-
tador de 1:030$ do emprestimo de 1920, de n. 080.944, com os
coupons de 1 de janeiro de 1923 e seguintes, conforme recibo
'n. 437, de 3 de novembro de 1922.
' Essas cauções só serão restituidas aos contractantes depois
de completo o fornecimento e no caso de fielmente cumpridas todas
as clausulas deste contracto.
• Sexta - A despeza resultante deste contracto, na importando
total de $ 11.597,60,09, equivalente a rs. 99:4035037, tomando-se
o valor do dollar ao cambio desta data, isto é, a 85571 cada dol-
'lar, cujo o empenho já foi effectnado na Contabilidade desta

hEstrada sob n. 1.538, será paga no Thesouro Nacional á vista
das contas devidamente processadas, servindo de base para a
conversão a taxa cambial que vigorar na vespera da respectiva
ordem de pagamento pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e correrá por conta da consignação aMaterial., -
irerba 6' - Estradas de Ferro Federaes - N. 1 - Lei n. 4.555,
'de 10 de agosto de 1922.

E por haverem assim accordado, lavrou-se este con-
tracto, que assignam com as testemunhas.
'r Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
'Janeiro, em 13 de novembro de 1922.Joaquim de Assis Ribeiro,
director. - Fonseca Almeida e, Comp. - Henrique C. de Meu-
'4 onça. - Por procuração de Castro de Almeida & Comp., David
, raufo.-Testemunhas : Arthur de Plana. -Alexandre Antonio Gui-

i

ardes.-Estavam colladas e devidamente inutilisadas sete es-
lampilhas do Thesouro Nacional no valor total de 3355000.
f: João Kahl Junior, chefe de secção. - Está conforme,

J. Clapp Filho, official.- Visto. Diocleciano Condido de Vas-
koncellos, secretario.

..•nn•

Contracto n. 63
Contracto celebrado com Mayr1nk Veiga & Comp„ Hime & Comp.,
, Dias Garcia & Comp., Alberto d'Almeida & Comp., Borltdo

Mata & Comp., Fontes Garcia & Comp., Fonseca Almeida 6i
Comp., Mestre & Blatgé S. A. e Souza Baptista & Comp. para
o fornecimento de artigos diversos para a 4' Divisão, em
1922

Ao; 14 dias do mez de novembro de 1922, presentes na
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Joa-
qi , iin de Assis Ribeiro, director da mesma e•trada, e os Srs.
Mayri.tk Veiga & Comp., Dias Garcia & Co e & Comp., •
Alberto d'Al neida & Comp., I3orlido Mala & Comp., Fonseca Al-
meida & Comp., Fontes Garcia & Comp., Mete Bla1g,5 S. A.
e Souza Baptista & Comp., negociantes estabelecidos á rua Mu-
nicipal os. 19 e 21, Vi;	 de IA duna	 23 e 25, Theophilo

Ottoni n. 52, Av III la Rin Tkrn ,Irn til. 99 e 101, rua do Rosar
ns 55 e 58, Pri., ei o de "--ro	 75 e 77, Avenida	 Passos ns. 10,
e i 7, rua do Paseio ns. 48 a 51 e largo da Carioca n. o, nesta;
Capital, respectivamente, e neste instrumento denominados .Con-,
tractantes., declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado I

pelo aviso n. 496, de 14 de setembro de 1922, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, e em virtude da acceitação das propostas
apresentadas á concurrencia publica n. 63, realizada em 26 de maio
ultimo, por serem as mais vantajosas para o fornecimento que é
objecto deste contracto, cujo edital datado de 18 de abril da cor-
rente anno, foi publicado com a 3' e ultima correcção no Diodo
Offkial n. 118, de 21 do referido mez de maio, tendo sido taes pro-
postas publicadas no Diario Officio' n.124, de 28 deste mesmo Ines
de maio, tudo de accõrdo com as disposições constantes do art. 54
da lei n. 2.221, de 3) de dezembro de 1909, contracta com aquelies
senhores o fornecimento de artigos diversos para a 4 divisão no

corrente anno, mediante as seguintes condições:
Primeira - Os contractantes obrigam-se a fornecer á Estrada

de Ferro Central do Brasil, em 1922, o seguinte:
Para a 4° Djvisão :

Mayrink Veiga 6, Comp.
Palhinha em chicote :

27 kilos n. 2, a 24$ o kilo , 	
12 kilos n. 1, a 24$ o kilo 	

642888$50011
Amiantho em papelão :

42 kilos de 1/16"
65 kilos de 1/8"
33 kilos de 1/4"
75 kilos de 1/32"
18 kilos de 3/16"
--
234 kilos a 2$750 o kilo 	 	 6135500

Amiantho em corda:
69 kilos de 3/8'
75 kilos de 1/4"
57 kilos de 3/4"
87 kilos de 1/2"
48 kilos de 7(8"
33 kilos de 1"
7 kilos de 1 1/8"

24 kilos de 1 1/4"
424 kilos de 5/8"

430 kilos a 95400 o kilo , 	 	 4:0425020
830 kilos de amiantho em colchão a

9$ o kilo 	 	 7:474000
Arame de aço:

13 kilos de 1/16"
54 kilos de 1/8"
81 kilos de 3/16"

1 kilo de 3/8"
75 kilos de 1/4"
33 kilos de 3/32"
33 kilos de 1/32"
2 kilos de 5/32"
3 kilos de 7/32"

48 kilos de 5/15"

343 kilos a 42C0 o kilo 	 	 1:4405600
Arame de cobre:

63 kilos de 1/16"
72 kilos de 1/8"

321 kilos de 1/4"
54 kilos de 3/16"

114 kilos de 5/16"
60 kilos de 1/32"
4 kilos de 3/32"
3 kilos de 5/32"
2 kiios de 7/32"
6 kilos de 318"

--
699 kilos a 4030 o kilo .. 	 	 3:4605050

Borracha em lençol com
patino :

120 kilos de 3/16"
6ri kiios de 1116"
90 kilos de 1/8"
45 tidos de 3'32"

kilos de 1/4"
--
417 kilos a 55300 0 ki i o...... .. 	 	 2:210$101

'12) tès de ferro batido, de 1"X
X 1"x 1", a $ 0,10,5 cada
um 	  $	 12,60

21 tês de ferro batido, de
/ 1/2"xl 1/2"xl 1/2",
a $ 0,2J cada um 	  $	 4,20

9 flanges para canos de 1 14",
a $ 0,18 cada um 	  $	 1,62



2 de unia tonelada, a 2:45 cada .
uma 	

1 de duas tonelada. por 	  ••
el metros de cabo de aço de 3/8",

de acetado com a amostra,
a 2$ o metro 	 	 162009

2 =chinas para cravar tubos de
• 1 7!8'

,
 , a 38$ cada una,.	 76000

• . soosów
341$000

DIARIO 0FF ICIAL	%a.	
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76$000

90$000

76000

764000

30$000

480$000

504$000

7$600

'9000

12$000

16$000

250$000

450$000

36$000 37:52200

q50$570

13201.,

Quarto-tviru.

Borracha em lençol vulcani-
zada :

15 kllos de 3/4"
j 7 kilos de 1/32"
, 75 kilos de 7/8"
.225 kilos de 1"

75 kilos de 518"
397 kilos a 7$5 r.0 o idio 	

Correia de sola inglcza:
30 metros de 1 1/2", esnessura de

1/4", a 39 O o metro 	
30 metros de 2", espessura de 1/4",

a 5$ o metro 	
30 metros de 2 1/2", espessura de

1/4", a 6800 o metro 	
:30 metros de 3". espessura de

3/8", a 8$3C0 o metro 	
Contraphzos de ferro:

Ji27 grosas de 3"X1 /4", a -8$500
grosa 	

12 grosas de 4"X3i8", a 26$ a
grosa 	

42 grosas de 2"Xl /8", a 21500 a
.	 grosa 	

456 kilos de corrente de ferro corta
elos torcidos, de 1/2" R

2$610 o kilo 	
375 kilos de corconte de ferro pa-

tente de 3;16" Para ninos
de pot tas, a 3!500 o kilo._

.20 chaves para por,as 'de 5/8"X
X314", com duas becas de
aço forjadas. As darensAes
são as das porcas, a 5$2,0
cada tuna 	

111 kilos de enxofre em pó, a $6,50
o kiln 	

162 escovas de aço para fundição, a
5$ cada uma 	

	

150 kilos de estojo pa ra caldeiras	
cabeça escariada de 2"X
X3/4", a 4 o kilo 	

150 metros de maneira de lona de
2", com duas dobras para
pressão de 80 libras, a 81 o
metro 	

75 metros de mangueira de lona
de 2 1/2" com thasdobras

. oara pressão de 80 libras a
11$ o metro 	

caias de tres machos de atar-
rachar a mão, de 3/4" caiu
10 fios por Fr011egada, a
16;500 a caixa 	

15 caixas de tres man gs de atar-
rachar a mão. de 5;8" Com

11 fios Dor trs nollegadas,
• a 11$500 a caixa 	

4.7 caixas de tres machos de atar-
rachar a ti;ão. de 743" com
nove fios Dor pollegada, a
215515 a e lixa 	

2 jogos de tres machos de 9/16",
a 711 O cada jOY0 

2 jogos de tres machos de 5/8",
a 85100 cada :rigo 	

2 jogos de tres machos de 1", a
131; cada jogo 	

Rebolos de pedra para amo-
lar grão médio:

4 de 1"3 ,30X0°,2 1 , a 330$ cada
um 	

3 de lm,20X0r",40, a 570$ caia •
um 	

Talhas pateai ,: com correrità,
parafuso sem. fim:

Ilime E, ÇompaaWt

kilos de colla da Pa:tia, a 4970
o kilo 	

grosas de parafasos de latão,
com cabeça chata, de 5.'8",
n. 9, a 51300 a•grosa 	

Pontas de Paris, cora cabaça:
375 kilos de 1 114". ti. 11X15.
339 Mios de 1", n. 12X12.
35 kilos de 3/4", a. 10X10.
15 kilos de 2 114". n. 19X27.

111 kilos de 31/4". n. 22X39.,
195 kilos de 1 3/4". ti. 17X21.
36 trilos de 5/8", a. 8XS.

771 kilos de 2", n. 18Y.2 • .
SOO kilos de 3", n. 2 ./X3 :.

1.500 kilos de 2 1/2", a. 19X3O
900 kilos çlc 4". n. 23X48
759 kilos e 3 1/2", n. 22X4?
450 kitos/de 4 1/2", a. 25X54
375 kilos de 5", ii .. 23X6-
900 kilos de 1 1/2", n. 15X18

-.---
11.253 kilos, a 1$5,'.0 o ki/o 	

7 'tilos de taxa d'i cobrede 1 2",
a 8$300 o kilo 	

30 kilos de 1 .2 xa de-cobre de 3/4",
a 85300 o kllo 	

225 betumadeiras coma-tuas, a
141700 cada uma 	

Canno de chumiio:
66 kitos de 1 1/4"

210 kilos de 1 1,2"
390 kilos de 2"
270 kilos de 1/2"
221 kilos de 3/4"
396 kilos de 3/8"
180 kilos de 1"
150 kilos de 5/8"

•••••••n ••-n

1.883 kilos, a 1$340 o kilo 	
123 enchadas calçadas de aço, de

4 1/2 libras, a 62000 cada
unia 	

18 folies de mão, D 11 ;.; cada uni 	
1 folie de 55". por 	

558 pés para machiaa de accordo
com a amostra, a 8$700
cada uma 	

2:977$500

117$000

150;000

204$000

249$000

229$500

312$000

105$000

-1:203$840

1:312$500

104$000

72$150

810$000

6G0$000

1:200$000

825000

247$500.

472$500

1501505

14$200

16$200

26$000

1':320$0Cd

1:710;000

Maell11~101•••••

2 machinas para-eus:ir de 2", a

2 mac1381ii$Ca115ltIMII :':':‘: DID0q de
2 1 ! 4", a

	

2 machinas nai-a	 Cum.; de
1 7,8'', a.	 cada ungi.-

2 machinas pira a ....a.ar tubos de
2", a 33,. c da nata 	

2 chaves para eacananientcs de
12"; tyr.o .1 •:aistrong, a 15 	w
cada tirar 	

4 forjas de calem:ha n. 2, a
1205 cad uma 	

3 forjas de ca 1:1yu;i-;:t n. 3, a
168$ cada nnu,

2 tornos da. tro.s ti??A1105; Whit-
worth de' 1 4", a 3800
cada tini 	

2 torlios de tres 111RCJ103 Wilit-

' worth cie 38", .a•
cada um 	

2 tornos do. t:es linches Mit-
worri de 1 '2", a 63 cada
um 	

2 torno o. de ires machos. Mit.-
ivoith	 l";", a 8;n:: cada
um 	

1 tarrnena « - 'os de 1,1 4" a
•

1 tarra,:li
,
a da 1 , 4" a 1", MIM-

werf!, 'i'r 	
2 chaves para e:.eanamentos de

18", tipo Arnistrong, a
185 cada toar 	

381

25

r.

17:892$270

58$100

249$030

382$500

2:523$220

•
848$700
252000
385$000.

4:814$G0dri



21 kilos de 5/15"
16 kilas de 1/4"
7 klios de 5'8"

11 kilo; de 3/4"
7 kilos de 1"

284 ki'os, a 35 70'ci kilo 	
36 kilos de algodão de 10 pernas,

a 5t3 i0 o kilo 	 •
1 talha potoite, com corr.- .te,

Parafuso se a fim, de 1/2
tonelada por 	

21 torneiras cle latão de 5/8", de
manivella com f•anges, a
61850 ca ia 11 a 	

1.491 vassouras de piassava, gran-
des, $130 cada unia 	

81 vassouras da niassava, n. 16,
a 58 O 'ala urna.. 	

84 vasso iras de cabello, n. 2R, a
25180 cia n na ..... ,

6 ca	 ameri -anos para ar-
ma , e i a '4; cicia um....

165 machadinhas Collins a 6t3 O
cada Unta 	

Alberto d'Almekla & Comp.

3 kilo: de anilina, amarela, es-
cura. a 306 o ki'o 	

4 arcos de se Ta de 12", a 4100
cada -ma. 	

33 Iciloa	 beI rrzss de latas, de
3 1 4', a /5390 o kila 	

39 kilos de belanaes 'e latas, de
7/8", a 7110 o kiln 	

15 kik); 'T e cera vilela. 33 00
"cito 	

Da •. radi-as ds ferro ialidis:
171 1-9-es de 3"N1" a 6511 o
171 pires de 2 1/2',X1" a $ 310

par	

	

111 pares de 2' Xl" a $300 o -lar 	
78 pares de 3 112"Xl" a $720 o

nar 	
48 fechaduras de latão, para rfa-

vetas, de 3"x3", a 3595
cada uma 	

12 fechaduras de latão. para arma-
rios, de 3"x3", a 3$ cada
u na 	
Parafusos de Javan co a ca-

bna ve lo di:
15 grosas de 5/8', n. 8, a 51300 a

grosa 	
7 grosas de 5'8", n. 9. a 61210 a

grosa.
7 g osas de 318", n. 6, a 31900 a

grosa 	
7 grosas de 3/8", n. 7, a 45 a

grosa 	
1/2 gro sas de 2 1/2", a. 10, a 164 a

grosa 	
3 grosa&de 2 Ia", n. 11, a 19$

a grosa 	
3 grosas, de 2 1/2", n. 12, a 20$

a grosa.. 	
3 grosas de 2 1/2". n. 13, a 225

a golfa 	
3 grosaside	 n. 10, a 225 a

orosa,:: 	 • 	
3 grosas de 3'Ç a. 11, a 24$ a

urosa.:1, 	
3 grosas.de 3", n. 12, a 251 a

grosa 	
3 grosas de 3", a. 13, a 255500

a grosa 	
3 grosas de 3", n. 14, a 2à 500 a

grooa 	 wr., • 	
3 grosas de 3", n. 15;,A.,.$5$ a

orosa
3 groaasbde 3 1/2, n,42, a 29$

grosa 	  ..... .••••
3 grosas de 3.1/2", n 	  14, a 314

a grosa 	
3 grosas -de 3 1/2", a. 15, a39$

3 grosa 	  

1:09,44080

2084800

2174000

143$850

1:3855530

735920

250$329

2641000

1:0315500	 11:2675720

9010011,

18et000

2505800

228 t'003

495500

946050

7330
335330

56$160

1535350

354000

;794500

434400

274300

284000

244000

574000

604000

664000

664000

724000

784000

795500

885500

1055000

S71000

9350004

1175903'
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338 pás para carvão, de acco-do
com a amo-dra, a W09
cada uma...	 3:5505000

18 torneiras dt latão com ff tuges,
de 5/8", a 65.01 cada
uma 	 	 1205500

18 machados calçados de aço, a
61700 cada um .. 	 	 12 $600

124 martelios de a ro para macái-
nistas, a 45/00 c da um 	 	 5825800

1 tarracha Para ca /no de 1/4" a
1 1/2" por. 	 	 147,7.009

1 tarycha comolsta para para-
fusos de 1/4" a 1", com
caixa no- 	 	 1975000

1 tarrac:ta comp leta, para paea-
fi.sos de 1/4" a 1 1/2"
cow caixa por 	 	 2875000

1 tarra.-.11a completa, para para-
fusos de 1/4" a 2", por 	 	 397$ 00	 337305650

Dias Garcia & Comp.

39 fechaduras de caixã de 31/2",
a 15210 cada uma .....

Parafusos de ferro, caJeça
chata:

15 g..osas de 1/2", a. 6, a 15190
a grosa 	

15 grosas de 112", n. 7, a 15380
a ;A'Osa.

15 gussas de 1/2", n. 3, a 5930 a
vasa. 	

15 g.o;as de 1/2", n. 4, a 1t00 a
arosa 	

7 gr sts de 5/8", n. 5, a I.230
a troa 	

• 7 grosas dc 3 13", n. 4, a a9a9
a ,rosa 	

15 grosas de 3'8", n. 5, a 1$151
a g..cisã"	

9 grosas de 2 1/2", a. 10 a 113.30
a grosa 	

4 grosas de parafusos de fer-o
com cabaça es'iailioada,
para caideira, de 3"Xl /4",
a 215900 a grosa 	

57 kilos •ie taxa de coar e de 3/4'!.1.
a 5350 o kilo 	  „-

s 35 kilos de ima:alta Italia a 15900
o kilo 	

18 kilos de a.uarelio chromo
ado. a 1120 o kilo. ... •

73 kilos •ie a .1arello flor, a 15150
• e-, o kilo 	

350 Mios de]aune Creme, a $190 O
kilo 	

35 kilos de jau..e Flor, a 11150 o
kilo 	

15 kilos de jaune laranja, a 15630
o 1c:lo 	

kilos •1e ocre em pó, a $127 .o
kilo 	

75 papeis de purpurina de alu-
miai° a Ç560 o papel 	

561 kilos de preto leve, a 4$500 o
kilo 	

54 papeis de purpuriqa de prata,
a 51/0 o papel 	

305 icilo; de roxo re., a $330 o
kiio.

651 kilos de terra scienne, crua, a
$43 o kilo 	

276 kilos de scie ine, quei nada, a
$580, o kilo.... ......

510 kilos de verde Londres, a 15180
o kilo 	

126 kilos de verde c's .1,.oso claro
a 1 IMO o kilo 	

75 kilos de verde co 1.1 n -• :,) es-
curo a 15090 o kilo 	

Corda de linho franceza
131 kilos de 3/3"
54 kiios de 1/2"
33 kilos d.e 118"

435750

171850

201700

145100

155309

85610

65930

175250

48$510

1035500

4755950

685400

225500

1085750

3555400

521200

215750

1:1431O00

421000

2:5241500

30$780

1035980

334540

160030

6015800

1371340

814750

•



2 n.
2 n.
2 n.
2 n.
2 n.
2 n.
2 n.

2, a 18400 cada uma'
3, a 1$600 cada uma 	
4, à 1E800 cada uma 	
5, a 2$ cada uma. V  •
6, a 2$200 cada uma
7, a 2$400 cada uma. 	
8, a 4500 cada uma: ...

144 placais para lettras, sortidos, a
'	 28300 cada um 	

134 pincela para bater chapas, sor-
tidos, a 1$800 cada um. 	

36 placais communs, as. 2 e 3aa
600 réis cada um 	

!a9 pincela para bater chapas, n. 2,
a 1$600 cada um 	

9 pincels'parabater chapas, n. 4,
a l$800 cada um 	

O pinceis para bater chapas, n. 6,
a 2$ cada um 	

9 placais para bater chapas, n. 8,
a 2$200 cada uni 	

456 papeis de purpurina„ de ouro,
a 450 réis cada papel 	

3 kilos de sandalo, a 3$800 o kilo,
33, trinchetes a. 2, a 2$200 cada uni.

)1.250 kilos de vermelhão de sapa-
teiro, a 120 reis o kilo 	

3 alicates chatos para cortar ara-
me, a 4$800 cada um 	

7 papeis de 'agulhas paia machina
Singer, n. 2,a 1$500 cada
	 	 . .

7 papeis de agulhas para machina
Singer, n: 3, a MOO cada
papel.... ...........

7 papeis de agulhas para machina
n. 4, a 1$500 cada

um 	 	

• 	

10$500
11 papeis de' agulhas cola ponta,-

n. 6, a 1000 cada papel... 	 16$500
15 litros de benzina, a 4$500 o

litro 	 •	 67$500
Brocas Para arco de pua:

Brocas, para arco de pita:,
2 n. 9, a 21800 cada'uma........
2 n. 10, a 3$ Cada uma 	

n. 11, a 3$200 cada
• 2 a. 12, a 3$00 cada uma	 „
211. 13, a 3$400 cada unm.a
2 n. 14, a 3$600 cada uma .
9 cadeados Yale, de Ébria ¡por

babo; a14$ cada um.
2 chaves de fenda grande, a 4500

cada uni, 	
Contrapinos de ferro:

13 grosas de 1 1/2" x1/8", a 4:600
a grosa 	

36 grosas de 2" x3/16",aa 3000 a
• grosaa.a..- 	
26 grosas de 2 1/2"x1/3", a 2$90C1

a grosa 	
21 grosas de 2 1/2"x1/4", a 7$ a

grosai  •.	
3 grosas de 3 1/2x1/4':a.a 95500

• ,	 a grosa 	
• 4 grosas de 3 1/2"x3/8

▪

 ", a réis
198500 a grosa 	

11 grosas de 3"x3/16".. a 5$530 a
grosa 	 ••• •

27 grosas de 2 1/2"x3/1", .a 5$
• a grima 	

3 grosas de. 3 1/2"x5/16% a
cada -grosa 	

15 grosas de 3"x1/8", a,$$900 a
grosa 	

9 grosas de 2 1/2"x3/8% a 12$
• agrosa 	

21 grosas de 2"'xI/4", a 6$ a
• grosa	 . 
2 grosas de 1 1/2" x 3/16",. a -

a	 2$900 a grosa 	
5 grosas de 1 3/4"x1/8", a 2$ a

• -	 rosa... 	 • ,c4,4t00$000'i

• ••

••n

i 6 n. 6, a 1$900 cada um 	
6 n. 8. a 2200 cada um 	

, G n. 10, a 2400 c8da um
..18 n. 12, a 3$ cada um 	 .
'18 n. 14, a 4$ cada um 	
-15 n. 16, a 4200 cada um 	 á 'a

9 pinem para recortes n.. 26a a . - - • - i'POlg

33800 cada um 	 •	 ';- '•  ,•(-' -', 34$200'song 7
9 placais para recortes n. 2a-

3$800 cada um 	 .'" '''. 0 J.1 -	 34$200 -1 2013 Z.:

27 placais de peito Manha, coma . -
cabo preto, n. 12, a'n$50T I , '	 •	 aita C.
cada um	 .., ,	 671500

	

30 placais de peito Martha", Am a 4'	 .	 .eom E.:

, duas pontas a. 121 a 4$500-,
cada uma 	 ' "	 - 2 4- "j, '3"135000r 0w,: '.

• 162 pinceis para traços, a 2$100 cada 	 .	 • vaa a
• um 	 	 , . ; Ç340$20W', .

168 placais para filetes, a 4400 cad!,.... ... .	 ... 'À
. • UM  • ' - .. E. 	 	 lifí, 	403WO

.,

	

, .	 .	 ..

q•

• 7000,

201250 .•
,aaaa •

53050
ai
a•-

72$000 "

-16$000

'20$000"•
1566O0
108$000108$000a,';a

l 3$2b05"
• 14480

5432Clç.-
•

.II$4017. à
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Parafusos de latão com ca-'

beça chata: -
7 grosas de 3/4", n. 11, a 7$a

grosa 	
75 grosas de 5/8", n. 6, a3$900 a

grosa 	
36 grosas de 5/8", n. 7, a' 4$500

a grosa 	
Parafusos de ferro cabeça

chata:
30 grosas de 1/2", n. 5, a 1$100 a

grosa 	
13 grosas de 1", n. 9, a 2$, a

grosa 	  4.**

7 grosas de 1 112. ', n. 6, a 4200
a grosa 	

6 grosas de 1 3/4", n. 13, a
4$990 a grosa 	

15 grosas de 1 3/4", n. 14, a
5$20n a grosa 	

6 grosas de 1 3 1 4", n. 15, a
.	 5$590 a grosa 	

15 grosas de 1 3/4", n". 16, a
5$900 a grosa 	 •

7 grosas de 2 114", n. 10, a
4000 a grosa 	

7 grosas de 2 1/4", n. 12, a
5$400 a grosa 	
Parafusos de ferro cabeça

redonda:
4 grosas de 3/4", n. 9, a 1$950 a

grosa..
4 osas de 7/8", n. 9, a 4200 a

.	 ....	 ..	 •
g 

	 .

grosa 	
12 grosas de 7/8", n. 10, a 4400

a grosa 	
4 grosas de 7/8",

grosa 	
12 grosas de 718",

a grosa. 	
3 grosas de 2", n

grosa 	
3 kilos de amarello extra-fino

aCastelloa, a 4500 o kilo.
27 brochas de pita a. 00, naeo-

naes, para caiação, a 750
réis Cada- unia. 	

63 brochas de pita n. 000, nado-
nus, para caiação, a 850
reis cada uma 	

12 brochas de cabello, chatas, en-
castoadas, para verniz a
6$ cada uma 	

4 coadores de tela de arame n. 20,
a 4$ cada um 	

4 coadores de tela de arame n.22,
a 5$ cada um 	

27 coadores de tala de arame n.24,
5$800 cada um... 	

12 crespidores, a 9$ cada um 	
486 kilos de ocre em pó, a 120 réis

o kilo 	
Pinceis para lettras :

49$000

292$500

164000

33$000

26$000

- 15$400

29$940

78$000

33$540

88$500

32$200

37$800

7$800

8$800

28$800

10$400

34$800

16$200

331$209

151$200

• 210001

14$400

È6$200

18$000

19$800

205$200
11$400
721600

1:350$000

14$400

10$500

101500

2$800
3$200
35600
4$000
4$400.
4880g'
5000

•
5$6.,)0* •
6$000
6$409.,

6$800
7$200

126500

5$000

•20$800

126$009

75$400

1475000

47E509

78$000

60$506

135$000

• 39$000

58$500

108$000

126$000

58800

J.

11. 11, a 2$001 a

n. 12, a 2$900

. 13, a '5$400 a
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•

27 grosas de 3"x3/8", a 20$ ta

9 grosas de 4"x1/4", a 12$ a

3 grosas de 3"x5/16", a 16$ a

2 grosas de 4"x5/16", a 17$ a

7 grosas de 4"x 1/2", a 40$000a

grosa 	

grosa 	

grosa 	

grosa 	

grosa. 	

280$Q00'

540$000

108$000

48$000

34$000

	

1 grosa de 2 1/4"x1/4", •a 6$ a 	
6a000grosa 	 	

10$000'

	

1 grosa de 2 1/2"x5/1a", por." 	

	

4 grosas de 2" X 5/16", a 8$	
32001ia grosa ........	 .

	

9 grosas deeontraninos de 31/2 'X	
55$800X 3/16", a 6$200 a grosa 	

	

75 chaves em bruto massiças, gran- 	
' 45$000des, a 6e0 réis clima ...„

2 escovas de cabello para tingir
couro, a 2$ 00 cada UH a 	

36 escoras de polir, de diversos
tamanhos, a 1a8a0 cada
u:aa 	

39 kilos de fio de algodão de seis
pernas, 5000 o kilo 	

Borlido Maia & Comp.:

2 grosas de parafuzos de ferro,

n. 9, a 4 • 910 a grosa..
cabeça caata, de 2 112", 	

atno

•

Parafusos de ferro cabeça
redonda

3 grosas de 2 1(2", ri. 6, a 31700
a grosa	 ..........

3 grosas de 2 1 , 2", n. 7, a 4g370
a grosa 	

3 grosas de 2 1 , 2", ri. 8, a 53080.aa

	

.	 151.119a grosa 	
Trades rareavas:

	

16 de 1 1 /8", a 8<9 O cada umà...	 r. 14241,-00.

	

12 de 1 1/4", a 9 z500 cada um....	 '114 '").
2 de 11/2", a 11$900 cada	 .. • 23.aaia

	

21 kilos de tinta branca em massa,	 •
a la850 a kilo 	 •	 • •'•

96 kilos de verde nativo, 2a4-33. o aa 	 -	 •
kilo.	 • 2.2.,041-3,1

	

519 kilos de alombagina, a 930 raia	 •
O kilo	 	  - • • 

18 picaretas de cavar com •.cabo," 	 .ra
a 6À8G0	 •	 •-•; a 122 atai

75 kilos de sabão Marselha, a2100: . a‘a-	 :-
o kilo. ....... .	 1:")7f500

2 machiaas rara cravar tubos de .
1 3/4", a 40$ cada uma:,	 ' -80aC60

2 machias uara ala gar tubos de
1 3/4", a 39,500 cada uma.	 Ig.a309
Catracas para brocas com- •

miins :

4 de 12", a 19$ cada uma 	 	 léseeu
4 de 16", a 24$ cada uma 	  • 'a. 95$000

12 griphos para cortar encana--
mentos de 1/4" á 3", sendo
3 de cada dimensão, a 28$
c .unia 	 	 335$00'J	 2043$860

Fonseca Ainzeda & Co np

15 vidros oe 253 gram mas r''.2 ani-
lina amarella a 2a8.90 cada
vidro	 	  .

7 vidros de 250 grammas de ani- -
una encarnada a 4900 cada"'
vidro 	

7 vidros de 250 grammas de ani-
lina marron, a 2$903 cada
vidro.

2 apparelhos para aquecer colla
commum, com capacidade
para 2 kilos de colla, a 18$500
c/um	 37$00a

3 kilos de ca t a do 1:io Gr:. ide, a
1$4o .	 	 44209

21 pares de dobradiças de lato,
de 3 1/2" X 2 1/2", a 4a500
o ,aar. 	
	

94$500
15 klios de estopa de aço, a 6$100

o kilo 	
	

95$0001?
9 fechaduras de ferro com trinco,

aara portas, de 5" X4" a	
26$1002ig 0 cada uma ......	 .

9 fechaduras de ferro com per-
tences, de broca de5" X4"
a 6$ cada uma 	
	

54$000
24 kilos de gomina lacca branca, a

25$a20 o kilo ......	 6073680
Grampos de ferro para aper-

tar madeira:
4 12

12 mi. 15
9n 17

18n. 18
3 n. 4
3 n. 6

49 grampos a 8$ cada uni 	 	 3923000
Palhinha em chicote

561$600

583830

58000

731500

Paaafras de ferro cabeça

6 grosasa4aia1,314", n. 17, a 60;70

2 grosas de 2", n. 7, a 2a950 a
a grosa 	

grosa 	
2 grosas de 2", ri. 8, a 35300 a

gralutila 	
2 grosasax3ea2r, n. g,. a 33500 a

gatillaa'; 	
12 grosada	 n. 10, a $090 a

grosaí4 	
8 grosas,' de parafusos, da ,ferro,

can/ cabeça reaandaaade
1 i'1/2", ri. 6, ,a,-":2$5(10 a
grosa 	 	 20$000

1 panela para colla pojbaraaaa... 	 2,2$000
4 grosas ale narafusosadaa ferro,

com cabeça estala:m(13,1nm
eÃcIalari, de 3" X,/16:.,
27$ a grosa 	 „ . 	 	 1t:S.a000:".,
Trades Greaves:

24 de 3/8" a 3$ cada um 	 ..	 12300028550w75 de 1!2" a altsclo cada arn 	

64a80

218$400 • 10:016$900
21 Mias n. 3
3 kilos n. 4

24- kilos a 23a4a0 o ki'o.
12 grssa s de parafusos de Nilo

coai cabeça rIdond , de
1/2", n. 7, a 439a0 a ;rosa.
Parafmoa de latão com ca.

beça boleada:
15 grosas de 1/2", n. 5, a 3$900 a

grosa 	
15 grosas de 1/2", n. 7, a 4$909 a

grou 	
Parafusos de ferro cabaça

• chata:
O grosas.da:3/4"a n. 12, a 2$209 a

grosa 	
15 grosas de 1", n. 12, a 2a349 a

grosa 	
11 grosas i de .1", n. 14, a2951 a

7 grosasrodsea 1 4/4", n. 15, a 441200
'	 a grosa.... .......... . .

7 grosas de 11/4", n. 16. a 41390
a grosa 	

12 grosas de 11/2", n. 12, a 3$600
a grosa 	

21 grosas da 11/2", n. 12, a 6600
agrosa	 3 

30 grosas de •;1 3/4", n. 12, a 4$800
a grosa 	

42 grosas:dett a /41% n. 12, a 23990
a grosa •

193800

394;600

32.450

29a400

33x600

151$200

1383600

144$000

1255580

415220

34900

6$600

73000

455480



27 de 1 'a 7000 cada um 	
51 de 3/4' a 56503 cada um 	
60 de 7/8" a 6:-800 cr um 	

477 betamadeiras esaiáulas a 2$200
cada uma 	

9 blereaux n. 8, a 14a cada uni 	
7 blereaux n. 5, a 2$ cada um 	

Pinceis chatos de cabelo:
7 ti. 16, a 840 réis cada um 	

81 n. 18, a 1$ cada um 	
n. 20, a 15100 cada uni 	  ...

airceis raiando de cabello:
3311, 16, a 850 réis cada um 	

n. 18, a 1$ cada um 	
9 pinem de pelo ds porco espal-

mados, sortidos, a 35 cada
um 	

75 pinceis de corda de 1" a 2$200
cada um 	

375 livros de pão de ouro Hourlot,
a 35650 cada um 	

75 kilos de pó preto vegetal a 3$ o
kilo 	

33 trinchetes ri. 3, a MOO cada
um 	

33 trinchetes n. 4, a 25800 cada
um 	

300 kilos de tector a 35 o kilo 	
trincaas abertas de 4", a 35490

cada uma 	
Trinchas 2eciws:

62 de 2/2"	 2-190da
15 de 3", a 48)0 cada unia 	
9 de 4", a 3 ;ata) cicia

18 kilos de tinia Mamas branca,
a 3800 cada kilo 	

6 kilos de titia Aclamas verde, a
35800 o kilo 	

11 kilos de tinta Ada nas amarela,
3800 o kilo 	

750 kilos de tirta vermelha prepa-
rada, a 1$T9') o ano 	

36 kilos de verde Paris, a 2$ o
kilo 	

251 kilos de vermelha* franca; a
3$ o kilo 	
Amiantho em papelao com-

primido:
3 kilos na 1a32."
5 kilos de 1/16"
7 kilos de 1/8"
7 kilos de 3/11r

12 kilos de 1/4"

34 kilos a 4850 o kilo 	
V.370 kilos de areia de moalar, a a250

o kilo 	
36 kilos de arame de cobre de

1/16", a 5a o kilo 	
540 kilos de breu, a $760 o kilo 	
114 baldes de ferro aalvanizado de

14x9, a 3a200 cada um 	
Brocas para machinas de

furar madeira, Balfour
ou semelhantes:

X5 de 3/8", a 15$ cada
15 de 7/16", a 17$ cada uma 	
15 de 1/2", a 195 cada uma 	
15 de 5/8", a 21. cada uma .....
18 de 7/8", a 25; cad , uma 	
18 de 1", a 27$ cada uma 	
9 de 1 1/4", a 315 cada

	

9 de 1 3/8", a 35$ cada uma....P	
15 de 3/4", a 23; cada uma 	
51 barricas do cimento Portland,a

conforme caderno de encara

213$300
2805500
4085000

3895400
1261000
145000

55880
815000
595400

285050
845000

275000

1655000

1:3685750

2255000

855800

935400
9005000

315410

1545380
425000
31$500

64400

225800

415800

1;3425500

725000

7835000

955903

1:3425500

1805000
4105000

3645800

225$-000
255000
2855000

• 315O00 .
4501000
486a000 • •

• 2795000,
3155000
3455000

gos , a 28$500 cada baiana . a!
de 150 kilos, cada barrica.' 	 1:4535500 -
Correntes ferre cOrn 005

direitos;

.4
.125 klios de 3/8".
450 ki108 de 3/4".

liaria -f a ia: , ..!
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450 kilos de 1".
126 kilos de 1/4".
186 kilos de 7/8".
300 kilos de 1 1/8",
300 kilos de 1 1/4".
225 kilos de 5/8".

11•n••n •nn•

8.463 kilos, a 23550 o kilo 	
93 cadeados de ferro de 3", a 5500

cada um 	
78 kilos de enxofre de pedra a a490

o kilo 	
291 kilos de giz em pedra, a $575 o

kilo 	
Gacheta redonda, simples

de amiantho:
5 kilos de 3/4",

1/2 kilo de 3/8".
2 kilos de 5/16".

15 kilos de 7/8".

• 22.1/2 kilos a 10$ o kilo 	
150 grampos para emendar correias

aFixator. n. 5, a 15400
cada um 	

3 kilos de lã para torcidas, a 32$
O kilo 	

54 kilos de lã em meadas, a 32$
o kilo 	

111 kilos de trealbar, a 15900 o
kilo.. , 	

2 jogos de tres machos de 3/4",
a 9090 cada jogo 	

2 jogos de tres machps ae 7/8",
a 104450 cada Fogo 	

29 pares de bico de accôrdo com
a amostra, a 65300 cada
urna.,., 	

21 pás com cabo comprida, dara
fogo de accardo com a
amostra, a 31$ cada timo .

36 pás para fundição, de accôrdo
com a amostra, a 65400
cada uma, .., 	  •
Pedra de esmeril:

1 de 0a ,30X0'1 ,01, por 	 •
9 de 0a ,30x0a ,010, a 24$ cada

uma 	
9 de 0a,30X0a,007, a 23$ cada uma
9 de 0",20X0",012, a 30$ cada unia
9 de 0nal0X0a,012, a 19$ cada uma

DO kilos de tala) eu pó, hnpalpa-
vel, a $880 o kilo  '	

171 latas de litro de Rupi, a 25510 a
lata 	

4 latas de 18 kilos de sabão liqui-
do, a 15690 o kilo, com 72
kilos 	

21 kilos de sal ammoniaco, a 2500
o kilo 	

2.250 tijolos de arear, a $400 cada uni
9 torneiras de latão para agua,

1/2", a 55320 cada uma 	
75 kilos de tacha de cobre de 3/4",

iguaes á amostra, a 95400
o kilo 	

2 tesouras a mr.10 para co.tar pa-
rafusos de 3/8" a 7/8", a
140$ cada uma 	

4 alavancas para mover carros, a
30$ cada unia.. 	

2 cortas frios para canos de 112"
a 2", a 22$ cada uni 	

bigornas de 500 kilos a 9495900 •
cada uma 	

Fontes Garcia e. Comp.

7 kilos de belmazes de ferro de
0%015, a 21800 o kilo 	

195 kilos de colla de alambingo, a
11690 o kilo. 	

18 pares de dobradiças de ferro
polidas, de 31/4"Xl", a .
$780 o par 	  3

S:8281100

5115500

385220

1671325

2255000

2105000

96;000

1:7285000

2105000

19,000

205800

2455700

6515000

23)8400

24000

216a000
2775000
270a000
1715000

795200

4345340

1215680

525500
9005000

475880

705$000

2805000

1205000

445000

	

2:8475000	 37: 2158231

195600

	

3295550
	 *a

141040;,-

1
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Dobradiças de latãO:
n

30 pares de 3", a 2$7,0 o par....
54 pares de 2.1/2"X1/2", a 2$400

o par 	
9 pares de2.1/2"X1.1/2", a 3$300

o par 	
9 pares de 3"X1.1/2", a 3$800

o par	 1 
9 pares de 3"X2", a 4P40 o par
9 pares de 3.1/2"X3' , a 5$700

o par 	 - 	
27 pares da 2"X3.4", a 1$800 o

- par	 . . 	
16 pares -de 1".X7/8", a }980 o

par	
27 pares de 1.1/2"X1/2", a 1$300

o par 	 ..,
78 fechaduras para armado, de

ferro, de 3.1/2", a 15589
cada uma	 ,	 3233212

186 kilos de gotmna lacca vermelha,
a 165463 o kilo 	 •	 3:0505400

66 kilos decimava lacca =arena,
a 17$830 o kilo 	 - 1:174,1809

Parafusos de latão com cabeça
wedon4a:

	3 grosas de 5/8" n. 10, :a 65800 .a	 -
grosa. . 	 .	 	 203403

71 grosas de 7/8" n. 6, a 4000 a
grosa.. 	 - 	 	 34/1900

15 grosas de 7/8" n. 8,a 61233 a
grosa. .. 	 .... 990. CO	 93,1100

7 grosas de 7/8" n.- 9, a 1";$700 a
.. grosa. 	 .	 4659139

9 grosas de 1" n. 7. a ;65330 •a
grosa..,...... ....... ......	 565709,

30 grosas de 1" n. 8, a 6700 a
grosa 	 	 ,...	 20110X)

7 grosasale2" n. 8, a 1.4 830 a-1grosa 	 	 ..	 82$600
7 grosas de 2" n. 11, a 15;900 a'

grosa_... 	 	 1115300
12 grosas de 2" n. 12, a 15,570J a

gersa 	 á.. . -	 2005468
4 grosas xle21/4" n. 16,,a 34 a

grosa 	 	 1295903
11 grosas de 3/8" n. 5, a 33300 3

grosa... 	 	 36$300
3.1/2 grosas de 3/8" n 4,:a 21400 _a.

posa. 	 	 4i409
30 grosas-de 3/4" n. 6, .a 4'3900 a

grosa	 . 	  .,
18 grosas de3/4" n. 7,a 5403 a -

grosa.. 	 .	 •	 . -	 . '975210
27 grosas de 3/4" n. 8,a 5a830 a

grosa., 	  ........	 1555600
24 grosasde:3/41" n.- 10, a 65700 a

grosa 	 	 16Q000
2 grosas de 14/2"n. 5, a 65703 a

grosa.	 	 	 . 	
3 grosas de 1.1/2" n. 6, a75100 ti

grosa	
3 grosas de 1.1/2" n. 7., a 759303

grosa . 	.. 	
6 grosas de 1.1/2" n. St, af3, 400 a

grosa 	  •-•	 • •
‘ 7 grosas de 1/2" n. 3,-a 21500 a

grosa. 	 .. 	 .
18 grosas de 1/2" n. 4,a 25900 a

grosa 	
46 grosas-de 1/2" n. 5, 'a 3$300 a

grosa 	
18 grosas de 1/2" a. 6,a 4,5100 a

grosa 	
7 grosas de 1/2" a ..8, a 55600 a

grosa 	 	 ..
3 /grosas ale 1.4/4" n. 5, a .65200 a -

grosa 	
2 grosas de 1.1/4" n.8, a 7,5800a

grosa  ,	 '	 •
7 grosas de ,1/4" n.13, a 105800

a groM..."':.'.,'. .......... ...
*7 grosas de1414" n. 14, a 12$

• a trFow-' ‘•	 •	 	 .. -
7 grosas de 1.114"...a. 15, a 1453C0

airosV? "."	 	  • •

7 grosas de 1" a. 5, a 45800 a
grosa	

7 grosas de 4" n. 6, a 	 55

•

 300 a
grosa.. . 	

3 grosas de 1" u. 13,4 9$300a

2 grosas dell 3/4", n. 6, a 400
a grosa 	

2 grosas de 13/4", n. 7,a .9520
a gosa. • 	

6 grosas de,..1 3/4", n. 9,a 12500
a grou. 	

3 grosas-de 1 3/4", n. 11, a 13 400
a grosa. 	

3 grosas de 43/4", n. 13, a 155810
a grosa  •

21 grosas de 2', n. 12, a woo a
grosa. 	

6 grosas -de 5/8" n. t5, a 4$ a
grosa 	

6 grosas ale3718" n. 7, a4500 a
grosa.... 	

3 grosasde 2 112" n. 8, a165800
- airosa, ., 	
3 grosas de 8 1/2"n. 10, a 285400

a grosa	
3 grosas-de 31/2" n. 11, a 30 300

grosa. ..

."33$503

Parafusara de latão cota ca.
beça boleada:

3 grosas-de 1 '1/2" a. 8, a 75360
a grosa 	 •	 22$06th

7 grosasb.de 2518" n. 8, a 225700-
,

,"
airosa. 	 	 15359013e
PaNtfusos de latão' com ca-

beça chata :
4 grosas dei" n. 13, a -95230 a

grosa...'	
12 grosasde 1" n. 14, a 405870 a

grosa.. 	
grosas de 1" n. 6, a 45930 -a

12 grosas de 1 1/4" a, 13, a 10301-
a grosa. 	

3 grosas de '7/8" n. 4, a 41 a,
grosa. - 	

36 grosas de 7/8" n. 5,-a 45370 a•
wosa  •	 „

42 grosas de 7/8" n. 7, a 55320
a grosã 	  •

30 groses de 7/8" n. 8, a 5$7A3 a
groaa 	

39 grosas de 7/8" n. 9, a 6080 a
. grosa 	 	 • ••

4 grosas de 7/8" n. 12, a 7$770a
gansa: 	 	 . 	 	 315089

	

3 grosas 'dc'4' 1/2" n 	 11,:a 10$40
a grosa. '	 	 3113710

7 grosas de:1/2" n. 2,a 2110 a
grosa.... 	 	 145700

24 grosas ale' 1 12" n. 3,.a 25320
a grosa... ..... -.	 	 55$68a

30 grosai de 112" n. 4, a 2$440a
•grosa 	  . -	 73$200,

157,090e

49::503.

387520(1

.•407$40G
a..grosà.	 ...,  ....el..	 231540(1

. ..„. 27 - grosas -de Snj." a. 53 ã . ;35640 a
•- , grosa 	 	 ..,.., .:`.• _ ..

	

'-: •••	 213$. 283.
.21 grosas de 3/4" n.4;40;35340 a
. - • grosa 	 a.azt..._,-...1»..., , 	 , „„e70$14.C1,

-.90 grosaarde3/4. " n.,, Ofá- 14,f460 a'
gresa5.	 *7' -	 ,	 .• .	 0.1)40. C.k:

-51 grosas de 3/4" 'n. • 7, a 4155711 
4, 

.
graf:11 	 • • n 	 - • '..233$071í.

.. 60 grosas cid. 3/4" o. 8, a 45730 a, • -
grosa.-.."."...4 	 . ...	 -'-283,5800,

M3000

.á95601)

295709

34;290
38$700

515330

15,;680

3-3goo

135109

airal
.235760

5054430

175500

."-•$2013
525308

735800

395200

185600

155600,,

755600

845008 _
,96$4001

375100

275900

14800

,18$400

75,$0O0

40$200

475400

330$70G

245063

285200

505400

855200

-90$900

• 35$92Q.

130$44d-

44$370.,

124/680d

12$00{1.

15753241

224401

172$800,

222$483

57 grosas de 1/2" n. 5,-a 2-1770 a
grosa J 	

15 grosas de 3" n. 14, a 325900 a
grosa

11 grosas-der n. 15, 4 wp.i?) a

2/ grosrt1:1218", n:t' 1:1;á 1P
a grosa. 	

21 grosas del 7. /8= u.	 a:1353DÕ
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50 grosas de 3/4" n, 9, a 55670 a
grosa 	

50 grosas de 3/4" n. 10, a 65170 a
grosa 	

42 grosas de 5/8" n. 5, a 35270 a
grosa  •

36 grosas de 5/8" n. 8, a 45900 a
grosa 	

5 grosas de 5/8" n. 9, a 55770 a
grosa 	

grOsas de 2 1/2" n. 8, a 15.5130
a grosa 	

grosas de 2 1 2" n. 9, a 16700
a groSa 	

3 grosas de 2 1/2" n. 10,a 165670
a grosa 	

3 grosas de 2 1/2" n. 11,a 185400
a grosa 	

11 grosas de 2 1/2" n. 12, a 20;, a
grosa 	

11 grosas de 2 1/2" n. 13, a 22$ a
grosa 	

7 grosas de 2 1/2 n. 14, a 23400
a grosa 	

3 grosas de 3 1/2" n. 9, a 245400
a grosa 	

grosas de 3 1/2" n. 10, a 275 a
grosa 	

grosas de 3 1/2" n. 11,a 285400
a grosa 	

grosas de 3 1/2" n. 12, a 30$ a
grosa 	

grosas de 3 1/2" n. 13, a 315950
a grosa.. 	

grosas de 3 1/2" n. 14, a 33$ a
grosa. 	

grosas de 3 1/2" d. 15, a 36$ a
grosa 	

3 grosas de 4" n. 13, a 36$ a
grosa 	

.; grosas de 4" n. 14, a 385300 a
grosa.. • 	

grosas de 4" n. 15, a 42$ a
grosa 	

3 grosas de 4" n. 16, a 43$700 a
grosa 	 •

3 grosas de 4" n. 17, a 475 a
grosa. 	

3 grosas de 4" n. 18, a 49$800 a
grosa 	

3 grosas de 4" n. 19, a 525 a
gros-

3 grosas de 4" n. 20, a 37$ a
grosa 	

Parafusos de ferro cabeça chata :

16 grosas de 3/4", n. 5, a 1$250 a
grosa 	

33 grosas de 3/4", a. 10, a 15820
a grosa 	

36 grosas de 3/4", n. 6, a 15430 a
grosa 	

19 grosas de 3/4", n. 7. a 15590
a grosa 	

,12 grosas de 3/4", n. 8, a 15610
e grosa 	

grosassde 3/4", n. 9, a 15800
a grosa 	

4 grgsas de 1/4", n. 2, a 770 reis
a grosa 	

15 grosas de 1/2", n. 8, a 15500 a
grosa 	

24 grosas de 5/8", n. 6, a 15340 a
grosa 	

9 grosas de 5/8", n. 7, a 15430
a grosa 	

15 grosas de 5/8 n. 8, a 15500 a
grosa 	

11 grosas de 5/8", n. 9, a 15600 a
grosa 	

7 grosas de 3/8", n. 3, a 850 reis
a grosa 	

7 grosas de 3/8', n. 6, a '15230 a
grosa 	

Z.6 grosas de 7/8", n, 6, a 15520
agros 	

19 grosas de 718%n. 7, a 15000 a
grosa 	

42 grosas de 7/8", n. 8, a 15640 a
grosa 	

11 grosas de 7/8", n. 9, a 15860 a
grosa 	

15 grosas de 7/8", n. 10, a 25200
a grosa 	

7 grosas de 7/8", n. 12, 15530 a
grosa 	

3 grosas de 7/8", n. 5, a 15100 a
grosa 	

15 grosas de I", n. 7, a 15730 a
grosa 	

51 grosas de I", n. 8, a 15830 a
, grosa 	 .. 	

51 grosas de 1", n. 10, a 25090 a
grosa 	

7 grosas de I", ii. II, a 25200 a
grosa 	

11 grosas de I", n. 6, ;156 r10 a
grosa 	

9 grosas de 1 1/4", n. 8, a 25000
a grosa 	

9 grosas de 1 1/4", n. 9, a 25200
a grosa 	

10 grosas de 1114", n, 10, a 28500
a grosa 	

7 grosas de 11/4", n. 11, a 25600
a grosa 	

7 glosas de 1 1/4", n. 13, a 35100
a grosa 	

15 grosas de 1 1/4"d a. 14, a 35870
a grosa 	

3 grosas de 1 1/2", n. 7, a 25200
a grosa 	

39 grosas de 11/2", n. 8, a 23400
a grosa 	  5

7 grosas de 1 1!2"e u. 9, 24700
a grosa 	

24 grosas de 1 1/2", n. 10, a 25800
a grosa 	

grepas de 1 1/2", n. li, a
.4$090 a grosa 	

7 grosas de 1 1/2", n. 13, a
3900 a grosa 	

33 gr as de 1 1/2", o. 14, a
45370 a grosa 	

7 gro las de 1 1/2", n. 15, a
45600 a grosa 	

O grosas de 1 à/4", n. 9, a 35200
a grosa 	 	 S

27 grosas de 1 3/4", n. 10, a 35700
a grosa 	

6 gi.o3as de 1 3;4", n. 11, a 35900
a grosa 	

	

1 grosa de 2", ii. 10, por 	
33 grosas de 2", a. 12, a 45870 a

grosa 	
O grosas de 2", n. 13, a 55170 a

grosa 	
31 grosas de 2", n. 14, a 55470 a

grosa 	
O grosas de 2", n. 15, a 55870 a

grosa 	
24 geras de 2". n. 16, a 55930 a

grosa 	
7 trosas de 2 1/4", n.14, a 55900

a grosa 	
3 grosas de 2 1/4", n. 15, a 65390

a grosa 	
7 grosas de 2 1/4", n. 16, a 78400

a grosa 	
15 grosas de 2 1/2", n. 12, a 55870

• a grosa 	
2 grosas de 2 1/2", n. 8, a 45600

a grosa 	
2 grosas de 21/2", n. 11, a 55700

a grosa 	
3 grosas de 2 1/2", n. 13, a 55870

a grosa 	
18 grosas de 2 1/2", n. 14, a 65280

a grosa 	
3 grosas de 2 1/2", n. 15, a 65720

- a grosa 	
pl..gtOsas dç 2112", a. 16, a8

a greER 	 t .. 	

--s4T
1705100

1855100

1375340

1765400

285850

455390

505/00

505010

555200

2205000

2425000

1635800

735200

815000

855200

905000

955850

99.5900

1085000

108$00)

1145900

126$000

1315100

141).000

1495400

15550 O

1715000

205100

605050

515480

305210

701140

165200

3$180

224500

325160

125870

225500

175600

51950

85610

liÉTP

305400

681880

20564()

335000

105710

45200

255350

931330

105$590

155400

175600

181003,

19580(1

405000

185203

215700

515050

65000

081600

181900

675200

215630

2715300

1445210

. 325200

• 195200

995900

• 235400
31600

1605710

461530

1695570

405220

1425320

415300

181900

515800

885050

95200

115400 •

175610

Ç13(040

• 20$1804

151$900:
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275900

30$300

8.3000

30;000

wkwo

numa

7.8200

6000

55600

14000

6^".M

10;.; 133

%120

105293

Ir5r.a

436a

25$260

98340

1$5ea

7$480

23760

225?20

23280

42$423

143160

605270

11;8,0

38,15649

245290

95440

gy›sd

105640

355640

125540

411'f40

•155480

465800

165400

55340

4560

•

_

3 grosas de 2 1/2", n. 17, a 05300
a gr:x.4k_ 	

3 gro, as ;le 2 1/2", n. 18, a 105100
a grosa..

11 É • .isas de 3", ri. 14, a S$ a
grosa-

3 grosas de 3", n. W, a 10$
a grosa 	

6 grosas de 3 1/2", u, 18, a
. 135100 e grosa

6 grosas dc 4', ri. 20' a 18i SOO a
grosa.. 	

3 grosas de 1 38", n.	 25100
a grosa.

2 grosas de 1 3/8", n. 8, .a 2$500
a giosa . 	

2 grosas de 1 3;8", n. 9. a 2,800
a grosa_ 	

7 gro: .:s de 11/2", a. 16.25000
a grosa..... 	

Parafusos cie ferro com cabeça
redonda

7 grosas de 5;8" n. 5, a 15410
a grosa 	

4 grosas de .5/8" n. 6, a 1$480
a grosa 	

7 gi.osas de 5/8" n. 7, a 13490 a
grosa 	

6 grosas de .5:3" n. 8, a 1520 a
grosa 	

7 grosas de 3 /4	 . 5,a 1,40 a
grosa 	

9 g,osas cLe 3,4" n. 6, a 15320 a
grosa 	

10 grosas de 3/4" n. 7, a 1$530 a
grosa 	

27 grosas de 3,4" n. 8, a 1:680 a
grosa. 	

12 grosas ae 5/4" n. 10, a 23130 a
grosa.

4 grosas de 3 4" n. 11, a 2$40 a
grosa 	

7 gro.i.as	 a. 12, a 2$570 a
gro3a 	

4 grosas ee 7,8" n. 7, a 1$370 a
groàa 	

12 grosas de /8" ri. 8, a 1;980 a
grosa 	

12 grosas de 1" n. 6, a 1000 a
grosa 	

12 grosas de 1 •" n. 7, a 1;340 a
grosa 	

18 gro,as de 1" n. 8, a 2.360 a
grosa 	

6 grosas de 1" n. 9, a 2$160 a
grosa 	

21 grosas de 1" n. 10, a 2,S70 a
grosa 	

4 grosas de 1" n. 11, a 2P60 a
grosa 	

12 grosas de 1" n. 12, a 33170 a
grosa 	

7 grosas de 1" a. 14, a 3570, a
grosa 	

4 grosas de n. 1 1/4" n, 7, a
2$359 a	 ,sa 	

4 grosas de 11/4" n. 8, a 21170 a
grosa 	

4 grosas de 1 1/4" n. 9, a 25663
a grosa. 	

12 grrosas de 1 1/4" n. 10, a
25970 a grosa 	

4 grosas de 11/4" n. 11, a 35160
a grosa 	

12 grosas de 1 1/4" n. 12, a 35470
a grosa 	

4 grosas de 1 1/4" a. 13, a 35870
a grosa 	

12 grosas de 11/4" n. 14, a 35900
a grosa 	

4 grosas de 11/4" n 	  15, a 45100
a grosa 	

2 grosas .e 11/2" n, 7, a 4670
a tt CSA 	

2 grosais de 1 1/2" n. 8, a 4780
U grosa.. 	

6 grosas de 1 1/2" n. 9, a 25970
a grosa 	

15 grcsas de 11/2" n. 10, a 35100
- a grosa 	

4 grosas c 1 1/2" n. 11, á 35330
a grosa 	

15 grosas de 11/2" n. 12, a 35980
a grosa 	

4 grosas de 11/2" n. 13, , a. 45390
a grola 	

36 grosas de 11/2" n. 14, a 45600
a

4 gro_:a. de 1 1/2" n. 15, a 4400
a grosa 	

21 grosas de 1 3/4" n. 10, a 35310
a grosa 	

2 grosas de 2" n. 6, a 33190 a
grosa 	

2 gr sas de 2" n. 7, a 3390 a
grosa 	

2 grosas de 2" n. 8, a 3770 a
aros-

3 grosas de 2" ri. 12, a 4381) a
graw 	

7 groses de" a. 14, a 555J a
r:rosa 	

21 gro,..P.s d.e	 n. 10, a 45600 a
grosa

7 giol-,as Ge 21/4" n. I0, a 4$963
a grosa 	

21 gro.-..,as dk.: 2 1/2" n. 14; a 75100
a aNaa	

4 grosas cie 1 1/2" a. le, a C2J3
a etroa 	

2 Ici:os d̀e azul da Prussia,a 6$80
n

2 ki:os de jaune Chrmne crú, a
15e00 o kilo 	

Pinc:is chutas de cobalto
7 n. 6, a pn cada um 	
7 n. 8, a $350 cada um 	
7 n. 10. a ;514 ,1 cada Lm 	

15 n. 12; r. i;570 eaaa u:n 	
21 ri 3 . 1, a '7) cada un. - . 	
21 r. 22, a 158') cada um.

183 n. 21,	 2/8 1 cada un, 	
9 ri. 13, a 2.6:.:49 cada
9 n. 2-, a 2..1. a; cada u 	

n. 30, a 25970 ca:a
P:nceis rcdonCos de cabelo

18 n. 6, a $27 / cada um 	 	 	 4059
15 n. 10, a	 ' l ertr!a um 	 	 6.•i00
7 n 8, a a"36 •/ cada um 	 	 2329

27 n. 12, a 070 car!a um 	 	 1::;390
23 n 14, a SLi70 cada umn 	
81 n. 20, a 1.£60 cada mil 	
45 n 2, a 1,700 cada mu 	

213 n. 24, a 231100 cada um 	 	 1.„.4603
270 kilos de notassa caustica, a $660

o kilo 	 	 178$20Q
C9 kilos de oreto marfim, a 35200

o ki:o 	 	 2238CN

	

1.5(0 kilos cie refactor, a 3;.: O00 o kiln	 5:40000g-
1.45 Mios de secante brami a) c Cas-

tello c, a 15284 o kilo 	 	 1:81n7011
9 kilos de so , - bra da Colonia, a

$650 o kilo 	 	 5555(1.
2 Mios de soabra de Oliveira, a

$630 o kilo 	 	 1$300
Trinchas abertas

9 de 2", a 2$201 cada miman 	
9 de 2 1/2", a 2$600 cada uma 	
9 de 3", a 3Ç cada uma 	
9 de 5", a 4$ cada urna 	

Trinchas fechadas
d2 de 2", a 25200 cada tuna 	
9 • 1a. 5", a 42400 cada urna 	

21 bia . : :.as de cabello, de 4", a
3f3:30 cada urna 	

36 tri::has de cabello, de 6",.a
5$ ,cada uma 	

36 trinchas de cabello, de 8", a
7$ cada uma 	

175829

-165509

135320

39$700

175560

1055600

195600

705140

65780

7$540

14$610

115160

963500

343723

149102

2/5800

135600

35500

.111 • 1$890
2$523.

8.-5%
161,11.1
09.t323

38'$340

1.440
10,491.;

19Z80a
23i40/1
27;000
365000

135.atel-,
36$30T1

75$60k

180$30C114

25000,
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1111=~1,111...,	

12 trinchas para fingimentos, de
31/2", a 3$100 cada rma..

6 trinchas para finginiew, it. I,
a 1$909 cada unp

6 trinchas para fingi. .er	 de
1 112", a 25 cada

1 trincha de aço, de 2", por. ..
354 gallbes de taxite, ou semelhante,

a 23$700 cada gallAo 	
18 kilos de tinta tapa póros, a

45300 o kilo 	
9 kilos de tinta Cassei, a 4$ Q

Kil0 	

Arame em lata()

2 1/2 kilos de 5/32".
54 kilos de 3/16",
57 1/2 kilos de 1/8".
35 1/2 kilas	 3/8".

kilos de 1 '4".
18 1/2 kilos de 1 32".!
15 kilos de 1 ifi",
2 1/2 ki:os de

11	 kilos de 3/2".
18	 kilos de 5/16".

	

299 1/2 kilos, a 553)0 o	 l ;587$350
Arame de `erro

11	 kilos de 1116".
11	 kilo4 de 1/4".
15 1/2 klios de 1f8"-
11	 kilos de 3.16.
15	 kilos de 1/3'1".
11	 ki os de 3/32".
7	 ki1o3 de 5/16".

811/2 kilos, a U203 o
Arame c;e 'erro zincado

2 kilos de O ',031.
1 kilo de O ',002.

3 kilo ? , a 4100 o kilo. 	  4.41.
1	 lario de O ,01, pJr 	
1 colt,- rão de algatismas de aço,

de O ,q2, 1.7o 	
27 kilo.; de vl ns;a ia em pa rS'it, a

:320:3 o kilo 	
Boll acho em lençol, sem patota

153 ki! . )s de 1 '1i".
108 kt,tis de 1 '8".

3 i:itas de 132''.
3.n klics de 3
15 kitas de 1 it*.",
18 kilos de 38".
18 kEos cie 1'2".
18 kihs de 5,8”
45 kilos de 3/4"

414 kros a 83.2.)0 o kilo.. 	
15 kilo q fic cera vi gen) a 3 .32C0 o

kilo
Cont..an:iios de ferro:

9 grosas d 1 3'" x 3/16", a
3.059 a .'roa 	

12 grosas d.: 2" ::. 3/8"	 125d0
a grustn 	

2 giesas de 1 1/2" x 1/4", a
3 :700 a grosa 	

4 grosas dc 1" x 3/16", a 2100
a grosa 	

18 cestas de carvão, a •1460 cada
unia 	

Chaves -)at.ta porea.s com deas
bocas de aço forjado.
As ct imens3es sio as das
porcas:

18 de 141:8" e 1 1/4", a 19$800
cada urna 	

18 de 1" e 1;2", a 7$35 cada
uma 	

2 CcIlecções de 6 brocas de 1;32"
a 114", Olda.ck, ou seme-
lhante, a 15$100 cada colle-
cção 	  

1 collecção de 10 brocas de 1/4"
a 1 1/2", Oldach, ou seirte•
lhante, por 	

3 collecOes de brocas de 1/16"
a 1", Oldack, ou seme-
lhante, a 385020 cada colle-
cção de 10 brocas 	

9 grosas de	 contrapinos de
3 1/4" x 1/4", a 113$500 a
grosa 	

311 chaves em bruto brocadas, pe-
quenas, a $85 cada uma..

2 escovas para lustro, grandes,
a 5$ cada uma (de taiz)....

2 escovas para lustro, pequenas,
de raiz, .a 3$ cada uma....

16 escovas de aço para limpar
• mas, a 1$600 cada tuna 	

9 c-panadores de cabano, a
2$300 cada uni 	

1 e.;:,:wa de metal de 12", por..
39 t .r.lve.lios de fio branco patente,

:orcido, n. 5, a 11$ cada
uni 	

33 kilcs de gomma arabica em
;,,,rf..o, a 25909 o kilo 	

75 kilos de gomma arabica liqui-
da para rotulagem, a 45200
o 'kilo 	

7 grosas de ilhós de latão para
furo de 1/2", a 14;LO0 a

grosa 	
7 grampos de ferro para apertar

madeira n. 8, a 75700 cada

6 lamparinas de cobre n. 5, a
16$ cada uma 	

6 lamparinas para soldar a gazo-
lina, de 1 litro, a 58$ cada
UMA 	

15 marretas de aço de 3 kilos, a
75480 cada uma 	

Peneiras de arame de ferro
zincado:.

9 de 0'11 ,004, a 45600 cada uma 	
9 de 0%002, a 45600 cada uma 	

36 latas de pomada para limnar

	

ilietaes, a f,300 cada unia 	
13 iie.i;as turcas para aliar, a

	

200 cada uma 	
ki!o-, de polvilho de sacco, a

Ifi0j0 o kilo 	
Rebites de cobre:

kilos de 1/2" x 3/16".
kilos de 3/4" x 3/16",
kilos de 3/4" x 1/4".
kilos de 5/8" x 3/16%
kilos de 1" x 3/16".

de I" x 5/16"
ki:os de 3 1/2" x :3/16".
kilos de 112" x 5 '16".
KiiO3 de 5;8" x 18".
.i.i!os de 2" x 1/8".
kilos de 2" x 3/16".
kilos de 3 , 8" x 3/16".
kilos de 122" 	 x 1/8".

	

247 kilos a 9$100 o kilo 	 	 2:3215800i
Rebolo de pedra para amolar

	

grao mediu:	 •

150 paus de sapolio, a $250 cada

1 de 22" x 3", por.... — 		 33'O00
1 de á2" x 6", por 	 s• • •	 815700
1 de 24" x 4", por 	 	 365000

1 de 0"1 ,60 x 0'30 por 	 	 355000
1 de 48" x 8", por 	 	 269'3M00

um 	
Torneiras de latão para agua;

15 de 3:8", a 41.:3 O. cada tuna 	

	

9 de 3/4", a 853 0 cada uma— 	
2 collecAes de typos de -aig,arts-

mos, 'de 0%005, a 123, cada
UM?. 	 .. 	

375200

115400

125000
3589(1

8;3895800

175400

36$000

. n

975800

C503
165000

15:J00

85$4C11.:1

3:594580)

48 i;000

281.359

150$001)

75100

9:6X1

754506

$35$103

13!;703

31$404

335000

1145000

121001

-94$350

105000

65000

25000

20,700
12000

3935000

955997

3155090

985003

535900

965000

3185000

1125209

415400
414400

100800

129i,W0

455001

375500

64&500
705200

2 ! '039
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1 caução de typo de algaris-
mos. de 0%010, por 12$
e	 na 	

2 cone,.	 . de tynos alpitabeti-
coa de 0', .05, a 243 cada
um 	

\ A thesoura curva de 12", por 	
thesoura cotninum, parallela,

por 	
18 trincos de uuha, para embutir,

de 7" x 1/8", a 4,900 cada
um 	

18 trincos de unha, para embutir,•
de 4" x 1/2", a 3$9i0 cada
um 	

1 trena de panno e fio meta/lico
de 3) metrr,s, por 	

45 torneiras de Mão com flange
1/2", a 5;;260 cada uma 	

kilos de fincai em pedra, a
13470 o kilo 	

	

Torneiras de latão de inani	 ,
vella com flane:

21 de 12", a 5$25 t cada uma 	
21 de 3/4", a 85 cada urna 	
9 vassouras de piassava n. 3, a

a 1$-cada uma 	
4 carrocinhas de madeira para

aterro, a 1143700 cada
uma 	

(4 enxós da Ribeira, 113830 cada
urna 	

(4 marrretas de aço de 5 kilos
cada urna 	

n serrotes de mão de 0m,60,
greaves, a 133610 cada
um 	

30 serrotes de mão de O",51, liar-

	

greaves, a 43700 cada um 	
2 torquezes para vidraceiros, a

55 cada uma 	
3 tezouras Gambia de 12", a

17$60) cada urna 	
1 tarracha americana para enca-

namento de 1 1/4" a 2",
por 	

	

2 tarrachas completas, para anca 	
namento de 1/4' á 1 1/4",
a 1265 cada uma 	

4 serrotes de 21", Hargreaves, a
134700 cada um 	

56 verrumas sortidas, a $950 cada
lana 	

. 3.540 kilos de zinco liso, o. 12, a
• 1$850 o kilo

. 1.783 kilos de zinco liso, n. 14, a
1$86) o kilo

:19 kilos de zinco liso, n. 30, a
. 13869 o kilo
Peneiras de arame de latão:

G N. 6.
3 N. 4.
3 N. 2n.
3 N. 30.	 •
2 N. 60.

11 de On,001.
35 de 022,003.
27 de 0%005.

de 0%012.
9 de 0%010.
9 de 0%004.

f^.-
130 peneiras a 193100 cada peneira

•

Mestre S. Blatgé S. A.
Parafusos de latão com ca.

beça redonda:
3 grosas de 5/8", n. 12, a 73300

a grosa 	
grosas de 5;8% a. 5, a 4$ a

grosa 	
, 7 grosas de 5/8", n. O, a 43500 a

Era. 	 b 	

7 grosas de 5/8", n. 7, a 43409 a

48 010

	

123100	 • 7 grostf atrs°dse 7/8", n. 5, a 43500 a

7 gros a s de
	 . 	

grosa 	
r° e 718", n. 7, a 535 O a

12 grosas de 7/8", n.10, a 7$ a243000
grosa 	

24 grosas de 1", n. 10, a 7$ a213000
grosa 	

o grosas de 1", n. 11, a 73300 a

	

883200	 grosa 	
16 grosas de 1", n. 12, a 9$ a

grosa 	

	

703200	 8 grosas de 1", n. 14, a 103500
wo,;a 	

	29$000	 18 gro:a de 1 3/4", n. 10, a 12$500
a grosa 	

	

2353700	 7 grosas de 1 3/4", n. 11, a 133
a grosa 	

	

2203500	 15 grosas de 1 3/4", n. 32, a 14$
a grosa 	

7 grosas de 1 314", n. 13, a 15$
a gusa 	

12 grosas de 1 3/4", n. 14, a 17$
a grosa 	

	

7 grosas de 2", a 	  9, a 134 a
?rosa 	

11 grosas  de	 n 	  10, a 15$ a
s 

grosa 	

	

4583890	 3 grosas de 2 1/4", n. 12, a 17$
a grosa 	

	

1 0632)0	 4 grosas de 2 1/4", n. 14, a 19$
a grosa

	

1103700	 3 1/2 grosas de 3/8", n. 4, a 23400
a grosa 	

11 grosas de 3/4", n. 5, a 4$500
a grosa 	

21 grosas de 3, 1 4", n. 9, a 5;800
grosa 	 .•

21 grosas de 3/4", n. 11, a 7$ a
grosa 	

12 grosas de 1 1/2", n. 9, a 9$ a
	  7.

15 grosgasrosdae 11/2", n. 10, a 10$
a grosa 	

11 grosas de 11/2", n. 11, a 11$
a grosa 	

24 grosas de 1 1/2", n. 12, a 13$
a grosa 	

24 grosas de 1 1/2", n. 13, a
1435 O a grosa 	

21 grosas de 11/2", n. 15, a 16$
a grosa 	

3 grosas de 1 1/4", n. 6, a 63500
a grosa 	

2 grosas de 1 1/4", n. 7, a 63300
7 grosalsgrodsea 	

1 1/4", n 9, a
83503 a grosa 	

7 grosas de 1 1/4", n. 10. a 9$
a grosa 	

7 grosas de 1 14", n. 11, a 9$
a grosa 	

7 grosas de 1 1/4-, n. 12, a
9$41 1 a wosa 	

9 grosas de 1", n. 7, a 6$ a
grosa 	

15 grosas de 1", n. 9, a 63503 a
grosa 	

6 grosas de 1 3/4", n. 8, a 11$
a grosa 	

3 grosas de 1 3/4", n. 14, a 17$
a .grosa 	

6 grosas de 2", n. 7, a 10$ a
grosa 	

12 grosas de 2", n. 8, a 11$ a

15 grosgasrosdae 2", n. 9, a 13$ a

18 grosgasrodsea 2", n. 10, a 143500
a grosa 	

#2 grosas de 2", n. 11, a 15$ a
grosa 	

ç grosas de 2'', n. 13, a 183 a
grosa 	

,irt4so
/683000

93000
•

5713230

1413000

103000

523800

1463000

252 3000

543800

313560

6:5843400

R:310$803

553800

2:522$00D	 a03117
mo.	 Ado.

2139%

28$01Ú

3450

30f800

313500

38$500

84300

1683000

653709

/443000

845000

22;3000

913000

210$00

1033000

2013000

913000

1653090

513000

763000

83400

493500

1213800

147 0 0

108,g)00

1503)00

1214000

3124000

3,18Ç

3333:00

193510

123610

593500

635300

633000

651839

543)00

913500

663600

513000

603000

132olp

1958000

2613000

1803)00

toshod
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4565000

245000

125000

135000

51$000

245030

635000

70$80C1

965000

1115003

1175000

12911C00

1355600

1445000

1265000

1595000

1655000

60400

155000

63$000

721000

335600

355000

355600

155000

185000

185000

215000

225500

245000

245000

275003

165500

165500

185000

195503

225y°

455500

18$003

18S000

715500

21$0)

24 grosas de . 2", n. 14, a 19$.a
grosa 	

G grosas de 5/8", n. 6, a 4$ a
gros 	

2 grosas de 5/3', n. 9, a 65 a
grosa 	

2 grosas de 5/8", n. 10, a 6$100
a grosa 	

3 grosas de 2 1/2", n. 9, a 17$
a grosa 	

1 1/2 grosas de 2 1/2", n. 10, a 16$
a grosa 	

3 grosas de 3", n. 9, a 21$ a
grosa 	

3 grosas de 3 1/2, n. 9, a
23$600 a grosa...

3 grosas de 3 1/2", n. 13, a 32$
a grosa 	

3 grosas de 4", n. 13, a 37$ a
grosa 	

3 grosas de 4",, n. 14, a 39$ a
grosa 	

3 grosas de 4", n. 15, a 43$ a
grosa 	

3 grosas de 4", n. 16, a 45$ a
grosa 	

	

3 grosas de 4", n 	  17, a 48$ a
grosa 	

3 grosas de 4", n. 18, a 42$ a
grosa 	

	

3 grosas de 4", n 	  19, a 53$ a
grosa 	

3 grosas de 4", n. 20, a 55$a
grosa 	

Parafusos de latão cota ca-
beça boleada:

15 grosas de 1/21 , n. 6, a 4$ a
grosa 	

8 grosas de 7/8", n. 6, a 5$009 a
grosa 	

15 grosas de 5/8", n. 5, a 45200 a
grosa 	

là grosas de 5/8", n. 6, a 4$800 a
grosa 	

7 grosas de 3/4". n. 5, a 4$800 a
grosa 	

7 grosas de 3/4", n. 6, a 5$000 a
gros‘ 	

7 grosas de 3/4, n. 7, u 5 'OCO a
grosa 	

3 grosas de 7/8", n. 5, a 5$ 100 a
grosa. 	

3 grosas de 7/8". n. 7, a 65000 a
grosa.... 	

3 grosas de 7/8", n..8, a 65000 a
grosa 	

3 grosas de 7/8" . n. 9, a 75000 a
grosa 	

3 grosas de 7/8", n. 10, a 75500 r
grosa 	

3 grosas de 7/8", n. 11, a 85000 a
grosa 	

3 grosas de 7/8", n.12, a 85000 a
grosa 	

3 grosas de 7/8", n. 13, a 9$000
a grosa 	

3 grosas de 1", a. 5. a 55500 a
grosa. 	

3 grosas de 1", n. 6, a 5$500 a
grosa 	

3 grosas dei", n. 7, a 6$000 a
grosa 	

3 grosas de 1", n. 8, 65500 a
grOSa... ...........

3 grosas de 1", n. 9, a 7500 a
grosa 	

7 grosas de 1 1/4", n. 5, a 61300
a grosa 	

3 grosas de 1 1/8", n. 5, a 4.)5000
a is;rosa 	

3 grosas de 1 1/3", n. 6, a 41.)00
a grosa 	

11 grosas de 1 18", n. 7, a et-K1
a gros., 	

3 grosas de 1 1 43",x n. 8, a.,7300
a grosa 	

3 grosas de 1 1/2", n..9, a 95000
a grosa. 	

3 grosas de 1 1/2", n. 10, a 105000
a grosa 	

3 grosas de 1 1)2%n, 11, a 12sz000
a grosa, 	

3 °g,rosas de 1 1/2", n. 12,a 13430"
a grosa 	

3 wosas de 1 1/2", n 13, a 165000
a grosa, 	

3 giosas de 1 3/4", n. 7, a 105003
a grosa 	

3 grosas de 1 3/4", n. 8, a 115000
a grosa,st 	

3 grosas de 1 3)4", n. 9, a 135000
a grosa 	

'3 grosas de 1 3/4", n. 10, a 14$000
a grosa 	

3 grosas de 1 3/4", n. 11, a 151000
a grosa 	

3 grosas de 1 3/4", n, 12, a 165000
a grosa 	

3 grosas de 1 7/8", n. 10, a 145000
a grosa 	

7 grosas de 2 1/8", n. 10, a 175000
a grosa 	

7 grosas de 2 3/4", n. 13, a 285000
a grosa 	

7 grosas de 3 1/2", n.13, a 355000
a grosa 	

	

Parafusos de latão coai ca 	
beça &nata:

90 grosas de 1", n. 8, a 5$500 a
grosa 	

13 grosas de 1", n. 9, a 65500 a
grosa 	

36 grosas de 1", n. 10, a 75020 a
grosa 	

13 grous de 1", n. 11, a 75500 a
grosa 	

21 grosas dei", n. 12,

•

 a 8$000 a
grosa 	

9 grosas de 1", n. 5, a 45300 a
grosa 	 . ..	 .

21 grosas de 1", n. 7, a 55200 a
grosa 	 a 

4 grosas de 11/4", n. 5, a 55500
▪ a grosa 	

4 grosas de 11/4", n. 6, a 55800
a grosa 	

4 grosas de 1 1/4", n. 7, a 65500
a grosa	

13 grosas de 11/4", n. 8, a 75004
a grosa 	

12 grosas de 1 1/4", n. 9, a 85000
a grosa 	

39 grosas de 11/4", n. 10,a 85000
a grosa 	

12 grosas de 11/4", n. 11, a8$500
a grosa 	

54 grosas de 11/4", n. 12, a 95000
a grosa 	

12 goras de 1 1/4", n. 14, a 118000
a grosa 	

7 grosas de 1 1/4", n. 15, a 135000
a grosa 	

7 grosas de 11/4", n, 16, a 10000
a grosa 	

45 grosas de 78", n. 6, a 45500 a
grosa 	

27 grosas de 7/8", n. 10, a 6.5500
a grosa 	

4 grosas de 7;8", n. 11, a 75000
a grosa 	

4 grosas de7/8", ri. 13, a 85000
grosa 	

4 groas de 718", n. 14, a 95500
a grosa 	

21 grosas de 1 I/2", n. 9, a 85000
a grosa 	

69 grosas de 12 / 2" n. 10, 11.95060
a grosl 	

21 grosas de 1 1, 2", n. 11, a 101000
a grosa 	

27 grosas de 1 1 "4,.n.12, a 125000
a grosa 	

275000

305000

365000

395000

485000

305000

33;000

39$000'

42$000j

45$0001

48$0001

38t000k;

119noW

196$000F,

245$0001

4965003,

848.5

252~

97$50N

isascoaC

.381570d4

109$20(g

22,MP,

23520q1

23500

114009

935000

312$009;n1
1025003

4865003.4

132$00di

910300,

985000

2021503

1755003

283000

325003

s 385000

168$ '03

6215500

2105000

3245000



691400
170;090
1(8$0 3
1620300
6715W

103$`00
1441000

801600

5201009

2000

1 :376$800
270000
3001,300
123003

5300
31900

rA$000

601C30

351300

991000

1201000 2:5:::9D;.",30'+

Souza Baptista 6, Com,
•

Pata a 4' divisão:
60 gro3as de eregos de remate,

com cabeça nickelada a
75500 a ;rosa 	

321 kil r s de tacha de ferra de 1
bomba n. 8—L--R, a 11970
o kilo 	

453 kilos de tacha de ferro de
bomba n. 10, L—R a 2$959
o kilo 	

810 kilos de tacha de ferro de
11 °tuba n. 12, L—R a 2;340
o kilo 	

1/ agulhas sem tonta ri. 3 a $300
cada uma 	

11 agulhas sem ponta n. 4 a $300
3 alguidares de barro vidrado de

ie 35x40, a 4; cada um 	
▪ alguidares d3 blrro vidrado de

45 40 a 44500 cada um 	
3 alguidares de barro vidrado de

55 . 40 a 6$ cada
45 kilo:- de barbante em

6119'o kila 	
150 sovellos de fio branco patente

destorcido n. 5, a 7$ cada
novelo 	

55 kiloskidioe fio de vela, a 51490 o

36 grosas de prego de remate,
com cabe:a bordada de
aceordo com a amostra
a 6 a grosa 	

750 kilos	 sobão commum, a $640
o kilo 	

CO! vaes ni3 de plassava pe-
quenas a $105 cada uma.,	

3 machinds para moer tinta, nu-
mero 2a 981 cada uma 	

2161000

4801000

5075195

2945000

45C$000

933$370

1 :31350

2:4075800

3$300
31300

125030

131503

185:30

2781550

1:0501030

1941400

222E,	 Outitio-feiti. 22
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7 grosas de 1 1/2", 1). 13, a 131000
a groia

11 gros's de 11/2", n. 14,a14$000
a guisa 	

7 grosas CL: 1 1/2", ri. 15, a 151000
a g:os? 	

7 gtosr.: de 1 1/2" n. 16 a 181 a
,:osr 	

	

groms de 2" a. 7 a 9$ grasa 	
.3 grosas de 2" n. 8 a 101500 a

gi-osa 	
• 7 grosas •le 2" n. 9 a 123 a

grosi. 	
15 grosa:: de 2" ti. 10 a 131 a

12 grosns cie 2" n. 11 a 141 a
.gro . t 	

16 gro g as de 2" n. 12 a 16$ a
grosa 	

15 grosas de 2" n. 13 a 171 a
grosa 	

i 7 grosas de 2" n. 14 a 181500 a
f:. 7 grosas de 1 :y4" n. 9 a 91 a

o;a.
7 gr( a de 1 3/4" n. 10 a 101 a

gra 	
• O gro ,•as de 1 3f4" n. 11 a 12; a

grosa 	
grosPs de 1 3/4" n. 12 a 131 a

mosa.
• 24 gro s as de 1 3/4" n. 13 a 145' a

grosa. 	

.24g.	 de 1 3/4" n. 14a 16$ a
.2:rosa 	

7 grosas de 1 3/4" n 	  15 a 18$ a
grosa 	

n;51 grosas de lir n. 6 a 3$ a
grosa 	

24 grosas de 112" 17. 7 a 41 a
grosa	 	

2 grosas de 1/2" n. 8 s a 4600 a
grosa

grosas de i/8' n. 6 a 3$ a
gcosa.

grosas de 3" n. .9 a 20$ a
grosa 	

3 grosas de 3" a. 10 a 23$ a
grosa 	

3 grosas de 3" a. 11 a 25$ a
grosa 	

11 grosas de 3" n. 12 a 25$ a

li grosas de 3" n. là a 3 7$ a
grosa 	

7 grosas de 2 1/2" n. 15 a 271 a
grosa 	
Brocas amedcans de alta

velo idade, Morsoa ou
SeNielit-tut:t

lide 1764" a 1$30 cada uma 	
2 de 1/16" a V '00 cala ema..."

18 de 1/4" a 3 k ft eaa
10 de 3/16" a 2 7 O .ach
10 de 1/8" a 2:10 ada ;ima 	
10 de 5/16" a -;•500 cada .uma 	
2 de 7132" a 2-9' .4 c..ada

15 de 3 . S" a 6.	 iura q ,tai 	
15 dc 9/16" a ;1 :SIO ....da uma 	
15 de 1 1 2" a 9i uua ¡uma..  •
12 de 7;10" a 8;, ea •,,ma 	
12 de 513" a 14-5 . 0 cala aum 	
12 de 11/16" a l':$50.! cada tuna 	
12 de 34" a 20; ,arin lima 	
4 de•13" 16" • a	 cari uma

12 de 7/8"na	 uma 	
12 de'15,'16it a'315 cana uma..
12 del" a25• -ar.l .t a
112 de) 1/8" a 35; e:Idal.una  •

ContraPinos de ferro:
2 grosas de 5"	 1/2" . a 58$a

- grosa 	
§ grosas de 4" x 5/8" a WS a

grosa 	

ligroses de 1 114"	 5/16" a
4$600 a grosa. 	

grosn de 1 1/2" x 1/4" á
31700 a grosa 	 p••••-•
Chaves para porcas com

duas boccas de aço
forjado:

As dimensões são os das
porcas:

27 de 1/2" e à/8" a 2$200 cada
uma 	  

34 de 5/8" e 314" a 5$ cada uma 	 )
18 de 3/4" e 7/8" a 6$ cada uma..

• 18 de 7/8" e 1" a 91 cada toda....

	

9 de I" e 5/8" a 7500 cada uma 	
9 de 1" e 1 1/8" a 111500 cada

unta 	
38 de 1" e 3/4" a 81 cada uma 	
1 lamparina para soldar a gazo•

Una para dous litros por 	

	

4 lamparinas para soldar a gut) 	
una para tres litros a 130$
cada inua. ... 	

4 niac:dnes de furar a mão para
brocas de 3/8" a 55$ cada
uma 	
Chaves ingtezas,typo Góes:

133 de 0',40 a 135600 cada ur.:a....
27 de 02 ,30 a 101 cada uma.
30 de 12" a 10; cada u na 	
7 de 18' a 18; cada uma 	
1 da 1" oor 	
1 de 1/2" por 	
2 corta frios para canos de 1/4'1

a 1" a 17 1; cada um 	
2 cortas frios d.: tres navalhas

n. 2 a 301 cada um 	
1 cortador de tres rodas de 2 1/2"

a 3 1/2" por 	
3 cortadores de t-es roias "ara

tatos 3" a 33$ cada um.,.
• 1 tarracha c)mpleta pira encana-

mento de 1/13' a 3/8" por

ól$000

1541000

1051000

125000
271600

311500

841090

2081300

1681000

256,5000

2551000

129500

631000

701000

1081000

507E90

3351000

3945000

1261000

1531000

961000

• 10/1200

211000

60300

691000

751000

2831000'

33:1200

1891300

3$600
44 '00

66600
28-4100
22.1700
65+000

"e530
172 00
135.• 4'1
96 (no

17 • loa
210. I0
240 00
92000

27'.O0
379.s't
39r: '4)0
432$000

nono
• 800$060

133800

73400
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• machlnas nata moer tinta tul-e	 ,-*CTO 3 a 110000 cada uma 	 ' 280$P00
39 cedia% cleterro tubular, para

atetros,:a 42$ cada um.... 	 1:638$000	 10:1331/1125

1npoitag1a1nta1 do caguete . 	  233:429,452
lema wm....m.n• n•n•n•n

'Segunda. A entrega do material a que se refere a .clansala
será feita na intendei:eia desta Et ada, até 31 de dezernbredo
cor.eate afano, a c bailar dt data da á:te:ovação deeteconteacto
pelo Miaidmlo da Visão e Obras Publicas e regielrarlb ,'Pelti,Tri-
bueal .de Contas, .ceeeendo poreouta doe coetractantes : todas as
deseczas até o loeni da mitexa.	 eee: ee

Tercaira—A.entreea adf) 48:U10 :falta dentro do prata ‘t estabele-
chio are clausula 2- sujeita os contractanees á perda debati:Mede
que trata a clausula 6 e seta que assista aos Mesmos' direito a.
mela tiac:ÃO de eseeeie ateurria.	 •

Quarte—As resnersabiIldades decorrentes do presente con-
tracto serão cobraeas texemilleautente de acedido corri ô deeteto
o. fo.9 a, de 2' de maio cie /9.14, servinde de titulo de divide li-
quida cera a; certiiões xtakidas dos respectivos livres de lane

eçaine :tos da Estrada:.
teninte--esie cole:recto só se torearã efectivo depois' de appro-

vedo pelo Miniderio da Viação e Ooras Publicas :eetle regtstadce
pelo • •nbatual de Canta :, .

Sexta—earatgaranda da ezec‘ ,ção deste contracto depositaram
os coutra.aantes, R . a thetournria desta estrada, como caução ates
da aseienatura do core, acto, como esta:tele:ia o edital 	 con-
currencia, as harpa tenctes	 eieadas, corresPbaleates a
5 % sobre o valo. -do ler eri meto a realizar: 	 ..eee
• M estre	 elege (S. A.) '1:295$, em moeda !corrente,eetntfeeme
reei +o n. 4.15, d • 30,de met.:W-0 de 192e. 	 f ee

Sena dantieta d Come., -5379 e ea .a apolice ao pottad er de
1:N0 de n. 6.270,do eneeeesti .0 de 1911, com OS,COUPOOS 'de 1

Out ,17-nro de 1922.
de Meeiro de ;923 e segui:nes, conforme s- ecioo n. 434 	 ,1„13 de

Hi te .2 Comp.; 1:087$, em moeda conenteeconforme recibo
o. 4.321, de. 28 de outabro de 1022.

orèsna Almeida et Corne., 1:8é, em duas apolices ie por-
tador, de 1:0e05, cnea =dedo e eri .etteno de 1917, deeseeeeelt.521
e 052.710, Com 03 caudais de 1 de janeiro de 1923 e seguintes,
conforele recibo n. 432, de 28 de outubro de 1922. tfah o :#.	 int
nn•nnnn••••••n•n•••••••=mor	

1222 22211\-1,
•	 •

Foges Garciaa2 Comp.,, 3:285e, eei tete aeolicesao portador,
del:Ode$ cada_ uma, de ns. 001.682 a 031.44, do emprestimo
1903, cern os c ou.eens , de 1 de janei:o de 1923. e seguintes, e 28521
e.n moeda cor de,-,eolafee rue recibos as. 438 e 4.395, de 3de
note eb.o lie 19:n:
• Alberto d Almeiela dr Come.. 501$, en"moeda .corrente, recibo

n. 4-312, de 27 de teitebro de 1922.
Dias Gereie .Comp., 56e,e, eu moeda corrente, conformei

recibo n. 4.419,ede4,de novetabro de 1922. 	 .•
ieorlide M dee& Coeure, 103e, ema eeeda corrente, conforme

recibo a.' 4.425,4alede novembro de 1922..
idavrink Veiga/6: Comp., 1 :871.: , e e .edas apodces ao portador

de 1:telõe cada-um, do eemreslie.o de 1917: de na.. 054:619 e
.056 tas, com os Chupoes de 1 dealei o de. 1923e seguintes ene
iorme recibo idatleede 11 de novellb o de 1922.

Eesas cluçõet fsb -serão restituidae atos cantractantes :depois dC
completo o fornepeumito 4 no caso de dela:lente cumpridas todas •
as Meu:ela,: deste:tett:acta.

Setima --A despega resultente deste coetracto na importa:leia
de 233: 129$75 e-citee -delambo' já foi eflectaado ra Contabilidade
desta .Estrade sab 1.1342, será paga no Tee enero Naeiunel á vista
das contas ,..:electeeieeeite uraceseallas ee co -reei por conta-da ton.
sigeaçãe eMaterial.. - ; geba — atrelas de Perro Pederaes —
o. 1 — :ei o. 4e555,ede 10 de agosto de 1922.
• E, por haverem gesim aceoedado, lavrou-se -o presente contractO

que assinan cleireiS teste •intahas. •
'Secretarie' de.T.stead a de Fe-ro Cent.:al do &edil, Rio de jaeeiro,

em 14 ee aov.e abro ee 1922.. Tdste -dan'Axs:,A:comn re dlakido Gni-
mama- — Art7Mrnre)n ryto. — To.nalut ce	 Â'ibdjo., dá -vetar.

l'oel)MCLI ação-de fie; eeareea Co 	 Runi_ Meirdies R 2il e-
Por pceure eãotelereefete d: Coni., Toào GrofTini Garcia _3pr4do
Mala te Co/Np — .4,1) nta (24.41mek:a UM, — -;ár p	 eiode
Fontee (lar ao,	 Ariru.:0 • --	 es-eleeele	 So'llaBantita d• Cerne., f' Caste e-it,.-794.-,era 	 •Comp.—
Po: !aracu eeeee.ale.tdesere Matge, Gui ;1 •• rftw .	 pio-
cura ;lio ,*ge Ma-id • Ic'Veign Come, .4..i?of

2.gtiva.41 Copelais e dee:ide:vente Intili !).1 las 12 estampilhas
tede.aes do vaideetetel de 794000.

Core eee . -;tr,arn7t/ Juni,fr, chefe de seção. Está ceueorate.—
..f. 'Ver'', Filho, off ciai. Viste:— iiióckciano Candido de l'ascor›
cellos, sécrequ.SUi:1,2-

-

110TICIMUO
O Sr. Presidente da 'Republica rece•

beta hontem em aud.encia Sr. Georg
Plaine enviado extrao.danseeo e idade-
tro muipotenciario da Alleteanlia, que
fez entlega a b. Ex. de uma bete:adua
peeta contendo uma menstieem oe ae.
duedeaes &datei/Cc. eesidentes .em Ham-
burgo, concebida nos ecteulie,es eruins:

oval cemcleeddearãet da gleriteat data
do primeiro Can:enate° da - Ludepeeciee-

. caa ua geeede immaie Beasileiea. os 4-core-
elentantes do °entremeio e da navegaçea
de Hamburgo. ligados no Brasil, dirigem
vivas felicitações ao Governo e povo
brasileiros, fazendo cate:redis 'Calos eela.
seneore crescente prosperidede do Bi asil.
Hamburgo, 7 de setembro de 1922.»

Essa mensagem está ese,ripla e sobre
pergaminho, imitando a mio caracteres
de imprensa de grande fonnatte ene cor
preta, com as maisculas a oer encarnada,
entre illuminuraa artielices, tendo ao
alto uma vista do porto de Hamburgo era
inidiateera fleissima a tares naturaes,
formando uma pagina.

As -outras paginas, de pergaminho
tarobenn. contidas -as ;mesma pasta, tra-
zem as assignaturas unlograpbas de car.
ca de,dueentos representantee elo come
merelo e da navegação de Hamburgo, que
tem relações com o Brasil. A pasta é
de marre:pinte, foeroda de, seda e traz
em retalio, em bronze . doruado.- . Orna ca

-ravana. dando Iletereferlido trabalho mie
bano ffeito •

—**Lreti'Verara leenteni	 Palacio
Caitele, ala tolere:remia e 	 o Sr.
aldente daleintbilea, ioDr. Sane-_

paio Vi61. ministre da Fazenaa,e, Dre :Para alai/Tree:ia dere :ele patreotierno dae
'Alaor Prata, prefeito do Dist eieteeelltee, re ee e.. e er	 , ....evicad que Lm:9 ao
•deral. e Dr. Sá Fre:re, presidente do actualeeemeriennle. emite 	 E. que terá

efeloyd B.rasileiro.	 •taleeee sempre, a deceeetre enoperaçào e leal
boneem rem:e: l era e . r. nu- apele atielestedeg ne eee ;nas e do nen: go-

diceciaPFM-6. Sl. .Peesidenee da itèelli'd vern ee bem ,e-eried o ;era:curvo de minba
bica • os eencreSeos de leebe 1' e	 *TP'119 .r;P	 :etre i zade. einclaç'Ciet,
tps m	 tro T. Peere Tetspita Sias zittenciosas.. 	 Popl,Snorex.ID •
e Dr . Cenfillarettep-rs.e o l'epee :eneRnte	 o si„.h e;d Mea Reijii miett reslion.
d Minis-teria Publice
en leei :Time eeeee'ire rea"

jP1110 flovelSáit1=';': „deu este etelegeaninmemos seguintes &eneo 

— O Sri.ielPieelsidente da nenen iiN:22'é".	 eMuito,ogrocipco : ase eobees. reeemeed
ann, • I,. .4	 .	 .1

ceben tentem ern eed'edeia	 PeTave ealayeae :.erme	 saedine 'minem;do Cattete o Sr . .Dr.	 r1PrbOuelM	 rrn cern de Pres5de:1 , e drgenviado' -Wi-alifidlnarin e mire,sire pie-
nrunteneorin de Venezuela junte .ao	 edlligilee Onde. rtedoe .fa nei • pe.. enrweg-

Governo' do Brasil. 	
1.11Pnn;r1"944' ntS: "•ari;tit(1:41"1".p. Rdtroisat abar: sitn 7:eru-AS— Eineandieiecias (prée1amerit e marca-	 ,ereee V . E. ,Çpnhe,ei a exumemdas foram liadtem recebidos pelo' Sr 	 dr, eaereeeetee	 rl kto pci -ona-

Presidenter-4dtT iltnniblica os Srs. : •,elen+- taimme-,	 e.geeeeer.. TnaR vai aeeeguro-tantos. 'Pinto te : Vasenneellea e .1taphattl .0„e	 InÀnliilts#4541':eneeines ei VINIS In-Bresenee. tisno ele Amiso, 1). At/lorde ..0;eam,„ee,easeeee deemeneehe de mi..
..Malan; Dree Augusto tesas Vianna: .di- .obs mrdnanniè,ets. fey fim. cento
reator da Faculdade de :Medicina dalEtae. com a , sta laa reareemeee, -nnni3 erilnfin* dobis. - LI ), 73	 '` 33'	 v	 •P	 Mirms.• cujo leat-.. O Si,. P-residente da nePtIblina-143;• e inehr,brOktrit,é1+ !finMfi fdt ned.prnakeebeu bonteneeem auellenca, no .Palactioi .450r, f0,44,,eik..áemeenelete, r ityaniate iskaeleeenetee
do Caetete, os Srs. elepu'tados Raul Fartei' mi en„,r4e. effsett,,f10004 ,.)a,s f% ;rpm mele

1•=1,n•n•••

• O Sr.',Presidente da Republica' re'É,IehiW
o seguinteteedgramma do Dr. Rant,Soa,

Prehistifte do Estado de 311nate:Ge-,
O	 "ss

BellO Horizonte, is —131emo brasileid:
ro theteolubilo pelo facto auepticieN
DOSEI de Ter .letx,, antro acelamaçõee.00-
pulares eteademdeistraçbes politicas. ex-
preasão das grandes e dirndadas espie-

• fainas nue ledos depositam mo seu.egoe

- •	 • ,24,	 '

	

,	 .

•

verno; Mte meou certo : saberá eorrespond •
'der integrátmente d eapeetettiva do. faiz.

e „Raul Barros/e:1	 "'" '• ' .de anxiiln • per i tifOnS~dnrotítii * nein O
euatelornfirifre iyik*A idede re e et A Ar . "Pare
e na .ffifiltf¥ Aitive eeeeleretedieletaile.
sande em •retiçln9 rfp ARNI-i ."te'resarrle o
tre,/ q, nnntaatic Sn ei,R.UrINÕIO'ffinffesffen...
je-ute, ,espee ! el pont P dento' leere efinerDr144

vp1 /49.se :na/* ravAlwittlizailfwnemotill
de 'V,. y,x... A1timeioeaRECaatitta0es4
.Arthur,B"Mardes. , ez g	 .

,n•••• S.Exeeeeeir, gin. Sr., De, J. I. :reate
gevetetieddr	 segniettet

•' -
Bailia. 15 —111itthas respeitosas seurlae

'çrues peta data etnnmemorativa da; :Fele

telegrammap . \ ,

• . .	 •	 .	 •	 -
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itlamação da Republica. — J. J. Smbra.
Bailia, 16 — (Ourar° o dever da levar

a V. Ex. minhas respeitosas aandaçpes
por haver assumido o envado cargo
Presidente da Ilepablica. conforme com-
municação que se dignou fazer o F.xm..
Sr. Dr. ministro do Interior. — J. 1.
&abra.

A estes telegrammas, o Sr. Presidente
da Republica respondeu nos seguintes
termos:

«Queira V. Ex. acceitar meus agrade-
cimentos pelas saudações que me envios
por motivo de minha posse no cargo da
presidencia e pela. data da proclamação
da Repuldfca.	 Arthur Bernard2A;)

— O Sr. nr. Arthur Bernardas, Presi-
dente da Republica, recebeu ainda os
seguintes despachos telegraphicosr

Belém, 15 — Tenho a honra da con-
gratular-me vivamente com V. Ex. e a
nação brasileira pelo facto da auspiciosa
posse na presidencia da Republica a aue
V. Ex., através da luta politica rnaia
acerba que temos - conhecido, subiu pola
torça moral das suas virtudes civicas e
Privadas que asseguram ao paiz um pe-
siodo de trabalho proficuo, de serenidade
firme, de nobre e elevado patriotismo.

Souza Castro, governador do Pará.
Havana, 15 — Installado Congresso

Medico, saudamos respeitosamante V.
Ex., agradecendo nomeação distincta de-
legação. — Drs. Agraniont e Fernandez.

Fortaleza. 15 — Digne-se V. Ex. ac-
celtar as minhas civicas felicitações pela
sua posse ao supremo posto da adminis-
tração da Republica. Cona-ratulando-me
com V. Ex. pela commemoração da glo-
riosa data nacional, faço sinceros votos
pela felicidade do seu governo. — Gene-
ral Ro»don.

Bordo do Regina d'Italia, 15 — En-
trando nos mares brasileiros nesta data
gloriosa para a terra linda, hospitaleira
e boa, que tanto quero e admiro. apre-
sento a V. Ex. os inelboies votos pela
sua felicidade pessoal, presper i dada e
grandeza do Brasil que hoje, cheio de
esperanças, confia a V. Ex. os seus altos
destinos. — Manuel Bernordez. miniatro
plenipotancjario do Urtiguay em Roma.

Campina Grande. 16 — Diane-se V.
E. acceitar respeitosas( otingratulações
com votos-a Deus pela completa felici-
dade e auspicioso governo. — Arcebispo
D. Aquino.

O Dr. Arthur Bernardas, Presidente
ida Republica, cantinua a receber de todo
o paiz inumareis telégrainmas de fe-
Matutarias por motivo de sua passe. En-
Xre outros desancamos os telegrammas
amo lhe enviaram as seguintes pessoas:
Celso Teixeira de Castro, Francisco Ma-
riano Monteiro. Leoptino Cunha, Carlos
Vianna, 'Diogo Pars Leme. Alfredo Cor-
reia dos Santos. alarib Campos Noiva,
Francisco Alburpirrqud; TOO. Julio Soa-
res, Pinheiro Tavora e José Gomide Ju-
Mor, da Legião Republicana; Pinheiro
do Andrada Cosmo Damian, Manoel Au-
gusto' de Miranda, Hermando Barcellos

Comp.. E. Guimarães •arraira, Paulo
santa Cecilia, HaOiherto Baptista- Gon-
¡raives. :Alyaro Porto, conimissão dos
guardas :da . ExpOsicão. mu-rent-tatu) Eu-
rabio Naylora r•Olaides Lin s , JI-O,O
tikrthur on Bii rearles',' Inno-
tencio DroUni'oat, forja Aluid, Geor-
geta Dalle, Coralia Azeveale. Esmeralda
Rastos, Antonieta Calez_a; Galeno Go-
mes, Eduardo • Dálloz, .Tosé dos Santos

ai, Virgilio Mattow, Mario Villalva,
uartlo Gama Cerqueira, Pedro Abreu,

joão Pereira Barreto, Arnobio Montei-•

ro, Alfredo da Cruz Camarão, Sopliocles
Ferraz, Frederico Machado, Abdiris Viei-
ra, Alfredo Carneiro Santiago, Antonio
Martins Hourdes, Ladislau Costa, Orla-
vio Vieira Machado. Jayme Cohen,
Paulo Emilio de Oliveira, Manha Gai-
vão, Ferdinando Borba. 'Pedro illosario,
Moreira Coelho, A. Parente da Costa,
Edith Lnrena, Barcellos Correia ,Tunior,
José Felix, Luiz Dantas, José Alves da
Silva Junior, Dr. illufino êlolta, João
Gabriel Pires. João Ferrão Ballo. Edson
Jun r!ll eira Passos, Francisco laarreto,
Alberto Brigado, José Francisco Lopes,
Paidino Soares de Souza Natio, Silvino
Pacheco, Oamany Mastrangello, Fenelon
Nascimento, Directoria da Casa dos Ar-
tistas, Pacheco Mendes, La Nuova Pa-
lia, Dr. Avelino de Assis Andrade, Al-
fredo Borges, director aeci .etario da
Liga dos Inquilinos e Consumidores;
Olheira Irmãos. Ltda., Pinheiro de Al-
meida. José Abdo Filho, Nestor
Vieira Alargues, AnItonio Viciou' Moreira
Brando, Alfredo Rocha, A. Faliam dos
Santos, Branca Vasconcellos, Salomã'o
Vascolicellos, Dr. Alfredo Hourcades,
Virgilio Mauricio, At. Nogueira da Sil-
va, Antonio Magalhães Macedo, Pacielo,
Balthazar Oliveira, Favoriano Teixeira
Mareio, Coelho Cavalcante. Pedro Cabral
Pereira Fagundes, Dr. Ismael Souza,
Dr. .Arthur Benifica, Arthur Na-
buco Filho. commissão de empre-
gados da Leopoldina Railsvay. viu-
va Teixeira Brandão e filhos, capi-
tão Angelo Dourado, Julio Mello Ifran-
daa, Leopoldo Correia. Saladino Gus-
mão,	 Lafayette	 (Rodrigues dos San-
tos,	 Leonoldino	 Andrade	 Costa,
~mandante Sansão Valia, Clovis
Adirem Braulin Penna, João Coalho de
Oliveira, Adolplin de Figueiredo, Luiz da
Siqueira, Dr. Cicaro Alenteiro, general
Atkeins, Thomaz de Aquino Cavalcrnti.
Vulpiano Aquino Fonsaca, Miguel Cal-
das. Frederico Faro, Alice Augusto de
Castro Vianna, Antonio Fontes Cascas.
Claudio Andrade. Arlindo Leoni. doutrir
Gastar) Lumay, Dr. Franciaco Nogueira,
Benjamin Santos Pereira. Domingn; Ca-
nado. Antonio José .Moreira. Olvarpio
Moreira, Celso Machado, Ignacio bonse•
ca, Glauclionor Bandeira, Randalpho Pen-
fia, Ignaeio de Araujo. Agninalda Pinto-i-
ro de Barros. coronel Gomas Junior. Cor-
deiro Canta gallo, general Gome de Cas•
tro. Edmundo Landolpho. Caetano AiVeS,
Emiti° Sá. Simplicio Cortes, ,Tosé Si-
mões, Mario Silva, Alipio Campos. Dr.
Miguel Pinto P. Lopes, Savio Alvas Ca-
lao, Gonealves Ferreira, Leonel Souza
Lima. Albino Alves Filho. Bernardino
Martins, Deoeleelano de Souza. Nelson
Lopes de Souza, Leonor Alves Lopes de
Souza, José Joaquim de Almeid< João
Guimarãas ,Tnnior. José Au gusto Bar-
brisa, capitão Toledo Piza, Luiz da Snliza.
Dr. Sylvin Leitão da Cunha, sPliilomeno
Ribeiro' , José Si queira de Santa Oiara. .T.
Leoncio Moro:inflo, Satyro Pibernati
Carvalho. José Coelho de Mnraes, Porfi-
rio Camello, inspector Synasin. de Barra
do Pi aaby: Dr. Muciano H. Silva Souza,
Dr. Sylzed J. de SanteAnna, F. Casar da
'Cunha', João Nunes, commandante da
policia de Pernambuco; Dr. B. de Mou-
ra Ribeiro, presidente da: Camara de
Santos; Dr. José Chevalier„Dr. Alfredo
Malta, Dr. Agenor Malta. s embarga-
dor Bonifacio de Almeida, Tertuliano
Aldeio-Oto J. Miranda , Noemio Lonas
Duro. José Albuquerquer Lima, Wallace
Cocharame Simonsen, Barreto Baptista
Siqueira Torre, Or. Alfredo Ramos,
Azam/mia Admor, Stoelder de Lima.
josé Grigorio Fernandes, Elisario Mello
Çardoso, diretoria da Sociedade Denifi-

cento dos officiaes aduaneiros, Tarqui:
ido Olimpio, A. Musa, Gastão Carnarai
Leal, directoria do Partido Municipal do
Iguapa. Ftoiamnnte Gilio, Souza Reis,
Pedro Zani, Vianna Barbosa, 'Dr. Virgilio„
Paulo Camargo, Matheus Armando, Odi-
lon Ferreira, Virgilio Rabello, Thephilá
Gomes, Padre Raviza, Gabriel Junqueira,
Luiz Pinto Serva, Manual Madruga, Se-
bastião Pinheiro, João Castaldito Anto-
nio Cruz, Eleodonio Afenseca Silva, Eu-
ripes Pereira, Nair Medeiros, José Leila,
de Barros, Dr. Alvaro de Sá, Democrito
Jammitta, José Furtado, directoria do
Partido Federalista de Pelotas, Presilio
de Sant:Anna, João Faria,, Antonio Abreu,
Odilon Silva, Luiz Antonio, Carlos Cal.
mon, Ferreira Oliveira. Auusto Calmou,
Arthur Leopoldino, Fernando de Abreu,
Trinou Nunes, Bebe% Zienba, cOronel
Nieolau Silva, Dr. Edmundo Vieira, pa-
dre Osamis, Alvaro Pereira Silva, ma-
jor Domin gos Argollo, Ilaneman Guima-
rães, Alax Leitão, Francisco José da Sil-
Vril'a Lobo, director da Escoa Superior
de Commercio; Dr. Andrade. director da
Colonia de Dois Rios; Antonio Altim, di-
reto/ir da Colonia de pescadores de Laza-
raio. Germano Bonnon, Alcides Paula de
Feitas, Comité Piro-Bernardes,. Ernesto
Dalpai, Rovig,lio Dalpai, Antonio Balzan.
Cez g r'Sarettn, Domingo; Saretta, Home-
ro Guerra. Dr. Alcides Porto. Dr. Leon-
cio Lobato, pela Junta Assis Brasil de
5. Jeronyn-,o, João Carlos Multei', Luiz
Midler, Carlos Multar, Galdino Gonçal-
ves da Silva, João Diniz, Mario Fe i nau-
des. Caio de Carvalho, Antonio Pires
Cavalcanti. Jayme Miam' da Camara.
Adhernar Aleito, Amorico Rebati°, Terei
Alahado, rir. Ricardo Capate Valente,
l.;:a da Silvei' a Inspactor do Povoa-
mento, de Pelotas.

Na Primeira Pagadoria da Thzsouro Na-
cional serão paaas hoje, decimo retinio dia
util, as seeintes folhas:

Montepio da Viação A-D.

Nota—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 201 ao 23"
dia util.

Pela corretoria da Caixa de Amortiza-
ção foram lavrados ¡tonteai 42 termos de
transferencia de aoolices da divida publica,
uniformizadas e de diversas emissões, corre-
spondentes a 428 transferencias nor venda,-
uma por transmissão causa-mortir. 350 nor
caução e 2 000 por levantamento de caução.

As do pihneiio typo tiveram a cotação de
SM; e as do segundo a de 780000.

A' Caixa de Amortização a Carteira de
Redesconto do Banco do Nrasit recolheu a
importancia de 10 000 contos, ent notas da
Thasouro, saldo de suas operações.

Na thesouraria da Caixa de Amortiza..
ção foram trocadas hontem 14.800 notas do
Governo, dilaceradas e em substituição, na
importancia de 235:160,f, sendo 362 de St
da estampa 16' das quaes foram picotadas
duas cedulas falsas.

Ao deposito ouro da Caixa de Amortiza-
ção foram recolhidos hontem 18 barras de
ouro com 333.604 grammas, 19.000 libras,
15 dollars e 20.000 francos, recebidos na
abesourada geral do Thesouro peto thesou-
retro do papel moeda, Sr. Antonio Ribeiro/
da Fonseca Junior.
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'Regultado dos exames a que foram
snamettinus os saibam da kiisoota .ere-
,munnoria SjuAkize de Auveulma:

supplememar	 PucLuguez e
fraucez	 Approvados.: dist,acç.,p, os
adis-unos ns. á45, 130, 535, 22. e
paenomente 9, o de a. teu; plenament;
b, o oe a. 342; looink.kierne 1. m 'kLc nu

-mero 369; simplesmente 4, oS de os. 99
e 161.	 . •

ralam 1.
.Aritlunetica e geometria pratica -

hppru%ados: plenamente 9, os de ns. 2717
e 227; piena.nente	 , us de as. 3..145 e
345; plenaorente 5, os de ns.- 130, 159 e
389; simp.esmente 5, o de n. 99; sim-
pic?,w,;onte 4, os de mis. 161 e 372.'
- Faltou 1!
treumaphia e historia do -Brasil -

Approvados: pleamfiente 9, o de n. 130;
p.enamente 8, d	 ii.); &Lula
7, 03 do numeres 389, 161 e 227; Poma-
mente 6, Os de nà -. ,:-2; e 16:+;	 es-
mente 5, os de as. .372 e 99;

- mente 4, o de n.
Faltou 1.
His;oria.noeval. Ppys'ett e chimico --

Approvaacs: pleomeenie g. o de a. 325;
plenamente 8, os de os. 27, 406 e 169;
p.enamenLe os de as. 385 e 24,, p --
narnt-9.1tm 6, o de n. 130; ãii,m:eswent.e
5, os de n .s. 372, 101 e 399; simp.es-
mente 4, o de n. 1;9.

Hygiere e:eme-Alar	 Approvarlpá:
plenamen'e 7, o l ir n. 227; siTrolpsin.n.
te 5, os de os. 130. 315, 466, 161;
161 e 289; simplesint	 k, os de ná. 99
e 372.

Desenho indust rio!	 • Acorrvad IS:
Ve.rOmen t e 9. os /4P .n g• 345 te 9".7:
notr .o `e 8. os de ns. 161 e 32'): 'r
mente 7. o de n. 4 - $	 6. os:
de os.	 1‘45 e '161: f,. • tOement-
o de ii. • 335; simplesmente 4, os de nu-
• 9o P 3)2-

Reorn,unin 1
Corso com n!errentar Pirtuenpz e

francez - Anprnver'o*: 01m é- a 6,
os der ris. 86, 14. 159 e 101: sim,n 1rs-
tnente 5. OS de ris 1 01 313, 329 e 1,..65.

Reprovados 2. .Fa l tou 1.
Aritlirr.3t;es	 2flri1 • tr ‘ b	 nre414;R

rl^r^ l 'e .r/ ^54 • rOPertIner'e	 fl de	 • • N3;
plenamente 8, o. de n. 14; .plennmentes

•;•.„
mero 88; Pimplesrmrde 5, o de ri. 371;
gjmnbuitoe”te	 - r	 165 e 325. -

Reprovados 2. Faltou 1, -
Geozronilia e	 ' do R”a,s1 1 -

priprovartno; rle n-arcerto 9 o 60 n. 953;
pl•ensznente 8, as nç. 14. RS 0 !ri;
snonlesmen/e 5. o de n. 101; simples-
mente 4, o de n: 492.

.flearovadns 3. Faltrm
Histo ria natn .ra l,, ni-13,¡/% e el-,;,11:„.q

Approvados: plenor s er + e 1. os do no 14
e 42v). sito n'osmoiVe 5 fig de fls. 825.
371, 339. 813 e '84; eloNolesmente 4, 99
de as. 253 e 165.

Reprovados 2. Faltou 1.
Rywiern elementar - Anprnvolns:

plenamente 6, o de n. 14; s implesmen-
te 5, e de n. 84: simolesmenta 4 os do
na. 971, 185, 253. 313. " ig t, 339, 422
e A33•

Desenho IndU strtal Aprovados:
plenamente 6, os de 11S. 14 ,e 253: ci to-
plesmeole 5. os de ns. 339_ 49R p R-1;
ejmnlesm er t e 4, os-de na. 86, 113 e 101.

Reprovado I.
Curso médio (125 classe - Turma uni-

a)	 Portuguez. arithmotica, ceogra-
phia e historia do OMR :Aipornva-
dos: em portostroz, listiftet5o; a de . nu-
mero -97; plenentente . .6. 'o dá n. 296;
plenamente 6, o de ti, '248;;siirmlestmen-

ett de na. 94122, 132i 378, 400;
I

421, 464 e 469; simplesmente 4, o de
n. 113.	 •	 •

Reprovados 10.
hpprovados: distin-.

eção, o de a. 97; , klenerrente , 9, o de. m.-'
me ro 396; plenamente 8, os de os. 72
e 421; plenamente 7, os de, os. .113 e
1k1'; +u,tra.,,,,, n .0 43,-os de os.. 406, e 4e1-;
simplesmente , 5, os de os. 29: e 488;
sirop'e,mente 4, os de na. 27, 30, 39,
19,2,145. 248 ,4326.

Reprovados, .quatro.	 5.5.5r 11•
. Geosraphia ;.•-••• Approvad_os:„

mente' s. o de.n. 97; plenamente 7, o :de,"
n. 1.2z: p lenaspente 8, o de n. 396; pie-„f
temente 6, os: de . os. 72, 91 , 113, :1•-e-;
421; simplesnriente ! p, ,os de ' as. 464,326'
e 248 : sinoes"mepl o , 4,.o de "ri. 469.

Reprovados, 10.., •.,
toda	 Approvados:

tineção, os de ns ..27 e. 122; p;eneirente.
9, mi Ge ns. '421 e 3.8; , plenamente 8, 08.
de n .	 2:113., 132, 218, 396 e 406; ple.»
flamen!e 7, • os de os.' 91. 297 e 482; pie - '
Tnip i tko e 6,-05-.de.M.' 39; 145, 271. 324 e
469: Simptestnente. ` ;' .4 de n. 464; sim-"

-
_Reprovados,'dotgi,.. • •	 •

cii.tora e;;•=zÕty..eehnia	 Apprd-
vados:•distineçãe; o:de . n..235; plena./

i	 ire:. 'NI. 169,- 2.55, 294„'
3-

•

 *!. e 3.Rl 1 eoto 8, os , de 'nt.t.i.t.
meios 97 'e 396; plenainenta 6, os' de ritt."'
fie - 4Á1 e 422;'S.to,ni!--Inetile 5,'os-dés
ns	 4.65 . 6- 24tWSintp,esni,-!) e 4, o
n. • 378.	 -	 • • ." A '. ''•.	 "

5	 .44M.44::(144,1a:00e 1' tuemai
Aprovado::- d•istlficção; os do	 162,
1'	 •-•	 s..276	 ,14.42,; : 'p .intinente
os n •	 2‘1:.fl
mente 8, • os de - 11 ;4- 77,127, 246, 419 '
2e,	 • 	 •55M,
252 e 143 1 sitnPrésn-ninta'5, os de :tmene-I

I. ,tt	 290; 431,,e

• 

4':"."	 . • ,Y
Curso mérlict:1 Oficiasse:na 2' , tonna)

126 e 324,- iplenamenti4-8,..o.s.
87; piohnoten!	 !de	 199,148 e

• ,C.7

331.. 70, 21-:e;s403;I:aiinplesineitte
os, 119,. 247;14‘41:.'Cll•'`•.11
o de ns..23,.(483:e.;172.	 .,te'.:L; •

Curso eletnentar*,(2!`,..-e1asse ;da 2 turÀx.
tra, k ti! ãe.0S• de
UB. 225, 200;62,61, phvgnaewr e 6, os ',4ie
13 ". - • •	 !PenteS, rOS t f de
as. 16,".57 , e-218mi'mp:e sMente 4„ es de
as. .1. 3	 . :	 •

Repr.!vados: . 17.alterara' quatro.
21 classe da 'V .turnio-• An!-• ,vados:-

dist'neeão, o 'deka ... 268J' p l elet ,,er'e..8. o,
de o.	 plenatrentee,7. os .de, ns. 223,,

r 3*-! 9, 8 1 8: 479 , f;'72:	 ne.
na. 4.55..W :2191e
OS de na.: 423, 25,-.9,221, 52. e 186; sim-
!c o	 -4!.dts, (1,51) n ,a,-141,' 59, 47, 74 e:
15 1.	• •	 •.;	 .	 .

Reprovados, d4„-. ,:1	 .;:, .
ela k e	 ,APPrOvados:

plenamente o de, n...:1524 , ,p'onunien:,e '7, •
os de ns.' n 202 e, 279:: p t,ensp.-Pne 6 o de -
ri. 404; simoteenler's.:5.4M4 d-:. ;Is. 78_951
e 334; simplesmente.4, -. .,.4)s i de as. 215,
23('	 . 2e-5. 33k-444..460 ,e,334. • .

Reprovados.,;(5,,,•¡
Cnrso elèMgdar (1* . chiss?de..1* 2'

3' tormas)-"(Apprnvado4Y'VelittrnAnte;
8. Os de is. '463,"368 e 307; plent(Okepte
os de ris. -24 . , , 922 e PPS	 p113.00etre .5;
os de as: ,Ve f'.0; simp1esinenid1 4, oçe-de",

10%	 214,	 Rif-Pj.'44:19»	 ;
J64, 482. len.. g2. lei. 408, -45,7 142, 245,
118, 206,. '872,312, 410, 189, 404. 272,
1 l 	 Mn. 315. 178, 259,, 244,
47, 497,' 498, 78, 860, 69, 193, 374, 37,-
i89, 207, 220, 24, 496, 36, 330, 1,10, 4463.,

75, 284, 392, 489, 350, 269, 815 45 295,
196.-332, 310, 40, 140. 239, 156. 89. 8,
8 . 249. 455, 3, 49;. lê'. 370, 323 401,
56t- 183, 247, ai, 68, 50, 83, 63, 231. 3,9,
201, 240, 179, 224, 217, 209, 4, 2, 237 , 234
125. 138 e 408.

Gm'So especial de- musica (1' titron)--
Approvados; distineção Os de ns. L. 91,.
143, 400, 177, 171, 23 e 460; plenamente

ri -de n. 364; plenomen-e 8. o d. 2:7;
pt .. otoeffie 7, o 'Ir n	 • piedamen e
Os de ris. 176, 390, 488, 258. 268 e 300;

r t. 'P 5.- os de.--n 4 . 391. , 115: e
265; simplesmente 4, os de ns. 61, 278,
483, 4.91 e N.

‘11eprovados, 15.
2" turma - Aprovados: distincção:,

os de os. 97 122 403 i'7" sne 27,
e 130; plenamente 9, os de ns. 337. 99 e

o';'..Q de nu-
meros 122, 132, 14 e 161; simplesmente 5,

145 e 235; simplesmente 4. o do.
n.210.

	

Reprovado, um.	 .
:f.;:. „-,nazti p,4_-(Anprovados: distincção,

os.-de na. 110 e 206; plenamente 1' 	 ia
p i em, . , Pnta	 ns. 275

• 341,.e 463; plenamente 7. Ils.rfp nz. 1144
I' 6 ,)	 It 263; strnn:e,-

' mente 5, os de ns. 1, t.194 e vsi•i •
tf	 n-,	 gf.'	 •	 • .1,

422, ?I'S, 192, 4Y4, 34? 95, 467 e 257; ple-
namente 6, a de n. 334.

- &provados, 10.

A PepartiçPo Geral dos Correios exoedirã
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:* ‘•	 •

. „Pelo_ Andes, nara • 	liser;fe, Ma-
deira:	 vis 1 ilton	 ti-
Pf.,e se S !até 7r .hn;e:;, :artes, no--a o jre,
terior;atétisl 112,e ditás.c . .m pote duplo 'e
para o exterfn • ,atA,PN

44icion . ,palra g;ç;i0,-11, "4 40. t'rá,
r3/1.r.bad '7N.k e '01/,P •, rjrk, r'ec,'herdo
pressos .,	 401:as. c irtes nere n
Inleitir	 co n fi -orte (UIVA
e iwelp	 11,Ke oNe.-tn;. parA
regt.P ai, a :e .	 •.•

mit, portos
do -.norte -E.urdo,a; via, Lisboa, recèei do

ro.r.eS,i, á até	 . isorris certos poro o
interinr até ás 61/2 e ditas co o prrte
e par,, o exterior até as 7

Santlra, eAra Santos e Rio Is finta,
recetaL,Nda loipressogoté-r ás 11 horas,.car-
tas, -as lotesio'...a14,a •S•;11 1'2, nitas com
porre disf,lo e , ,Rs "g (4,1 ete:ior ate as 12 e
objetos..,para'reuistrir até ás

• .

1;t.f‘
A'franká: •	 "('' P,Mffr.ff:'

pe16 .1tauba, -.1±ar ....l 'Oistoi e mais portoa
do ar),:,rocebe	 i,,'',edàs até i s 8 eo..
zoa,	 até ás 8, 1•2,
ditas,..coin , , ,po jta dRplo.f,: a ié ,As 9 e oh-

iesiÍe	 (1.1sb	 horas de
h 

Nota 4c1 ia..:Te	 docion _ae4
nacicinaesqlnalf theicatratialf,noan dias ateis,
a .efile UI2 liarasá •loll .	. •	 't

ft7r..RpCÈ9.fill49? CR. t4.9 ?pico , a...pos/41es
lnte:oaci ,.as pela 5*	

i

is Wcrão''..	.:go„
Peraj-f r o„.841 e Hamburgo `Otiffeorrelos
perniuts i.es„Oom 10d03 Pidão
1Otâl,r4,91- 1qs, Aladeira e fttadak,`.1IlbidOs
di,reakliene nos. me'.. os dias itlie' ' )É% 15
ra,s,' é̀i:te • Pt . pera da pirilla'dMoliAtitntes
que -.S.,"i.latlete1 •, • 1.1ár,dtras liborgo e
Estadoi .Unfdii14.1.e'tcêWteati da CO opa-
ahia..Z-;ed AtISntitjne, d"gnfréga ta nbeni nos
meámos dias' das101/2 .4s 14 botas.	 • "
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!Retorta de MeteoroloRia-Instituto Central- St:rviço de Previsão do Tempo - Boletim da 'remoo - Synopse do tempo em todo •
Jrasit ao meio dia de Greenwich (9 hs. ao  Rio de janeiro)	 •Ila 21 de nove.mbro de 1922

Zona norte - Devido a absoiita falta do serviço te.egrtphico, não podemos zr a svnaptle desta zoaa.
Z ...na centro - Tempo bom em Minas e instaval tio qspiriio Saato e EstaJo do Pio, Choveu esta manhã em Rezende, e

Chuviscou co; Mentes Claros e Theophilo Ottoni. Choveu homtem na maioria das localidades de Minas e Estado do Rio. Não rece-
bemos o .3e,viça teiegraphico de Goyaz e Matto Grosso.

Zona sul - Tempo bom. A temperatura foi esta vel em S. Paulo e elevou-se ligeiramente nos demais Estados. Choveu esta
'Inanh5. em Tatibaté e Lagána e chuviscou em I.guape. Choveu hantem em muitas localidades dos Estados de S: Pauiu, Paraná e
Estado do Rio Grande do Suf.
tabservaçóes mmeorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 de novembro

de 1922 (Resorno do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L. de Maranhão(X)
Barra do CGrda (X)..
Fortaleza (X) . . 	
Quixerarnooim (X)..
Natal 	 762.5 28.0 4 B. (c. manhã) 20.0 24.0 5.0C. pia.
Parahyba (X) 	
Recife (X)'
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Balda (X) 	
Caetité (X) 	
anuaria 	
kilo Horizonte 	
fheophilo Ottonl 	

55.5
59.0
59.'1

22.0
22.0
24.0

'

SE
2
1

10
8

10 ~O.

I.	 (t.
I. (ch.	 nt.

27.0
28.5
24.0

17.0
16.8
20.0

24.0
2.0
1.4

C. pai,

Ch
Jberaba 	 54 O	 25.0 1.0 4 6 weaw 13. (h.o. muna.) 30.0 13.0 -	 , T. r. pm.
jaxambil 	 58.8	 20.0 e o 10 •••n•• 26.0 13.0 8.8 C. t.
Poço!: de Caldas 60.5	 24.2 3.,0 3 8 ••••• B. 34.2 14.0 4.8.C. r. pia.
3oyaz (X) 	
anta Luzia (X) 	

Z.**.iiyabá (X). 	 	 •

Z:orumbá (X) 	
Victoria 	
Zapital federal (Insti-

tuto Central 	

61.0

57.0

26.0

27.3
0.0

NE,
c

1
Ci

10
5

Tranquillo.
i3. ( 1. manhã).

31.0
32.2

20.0
20.6 - C.	 cti.	 t.

Campos 	 	 58.6 26.0 -1.0 N 38 B. (o. manhã) 31.0 21 O 0.8 C. r.
Friburgo 	 	 	 	 58.2 0.0 8 1. 29.0 15.0 0.2 C. t. v. pia.
Petropolis (X) 	
Rezencie 	
Cabo Frio 	

56.5	 23.0
59.6	 25.0

1.0
-1.0

c
. NE

O
2

o,-7 i Chao.
.

t _ - I. ( c. inanhl)
B. (o. manhã).

31.0
27.0

17.0
21.0

1.1 C. t. par.
-	 Cli. t. pm .

Thetezopolis. 	 59.0	 22.5'
	

0.5 3 6)	 - I.	 ( i. manhã). 27.5 15.5 7.5,C. t. r. pm.
S. Paulo 	
Santos ...	 . 	
Paranaguá 	

57.0	 23.0
57.5	 26.0

25.0

2.0
0.0
1.0

NE
SE
c

2
1
0

0!	 -	 Il.
51Tranquillo..	 L ( i. manhã).
4 Chão.	 'B.

20.5
28.0
--

15.5
19.0
20.0

27.6
38.5
-

C. t. gr. pm‘
C. t. v. pia.
Cl'. pm.

Guarapuava 	 22.0 5.0 NW a	 4'	 -	 13. (nt. manhã) 28.0 12.0 - R. pai.
Curityba . 	 57.3	 21.0	 3.0 V/ 1	 6 	 -	 i B. (i. manhã.)	 23.0 17.0 24.4 C. t. r. v. pitu
Florianopois 	 55.0	 21.8,	 0.4 NE 1	 2 Trauquillo.	 B. (h. manhã.) 24.2 20.0 - Ch. ama. pm .
Lages .. 	 -	 I	 17.2;	 2.3 2	 10;	 -	 I. 14.5 - Ch•
Porto Alegre 	 55.5	 23.0'	 -2.0 SE I	 8	 - 	 I. (i. manhã.) 28.0 19.0
firnguayana, 	
montevidéo 	 .
ilttenos Ares 	
•

55.9	 27.0	 3.0
23.0	 3.0

r6.E9,	 25.0	 2.0
•

E
vw
.N

20'	 -	 .11. (b.manhá).
5	 -

.	 i	 1

33.0 19.0

Estado do céo em decitnos de céo encoberto: O, totalatente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do temoo: 113, bom ;1, incerto
yn, mau. ilienomenos diversos e, chuva; u.e. neve ; 11 ,g , nevoa secca ; 11, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tonna ; ata, saraiva ; ge,
geada; ir, trovoada com relmnpagos ; t, trovões; a-, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os niune!.es indicativos da força do vento relerem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se rediz-

Lida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
• ObservaçCes ineleOrologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas, e
ta temperaturas- fnrain observadas no dia 20 ás 21 horas.

E Temperaturas uàezt Temperaturas
Postos ro C --- extremas

I
Postos Cá 'a E>-	 E-1

extremas

Maxima	 Minima .=
C) esi Maxima	 Pada*

11.••n••••=1••••••• n•••••••••••••••n•• nnnn•••••••••••n••••••••••••••••n••••••••••nn•n••••••............

nuca (X)	
Ilangit.: 	
Ifitheroy 	
Engenho de Dentro 	
Penha... 	
kzaj2.59. .. 	

2.1
0.5
0.5
2.4
0.7

34.5
35.2
35.5
34.9
33.4

•ffill11••••••1•

Rio Comprido 	
19.8	 I	 Gav :a 	 	 ......
17.2	 Deodwo 	
21.3	 Corcovado: Temp. do ar: 28.8 	
20.3	 Hum. rel. 77 °/.. Vento: • NW 	
22.0	 Força: 4 In.

0.0
4.3

1

34.6
28.4
324

20.8
19.4
19.8•

I

,.# (X)WiÃeiu telegramma.	 Estas temperaturas foram observadas á 7 horas da manhã.
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• No-vernb r o .d 1922 22223
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Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada de 1 a 20

Renda arrecadada em 21 de
de novembro de 1922  - 6.083:271$545r

novembro de 1922 	 	 481:470$722
- 	
6.544:742426 4

Em igual periodo -de 1921 	  5.809:729,s

Diferença para mais em	
735:012$422'1922 	 '

•
Mandem do Rio de Janeiro

MEZ . ISE NOVEMBRO DE 1922 -
Renda arrecadada no dia 21:

	

Em ouro 	 4 	
	 128:7334449

	Em papel	
	

136:620760:
--------

	

Total 	 	 235:358$2091'

Renda arrecadada de 1 a 21'
do corrente..::. .. .	 ..	 3.791:181$713i

Em igual perlotlo d Int	 2.030:4615025,

Differença a maior ein 1922. 1.760:720!68g

	 ~ffilee"~

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 div.
Sobre Londres 	  6 49/64
Sobre Paris 	 	 $604
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	 	 -
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina - em

moeda 	  -
Sobre Buenos Aires (oeso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Móntev,Id:io . (peso ouro)...
Sobre Hespaqlta (pese(as) 	
Sobre SLIM:1 (francos)  „ •
Sobre Belgiwk flrat1e,.os1 	
Sobre llotlarin r . r int) 	
Sob:e Japão	 	  • 	
Sobre *Dinaraine? .
Sobre Noruega 	 . •
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
StObre Canadá 	

$3601
;	 .

A' vista
6 45/64

$5994
1 5/8
$382
$372

7$981

2;925,
6$625
6$652
l$227
1$507
$575.

3$163
3$840

1$460

lítQa

1 O Tempo - Doletirá da Directoria de 3.520, 	
;PPleteorologiti.	 - 65 637 	

	

Previsões para o periodo de 18 horas 65.795 	
doia 21 até 18 horas dia 22: 	 -	 5.761 	

i, Districto Federal e Nietheroy: Tempo ti'60163 	
*.-- instarei com chuvas e trovoadas.' 	 -50.404 	

	

•', i. Temperatura -.- continuará" elevada; - 31.»18 	
mormaço.	 -63.426  " •

.

	

	 Ventos - ainda' variavels, sujeito a . 2.323 	 -.
t huvas e trovoadas '.•	 r 69.905

-:, Temperatura - continuará elevada: _52.352
.	 .	 .	 ,

Estado do Rio: Tempo.- instarei cóni '-'23.121
Mormaço.' ••	,.	 • -	 -	 _'' 36,735

Tendencia- geral do .tempo após 13 " 19.315.,. . '..'	 ' •' 	
. 'horas do dia 22: -;-- Aggravar-se no de- zo 862-" •r, -'.. 7'17. '

• Correr das . 24 horas, com temperatura
. On declinio.."n.	 .

Synopse do tempo occorrido•
•No District° Federal até 15 horas dá

Uia 21: - De aceOrdo ,com a previsão
eita, o tempo foi instarei com chuvis-

	

19.628, 	
cos o trovoadas no começo da noite e 61 .397 	
raros. chuviscos pela manhã. A's 15 42 972 •	 1005000
horas foram observadas a .	formaçao	 '	 '•• 1001;000
typicas	 trort(adas. A Nemperatura	 571 	 ..• 
manteve-se eleva o, com mormaços; a 30.414 .. .horas 50 minutos)com 32°6 e a mittiina

	

' . 56.•824 	 ;s:m	 - --*
temperatura max a verificou-se ás 14 17.233 •	 ;
ás 5 horas. 20 minutos com 21°4. 08 1

'
 093

' .
	;ventos foram variareis e. fracos, predo- 11

	

-43812 	minando calmaria;4i pela madrugada o i- 63857;	 ...1nIW de dia; não houve, 'briza.	 ' 	 39.101 	 ;, • • .• .•

	

Em todo o paiz até 9 horas do dia 21; : 52.397 	 ' ' • •i , .. • • .• •

	

Zona Norte: - Devido a falta ao. servi- -59.560 	

	

o telegraphico, não podemos.fazer a . syn- 51.468, 	  , • . • ,. 	

	

nopse dos' b z011h. Zona Centro. -. Tem-. -: 30.371 	 	 ..-..

	

.	 ..

100$000	 Approximações
100$000 46.173 e 46..175 	  • 300$000
100$000 33.272 e 33.224. ... ... ....... 	 	 2005030'
1005,100	 2.508 e -2.5.19i...... 	 i0000$0

2005000 . 43.649 e 43.651 	 	 Irs450..	 2001;000 39.203 e 39.205 	 ..	 . $
100$000	 .	 ' .. •	 .
200$000	 ,--•	 	 •40.17daa 46.180.........• ..... 	 405000
1.,.9,2;u„„uv 33.271 a 33.'280  - • ' ' • " ' 	 30$000
•''''''''	 2.5 .1 a 2.510  - • ' ' • ' "	 " 2050001
100$000 39.201 á 39.210 • •	 • • ' •	 •	 2050001

.-...,.•:„	 " ' 1005000 -
-----	 1005000 43.641 a	 043.50.	 .. 	 .	 . .	 . ,	 . 20$0001

e .	 200$000 • Todos os numeres terminados em 74 teca' i
: .	 1005000 ' 4$, e os terminados em 4 teem 2$, exceptua;

	

. .5.493 .... :•••:•• ...... ......1, . .-_200$000 ando-se os terminados em 74.	 .

	

38.406 	 	 100$000	 O fiscal das loterias do Governo da União,

	

'38.097 	 	 . 1005000 Manoel Cosmo Pinto.- O director assis- 1...

- •54.364... 	 	 200$000 tente, João Carlos de Oliveira Rosado, 1

	

25.775 	 	 2005000 secretario.- O escrivão, F,irmino de Can•I

	

46,322 	 	 100$000 finda.
.	 • 100$000

100$000

1005000
200$000

' 100$000_
• -200$000

• 2005000
t 1005000

5005000
100$000
2005000
100$9C0
200$000
100$000
100$000
1005000
1005000

1:000poo
200$000
200$000

• 200$000
100000

• 1004000

RENDAS PUBLICAS

.'

aso bom em parte de Minas e instarei/no 130 594 	 ..•

	

... Espirito Santo e Estado do Rio. Chuveu •,:33.213. 	   •• • .	 . I.

rata manhã, em 'Rezende e chuviscou ..: 37.862 -.	  , • ,	
r• D p

em Montes Claros e • Theophilo Ottoni. , 39.204  -	 •
Chuveu Imolem, na maioria , das locali-a36.669.,. 	
*dadas de Minas e Estado do Rio. Não •, 648 	 	 f • • . 	
recebemos o serviço :telegraphico de- 26.659 	  ,i*...... -
Goyaz o Mato Grosso., Zona.- Sul: ‘,-- 18.032.... • ft, 	

Tempo bom. A temperatura foi instava' '49.854  -

•
em São Paulo e eleveit-m .ligeiramente .34:40.,..:. ........ :. • •,•_••,••:..,.!•• 	 f.:10%$$%°(9)....	 ,	 • ,t ?:- ,nos demais estados,. Chuveu' . sta manlii:i , :21 -g5 	 .,
em laubaté e Laguna e , . chuviscou era i48.331., 	 	 500.5.000

.	 Tguape. Chuveu hontern, em .mtiltas lo- ,-151.403

	

...'14.356 	  A	

200.000

.condados. cos estados de Sã° Paulo, • Pa-	 100$000
- 

rani o Rio Grande do Sul. '. -.	 : . : • •i
"1
36,558  - ' 	' , 2005000

Maiorestenmeraluras: - 2005000
• Tingua e Rio d Oni-1a e .34'1 em S. Pedro. ;:., , . „,	 .	  •,,,.„,„....	 100.)000

. _	 ...	 ,

	Maiores chuvas recolhidas, do dia. 21,:, , .20, . 45, .. • ... •-;••••.• • -a ••••.- ••.'••••-•1	 1005000
---, 53mini1 em Ouro Preto el38mlin5 ent.•:-.51,51---• • ••:....'	 ,	 - , .,	 5005C00
Oantos. 	 .:--- .	 ,	 - 19.4	 ,-	 ,*-2005000

- 35°0era- ..,152

Estado do Mar na c'osta do Raiz:- ..j:_.:57.028.•.,....x. .. •," ... ;,',."..-:-.-...7.!.... ''' • 500500C

	

-	 .-	 ..'..,	 .
- Pequenas vagas: oM parte do Estado de -' 33,273  • • •	 .

	

- 4-	 3:p00O00
,...-. . Rio; vagas: em poro de -Santa „Cadmia .	 J )  .	 ..	 •100.wo

	

na; tranqii il lo • e el)i'l : 'n 'os demais:. pon.,... ' '•49.593 	  '..:,.,	 .:	 1005000
tos da costa do pais.: , . - , 	 .	 '• .` '64 405 	 	 1005600

	

Dados aeroloaicra. : TT, ; Devido eáat o ..,- , 1 4.680 	 .k 	 , • .	 200$000

	

- Mo encoberto por :rivenS baixas, não foi , - 1.585 	 . 2005000
fofa a sondagem habitual. :	 , •	 ., 10.431 	 'é • .e • . •....• 	 	 ., 1.005000

	Mendes. - (Estro:o do nió) (O horas) ,'67.863 	 	 2005000

	

.-- Corrente NNE r!é'51(lin. com, velo- -• 38.453  '	 -1005000
èlelade de Om. 4 e . .finalmente •-NW até- , 43.182 ..... ....-..„....•••-•....-„ 	 	 ,_ 200$000

, 2250in., com veloc44q. ..ma,xima - de 29.600:  - •, •	 •	 ,	 .... .	 . 2001;000.	 .,	 A
... .

2005000

	

7m.5, quandb o balão dasaPParecen poa , 39•200 	
4.3ffeito da distanè a -Iãoworotal, de 9.950 26.714:  . . ` . 	 ....	 . "..r. : : .. 1009300
rutro, 	, 	 . . , .-	 '	 43 650.,	 1:0005000.	 . 	 , 	.,	 . . 1,- 	 ,	 ..	 •• ... . .. ...•......•.. 	

200$000• - ' ..f.	 , -, (-n7r:I ciu g . ! ..r g:j -. :,›

	

27 793 	 .... :. ....... 	

	

do ' 4r4 2 	 ..54	 , _	 ,^ .., ,.1005000

	

Companhia -. 'de • .3.oteritg4Naclinaes ' 	 ,gy.-à. -. 	. 
Brasil - 1.ete ria R da: ' : Cabitar • rede (ai ---',-A-"7-*

AR9.-
a"4"

	

46 174 	 	
:.... •

•

100$000

Lista geral ',doa pré-iiiloS da 25'"FoTelli-_iler 

	

/Siam, 2:-, Ipa • o:. 2cç.R0 do anuo do 1922; :-. 51 .. 090	 • -'

	
0001000
200$000

20: 

	.- realizada em 2ll. de'nfu,embrO de 1922, em Oeí ' ti483 	
• neficio das institui0,...; mencionadas nás 1..éiál-..121,.:799.;; ..,,

decretos -t5.44) ,d+for e em virtude dó _OU; , 2 869  .' ''' • ,
' . 'tracto celearatio.,gin..8 de outubro -Án..-1.921,..28-.895..!- n -•.4'..-..." •

	

:I na Procuratitrialieml. da Fazendaf-1 ublica ,, 3.531 	
- do ThesourCINlaciofial, '.	 '- • ,.	 ---. ,-,,,.... 2.509.,

- - - • 100W00
' 200$000
2:000$000

,57.239 	 .,..	 . -...... 5 . 	 100$000 : 2.416 	 "	 100$000
63.303 . • 	 "' •	 •	 ' -	 •	 ` 100$000. 37.520 	 	 1004000
40.623 	 • 	

 „ .
'*' b I • a .G.N 	 100000 •• 19.911...\ ,.. 	 	 100$000........„



	$ n60 Banco Portuguez do Brasil, noir 	 1744000
$205 Paero do Srasil 	  31403

•-•	 Comoarhia de Tecidos Mage-
ense 	 	 70$,00

Co rrnanhia E de F. Mines de

	

$35	 S jerony io 	
Comnanhia Cerve:aria Brahma 	

od) Debe .rtares da Comoanhia

	

1-2 e	 nala das DOCAS do Porá da

	

37$1;00	 Balda, 2' serie 	 	 1404000,
Debentures da Companhia Pro-

	

791;000	 rrr .sso Indu ntdal do Rras il..-.	 189000
Dehenta . es da Companhia Docas

de Santos 	  2 0;060
Secretoria da Ca nara Syndica/ do Riu

de janeiro, 21 de novembro de 1922. — A.
Simonsen, syndico.

A Comua Syndical dos Co rrectores de
Fundos rublicos da Canital lera!, cru
sessão de hoje e em cu iinri neitn ro des..
pacto do Sr. ninistro da Fazenda, de 1' . do
comn•te admaliu á ne rtoci e c e resnecrva
cotação offi:ial na Bolsa o Énrr 'ti no %-
Pular, c intrallido nelo Estaeo cln Paraliyha
do Norta, na lin-iodai:ia de 8 COO 00 S. rii-
virli1 ra e4r 80. r 00 an olices ao nos•la "o- e no-
minativas, do valor no dual de 100$ cada
um a, juro de 6 o 'o ao arilo nao no • seines-
tre vencidos, na nrimeiri quinze a dos niezes
de janeiro e Julho d e cada arco, e Mi las,
em virtude di lei ii. 542 de 23 (1 .-! novembro
de 1921 e decreto n. 1.157, cie 23 de junho

174300 de 1922.
Na se:rata ria desta Camara se acham ar-

790000 enivados ido eme tintar da rautcla das a"0-
lices e de nois doeu eitos leve?.

	

963000	 Se:retaria da Camara Syndi-al do Pio de
Janeiro, 21 de novembro de 1922.— A. SI-

96$1,00 monsen, syndico.

110A(100
3C0$000

8 54)C0

788000

735P 00

735.003

715;000

970;030

174000

1601000

13800

174$ ,)00

ijLAEtIO OFFICIAL	 Novembro de 1022

SObre Rumania 	
Snbre
Sobre Austria .. 	 .411•.•

Moedas
Liras (papel). 	
Escrdos (os .e1) 	
Francos tow,e1) 	
Pesetas (p000l) 	
Libras (parn-1) .
Apolices uniformizadas de 5

minJas 	
Apolices uniformizadas de 1:.0‘a,
5 	

Apolices diversas emissões de
j:0001, 5

Apolices div eFsas emissões de
1:000$, 5 • , port. (1 )201 	

Apolices diversas emissões de
1 MOI,	 ; , nort. (19211 	

Apolices diversas emissões de
1 000C.3°	 port. cautela.. 	

Obripções do *1 besouro Nacional
dr. 1:009$. 7; 	

Apo l ic Ps do Emorestimo Mon;ci-
oa1 le 1914, oo 	

Auoliees do	 in,restiin0
" ei nat 1911, non.	 . 	

Apolices 1 Emorestimo
ie 1920, non 	

Apolices ao Emnrestimo ?Anelei-
na; oe 7	 , n'ort. (dec .1.335).

Apolices do emn•estino
nal de Reli° Horizonte de 200$
6	 nO.it

Anolices Estado de Minas Geraes
de 1:	 , nom 	

	Apn ii 'es do Estado d Rio °roa	
cit. do Sm de 1 0 1(1, 7	 , oort 	

Apai.-e s do Est.do do Rio de ja-
neiro de luOjs, 4 •,'„, port 	

COTAçoas DE CAIE DA BOLSA DE AIERCM0RIA1

' Dia 21 de novembro de 1922

Termo
Mezes
	

1' cOta.ao 2' cotação	 3' cotação Total de vendas
Janeiro 	 	  8 244350 2 244750
Fev ‘ reiro 	 	 5 24 250 2 25...10
Ma e.. 	  12 23-.30 4 24'500
Abril 	 	 24.100	 24'z.1 O
Nnv-mbro 	  1 24 400	 24 70
Dezembro 	 	 .. 4 24+.500 3 25‘;110

	

saccas	 sacias
Vendas 	 	 30.000	 11.000

Mereadp: 1 a cotação, calmo; 2' cotação, firme.
Dis e onivel r• ase tyoo 7, 25$000.
Me -cudo, estave.i
Ve n das ate ás 10 1 ,2 horas, 4.425 saccas.
Ve- o• s: total, 9.542 saccas.
O aynaiCO, lodo Severino da Silva.

CorAçOgs Da ASSUCNR D1 BOLSA D?.. MERC‘oORIAll

Rio deJandro,21 de novembro de 1922
Termo

o	 o'..	 o	 o a-
It-	 nt c>r.Jori	 are "

cr o	 s
Cd 1,	 ea ri_	 rs-z..- G,	 OS ta.

Mezes	 ..- 4,
0 V	

..g "
	 0V

LO =	 E	 LII =	 8 ft
4 e	 4 O	

G )

3&I	 • Év...	 ... ta
Janeiro 	 ...:	 404000	 384000	 39000	 3909
Fev.:s.eiro 	 	 394011	 37$800	 39.500	 384130
Marco. .. . 	 	 393)l)	 374000	 394.1V	 37$600
Abria 	 	 39:000 33 •500 394090 371003
Nove:nbro 	 	 39;400	 37$4 0 	40;u00	 38,0,0
Dezembro 	 	 39$500 371000	 404 .10 39$00a

saccas	 sac .as
Vendas 	 	 —	 3.000

, Mercado: P cotacão, frouxo
s
; 2 cotação, frouxo.

Disponivel branco crystal bom,_kilo ;680 a $720.
Mercado, frouxo.
Vendas de todas as qualidades 17.561 saceas.
O syndico ;João Severino ao Silva.

N. S Fr-,T
Thomas Fitibbuck Son. Limited, esta-

belecidos em Londres, Inglaterca. aoresen•
tam a marca spra, oue cor-iste em uni etl-
queta fa -macia por duas lii lias co-centri 'as
tendo ao meio uma faixa odde se lê a pala-
vra c"ale,. Na parle superior a palavra
.1-10fiblick'sk e na infe , ior. a oilei Cila. Esta
marca, que pôde vaiar em dimensão, côr
typo de letea, serve a di , tingnir oleos, ex-
cepto nara ftn medi-inae-, cornebtiveis ou
para illumLação ou lubrificação, e oleos
crús ou e n narte orenarados para uso nas
manufacturas e não conicrehendiJoa eu ou-
tras &asses, da fab icação e commercio dos
d ,:nositantes Rio de Janeiro, 30 de saio de
1922 — Por pneu nari, A.I^ura,
Comp. irobe uma estampilha de 600 réis).

Ao. esentada na secretaria da junta Ccin-
rnerc'al da Capital Federal ás :4 horas e 15
mi ,ut 4 do dia 2 de ;: 	 de :922.

Peglstrada sob o n.8 8 iro; delaacho da
peta Co-o ,selvial e ti se s 'o de ito'e	 agou
no pi • eiro exe	 d	 e I , por es-
ta . .oil :as Rio j nei , 13 de we, bro
cie 122.—/:1 era C:mpos, dire Mr. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial )

(0.505)

N. €4.F.422
nomas Hubblick (R Sor, iimited. esta-,

bele:idos em Londres, 1, glr, term. anresen-
taro a warcal Srora, que. •• on,is e e e ti a eti-
tineta ci rcul)r for,ada nelas n.lav.as rub-
bucks e London, escriptas e n circulo, ten-
do unte mamert uni o rtoeorn de contorno
concavo em relação á crcuniferencia (não
traçada). venc.o-se ao c4ntro um circulo;
ladeando o octog000 do .,s antilnpea e end..
mando o um gorro he •alii;o: este conlunctO
tendo por baixo as pal:,vras Whire Zinc.

Esta marca, que nóde variar em dimen-
são, rór e disnosição de côres, serve a dis-
tin , uir tintas da fablizaçãa c com:creio dos
denoqiantes.

Rio de laneiro, 30 de maio de 1922. Por
prowração, MPuhY, Wiison 6. Coam (sobre
deas estampilhas de :TO

Anrnentada na seer torto do junta Com-
inercial da ermita' Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia 2 de ;unho de 1922. —
Isidolo Canros, director,

"..?i ,d,trada sob o n. 8.822 por despacho
da 'unta Convir:veiai eu ses 4n de hoje.
Paq,on no pinriro eNe rroar 21,4 de sello
por estam pilhas, Rio d.... ladel..o, 13 de no-
ve ..bro d! 1922. —Isidoro 'em os. director.
(An lado estava' o Carimbo da juntl Com-
mercial.)	 (6.5..5)

N. 8,4.823
Harry PickUp, és stabele 1:lo em Londres,

In:o:aterra, apresenta a ma.ca suma, que
consiste na reprnentação da palavra a:bl-
traria Harpic.'Esta • marca, aue néde variar
em dimensão, .côr e typo de lera.ssirercviea
distinguir deWz-entes toda e e 

e

tmás os prena:1:i0s para limatiç (nolir), não
co,"-mreltendendo oleosOu geaxa9, be.n como'
aitigos se,itelhantes a oleos ou gamas, da
fab:leaçãO . é cornmercio'dó"denO'dtante. Rio,
ciela"edier; 30 de maio de' 1922r Por pro-
curáçãrkifoura. Wilson te Coagi' (sobre chute s
esta:111111(as de 300 réis).

Anresentwla na se:retacia da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 ho;as e IS
minutos do dia 2 de junho de 1922.

Registrada sob o n..8.823 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje_._Engu-

•

10.00 !ri •cas
7.090 sa:cas

10.0 saccas

1.011 srccas
7 000 saecas

sac.:IS
41.000

Total
das vendas

2.003 saccas

MARCAS REGISTRADAS
ri

1
1.000 saem
sa •cas
3.000



•

À.3 -.à..
Valotto & FIO; eatab:al4r.idaa neata eia,

dada, á raia da Cateoca sobradp,,
-apresentam a trata Sitia* gne;C.onsistrj ra.
palavra ceractaristica aVéa1a4e deat:o de.
um losançai. Esta marca, q.de variar,

,em dimensão, côa/ e typo serva
a . distinauir despertadores, relogios de pa-

. rade, bolso e de masa;do cominercio dos
depositantes. Rio cie .. Jan¥iro, 2 de itaino
'de 1922.- Por prourraçã4 40a, Wilson

Co. (sobre estaMpfRigl.n.0' valor -dez
-600 reis).	 ,

Apresentadaaia seccriadiji pinta . taripiTt
marcial da:Capital Faka "..pt,-,K14.ahoras
.15 minutos ciai' dia 2,dad;ounhoade0922:-..-,

Registrada , •. sb
I

e
pacho da Jitotii,MnanWal	 rikasãole,
boje, Pago4b4ió exernpin ai	 .
salto poa 4suf.í. ,; Rio de atim.
de novembaoM 2. -Isadoro 0-rmpos.„
reator. (Aoaçons-lava o carinmb4d jntçi

.com me rciar. )	 _
4 an abrasa-	 -..atneaaaa,a,

• Ltd	 los:3 ah	 .1 ;çt:

"Z.Ç.	 419I•4‘iL9'1, i r_`!.

• ValOttO	 •estabelecidos-nesta
'` de, á rua da Carioca' n.'28a Sobrado, age.'
.‘ sentam a marca suora que consiste na pala-

•vra earacteristica cRedentà » , escripta 'dentre'
-

c só;bP.INki

de uma losango. Esta marca, tie pócie variar
em dimensao, cor e typo letra, serve a
distinguir despertadores, relogios afê pa-
rede, bolso e de mesa, do co:ninereio dos
depositante!, Rio de janeiro; 2 de jimbo de
1922.-Por proeuraaão, Moura, Wilson & Co.
(sobre estada:911as Vale -do 610 reis.).

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial daaCapital Facieral ás 14 horas e 15
minutos drOclia 2 de junho de-I922.

Registrado srd, n. 18.444 por despacho da
•• Junta Conatféatial eni cessão de hoje. Pagou
no I° exemplar 20$ de sello uor estampilhas.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1922. -
Isidoro Çompos, director. (Ao lado estava o
tarimbo da Junta Commercial.) 	 (6.505).

a,	 N. 1S.44,
ValottO (R • Figli, estabelecidos nesta cida-

de, á rua da Carioca n. 28, sobrado, apre-
sentam a marca supra que consiste na pa-
lavra caracteristica Italica; ascripta dentro
de um loango. Esta marca, que pode variar
em dimensão, cor e typo .dc letra, serve a
distinguir despertadores, retogios de parede,
bolso e de mesa, do Coar amem dos déoosi-
tantas. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1922.
Por prozurnito, Aloura Wfisoa 8, Comp. (so-
bre estampilhas no valor de 600 réis).

Apresentada na sec:eiaráa da Inntr, Com-
mercial da Cauital Federal, ás 14 ,horas e 15
minutos do dia 2 de jimbo • de 1922.

Registrada sob n. 18,445 :por despacho
da Junta Commercial mi seSSãO de hoje.
Pagou no primeiro exeliplar 20$ 100 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro,•10 de no-
vembro de 1922. -Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Jenta0.C575-)
marcial.)

- N. 18.44.53 - r4

Valot(o Figli, etabelecido3 ne3ia cida-
de) á rua da Carioca , rae . 28, sobrado, apre-
sentam aanarea supra, elle emsiste na pala-
vra 	 4cspepa» escripta dentro
de taa losango. 	 .	 ,a •

E da marca, que odre. variar em dimen-
sões, cor e typo de letra,`Serve para distinguir
despertalores, relogiosa. de parede, bolso e
de	

_
ntesa, do com 	 dos deposaantes.
Rio chirinola°, 2 de junho de 1922.-Por

procuraçãa, Moura, WilSiin & Comp. (sobre
uma estam adita no valor de GO) réis).-

Apreaentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
15 minutos dadia 2 de junho de 1922. .

Registrada . sob mi. 18.415 por despacho
da Juata• Conefiercial em sessão de hoje.
Pagou no platneiro eaemplara20$ de sello
por estampilhas. Rio .ale Janeiro, 13* de
novembro de 1922. - Isidoro Campos, di-
rector. (Estava o carimbo Tda 'Junta Com-.
mental.)

N. 1S.4r4	 -
Dias d'Anitade & Comp., estabelecidos á

rua Cardoso ri. 29, apresentam a marca aci-
n,a, , a qual consiste na,segidute Duas dr- .
cumferencias coacentricas, veada-se na cear-
iro uni trimigulo, onde se va.um monogram-
ma com as letras F A; guarneeemdo o dito
tri angulo as palavras Marca Registrada-Rio.
Ne espaço comprehendido doa uma circum-
ferencia paraoutra, lê-se Fabrica Augusta-
Saboneaas eperfumarias, separadas por duas
,estrallas. A referida marca, mie poderá va-
riar de cates e dimensões set virá para dis-
tinguir as perfumarias de seu fabrico, corno
sejam : agua de Colonia, agua de lavanda,
agua de alfazema, agua de quina, brilhanti-
nas, crèmes, cosmeticos, dentifriclos, es-
seucias, Orados, oleos perfumados, ous,

•não, petroleos, pastilhas 'perfumadas, oi
não, pós de arroz, pedras antisepticah, per.
fumadores á base de chlerureto de- ethila,'
sabonetes, tabletes, vinagre aromatico e lo-
ções e .mais sabonetes medicinaes. Rio de
Janeiro, 22 de maio de 1922. -Dias d'Andra•
de e, Comp. (sobre 600 réis de estampilha).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 39

•minutos do dia 6 de junho de 1922.
Registrada sob n. 18.447 por despacho da

Junta Commercial'em sessão de hoje. Pagou
no P exemplar 2 1$ de sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1922.-
Isidoro Campos, director.	 • (6.516)

18.448
Dias d'Andrade Conip., estabelecidos

á rua Cardoso n. 23, apresentam a marca
acima, que consiste na denominação caracte-
ristica Cruz Verde entre aspas. A referida
marca, que poderá variar de typo de letra e
tomanho. servirá para distinguir as perfu-
marias de seu fabrico, como sejam : agua
de Colonia, agua de tavande, agua de alfa-
zenia, agua de quina, brilhantinas, crèmes,
cosmcticos, dentifrimos, essencias, extta-
ctos, oieos perfumados ou não, petroleos,
pastilhas perfumadas ou não, pós de arroz,
pedras antiseptIcas, nerfienadores á base
de chloaureto de ethyla, tablettes, vinagre
aromatico, loções e sabonetes pa.rfumados e
medicines. Rio de Janeiro, 3 de junho de
1922.- Dias d Andrade e, Comp. (sobre 60a
reis em estampilha).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10,3 ,) do dia
6 de junho de 1922.

Registrada sob n. 18.448 por despacho da
Junta Coarinercial em missão de ia*. Pagou
no 1° exemplar 20a de salto por eAtampivriftS,
Rio de janeiro, 13 de novembro . de 1922. -
Isidoro Campos, director.	 (6,516k

•

ao primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Jaaerro, 13 de novembro de
1922 . . -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(6.595)

N. 1S.:370
José Eugenio Villar, estabelecido nesta

cidade, á rua do Rezende n. 198, apresenta
\.• a marca. supra, que consiste na palavra

.eBeryllua», tendo por baixo um traço forte.
Esta marca, que pôde variar de typo, car e
dimensão, serve a distinguir um preparado
-para limpar, polir e dar °rilho a moveis e
artigos semelhantes, da fabricação e com-
mareio do depositante. Rio de Janeiro, 9 de
maio de 1022. - losé agudo Villar (sobre
duas estamoilhas de 30. $ éis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 22 de maio de 1922.'-

Registrada sob o n. 18.370 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exe npiar,20$ de sello por es-
tampilhas: Rio de Jaaeiro, 23 de outubro
de 1922. - Istdoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
dal.)

	

	 (6.505)a_

Y. 18.4.4a2
Valado & Figli, estabele :idos nesta cidade,
rua da Cario:a n. 2, sobrado, apreaentain

a marca supra que consiata em urna etiqueta
em fôrma de loaango, tendo ao centro o mo-
nogramma L. R., escrinto de unia fôrma
earactaristica. Esta marca, que Ode variar
em (,;iniensfio, cô: e typo de letra, serve a
distinguir despertadoaes, relogios de parede,
bolso e mera, do com amei° dos denosi-
tardes. Rio de Jaaeira, 2 de t.iriao de 1922.
- Por procuração, .Mottra Wi4orz Cornp:

.(sobre unia estampa:ia de dOil raia).
Apreaeniada na seerataria da junta Coma

marcial da 'Canital Federal ,. ás 14 horas
e 15 minutos do dia 2 de janho de 192,2. •.

Registrada cob a. .18.442, por deapactio
da prata Commercia l , em singro de hoje.
Pagou ao prime:ro auxiliar .20; de salto
por estampilhas. Rio da Janaire, 13 de . no-
vembro de 1:122.-laidaro Ca.lipoz, director: -
(Ao lado estava o carimbo de . Junta Com-
.mercial.)	 k;	 (6.505)

•

(6.505)

Cuzt ri a-f • - • DIARIO	 CR•fr:I0J14.1.,	 -1922 22225	 ,e~knenn Her

Dias d'Andrade & Comp., estabelecido&
rua Cardoso n. 23, apresentam a marca aci-
ma, que consiste na denominação caracteris•
'titia Lacto! catre aspas.

A refed:la marca, que poderá _variar de
baia de letra e tamanho, servirá para distin-
guir' as periumarias de seu fabrico, como se-
jam : agua de Colonia, agira de lavando, aaua
de alfazema, aaua de quina, brilhantiaas,
crên:es, cosmeticos, dentifricios, essancias,
extractos, oleos perfumados lau não, patim-
leoa, pastilhas perfumadas OU não, pós de
arroz, pedras antiseoticaa, Derrama oras a

'base de-chlotureto de ethyla, tablea.:s, yi-
nagre aromatico

'
 loções e sabonetes perfu-

mados e inedicinaes; Rio de Janeiro. 3 do
junho de 1922. Dias &Andrade 6, Comp.
(sobre 60) rs. em estampilha).

Apresentada na Secretaria da Junta Çoatit.
marcial da Capital Federal ás 10 e 30 do dia
6 de junho de 1922.

Registrada sob rd 18.449 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 24 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro 13 de novembro
de 1922.-1dr/oro Campos, director. 6.515.

N. 18.450
J. Loureiro a Irmãos estabelecidos á Ave.

nida Rio Branco n: 172, com o commercio
de alfaiataria, roupas feitas e sob medida,
adoptam para distinguir o seu cominerciu o
nome catacteristico aCasa Central» entre as-

' pas e circumdado de linhas e poderá variar
, em cores e dimensões e será usado em na-
tas, cartões, facturas, rotulos, envoltorios,
annuncios e impreSsos-de reclame relativos

exploração do seu negocio. Rio de Jane!.
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Sr. vice-almirante, pre-

sidente, faço publico, para conhecimento
dos interesaaclos, que no dia 25 do cor-
rente, ás 13 horas, nesta secretaria, se-
rão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento, durante o auno vindouro,
dos artigos de primeira qualinade, abai-
xo mencionados e constantes do grupo 4
— Dietas:

•
Especificação dos artigos	 Quanti-

dade — Unidado — Preço maximo:
Iiiscoitas sortidos, até 4.030 ki-

los, kilo ..	 48200
Bolachinhas, até 930 kilos, kilo 4$200
Cereaes, até .50 kilos, kilo . . •	 28500
Caninhas, até 28.000, urna 	 	 /4800
Leite fresco de vacca, até 3.800

litros, litro 	 	 18000
Legumes, até 18.470 kilos, kilo 28000
Ovos de gall.nha, até 6.000 du-

zias, (luzia	 2$500
Pao de Lot, até 50 kiles, kilo 	 	 58000

/ás propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, o não podem conter razu-
ras, emendas ou cousa que cause duvi-
das.

A idoneidade dos proponentoa será
examinada antes da abertura das propus-
Los, não sendo abertas as que pertence-
rem aos concurrentes que não forem jul-
gados idoneos.

As propostas sei ão abertas e lidas de-
ante de todos os concurrentes e serão
rubricadas por ¡todos os outros propo-
eentes.

Não serão tornadas em considerado
qiiacaquor offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem proposta que
contenha apenas offererimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata..

Os concurrentes deverão provar que
'depositaram na Pagadoria da Marinha a
caução de 3.:000,8 Ores contes de réia),

para o fornecimento do grupo 4 (Die-
tas), sendo a caução de 500$ (quinhen-
tos „mil réis) para o fornecimento de lei-
te fresco de vacca, do mesmo grupo 4
(Dietas) .

O concurrente preferido fará a cau-
ção, de 5 % (cinco por cento), sobro o
valõr total do fornecimento, para garan-
tia e execução do contracto, devendo
completal-a quando desfalcada por mul-
ta.

As propostas só poderão conter uma
formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. •

Os concurrentes, firmados ás respe-
ctivos contractos, obrigam-se a, fazer os
fornecimentos parcellaciamente, a medi-
da que lhes forem, apresentados os pe-
didos, nos dias que os corpos o demais
estabelecimentas de Marinha fizerem,
nem aviso de 24 horas, em época normal,
ou immediatamente. conforme as neces-
sidades do serviço, exclusivamente jul-
gado. por autoridade militar.

As cauções poderão ser •em moeda cor-.
rente ou em titulos publicos ao porta-
dor, com cotaçao na praça. Ce deposito
da caução na Pagadoria da Marinha será
feito, mediante o requerimento ao di-
rector geral da Ocnitabilidade, a quem,
competem tambem as respectivas re3ti4
tuições, pelo mesmo processo, tendo em
vista a informação da autoridade com-
petente.

O concurrente acceito deverá, dentro
do prazo de dez dias, a contar do aviso da
Contabilidade da Marinha, para satisfa-
zer as exigenclas estabelecidas e assignar
o respectivo contracto. •

O coneurrente preferido é obrigado, a
fornecer pelo praça do contracto, aos of-
Siciaea, sub-officiaes, sargento" praças
e pessoal civil' de. qualquer . cathegoria
pertencente ao alinisterio da Marinhe. os
artigos constantes do grupo 4 — Dietas..

Os proponefites só serão inscriptos na
concurrencia depoia . ae .terem, satisfeito
todas as formalidades do regulamento
do Conselho .de .Compras da Marinha.

a) . "'Apresentar dacumentas das
ções fiscaes, que provem ter pago O ultima
semestre vencido do imposto do indus-
trias e profissaes, bem assim a licença
da Prefeitura Municipal, para venda re-
lativaeá quantidade .diaria, tudo relativo
ao ramo de negocio' cujo ganem propõem
fornecer;	 . .	 •

b) apresentar , documentos da Prefei-
tura Munici pal que foram aferidos os
pesos e medidas, no exercício em que se
verificar a concurrencia;

c) apresentar cópia do contracto que
tiverem na Junta Connnercial do Dis-
trict°, quando não for individual a fir-
ma que tiver ae ser lançada na proposta;

d) apresentar . memento que prove
ser negociante matriculado.

Os concurrentose sujeitar-se-hão a to-
das mais disposieões do regulamento do
Conselho de Competis da Marinha, anne-
xo ao decreto n. 6.605, de 3 de outubro
de 1907; lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, o avim n: 2:791, de 5 de agua-
to do corrente armo (1922) .

Secretaria (i0 Conselho de Compras da
Marinha. em 17 de novembro de 1922.-
O See-etariO. Adherbal de Oliveira Ma-
del, capitão do corveta	 ,graduado réfor-.
alado, comnussario.	 . •-'

•
Conselho de Compras da Marinha,
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, pre-
sidenta do Conselho de Compras da Ma-
rinha, faço publico, para conhecimento
Os interessado, que no dia 25 do cor-,

rente anno, ás 13 horas, na Secretariti
deste Conselho no DéisesiLa Naval da
Rio de Saes.eite, sermo eco:eludas e abar..
tas peco:azoas. IpaiG. o da
arijgos cel-p..:La:.tf,t- do g..s up.1 1, açougue
puxa O anuo V31)&71111'4 todos de primei-
ra qualiaaoe.
Iàspeoi ficação dos artigos — unidade --a

Quantidade — Preço inatuno
Carne verde de vacea, até kiloe

1.400.000, kilo	 ....... 1$000
Carne de carneiro, ata kilus

2.500, kilo 	 38000
Carne do porco, até kilos 21.000, 
kilo28500

' Carne da vitela, até Mios 3.000,
kilos , 	  2$200
As propu.stas deverá° ser apresenta-

das em tres vias, senno uma sellada na
fórma da lei, não poderão conter rasu-
ras, emendas ou ouusa que causo dto.,
vidas.

A idoneidade dos proponentes, será
éxaminacia e julgaria antes da abertura
das propostas, não sendo abertas as que
pertencerem aos concurrentes que' não
forem julgados irioneos.

As propostas serão abertas e lidas
diante de todos os coneurientes e serão
rubricadas por todos os outros propo-
nentes.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste
edital, nem proposta que contenha -ape-
nas offerechnento de uma reducção ca-
bra a proposta mais barata.

Os concurrentes, proverão MIA dopo.
sitaram na Pagadoria de Marinha, a cau-
ç5r de amtioa ntnuo tirara contos dó
réis), para o fornecimento dos artigos
do respectivo grupo 1 — açougue.

O concurrento preferido, fará caução
de 5 % (cinco por cento), sobro o vai
tar total do fornecimen t o, igara garantia
da execução do contracto, devendo com-
pletai-a 'quando dos faicaua por multa.,

As cauçoea poderão ser em moeda cor-
rente ou em titules priblicos ao portador,
com cotação na Bolsa.

O deposito da caução da Pagadoria dá
Marinha, será feito, mediante requeri-
mento ao director geral da Contabilidades
a quem compete tamhem as respectivas
restitnie5es, pelo mesmo processo, tendo
-em vista a 'informação da autoridade
competente.
-• As 'propostas. não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submisSAQ
a todas as clausulas deste edifal.

O coneurrente preferido, fica obriga,
do a manter a mais rigorosa limpeza
nas ferranientaa e vasilhames do açou-
gue existente no Arsenal der Marinha o
pessoal neile- empregado, devendo antes
-de iniciar ; o fornecimento, fazer os re-
paros e a Dintt,ga geral do !risme) açou-
gue.	 •	 _	 .

• O concurrento aceeito, deverá dentro
* do prazci de dea 'dias, a contar do aviso
da Contabilidade da Marinha, para sa-

tisfazer exigencias estabelecidas e assi-
nar cieelaectivo:contracto.
..0 'proponente r.acceito,	 ,obrigado

fornecer pela :preço d respectivo
arado, aose officia" siib-officiaes, sai'-

-gentes. .praças e pasaoal aival de qual-
-Qüer ..eategoria, pertettoeate,,ao Ministe-
rio da Marinhe, os tre~ 'constantes dd

r.-grupa,.1 —• açougue.
diarkas a serem forne-

cidas aos navios e, estabelecimentos da,
-Marinha sé poderão conter_ una ouintp

. de osso, 'e duas. teeçaa parece do fornea
cimento, será de carne dos quartos tral.

	

. teiros.	 ,
Os preponenles., só serão inseriptost

r4m.gaeneta, depois de teriam aatit.le 14,

ro, 5 de junho de 1922. — 1, Monteiro & Ir-
mios (sobre 60 réis em estampilha). Apre-
sentado na secretaria da junta Coinutercial
da Capital Fedesal as 12 hoias e 30 do dia
6 de pinho de 192. Regiatrada sob o n.
18.450 por despacho da junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou o 1" exemplar 20$
de salto por estampilhas. Rio de janeiro, 13
de irove,nbro de 1922.—Lsitioro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Jata
Comhtercial).	 (6513)

CERTIFICADO
N.12

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que a marca consistente em duas fa-
asas, um ma aar	 mella e vidra encarnada, a-
bas ligadas em sentido perpendicular, para
matteil as brutas on beneficiadas do commer-
cio de Corrêa de Castro. registrada na junta
Comercial do rara sob n. 12, foi denosi-
tada nesta peita em 13 do cornam, depois
de cumpririas as f aanalidades

Seceetaria da Junta Coii ¡lerda! da Capital
Federal, 21 de novembro de 1922. Carlos
Torres de Ouvira, 2 oncial (sobre 2$ em
edampitha). Visto. junta Commercial, 21 de
novembro de 1922. — Isidoro Campos, dire-
ctor.	 (6.515)
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godo as formalidadea da . ConSelha de
. • Aoirapras da. Ntatunlia

'aa) apresqntaa docamentos das esta-
, s IN nn fiseaes, e prove ter pago o ultimo

:' • • asenniatro vencido do irapoato de induS-
', frias e profisaões, • barn assim a licanaa

-, ata "Prefeitura Municipal, para a venda
• , Ir elativa á, quantidade (liaria! _tudo rela-
,' l tive ao ramo de negocio,. cujo genero • se

p,rotpõe fornecer;
., ' • b) apeesentar docurnátos da Prefeia

• '; lura Municipal, de que foram aferidos os
. • .lieros o medidas, no exererai-o em que

40 Verificar a concurrencia;
,.. i • Cl_ apresentar cópia do contracto • quo

tiverem na Junta Cammercial do Distri-
a «o/...o Federal quando não fôr individual a

•-a • firma, que tiver do-ser lançada na proa
...,' Desta; 	 )

•  • d) apresentar • documento que prove
:s• ner negociante matriclitado.

• : , Os coneurrentes, sujeitar-se-hão' a to-
••, das as demais disPost0a3 do ragu/amen-..
a to do Conselho de Gomaras da Marinha,

annexo ao decreto n. 6.665, de 3 de ou.
• 1.u:bro do 1907, lei n. 2.221, de 30 -de

--; dezembro de 1909 e aviso n. 2.971, de
' a 3 de agosto do corrente anuo (1922) . . •

a'	 Secretaria do Conselho de Compras da
. , Marinha, em 17 do novembro de 1922.
s — O seerelario. Adherbal de Oliveira

. . lllqeiel, capitão de Corveta G. Ref. Coma
":',,	 a l o ,,,

• - .	 • Cana ellio de Compras da . Marinha

• • - DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO..	 .
IInle ordem do Sr. vice-almirante, pre.

bidente, faço publico, para •conhecimento
-- .

	

	 dos interessados, que no dia 25 do cai'-
rente. ás 13 horas, ne s ta secretaria serão

-- 's. recebidas e abortas propostas para o for-
- 	 neennento, durante o anno vindouro, dos

--	 artigos de primeira qualidade, abaixo.
...- , mencionados, constantes do grupo 2 tPa-
. -..	 daria) .

'• Eapecificação cloa--aatigoa•-aQuantidade
— Unidade — Preço . , fixo,

" .. Bolacha, até 30.000 kilõs, kiloa. 	 3$900
, •• Farinha de trigo, até 800Illos,	 ..,
-'.

	 .

'	 kilo	 .	 .. .	 .. . ' .' ..	 18300
•, Pão, até kiti.000 ¡Álea;kiib- ..a 	 18230

a
'As Propostas deverão ,seta,apresentadas

-: em tres vias, sendo uma soltada na :arma
• da lei e não podem oun!ae, raauras, amen-

, a "(Uh ou cousa que cause duvida. • a.
' •,' • A idoneidade dos propan.enteaserá exa-

• Minada o julg/da antes, 'da abertura das
-1 propostaa, não sendo abertaa aa, que per-

, . tencerem aos coacurrentea , ..qpa. não fo-
rem julgados "itionenS: — '.-, - •	 .

`

	

	 Aa propostas' Serãn atiartas e lidas
a diante de todos oscnricaurptes e serão.

, tiut b'a . rubricadas por todosa	 S''Proponen-
,"tes.	 ,,., ,„:,	 - - ,

. • , - Mo serão tornadas', ani.a"aotisideração
quaesquer arfarias de 'rantagens não jaça-

• .	 !atas nestç editai, nem, jarapas.tas - que
.. • , 'contenham- apenas, OrLelAillinto de urna

. • r actuação sabre, a: priaaoat1311anbarata,a.
Os concurren t es aeyeaa at. dtoyar que

- •. 'depositaram . na ..P4adaialkalaaM'a ri ilha - a
• a. •caução de trinta eantos y làba0nOS) riüa

p. forneci rn ealca rda' atai piai iraaataPaal aat a .
• .:-	 O coricitri;énU4' pWridb • laná :.‘a.'cau-

'- 'cão da 5 Va i."sôlák,:a fanaa'ar totainea. I omb..
" n cimento pgia,t otigorcep a execncto•en.con-

a ` 'Cacto, .. e a eht-' 'ettliii p; et 31-a, q uisald d . Wats-
• - : 't Yateaa"..a pf9P aPrIfittW .	 1 .G1 .: :iÍ g

• . . Aa'- arcnnas.a..as só- valerão conte:m*141nm
•,, -';forrrin'a 'd 4 E. 9.~ . ge ,s -rt'çqãtora teclas•
• "411s 'eabsua ‘t~ catai.-	 ala aaa-• - é',

Os eim„,,-,A,:‘,?í',4,,j',n0oe4r.,•S.'':osieSpeeti-
• ''',  .'os` coi.trêg.t.di obi l'r‘st..,-, e :11.-fs.ten..- o for.
- C"-  becimento• .p.s.res/terls.werW'rá r.mod1do. que

. ..	 lhes /orem apreEentews ns . pe.-.11dos.r . no
• •	

b,	 .
--	 - .g.fas Çtie o. C9rP r 	 rukle g• des: elig2:ef/LLa.„,.,'••_	 ..	 ,
- ;•• ,5	 • )	 '	 •

s-mentOs. da. Marinha fizerem, tona aviso
• 24 horas, em (5133Ca narina! ou imasediaa,

Umente; conforme- as, nereasida"•-do
•sarviça. - exclusivamente Julgado: por au-
toridade. militar.

As coações pader3o sar cru moeda cOr-
rente ou em titulas publicas ao portador,
com cotação na B:115a.	 a
•• O. deposito da caução da Pagadoria da
Marinha aerá feito, mediante requeri-
mento pai director geral dá- oontabilidade,
a, quem compete lambem as , aaspectivas
restituiçõea.epal o mesmo processo, tendo

• em • vista, a informação da autoridade
competente.

0 concorrente acceito deverá, dentro
do prazo de dez dias, a Cintar do aviso da
Contabilidade • da • Marinha, Batista-
zer-exigeneias estabelecidas e assignar o
respectivo contracto:
'Os proponentes só serão inscriptos

concurrencia depois de terem satisfeito
tecias as formalidadeS do-regulamento do
Can galho de Compras da- Marinha:,

a) aprasenter Cocumento das estações
fiScaes que . Prove ter pago o 'ultimo se-
Mestre veacido , ao imposto de industrias
e profiaaões, bem , . assim. licença da
Prefeiturtiatunicipal, para a- venda rela-
tiva à maanticlado -diaria, tudo relativo ao
ramo do negocio, cujo genero se proppe a
fornecer; •	 • .'

b) apresentar 'documentos. da Prater-
tu'Municipal, que foram afferidos os pe-
sar e medidas no exercicio em - que se ve-
rificar a concurrenciaa

e) apre,sen lar. Mala do reontsacto que
•tiverem na Junta. Conrmercial do Distri-
•eto, quando não . fôr ,,individual a firma
que tiver de ser lançada na paoops,ta;

d): apresentar documento , . que • Prové
ser negncianteamatriculadp...a,
r .0s-concorrentes •811.1eittiT7se-há'.o a to-
das ,.as -.demais ,dispoaiçças Id,q regulamen-
•o do:Gori.5:ellio dc Coalpins:da ,Marinha,
annexo ao decretaanaa6- 0014-£1 0 , 0 -de ou-
tubro-de 1907,- lei. .n.',2.„221a.ale 30 de de-
zembro do-1909, oaay¡aa . u..„2.791, de 5
.de'agostá ado acorrentetanoa, (1922)

• Secretaria do Co'nselhè de Compras da
:MarIntia;'era 17' d'e itoffiliro de 1942. —
'O' secretario, •Adhérbala d'Olitioira ,Maciel,
- capitão -de corveta g: 'Ref.' Com.°..•
-	 ••	 •.	 •	 .	 •.	 ,	 •

Conselho de Compras ( da lkarinhr
DEPOSITO NAVAL D0 Rio 'DE JANEIRG

De ordem do Sr. Vice-almirante, pre-
•sidente, 'faço publico;- • pata conheci-
mento dos interessados, -que. no dia 25
do corrente. ás 13 batas, nesta- secreta-

' ria, serão . recebidas e: abertas propostas
para- o fornecimento; dúrante o anno

-vindouro, dos artigosade primeira qua-.
lidada, abaixo nericionadass. constantes
do: grupo 3. (mantimanioa,.	 ,

Especificação, 'do4a di'tigOa	 Quanti-
, dada --, Unidade — _Preço maxiino:

Café' ein grão, até 235.90 ki-
• los, kilo • . 	 	 1$950
Café moldo, :alé'8:600 kiles;kilo	 28350
Ca no seccd, até 84.965' kilos,
. kilo .	 2$100

Carne de vacca conservada, la-
ias. processo •Appert, até

383049.400 kilos, kito 	
Cebolas, até .- 10.924 centos,

8' $650
Chekeeicinoora.te . .àn pó, até 430 tilos,

•
Cravo da India, até 10 kilos,

kilo . . . 	 	 95:010500
Camila em casca, até 10 kilos,

kilo	 58000
Canelia 'mil pó, até 10 lidos,

kilo	 4$300
Chá verde, até 340 kilos, kilo 	  268000
Chá preto, até 340 kilos, kild 	  258000
Corn-13eef, até 100 kilos, kilo 	 	 48150
Colarão, até 10 kilos, kilo 	 	 58000
Ervilha seoca, até 300 .,kilos, kilo	 28600
Erviciilloha partida, até 100 kilos,

2$600
Extracto de carne, até 10 kilos,

kilo ... 	  808000
Farinha de mandioca, até

630.580 kilos, ki/o 	 	 $440
Feijão preto, até 328.500 kilos,

kilo . . 	 	 $650
Fubá de milho, até 432 kilos,

kilo . . • 	 	 8500
Fructa em calda, até 10 kilos,

kilo .. 	  UNO
Fructa secca, até 5 kilos, kilo,	 158300
Fecula de batata, até 20 kilos,

kilo ... 	 	 58300
Feijoada em conserva, até 1.000

kilos, kilo . • . 	 .	 28800
Feijito	 . cOre,s, até 20 kilos	 ,k 

18100
Goiabada, até 4.680 kilos, kilo 4..$500
Cieléa, até 20 kilos, kilo.., 	 	 38000
Iterva doce, até 1.0 Mies. kilo 	  MOO
Leite condensa" até 1.2E) la-

tas, lata	 , 	 	 2$1
Linguas seceas do Rio, Grande,	 •

até 14.4824 kilos, kilo 	 - 58800
Lambe de porco salgado, até 

50.500 kilna, kilo	 .
Linguas em conaerva, até 11.188 2$890

kilas, kilo . 	 	 88000
Legumes sevas, até 7.200 ki-

los, kilo	 ; 	  108500
Legumes em 'conserva, até 50

kilos, kilo . 	 	 78350
Lombo de porco assado em

•conserva, até 50 kilos. kilo 	 	 C$000
Linguiça fina, paompta, oin

conserva. até 10 kilns. kilo 	 6.8000
Linguiça grossa em conserva,

até 10 kilns, kilo 	
Lentilhas, até 10 kilos. kilo 	 	

543400

•Macarrão, até 24-.600 kilas. kilo	 450
Manteiga nacional, até 56,138

kilos, Silo	 1 	 6$700

208090

o... nNew .1

-Aguardente dcaacannaa 50
• tros, litro. a .,	 .... a ....	 :1$200
aAletrÁa, 50 kiloa: .kile 	  1$500
-. Arroz nacional, até 1.05.a92 ki-	 •

loa, kilo	 , 	 -	 $900•
Assucar branco refinádb

_ • até 594.801 kilos,	 18070
a-Azeite doce do Lisboa, ato ':2001

:litros, litro .. 	 	 8$000•
Azeite.; doce' 'fino Plagniôl 'até

700 litros, laaw 	 	 88000
Alisas até 20 centos, -cento. .a. 78300

- Araria, até 70	 1$725
BallitÇ ali 43.20a kilos, - kilo	 38050
Batataa colmataras, até 316.828

.	 •	 ••$660
Banha de Perto Alegre, ate ••••

. 60Q-	 - •	 2$1,01._

• • •
Manteiga fresca, até 3.230 ki-

los, kilo	 68900
Matte em folha, até 18.258

kilas, kilo .
Matte em pó, até 8.250 kilos,

kilo	 	  U350
Milho em grão, até 500 kilos,

kilo	 	  • 8340
Massa de tomates, até 10 kl-
los, kilo 28900

Marmelada, até 20 kilos, kilo 28200
Peixe em conserva, até 100 ki-

los, kilo	 88500
•Peixe • salgado, até • 200 kilos,

kilo . ,	 • A 	• 	 	 38500
Pimenta em grão, até 5

loa, kilo . • 	 	 48750
Pimenta.em pó, até cinco kilosa

RUO . a, la . .	 .... ... va

Alanteiga estrangeira, até 120
kilos„ kilo

J18750

14K
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Pickles em conserva, até cinco
kilos, kilo 	

Presuntos eras, até cinco kilos,
kilo. 	

Presuntos preparados em con-
serva, até cinco kilos, kilo 	

raios em latas, até 10 kilos, ki-
los. 	

Queijos de Minas, até 6.610
kilos, kilo 	

Queijos em latas, até 50. kilos,
kilo

Queijos Parmezão, até 10 kilos,
kilo 	

Sage, até 20 kilos, kilo 	
Sal commum, até 58.712 kilos,

kilo
Sueco de limão, até 825 litros,

litro. 	
Sardinhas em conservas, até 10

kilos, kilo 	
Selarne, até 10 kilos, kilo 	
Salsichas em conserva, até 10

kilos, kilo 	
Tapioca, até 860 kilos, kilo 	
Toucinho nacional, até 141.276

Mins. kilo.• 	
%moinho estrangeiro, até 100

k nos.. kilo 	
Vinagre tinto de Lisboa, até

e6.138 litros, litro 	
'Vinagre branco de Lisboa, até

00 litros, litro 	
:enrque em latas, até 5.200 ki-

ioe. kilo 	
es propostas deverão ser apresenta-

(11! ,: em tres vias, sendo uma sellada, o
leio podem conter rasuras, emendas ou
ceeea que cause duvida.

e idoneidade dos proponentes será
eeeminada, e julgada antes da abertura
dae propostas, não sendo abertas as que
peelencerem aos concurrentee que não
forem julgados idoneos.

As propostas serão abertas o lidas
demite de todos os concurrentes, e serão
rubricadas pur todos os outros propo-
nentes.

• Não serão tornadas em consideração
quaesquer offertas e vantagens, não pre-
vistas neste edil al, liem propostas que
contenham apenae offereeimentos
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Os concurrentes deverão provar que
depositaram na pagadoria da Marinha,
a, caução de lis. 30:000$000 (trinta Con-
tm:de reis), para o fornecimento do
grupo 3 — mantimentos. O concurrente
preferido fure caução de 5 % (cinco por
cento) sobre o valor total do forneci-
mento, para garantia e execução do con-
tracto, devendo completal-a quando des-
falcada por multa.

As cauções poderão ser em moeda cor-
rente mi em titules publicus ao porta-
dor, com cotação na •praça. O deposito
da caução na Pagadoria da Marinha, será
feito mediante requerimento ao director
;geral da Contabilidade, a quem com-
;pele tambern as respectivas restituições
velo mesmo processo, tenqo em vista a
enformação da autoridade competente.

As propostas não poderão conter se-
não uma formula e completa submissão

sal todas as clausulas deste edital.
O concurrento preferido obriga-se a

fazer o fornecimento pareeladamente, a
'medida que lhe forem apresentados os
e)edidos, dos Corpos, Batalhão Naval,
Corpo do Marinheiros Nacionaes, Escola

-de Grumetes, Escola de Aprendizes
Warinheiros, rjavios o- demais esta-
lielecimentos da ,Marinha,- nbs dias
por -estas . unidades determinados, 'com
aviso . . de .211 hem . em ' Optas ncrr-

)naes, crtz immediattimente, confortem as
enecessidaeles do serviço; exciusiealnenee
§ulgeelo'e lletr apeoridade neilitter.

O comumente amoito deverá, dentro
do prazo de 10 dias, a contar do aviso
da Contabilidade da Marinha, para sa-
tisfazer exigencias estabelecidas o assi-
gelar o respectivo contracto.

Os proponentes só serão inscriptos na
concurrencia, depois de terem satisfeito
todas as formalidades do regulamento do
Conselho de Compras da Marinha:

a) apresentar documento das estações
fiscaes, que provo ter pago o ultimo se-
mestre vencido do imposto de Industrias
e Profissões, bem assim, a licença da
Prefeitura Municipal, para a venda re-
lativa 3.0 ramo de negocio, cujo genero
se propõe fornecer;
- b) apresentar documentos da Prefei-

tura municipal, de que foram afferidos
os pesos e medidas, no exercicio em que
se verificar a concurrencia; .

c) apresentar cópia do contracto que
tiverem na Junta Commercial do Distri-
cto, quando não for individual a firma
que tiver de ser lançada na proposta;
• d) apresentar documentos que provem
ser negociante matriculado.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a to-
das as demais disposições do regulamen-
to do Conselho de Compras da Marinha,
annexo ao decreto n. 6.665, de 3 de ou-
tubro de 1907, lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909, e aviso n. 2.791, de 5
doa gosto do corrente anno (1922).

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, 17 de novembro de 1922. —
O secretario, Adhertill d'Oliveira Maciel,
capitão de corveta graduado, commissa-
rio reformado.

Ilinistello da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-agente

do Correio de Conceição do Serro, no Es-
tado de Minas Geraes, Eurico Ascendino,
para, ne prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, recolher aos co-
fres publicos, a quantia de 16:209343 e
mais os juros que forem devidos, alcance
apurado no processo de tomada de suas con-
tas,relativo ao penedo de 21 de maio de 1914
a 19 de junho de 1918 e a cujo pagamento
o condernnou este Tribunal, por accórdão
de 17 de outubro ultimo. Na falta, serão in-
timados seus fiadores a fazerem o recolhi-
mento do alcance supra referido, sob pena
de fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 9 de novembro de 1922.— Francisco
José Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o pro-

fessor ambulante do Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, °Mimo Ro-
drigues Vidigal, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia de
600$ e mais os juros devidos, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas contas
n. 13.070, relativo ao adeantamento rece-
bido em virtude do aviso do referido mi-
uisterio n. 1.717, de 17 de junho de 1915,
e a cujo pagamento o condemnou este Tii-
bunal, por accórdain de 10 de outubro ul-
timo; sob pena de fazer-Se a Cobrança ju-
dicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 9 de novembro de 1922. — Francisco
Jog Pereira de Oliveira, director.

Tribteaal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o direetekt

do Aprendizado Agricola de Guimarães,
jovino Rodrigues Coelho, para, no prazo de
trinta dias, contados da pritnelea
eão deste, recolher aos cofres publicos a
quantia de 30:000$ e mais os furos devidos,
alcance apurado no processo de tomada de
suas contas, n. 13.035, relativo ao adean-
lamento recebido eni virtude do aviso do
Ministerio da Agricultura, Indestria e Com-
mercio, n. 1.501, de 26 de março de 1913 C
a cujo pagamento o coodemitou este Tribu:.
nal, por accórdão de 10 de outubro ultimo;
sob pena de fazer-se a cobrança judicial.
mente.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 9 de novembro de 1922. —Francisco Jose
Pereira d'Oliveka, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o alino.

xerife do Posto Z otechnico Federal, em
Pinheiro, Adolpho Americo Franco, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia de 1:010$ e mais os juros
devidos, alcance apurado no processo de
tomada de suas contas n. 12 989, relativo
ao adeantamento recebido em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura, Industrie
e Commereio, n. 440 de 17 de fevereiro de
1913 e a cujo pagamento o condemnou este
Tribunal, por accórdão de 10 de outubrei
ultimo; sobre pena de fazer-se a cobrai*
judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 6 de novembro de 1922.— Francisco
José Pereira d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o director

do Posto Zeotechnico d Ribeirão Preto,
Lucien le Cointe, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia de
3:000e e mais os juros devidos, alcance
apurado no processo de tonada de suas
contas, n. 13.034, relativo ao adeantamento
recebido em virtude do aviso do Ministerio
da Agricultura, Industrie e Com 'terei° nu-
mero 2.422, de Ode dezen bro de 1911 e a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por accórdão de 27 de sete ribro ultimo, sob
pena de fazer-se a cobrança judcialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas.
6 de novembro de 1922.— Francisco Jog
Pereira d'Oliveira, director.

11•n•

Recebedoria do Districto Federal

PRIMEIRA SUE-DIRECTORIA
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Dednio salmo distrkto
De ordem do Sr. Dr: director, fazemos

publico para conhecimento dos interessados,
que para o exercieio de 1923, foram Olt
servadas as seguintes alterações:

Rua Vinte e Quatro de Maio:
N. 177 — Antonio Luccia & Irmão, alte-

rado o valor locativo annual para 1:200$000;
N. 247 — Sendas & Comp., idem para

2:400$000;
N. 269 José Mendes de Moraes e Ma-

noel Ferreiea, alterada a classificação para
botequim ;

N. 2:43 — Paulo dos Santos, alterado
valor localivo annual para 3:600r00;
, N. 295 Henrique 'Unes 2arce!lo.9,_	 $para 3:6110$900 ;

18$500

8$500

10$500

7$000

4050.•

9$500

9$500
1$900

$165

5$500

8$500
5$500

7$000
1$350

0700

4$300

2$000

2$000

4600
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' N. 2a9 - Fubeco de Medeiros & Irmaa,
• fdem Raça 1:44(4000•-.

N. 4k19, M. Ferraaa, idem para réis
• :44afaaa0;
•,.• N. 6fl3ff t, Antonio de Castro, idem
para 3:6f!Oaa0a;
a N. ti27, The R:o da Janeiro Liala a a
Power C. I. Una:ca. dem VEn 4.eWQ

Ns. 7a/24	 C. aleitar (St Ca:aia., idear
pra 2 4aaaea;

a N. 26 e fundos - Campos e Heitor, idem
.;.• pau 3:60)3;
A Ns. 28/32 - C. Heitor & Comp., idem
apara 2:4a0$000;
; N. 64 - Abbild & Irmão, idem para
‘2:400a000;	 •
t N. 134 - Abralião Saiam, idem para

1 :20010 a3;
Ns. 160/162 - J. R. Nunes, idem para

3:600,z000;
; N. 164 - Samuel Hoffmaap, idem para

:000!:: e alteração da classificação para coa-
aura C roupas feitas;
j. N. 166- Edgard Silva & Comp., idem
ahara 3:6'10$0)0;

N. 168-J. Pallute & Comp., idem para
k2:400.a000;	 •

N. 170 - Faustino Silva, idem para
•3; 000,3000;

'N. 178 - Costa (St Souza idem para
1‘1:800P00;
a N. 184 - Manoel Augusto, idem para
•3 :000,a000;

N. 198-Valentiln Fernandes Garrai Idem
para 1:2005000a

as: N. 38= Barbosa & Donato, idem para
i1:440,a e alterada a classificação para merca-
dor de pão;
'N. 310-Maria José, idom para 1:80041000.
. Rua Barão do Bom Retiro:

••• N. 7- J. Pallute & Comp., alterado o va-
tor Iocativo annuat para 1:800a000;

N. 9- Manoel E. Gomes da Silva, Idem
.para 1 :8001/000;_

N. 15- Luiz da Silva Couto, idem para
1 a560$000;

N. 17- Damiã'a Oliveira, idem para réis
1:2005000; •

N. 67 fundos 69, Abel & Fernandes, Idem
para 4:2005;

N. 75, Rocco Joia, Idem para 720$;
N. 75-A, André Machiovechio, idem para

050$;
S/n. junto ao n. 159, Antonio Manoel Tei-

xeira ferragens, sem collecta, 1:800$, In-
\Amacio a apresentar coitada declarando o
inicio do negocio ;

N. 77, Dalcetti & Rocco, alterado o valor
tpara 1:200$ e a classifica.aão para gencros
r Mimenticios de 2 ,classe

N. 159, Carris° Hei.culano & Moraes, d-1 -r,tarado o valor Inativo para 2:400$;
N. 323, Antonio Padua, mercador de pão,

tj
deni para 720$;

, N. 323, José Maria Teixeira, alterada a
classitleação para generos de 2 3 e garage

N. 2, André Marcellino, alterado ó valor
t para 1:200$;
a N. 2, Figueiredo e Lopes, idem para
aa:64105
a; 14. 6, Lazaro Gabriel, idem para 2:4005;
aaaka. 8, Seelza & Nicaletti, idem vara 2:4005;

'Mara 12, Joaquim Bernardino Corrêa, para
*val aa6Cia ca ciasaificaaão para botequim ;
ara" 16, José Feanandes da Silva Filho,

m !am.a 1:2W5;),X), cataaao paquena es-
'e a, veio da roa 2% r! r!!..1;,.; Castro, 191

1/8•11.jeb S.zietn, Cal.MOS pequena es-
aa,	 annuaes, indinado a apresentar

;
aa," N. 1i8, Luiz alartina, attaiada a classifi-
: eaçaa aara h•taaaaa

• xs 1. 143, 1. :Silva, jaça, a:frature:A40r de
atiaaae a azam. riaa Taaitalaa;

• aaa la.	 103t de ! .49.1'	 ajtMolaV; pala l20a000	 . -	 •-j..L1', .41

TAUTQ ()MCI

N. 178, Antonio Nunes, idem para rs.
4:8005000;

N. 194, Eduaada Tavares Fanica laage,
idern para 3.aaa0l. Intimado a apresentar
collecta;

N. 314, Vietoriao dos Reis, idem para
2:4005;

N. 390, Maa so . 1 Latire:Iça dos Santos, al-
terado para 1:200$ e a classificsçâo para bo-
teauhn

N. 82C-A, F. Sí1 & C. Ltd., serviços não
especificados, 1:440$. Mamado a apresen-
tar colecta ;

Rua Dias da Cruz
N. 127, Heitor Florindo Santoro, alterada

a classificação para meie:Mor de pão e pa-
pel e objectos para escriptorio e a valor lo-
cativo para 1:200$0a0;

N. 129, G. Gomes, alterado o valor para
1 :8005000 ;

N. 135, Nicolau Santoro, idem para rs.
1:200$000;

N. 143, Manoel Alfonso, idem para réis
1:800$C00;

N. 167, Victor Costa, flores artificiaes,
valor 2:4005000. Intimado a apresentar col-
lacta ;

N. 169, Mano Belluci, alterado o valor
para 9605000;

N. 171, E. Leite, idem para 720$ e alte-
rado ourives pequena escala ;

N 179. Almeida él Comp., idem para réis
1:440$000;

N. 181. Carlos Scheeller, idem para réis
1:8005000;

N. 33. Alfredo Luiz Pessines, idem para
1:2005000;

N. 307, M. Tavares & Irmão, idem para
1:960$, e a classificação para generos ali men-
fidas de. 2' classe

N. 345, Luiz Pereira da Silva, idem para
1:804000;

N. 807,J. Menezes, idem nara 1:800a000;
N. 4, Casar Simões Dias, idem para réis

	

1:2005000;	 -
N. 12, José Lonas, idem para 000$ e a clas-

sificação para calçados pequena escala
N. 12, Alberto Duque, idem para réis

0605000;
N. 16, Manoel da Silva, idem para réis

9605000;
N. 20, Olinda Amorim, idem para 840.030;
N. 58, E. Carreira, idem para 1:440$ e a

industria para mereadar de pão ;
N. 62, Baptista Silva & Comp., idem para

2:8805000;
N. 64, Miguel Gomes, idem para 960400;
Sem numero junto ao n. 530, João dos

Santos Vasco, idem para 2:400t000;
Rua Lins de Vasconcellos:

14. 3, Toledo Riaçiro & Comp., alterado
o valor para 3:000an;

N. 19, Santas	 Hugo, hiena para
3:6005000;

N. 279, Fernando Silva, ideia para

	

1 :8005000 ;	 -
N, 283, José Alves Ferreira, idem para

2:4005 e a classificação pata bombeiro hy-
draulico e serrialieWo ;

N. 319, Ataaro Corrakmlteradopara mer-
cador de pão, alterada o valor para
1:2005000;

N. 319 A, João Ribeiro Gonçaives, alte-
raeo para geretos de 2 classe e ó valor
para 1.:560~;

N. 431, Antes'', ae Almeida Leitão, alie-
rato o valor Irma 0asala0X;a,

N. 434. Maaactialtanaafaes Almeida, lenha
e louça de tfi!n; :geto,Para ta80Wi00;

Paaaaa C. Peixoto, iderti para
2:vexir.;

SV,r(t.3 04,Qtegigr:1 in Para
•

âóvemhyW • 222.

N. 527, Candido Aggusta LOaaa, sapa.;
teiro, valor 400$, intimado a ajapéseatar et.;
lecta ;

N. 332. Fernandas & Carvalho, alterg0
valor para 3:6005000;	 a a

2:4d3$000:
354, J. S. & Oliveita, Idem 00

Rua Lopes da Cruz :
N. 121, G. Silva, fabricante de brinquedqs

valor 9605000; intimado a apresentar etéia'
lacta

N. 70, Belmiro Ferreira de Souza, late-'
rado o valor para 2:4005000;

Rua Marechal 13tttencourt:
N. 1-José Sill16eS de Medeiros, Ideai

para 2:4005000.
Rua Maria Lutza:

Sem numero-José Vieira, pedreira, adi.
arado a apresentar collector.

Rua Conselheiro Jobini:
N. 105-Manoel da Silva Pinho, alterado

o valor para 1:8005 e a classificação para
generos alimenticios de 2 1 classe.

Rua Antonio de Padua:
N. 78-José de Souza Furtado, alterado o

valor para 2:0005000.
Rua Werne de Magalhães:

N. 16-A. Martins & Dias, idem para
7205000.

Rua José do Patrocina):
N. 75-Agostinho Souza Monteiro e outro,

alterada a classificação para botequim e o
valor para 1:20'113100.

N. 48-Antonio Pimentel Silva, alterado
o valor para 1:8a0$000.

Rua Aquidaban:	 1

N. 49-Benito Blanco, carroça com duas;
rodas, valor 9605030. Inthnado a apresentar
collecta;

N. 163-Adão PeiNoto G. Almeida, alte-
rado o valor locativo para 1:2005a00;

N. 96-Antonio Augusto Moura, alterado,
o valor para 1:2005(0a;

N. 402-Pequet dr Silva, olaria, 1:08)5,
sem collecta. Intimado a apresentar col-1
lacta.

Rua Bittencourt da Silva
N. 43, Semforoso Giuseppe, altarado o,

valor para 1:4405000;
N. 34, Antonio Luiz Teixeira, idem parai

1:4505. e a classificaçao para generais ali-
menticios de 2 1 classe.

Rua Cabuça :
N. 37, M. de Mattos & Affoçso, alterando

o valor locativo para rasC0$000
N. 49 A, José Ferreira Soares, idem parai

9505000;
N. 121, Alipio Almeida Silva, idem parai

1:2005000;
N. 123, Alberto Souza Pinto, idem pari

1:8005030;
N. 40, Almeida & Ribas, idem para

1:9205009
N. 44, Abel Marques, ideia para 1:0805000

Rua D. Romana :
N. 67, Francisco José Ntizrtins Peleira C

outro, iacin para 1:800509&.
Rua General Bellegarde

N. 1, João Maria Rodrigues, alterado (4
valor para 2r880$000;

j
1100

N. 1, Osaaaldo Magalaães, cartões postae9
valor 1:1001, i balado a apresentar coljgcta

N. 3, Çartho amei' Jaao Palmeitai, altatad
o valer e-Cel ,	 $, Ien	 *lia e louça	 oart
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N. 10, Ribas 6c Forreira, idem para
3:00000.

Rua Araujo Leitão:
N • 59 Manoel Ribeiro Mirarida, idem.., 

para 960.11a00.
Rna Alzira Valdetaro

N. 27, Ge arges Neaud, productos chimi-
cos, valor 1330$000

Rua Carolina Santos:
N. 20, Joaquim Pinto Carlos, sapateiro,

valor Goopoo. - intimado a aprescutar col-
lacta.

Travessa Aquidaban:
N. 1 ? Cesar Augnsto da Silva, generos ali-

menticros de 2- classe, valor 1:800000.-
Veio da rua Theodora da Silva d. 273.

Recebedoria do Dist rict° Federal, 20 de
novembro de 1922.-Mano das Chagas Rosa,
encarregado do lançamento. - Antonio Pi-
nheiro de Mames, escrivão do lançamento.

Caixa de Atnortizaella
Faço publico que a junta Admites:1.min

desta Caixa, em sessão de 12 do corrente,
reaolveu proiogar até 31 de dezembro do
Corrente 3111:0, o prazo para recolhimento,
sem descoato, das notas abaixo declaradas,
a quase reieie o edital desta inspectoria, de
21 de dezern'oro do anno findo, a saber:

Notas de 5a da estampa 15';
Notas de 10, das estampas 11" e 12`;
Notas de 20a, da estampa 12';
Notas de 535, das estampas 11' e 12';
Notas de Ma, das estampas II' 12' e 434;
Notas de 2uO5, da estampa 12';
Notas de 599a, das estampas 9 e l
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923

a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 cie outubro de 1886,
a que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
noveineão de 1907.

Caixa de Amortização, 24 de junho de
1922. - O inspector, Luiz Vossio Brigido:

Alfanderra do Paio da Janeiro
-

LEILÃO DE CONSUMO
eDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE

TRINTA DIAS

Pala inspectolia desta alfandega se faz
puna° que,achaado-se as merendadas con-
tidas nos volumes abaino mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consiguatarios deverão
despachal-as c retiral-as no prazo dc tinta
dias, a contar desta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 6, capitulo 5 , da Nova
Con olidação das Lis das Alfandegas sem
que lhes oque o direito de aliegar contra os
effcitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
Armazem n. 17

Manifcsto ii. 154-Ciaco barricas as. 315
a 319, main AGFA, contraniarea CID
(prediletos chimieJs) consigna.las á ordem ;
Antonio Flores: U/il encapado sem nualeio,
manifestado cam a marca AF (impressos);
BM: Uma caixa n. 451, manifestada com o
n. 1 (anuas) conaignada a G. Laport (Sc
Co.nR.; Falal mailifestada com a marca

- Uma barrica n. 2.119 (murnen) con-
signaaa á cadem; JMFG: Uma caixa manar°
1.069 manifestada com o n. 1.0 â (ferra-
gens) consignada á ordem ; Losango 7.920
contramarca LN: Quatro calnas ns. 315 a
318 (obras de papel) consignadas á ordem;

Losango 1011 contramarca CBC: Duas bar-
ricas na. 2.929 e 2.930 e onze barricas nu-
meros 6.910 e 6.923 (tinta em pó) con-
signadas á Companhia Cervejaria Brahma
triaugulo R, contra marca HM - 111: Uma
caixa a. 1.222 (porcellana), Companhia
Commercial Transmarina; vindos de Ham-
burgo no vapor nortieguez Skoglane, entrado
em 5 de março de 1921.
•Manifesto n. 183- LIC: Um pacote nu-

mero 143/5 (amostras), çonsigeatio a Leitão
Irmão 4£ Comp.;

Ministro Agricultura: Uma caixa sem nu-
mero, não manifestada, vindos de Southam-
pton no vapor inglez Andes, entrado em 7
de fevereiro de 1921.

Manifesto n. 201 Asco, contra marca
VSC-1.266: Duas caixas as. 1/2 (serras),
consignadas a Amerlco Ney 4: Comp., Uzina
Santa Cruz-Campos;

AP, contra marca 2.552-C: Tres caixas
os. 5/7 (binados), consigaadas á ordem ;

CRC: Um fardo n. 107 (tapetes), consi-
gnado a Caldeira Rosa & Comp.;

RFM: Um engradado sem namoro, mani-
destado numerado (pedras artiticiaes), consi-
;nado á Tire Rio laneiro FlOtir Mills & Gra-
narias Ltd.;

Strugor I3rand Comp.: Um pacote sem
numero doias imitação), ao consignatario ;
vindos de Liverpool no vapor inglez Deme-
rara, entrado mu 13 de feve ..eiro de 1921.

Mannesto n. 381 =-- >RB contramarca
U - 1.267 -B. Cinco barris as. 1/5 - Seis
caixas as. 11116 e UD contramarca JSRB -
1.267 - Cinco barricas ns. 6/10 (te -agens
e tecidas) consignadas á Usina Desterro -
Dr. Joaquim Saturnino de Rodrigues Brito
- Campos;

JM - Um encapado ti. 669 (roupas) con-
signado a Wilson & Comp.;

OMF: lima caixa n. 1. (champagne e ar-
tigos dotnesticos) consignada à ordem,
vindas de Hamburgo no Val:101' Fort de VOUX
entrado em 6 de abril de 1921;

Manifesto u. 849 - Uma caixa EIM -C:
em um circulo, amaro 4.300; quadrante SS
cortraniaraa 4.181 mira caixa n. 428 não ma-
nifesStias, vindas de Santos no vapor bra-
aileiro AlarangUupe entl'ado em 23 de agosto
le 1920;

Marafesto ti. 405 - AW: Duas caixas nu-
meros 103 e 104 não manitestadas, vindas
de Soathatapton no vapot inglez Aragizaya
em 5 de abril de 1921.

Manifesto n. 428 S: Uma caixa n. 1
(velas de illutitiaacão para motores) á Com-
panhia Expresso Éederal; vinda do lavre
no vapor irancez &unam entrado em 10 de
abál de 1921.
• Manifesto n. 462 - PM: Uma caixa nu-

mero 02.735 (machina para cortar cabelo e
accesso.;us) á Bellingralt Mayer;

Uma ca:›a ta. I (ferraeens) á
Amedcaa Comnevoial Compaay vindas de
Nova York no vapor Acolus entrado em 22
de abril de 1921.
vindas cie Nova Yuri:, no vapor Aeoius, en-
trado em 22 de abril de 1921.

Manifesto n. 490 - Leone & Corno.: Um
pacote n.1, não manifestado, vindo de Nova
%it. no vapor Alexancier Kio:kand, entrado
em 2Á) de abril de 1921.

Manifesto n. 523 - ANC: Ofaco cabas
as. 7 a 9, 1.026 e 1/2 (vaporizadores, ar-
ti aos de celluioido., biírartaria, a P.anc,00
Ney & Comp. ;JFIVI a tara etixa sem nu-
ine:o (IciTo em obras), a joPqráti Pinto M.
Magallitias ; PUR: Um trará' sem nume 'o,
manifestado sob o an.na o 1.411 (decolo-
riu) Companhia Usinas Naclonaoa , vin-
das ae atordeaux, ito vapor f: moeu Beile
Isfe, entrado tem 6 de maio de OU ; e do
mesmo vapor - JLO, contra-marea VAC:
Duas caixas n. 8 (sementes de hortaliças C
ferramentas) a Pestana & Comp.

Manifesto ti. 579 - MMC: Uma caixa atei
mero 157 (films), a Mendes Moraes & Catm
doso ; MB: Unia caixa n. 12.439 (manifes-
tada HB), amostras a Thadeu â Comp. =
Napivo: Uma caixa o. 24 (amostras) a
Broad & Comp. : Stephen: Duas caixas
ns. 17 e 18(films), ; Stephen Schaeffer, vin-
das de Hamburgo, no vapor Voldemar Ska•
gland, entrado em 23 de maio de 1921.

Manifesto n. 607 - AC: Uma caixa a. I
(obras de vidro e louça esmaltaria) a Aurora
Caldeira, vinda de S uthamptoa no vapor
inglez Atmanzora, entrado cm 30 de maio
de 1921.

Manifesto n. 619-E D: Uma caixa n. 60
(amostras de panei) á onde n.

KM : Unia caixa n. 7.311, consignada á
Companhia Commercial Maritima, suecas-
sara de ,D'Orcy & Comp., vinda de Anis-
tardam no vanor Brabantla, entrado em 4
de junho de 1921.

Manifesto n. 711-Mario Campos : Uns
pacote sem numero (peixe seco), vindo de •
Southampton no vagor inglez Andes, entrado
em 27 de junho de 1921.

Manifesto n. 792-1JC1 contramarca HRC:
Unia caixa n. 159 (amostras de papel), a
Hamilton Ribeiro & Como., vinda de Ge-
nova no vapor Ré Vittorio. entrado em 18
de junho de 1921.

Manifesto a. 801-Ancora MV : Tres cai-
xas na 365 a 357 (pasta de ci tient° para lia
noleo), á ordem, vindas de Liverpuol no va-
por Deseado, entrado era 19 de julho de

Manifedo n. 118-E. H adi : Nove malas
na. 501/509 (livros, panei para desenho,
elgtc2..11, consignadas a Ilauff-Ayinorés-Esta-
ção Natividade': SPC e sem marca as. 1 a
78 e sem numeras : oiteata volumes diver-
sos (ferragens, ferramentas, peanhas de ma-
deira, trilhos, etc.), co sianad ns a R. Albu-
querque & Comp.. V. M.:Tres caixas ns. 1/3
(q uadros) a Virgillo Mauricio, vindos de
Hamburgo no varior nortnhuez Porto, en-
trado em 25 de jalho de 1922.

Manifesto n. 832 - Ai : Quatro caixas
(agulhas) á ordem, noti . cadn Alfred Brener;
Hard Rand & Co no. (amostras de café);
Paul I. Chrisáu tt & Co /o. una caixa sem
nume, o (clichés); vindas de Nova York, no
vapor inglea Vestris, entrado em 28 de julho

!festo n. 843 - Ministerio das Obras
dem19a2n

Publicas (ferramentas, b:ack modelo) uma
caixa e ain engradado, vindos de Liverpool,
no vapor in alez Demo, entrado em 2 de
agosto de 1921.

Manifesto n 834-1.a.a Uma caixa n.3.557
(roupa brana-a) a Zasationie & Comp., vinda
de Bordeaux, no vapor francez Asic, entrado
em 14 de junao de 1920. .

Manifesto n. R78 - Elnardo Wigg : Urna
lata (areia s. ; Jamagata : um fardo inani-
testPdo caixa sob n. I ao consianatario ;
vindas de Kobe, no vapor Canau'd Alará,
ent"ado em 10 de agosto de 1921.

Manifesto n. 893-A3L : Uma caixa n. 52
(pastel moderno) á ordem ; BM : urna caixa
n. 1.333 (cernias) á ordem ; PO : duas
caixas encanadas as. 2 929 e 3. la8 (amos-
tras de tecidos de seda) a faigio Humanos;
PE : rima cai:ta a. 2093.) (chapas photoara-
phicasa a Paul Et be ; SLC : quatco caixas
as. 1/4 (louça terra céda) a Silva ',nane
St Comp.; vii'das de alaare. no vapor Ceylau,
entrado em 12 de agosto de 1921.

Manifesto n. 9 Ni, Dr. Anibal Porto, Mi-
ratado da Agriculivaa, um sacco sem nu-
mero, não manifestado; PG: uma caixa nu-
mero 2.5i7 (amostras) á ordem, vindas de
Soutaampton rio vapor Araguaya, entrado
cai 22 de agosto de 1921.

Alfandega do Rio de janeiro, 21 de no-
vembro de 1922.-0 3' elscripturariQ, Agri•
cola Catllina.
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Alfandega do Rio de Janeira
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado em doas pacotés con-
tendo capas de ber,aalut. apareheadidos
pelo.ajudanle de guarda-auar desta Ailan-
dega Annibel Nunes enes, auxilayie pelo
sargento dos .guardas desta Alistudega, Ma-
rio Teixeira da Mesedhães e pelo marinheiro
Lindonor Pereira Ra aos, quando e Al busca
ellectuada a tordo clo vapor nacinna/ Pocoaé,
entrado de Nova lenir em 17 do coreente,
ocultos em ian ca areie de Pelasse, vasio,
a vir dentro do -eme° de 15 dias, sob pena
de revelia, allegar o .que entender a bem de
de seus interesses iio pro.&so6 jbre tal
occurrencia instaurado sesta Alland .ga.

Alfandega do Rio de Jaueiro, 21 de no-
ve libro de 1922.— O 2 escripturario, Paulo
Emilio de Oiiveira.

Ministerio da Agricultura, Industria
e C ourinercio

Institute Central da Directoria do
Meteorologia

Em cumprimento no disposto no § 1 3 do
art. 93 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1922, /aço pnbliao que esta direet, ria vae
adquirir, tiara ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Cardinale az Comp. cam-
me rciantes estabelecidos á rua Senador Eu-
zebio n. 40, nesta praça, o material se-
guinte:
10 resuas de ferro esmaltado a

533100 	
12 algarismos de ferro esmaltado

a 1$g0J 	

	

Total 	  

Pela 1mportancia total de quinhentos e
veite e doas mil e oltan.entas réis.

Rio de Janeiro, IS de novembro de 1922.
—O secretario, Alcides F. Carneiro.

Instituto Central tia Directoria de Me-
teoroloeia

Fui cumprimento ao dis posto no § 1° do
ert. 93 da li n. 4.22, de 5 dc janeiro de
1921. laço publico que esta diretoria vai
adquirir, nua sr pago pel a Thesoaro Na-
cional, dos Srs. A. Pia -ido Marques (2
Como., commerelantes estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:
2.C4Ó folhas modelo n. 610, a

losa03 	  2804000
Pela imeortancia total da duzentos e oi-

tenta niil réis
Pio de Janeiro, 18 de novembro de 1922.

— O secretario, 41eides F. Curneiro.

Instituto Central da Directoria de Me-
aeoroloaia

Em canntrimeteo ao disposto no e 1^ do
art. ralrada 1 e n 4.242, de 5 de jansito de
1921, faço publico que esta eirectoria vai
adap i,ir, para ser pago oclo Thesouro, dos
Sr-s. A. Placido Mal que; °Come , commer-
ciantes estabelecidos 'nesta praça á rua Co
Ouvidor o. tia o materiel seguinte:
2C.3 livros, modelo n. 613, a

4a100. e 	 .• 	 . 32(400
Pela imeortaucia total de oitocentos e

vinte mil reis.
Rio de janeiro, 18 de novembro de 1922.

•-• O secretario, Alcides F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

enniprimeato ao dieposto no j I° do
art. 23 da lei e. 4.242. de 5 de amieiro de
1921, faço saber que esta directoria vae
adquirir, para ser paço pelo Thesouro Na•
cional, Cá Sr. V. Veiga, vo:nmerciants es-
tabelecido nesta praça á rua S. José n. V4,
O materiel se.guinte:
1 atinado de peroba de Campos,

lustrado na er de amena,
com 14 gavetas, tendo 1.60
de alto. 1.10 de frente e 089
de fundo, por 	  6130,000

Pela importancia dotal de seiscentos mil
réis.

Rio de janelro, 19 de nerembro de 1922.
e-0 secretario, Aleir.res F. Carneiro.

De ordem do Sr. director geral, faço . eu-
blico que esta darractoria geral vae adceatir
dos negociantes abaieo mencionados, *tara
ser pago pelo Thcsouro Nacional. em cum-
primento no disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o me-
teria' seguinte:

Srs. Firmino Fontes ta Irmãos, estabeleci-
dos á rua da Carioca, n. 9.
Santelis, completo para auto -

caminhão 	 •	 350$ '00
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1922.

—Fernando Werneck, chefe de seeçáo de Ex-
pediente.

Directoria Gerel do Serviço de Induatria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu.
blico que esta direeoila geral vae adquirir
das negociantes ahaisro menciooadosepara
ser paro pelo Thessuro Nacional, em cum-
primento ao disposto no snt. n. 98 da lei
n. 4 242, de 5 de janeiro de 1921, o mate-
iial seguinte

nulos, estaMccidos á rua dal
Srs. .Firaii.w Fontes& !ri

Carioca n. 9 :
2 baldes de ferro esmaltado, de-

10$009

	

corados, granies, a .35; 	
Srs. Alberto D'Alnzeian

Comp.. estabelecidos clave-
nida Rio Branco ris. • 99 e
101

	70 kilos de corda, a 6$500	  4555000
Rio de janeiro, 21 de novembro de 1922.

Fernando Wcracck, chefe de .Seeção de Ex-
pediente.

Directoria terra do Serviço de Indtetrii
Pastoril

De ordem do .Sr. director geral, faça
audlico que esta directoria geral vae
quirir dos negariaoies elide° inancioleadose
para ser pago pelo Thesterro 'Nacional, cr.a
cumerin•ento ao disnosto no -art. 98 da lei
n. 4.2 2. de 5 de janeiro de 1921, o mate-
rial .segalute

Srs. Alberto irAlmeida &
Conto , estabeheirlos d avenida
Rio Branco ns. 99 e 101

18 vassouras de Ousava a 21....
2 maços de pregos, 20x33, a 5$400

Srs. Firmincrof &Irmãos,
estabelecidos á rua da Carioca
n. 9:

21 barras de sabanetes, a21 	  481000
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1922.

Fernando Werneek, caefe de Secção de Ex-
pediente.

Inemaffit	 •
Curso Complementa r annexo I, Fazenda

Modelo de Criação Santa Monica

art. 98 da lei- n. 4.242, de 5 de janeiro de
Em rumpriment • ao dispoeto no § 10 do

1921, faço publico qne esta repartição vac
adquirir, oara serem na, os neto Thesouro Na-
cional, dos Srs. Castro d'Al neida Comp
conenerciantes, estabe'eedos nesta praça,

rua Buenos Aires n. 85, á proporção que
forem necsesarios, os mata-ates seguintes:
Barras de ferro de 2 1/4" e 1 /2",

kilo 	 	 11390
Feinhes de ferro redondo, de 3 8",

kilo 	  	 	  11390
Feiclies de ferro redondo de 112",

kilo 	
	

1$390
Feicaes de ferro radondo de 5f8",

kilo 	  1a390
Foklliiiaos de ferro galvanizado n. 12,

Acido muriatico, litro 	  42$820103
Estanho de ecarneiro., lato 	  11E800
Rebites de ferro sortidos de 1/4" a

1", kilo 	  6000
Barras de aço oitavadas, de 3/4",

de 1" e 11/4", kilo 	 	 3$200
Lamparina para soldar, n. 2, a al-

cool, uma 	  195000
Laminas de serra para ferro de 12",

uma 	 	 $800
Enxadas dar.arée, de 3 1/2 libras,

unia
Machados, um 	 	  19°15540000
Picaretas ruelezas, uma 	  95900
Enxadões, um 	
Bicos de arado, uni 	 	

8f500

1Cimento, barricas de 150 kilos, unia 3 43$59°0
Camas, C f colchão de arame, toda

de ferro, unia 	  58003
Secretaria do Curso Complementar dos

Patronatos Agricolas annexo á Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Mo nica, 13 de no-
vembro de 1922.— losé Eustorgio de Oliveira
e Silva, escripturario.	 c.

Directoria do Serviço de Povoamento
Tendo sido esgotado o prazo a que se

federe o art. 41 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9204,  de 15 de deaembro de
1911, fica n titimados os colonos locallsados
no Centro 1.aricola Sabia° Vieire, no Estadq
da Balda, a realizar, improregavelmente, até;
31 de dezembro do corrente anuo, os paga-
mortos das prestaçaes em atrazo, sob peri
de serem, naquella data, consideradOti
-dos respectivos lotes nuns,

Instituto C-ntral da Direct.:Tu de
Reteoroiegia

Em cumprimento ao disposto no § 1' do
art. 98 da lei e. 4.24a, de 5 de janeiro de
1921, faço oublieo que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Tliesouro Na-
cional, dos Srs. Luiz MaCC0 eeCoinp.,
comm-cianten, estabelecidos nesta praça á
rua da Quitanda ta 74, o material se-
guinte:
7.000 enveloppes modelo n. '633,

a 75$ 	  525V00
Pela lmriortancia total de quinhentos e

vinte e cinca mil réis.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1922.-

5O$000 O secretario, Alcides F. Carneiro.

zeseao
Directoria Geral do :Serviço de Industrie

522$800	 Pastoril

36$C0
113$8a0

46)500
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Instituto de Chimica
1 Em cumprimento ao disposto no art. 98
aia lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
faço publico que este Instituto vae adquirir
la firma abaixo mencionada e para ser paga
elo Thesouro Nackanal o seguinte:

lienrique Braga & Comp., rua da Assembléa
n. 90

livro de ponto intercalado
de mata-borrão de 300 foa
lhas 	 	 455000

4i registradores americanos a
12$ cada um..	 725000

2 livros de 100 folhas, mode-
lo XXI (carga e desearga,
material de coitstrucção) a
355' 00 	 	 705000

1 livro com 50 folhas (carga
de material peru tnentel 	 	 305000

4 livres com 25 folhas (carga
de material permanente) a
205 cada um 	 	 805000

1 livro caixa n. 187, com 25
folhas 	 	 155000

1 livro modelo 1, com 25 fol-
has (para pagamentos requi-
sitados) 	

1 livro modelo XVI 	
1 resma de panei atwasso 	

500 folhas de papel para efficios,
conforme modelo, a 080 réis
cada folha. 	

NO0 tolhas de p net em branco pa-
ra cópias a-060 réis ca ia folha

2C0 enveloppes t23 eito, a 130
réis cada um. 	
erivelos 27X13 c!nr. a 090
reis cada um 	
200 envelones 23X12 clm, a
070 réis cadRuui .......

100 folhas de resumo ao ponto do
pessoal, a 4'10 rUis caia folha

1 talão para requisição de trans-
porte 	

5 caixas de pennas Mallat n. 12,
a 7500 cada uma 	  • •

5 caixas de punis douradas
cLeonardt,, a 01 cada caixa

5 caixas de ui.	 Alallat fl. 10
a 71500	 f:.atxa

6 vidos	 -omma-arabiCa a
3$ V P cada vidr 	

I caixa de bori-aclus n, 104....
1 cia de borrachas n. 212....
2 litrQs de tinta lreta vStephens,

a 9%i00 cada um 	
1 duzia de borrachas para ma-

chinas. 	
25 bloeks timbrado 32X11, a 3$

cada uni 	
12 rolos de barbante a 15200 ca-

da tini 	

5 duzias de lapis aCastella AB,
a 15$ cada duzia 	

100 circulares a 300 réis cada uma

•Total
. Luta Faria, director interino.

Ministerio da Guerra
Directoria Geral de Intende:14i

da Guerra
Nesta repartição recebem-se propostas

'no dia 24 do corrente, ás 14 horas, para
ia fornecimento de:

200 metros de flanela kaki, de accordo
Com a amostra.
, As propostas deverão mencionar o prazo
para a entrega e ser selladas com 600

;félo.	 •
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1922.
Major Damoceno Vieira, secretario cln,C.

0.

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA MED1COS PHARMACEUTICOS

E VETERINAR1OS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Gue ra e de
Recordo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 99, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias,a inscripção para os con-
cursos de medicos, pharmaceuticos e vete-
finados do Exercito, para o preenchimento
das vagas que se verificarem nos respe-
ctivos quadros no correr do armo de 1993.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada Dor
si ou procurador é exhihir documento pro-
vado que é cidadão brasileiro em pleno goso
de seus direitos civis, menor de 35 annos
(certidão em original), diploma do respe-
ctivo curso por faculdade ou escola official
ou equiparada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessarias para
o serviço militar em temno de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta Ca-
pital, perante a junta Militar de Satide desta
directoria.

Os interessados, para mais informações'
poderão dirigir-se á esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Sande dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 20 de se-
tembro de 1922.— Coronel Dr. Alfredo

•Mendes Ribeiro, chefe do gabinete.	 (•

Escota de Aperfeiçoamento de 011iciaes
CONCURRENCI% PUBLICA

De ordem do Sr. tenente-coronel presi-
dente do Conselho de Administração, faço
publico que no dia 1 de deze tibro vindouro,
ás 12 horas e 30 minutos, no quittel desta
escola, á Villa Militar, retinir-se-ha o dito
conselho em sessão de conctirrencia publica
para fornecimento de rações preparadas,
forragem, ferragem, expediente e outros
artigos.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1. As Propostas devem, ser feitas em
uma ou mais meias folhas de papel que não
excedam de 0a ,33x 0,22, escliptas sem
razuras ou emendas em tres vias, contendo,
além do sello na primeira via, data e assi-
gnatura, quantidade, nome e preço de cada
artigo em algarismo, Dor extenso e Prazo
de entrega, de incendo com a clausula 10,
e declaração de sujeitar-se ao tyno esco-
lhido e a todas as condir/3es do edital.

2. 4 Os concurrentes deverão apresentar:
a) documento de haver pago, como nego-

ciante esnecialista do artigo que propõe for-
necer, impostos federaes e municipaes da
casa commercial relativos ao ultimo sentes-
tre vencido ;

11) documento que prove ser negociante
matriculado e ter casa importadora, bas-
tando para as firmas comtnerciaes a apre-
sentação do respectivo contracto social,
extrahido, por certidão, do livro de registro
da junta Commercial ou estar constituida
legalmeute nos termos do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, quando for uma ao-
cidade anonyma ;

c) documento que prove ter cumprido fiel.
mente o ulthito contracto ou ajuste cele-
brado com o Governo, no caso de já ter
sido fornecedor

'
•

d)ter .depositada a caução de 500; na se.
cretaria da escola, afim de garantir a assi-

natura do contracto, caução essa que re-
verterá para os cofres publicos se o propo-

ebte preferido não assignar 9 respectivo

contracto dentro de tres\ dias, a contar da
data em que for notificado para tal fim, de-
vendo essa caução ser restituida aos propoa
nentes desclassificados.

3a O licitante que se recusar á assigna-
tura do respectivo contracto, ao qual tenha
direito, em face da concurrencia publica a
que se submetteu, tornar-se-ha não idoneo
para futuras concurrencias, pelo prazo de
ires annos.

4." No caso de duas propostas inteira-
mente iguaes ou apenas de artigos do mesmo
preço, será preferida a do licitante que pro-
pnzer por escripto e secretamente maior
abatimento ; verificado novo empate, terá
preferencia o fornecedor que já estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte no caso de
nenhum ser fornecedor.

5." Não serão acceitas as propostas dos
artigos cujos preços excedam os da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

6.a Os artigos serão todos do l a qualidade.
7." Os artigos s-rão embarcados pela

Estrada de Ferro Central do Brasil, correndo
o transporte por conta do fornecedor até a
estação da Villa Militar.

8.. Os roponent ,s devem declarar que se
sujeitam a, por occasião da assignatura
contracto e para assegurar sua execução,
depositar uma cairão correspondente a 10°‘
do fornecimento que lhe compete si este
não exceder de 50:00a5, e mais 5 °/ sobre
qualquer excesso da mesma importancia ;
não procede, porém, a caução inferior a
5005000.

9°. As quantidades serão as que se fize-
rem necessarias durante o anno, não sendo
prefixadas desde já por absoluta impossibi-
lidade.

10'. As mercadorias deverão ser entre-
gues nesta escola no prazo maximo de 48
horas, co aadas da entrega do respectivo
pedido, não havendo prazo minimo.

1/°. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de • vantagens não pre-
vistas neste edital nem pronostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
ducão sobre a proposta mais barata.

12. No caso do não comparecimento do
proponente ou do seu representante legal,
a apuração da proposta correrá á revelia.

13'. Tc das as informações que por acaso
sejam necessarias aos concorrentes, serão
prestadas na secretaria da escola das 9 ás
14 horas, nos dias uteis.

Os artigos da concurrencla são 03 se-
guintes

a

205000
20; 00
325000

405000

305000

265000

185000

145000

455000

155000

375500

455000

375500

185000
145000
145000

195000

105030

755000

145400

755000
305090

•mon ••n•• n••n

9515400

Expediente
Buvard de madeira, grande, um.... 35500
Buvard de madeira, pequeno, um.. 2000
Barbante grosso, novello 	 	 VOO
Barbante fino, novello 	  15000
Borracha com pincel para machina

de escrever, uma 	 	 $900
Borracha iniallo de pão, para dese-

nho, uma 	
Canetas de madeira, superiores,

duzia 	  3$200
Caixa de 100 pennas aPerrya,uma 	  55500
Caixa de 100 pennas aMallata na. 10

e 12, uma 	  5$800
Cesta de vime para papeis, uma 	  35500
Col aiêtes de pressão para papeis,

caixa, 	  15500
Colchêtes para prender papeis (gran-

des), caixa 	  11800
Colchêtes para prender papeis (pe-

quenos), caixa 	  15100
Escrivaninha de ferro com dous tin-

teiros de vidro, uma 	  155003
Escrivaninha de ferro com um tin-

teiro de vida", uma 	 • 105000
Envellopes timbrados de papel par-

do, de 0,40)0,25, cento.. 	  (4000
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Panei ,Stencli, B. 19, caixa com 24
75000 lolbas 	  2n$900

Papel timbrado para carta, caixa 	  850'0
75500 Partel para mirneographo, caixa com

500 folhas 	  105000
45500 Paael cartão para desenho, o. 144,

folha 	  35000
45500 Papel veaettil, rolo 	 	  18a000

Patinas para desenho, carta.. 	  4$.00
455)0 Pasta de oleado, para mesa grande,

uma 	 	 85000
45509 Pernoites imnressos, milheiro.- 15a000

Percevejos de metal, caixa com 100 45000
2$503 Paneis para desenho, jogo...-. 12$ .00
25000 Pincels rhatos de 3", um 	 . 35500

Raspadeira canivete com cabo de
8003	 osso, uma 	  65000
25a:10 Re.gua .de borracha (Fabeta de 0a,50,
6a000	 uma... 	  	  5$000

Regua de borracha aFaber, de Qa,80
12000 uma 	  7%009

Tinta preta Sardi dia, litro 	 • 3S810
25300 Tinta carrilha vidro 	 	 1$500
6$500 Tinta liquida cara desenho, vidro 	  3n 00

T arta para carimbo, vidro 	  .. 15501
35'000 Tinta Nanlciu, vidro 	 	 35000
4000 Tirta Elmo em bisnagas de 5",

bimaga 	 . 05000
45000 Tinta da China, vidro.. 	  '3$00

Ti.deiro de vidro commion. sem
205000	 tampa, um 	  2$000

Tela de seda para tnitneographo,
185000	 etnia. 	 a	 	  2$503

Vale; de forragem impressos, mi-
lheiro.. 	  165000

Vales de raçõesi npressos. milheiro 165000
Folhas de vencimentos para ufa-
' ciais, conforme modelo, cento 	  1205000
Folhas suonlementares annexas as

de venci neatos para ()Mei gas, con-
forme modelo, cento 	 	 .. 120$000

Envelopas timbrados de papel par-
do. de0,23x0,15, cento 	

Envellop:s timbrados, brancos de
0,24)(0,12, caldo 	

Envellopes liaibredos brancos para
cartasade 0,15x •10, cauto 	

Fita de machina de escrever Under-
wooda rima 	

Fita de achina de escrever Royal,
una 	

Fita de machina de es:rever
gton, uma 	

Ganiria arataca liquida, vidro
grande 	

Gouacae, vidro 	
Goarna arabica em pó ou mu grão,

Giz branco. caixa 	
Lapis bi-enlor Faber, &aia 	
Lanis de borracha de dous usos,

Faber, duzia. 	 • .
Latas preto Faber, ns. 1, 2 e 3,

duzia 	
Lanis graphite (colecção), uma....
Li pa-neunas de porcelana com

cabelo, 11
Lacre vea- elao, caixa 	
Li pa-reaaas de porcelana tom

chumbo, u u.
Livro de ma folhas pautado, de

Om 50x0m,35, um 	
Livro de 150 folhas . pautado, de

0a,50x0a,15, um 	
Livro de 101 folhas pautado, de

021 ,24x0",35, um 	  75000
Livro de 100 folhas pautado, de

1aa ,20x0a.25, modelo 11, um 	  34000
Livro de 2 O folhas, pautado, de

0,45x',3 , u n 	  24000
Livro de 150 folhas, pautado, de

a,42x0,28,	 	 ... 18$000
Livro da 150 folhas, pautado, de

0,45 ;0,30, uni 	  17$000
Livro de 53 -talhas, vaidade, de

0,43 ;0,30, um. 	  165000
Livro de 259 folhas, pautado, de

0,48x0,35, um 	  18030
Livro de 250 folhas, pautado, de

0,48x0,35, modelo n. 5, uai 	  80$1)0
Livro ala 100 folhas, pautado, de

0,18x .1,13, para registro de pon-
tos, impresso. uni 	  35500

Mapnas semanaes, impressos, mi-
lheiro . 	 	  435000

Memoranda em papel pergaminho
timarado, bloco de cem folhas 	  315000

Memoranda em cartão timbrado, mi-

Mão de metal para segurar papeis, 20$C00
Iheiro 	

ma 	  	  1$500
Oleo oara machina de escrever,

vidro 	  1$5)0
Papel almasso, pautado, sete kilos,

sunerior, resma. 	  245000
Papel pautado superior, em bloco

estreito, bloco 	 	 15503
Papel liso sem ,pauta, superior,

bloco 	  	  1200a
Papel quadriculado, metro 	  4203
Papel carbono roxo, para -machiam

de escrever, caixa 	  135009
Papel para desenho, folha 	 	 ata00
Papel _mata-borrão, folha 	  • $459

	

Papel cartão para desenho, folha 	 	 5400
Papel liso para machiaa de escre-

ver, fino, caixa com 500 folhas 	 	 05000
Papel encornado para machina de

escrever (liso), caixa com 500 fo-
lhas 	  12,5030

Papel para inaniria de escrever,
typo ti. 13t aaixa com 500 faahas. 105030

Papel; para, agrido, tymbrado, sem
pauta, rasam 	  •	 .. 28t000

Pape/ llauda ale 70 a; 80, caderno. 2I00
Papel ,Hollaixta Ii0x35, caderno. 1030
Pape! pardo. para embrulho, caderno

Ferragens e outros artigos
Ferro para ferraduras (sueco), kilo. 0400
Cravos nava ferraduras C. H. 6,

,iiiheiro. 	  175800
Cravos para ferraduras C. Il. 5,

mil heir°. 	  155000
Cravas para ferraduras, communs,

milheiro. 	  1513009
E , o -vas de raiz Para animaes, uma. 15000
Rasos leiras para a imaes. uma.... 	 1(000
Carvão de forja, tonada 	 . 1405030
Graxa do Rio Grande, kilo 	 . .1(450
Palitas de chile, oara animacs, um 25000
Larnoada portatil com guarnição

metallica, uma 	  10$000
Lampada Philips de 2 a 50 velas,

urna..... 	 	 25000
Lampadas de 112 wat 120x25,de 25,

32 e 50 veles, uma 	 	 35200
Laumada, mignon de 120 volts ate

50 velas, rrna 	  	  0500
Lampadas de 1/2 wat, 220 x 25, de

25, 32 e 50 velas, uma 	 	 24200
Lamnadas econo icas Edison de

120 volts, de 10, 16, 32, 35 e 50
velas, lima 	 	 -	

Lampadas econo nicas Edison de
120 volts, de 100 velas, uma._

Laa.nadas economicas Edi r on de
12) volts, 1 e1/2 wat de 600 velas
Uma 	 	  135500•	 . 	

Forragem
Alfafa nacional, tilo -
Aveia, kilo 	 	 .
Farelo,	 ........ .........
Mi lho novo, kilo. . 	 11••••••••1 •
Sal, kilo 	 • •••••••

Rações preparadas
Ração preparada, composta de: café

,com leite .e pão co.n manteiga
/pela manhiOaalinoço e lunch (caia
em Clficara pequena e pão), uma.

O almoço constará de: feijão, arroz, faa
rinha de mandioca, doas motins de carae
com verdura ou leau'aea (nodendoirm deatera
ser substituido tior aalladia ou peixe), bife
de grelha, queijo, doces, inicias e café.
O conselho acceitará tambent pro-

postas para o fornecimenio 'de
raçates completas a 	 	  35700
A ração completa convirebende a prce-

dente e, mais, o jartar, c inposto de: sdpa,
arroz, feijão, farinha da mandiocaa, dous
pratos de carne (nodetndo um destes ser
subatitnido por galli ha ou peixe), legumes,
queijo, doces. Iradas e café.
Ração para praças, 111TIR 	  2600,

Essa racção comprenderá:
1 4 refeição: café Maçado, eia chicara mé-

dia, pão com matei;
2' refeição, almoço: leitão com carne

secca, farinha de ma riclio?a, arroz, carne
verde ensopada com le au ales ou massa, café
adoçado, em abicara média e pão com man-
teiga;

3 . refeição, landi: mRtte em ebicara (mé-
dia, pão com mantel:a;

4' refeição, jantar: sdna de massa ou lea
gumes, feijão, um prato de carne (secca,
verde, ensonada com legumes ou massa) e
uma vez por semana, neto menos, peixe
fresco ou seccn (em subatitaiçáo á carme),
arroy arinha de mandioca, duas bananas ott
laranjas e café adoçado em chlotra pequena.

Ficam á disp siçãa dos Jr teresaados, na
secretaria da escola, nos dias uteis, das g
ás 12 horas, os cardapios e mais instrueçOes
sobre o assumpto

Villa Militar, 18 de rovembro de 1922.-a
O 1° tenente Anntbal Benevolo, secretario.

Escola de Aparlaiantamento de Offlulass'
CONCURRENCI A PUBLICA

Rectificação

No edital de concurrencia aberta por esta.
Escota e publicado no Diarto Offirial de 19,
'do corrente, fazem-se as seguintes coare'al
q./3es

Pagina 22.091,3» columna, linhas 23, 24,
25 e 26, onde se la arava-aleiras para anta;
miaesa, 'Carvão de fona ., aGraxa do Rial
Grande» e 'Pentes de chif e para anlmaes,,
leia-se
Rascadeiras para animaes, uma..
Carvão de forja, 'tonelada. 	
Graxa do Rio Grande, kilo 	
Pentes de chif res para animaes 	

14500

g$500

14000
1405000

144513,
25009

Na mesma pagina e columna, linhas 46 e,
47, onde se lê &Alfafa nacional, e ,Avela",
leia-se:

Alfafa nacional, kilo 	 	 $1,241
Aveia, ,kilo 	  - S85ar

ZOOG	 Vila Militar, 21 de novembro de 19.112.-N'
O l u tenente, Annibal Beaevolo,,seeretazio(2,

Primeira Região Militar

PINTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2,
DISTRICTO (OLORIA)

$429	 Edital lie convocação de sorteados
$850	 a2 ah- uada)
$170 O Capitão Aristides Fagundes Vatplla,
$269 presitieute da iluda do A1iatament0 tdilitar
14190 do T District° .(Gloria):

Paz saber que fora tu sorteada para servir
ço do Exercito, mo arez de setembro do annq;

_ proxlmo passado, ,os cidadãos =talante
da relação abaixo transcripta que deverã
Se apresentar na séde da Junta de Allstal.

.35500 , mento, ,á rua Pedr,o Americo a. 1, dc kik"



22234
".~..eles~~n~••••n•	

	• 	 -
50 de novembro carente, afim de receberena
os certificados de ap esentação e serem en-
caminhados á sede da l a Circunscrinção de
Recrutamento. no Quartel General, onde
setão sub nettidos a insnecção de saude,
ficando os que _pão attenne-em a este edital
sujeitos ás oedas eeraMeedas nos Reeti:a-
mento Militar e C J. n igo Penal do Exercito.

Cauital Fele,-1, 2' de novembro de 1922.
-Capitão, Aristidcs Fagundes Varetia, pre-
sidente da Junta.

Numero do alietaieento-Numero do
sorteio-Nomes dos sorteados.

56.	 83.,Jo ré NIPrIla40 Pitnentel.
13.	 8i. lento s io Santos.
21.	 85. AJgonj Alves.
3.	 86. Anto io Vaz.

64.	 87. Jr sé	 ixeira Barbosa.
55.	 88. João 1.cureneo.
90.	 89. Octavio i'oelho.
37.	 90. Emilio João José-

114.	 91. Antofflo Domingos RAMOS .
88.	 92. Nelso, Garcez Palha Baptista,
46.	 93. Jovino Farreto Netto.

104.	 9 1, Viceole Savello.
101.	 95. Sebslião de Souza.
40.	 96. Elenterio Deodoro de Oliveira.
20.	 97. /Moino Soares.
19.	 98. Antonio Mechado Victorio.
59.	 99. Jo sé o,cellos.
68.	 100. justinn Datas.
31.	 101. Ch , i ,ei p no Pedro da Costa.
17. 102. Areemiro Gonçalves de 011-

veirp .
39.	 Ui. Enilio Ciiimente.
14,	 104. A eae:clo Moraes.
35. 105. Edmundo Soelta.
go,	 106, Os n valdo Silva Braga.

111.	 107. Anojo Cardoso.
79. 108. MOACW Martins Bogado.
53.	 109. José Cosia Pinto.
44. fio. Fe ando I.acombe.

103.	 111. Vic o io Iccun.
24.	 112. Arwanch Costa Perry.
30.	 113. Cari )s de Angelú,

Prim-tr,
PRIMEIRA CRCUMSCRInÃO DE R P.CRU-

TAMENTO E SORTEIO MIUTAR
3° DISTRICTO (S..CRAMENTO)

&liai de convocação de sorteados da classe
de l901

Seguida chamada
O major Alvaro Rantlsta Seixos, pre-

l-idente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber que foram sorteados tara o ser-

viço do ENerelto, no n ez cl ,t setembro do
anno nroxiTo iaado, os cidadãos constan-
tes da relaçâo abnixo transcriptn, que. de-
verão anreselnar-fe na sede desta Junta,

-:1-Ave n icja f'$FIZIS ri. 2, edificlo do Theatro
São Pedro, cl;' 20 a 30 de novembro do cor-
fede anno, r..tun de receberem o certificado
de aprese lau e serem encaminhados á
Primeira Cireumecrinção de Recrutamento,
no Quarte l General, cride serão submettidos
á insoecção de saude, ficando, os que não
attenderem ao pre,;ente edital, sujeitos ás
penas do Corne° Penai do Exercito. t.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei r peeseute edital 4ue será•affi-
xado na parta' desta Junta e publicado no
Diodo Officiat, deoois de assignado pelo
pyesidente.-Mario de Souza MagaUldes, 2 . te-
m:ate secretario.

Capital Federal, 18 de novembro de 1922.
- Major Alvaro Baptista Seiras; Presidente.

Relação dos sorteados
NUMMI de ordem - Numero do sorteio -

Nomes
1. 172. Abilio Lopes Ribeiro.
13 175. Alberto Drumond GonalVeltÃ

151Allin

12.. 215. Alberto, filho de Manoel Fer-
nar,des.

14. 200. Alfredo, titilo de Manoel Gil.
15. 160. Alf .edo, filha de Justino Jose

Gomes de Faria.
16. 167. Altandro de Oliveira.
20. 190. Alvaro, filho de Maria da Gloria

dos e auto-,.
26. 168. Anselmo, filho de Ventura Mon-

teiro da Silva.
27. 17. Antonio Alue:to.
28. 204. Antoeio Catem.
29. 195. Antonio Ferieira.
30. 187. Antodo Gomes Pinto.
33. 207. Antonio Loure iço Marques.
38. 198. Auto . io, filho de Alfredo Cal doso

de Paiva.
39. 211. Adindo Soares Guimarães.
42. 217 Armando Fe, ei.a Bandeira.
43. 169., Armando Roviano.
49. 192. Ary, filho de Gestão de Castro

Pinto.
50. 212. Asdrubat Soares.
51. 205. Astroeildo, filho de Manoel No-

.. gueira de Olie eira Junior.
59. 171. Cari s 13o.ge:th Teixeira.
65. 161. Celso Gomes Mattos.
66. 178. Cezario da Circencizão Pires.
68. -162. Dente, filho de Marianna de

Carvalho.
81. 216. Felisberco Natal de Carvalho.
82. 174. Ferdinand Francisco, filho de

Antolio Pezoti.
84. 156. Francisco de Almeida.
88. 193. Francisco, filho de Salomão

Lauro.	 .. -
IP. 188. Frederico Alvares de Assis.
91. 182. Fu lihad, filho de Abrahim Jorge

Couri.
93. 214. Galdi o, filho de Maria Alves

da Conceição.
95. 165. Gastão Carlos Menusier.
96. 201. Gecogiuo. Olho de Auciré Sande.
97. 189. Geraldo Gouvea.

102. 199. Guilherme Ferraino:o.
105. 209. leenrique Moas.
110. 155. floreei Veauto.
112. 203. 13rael, filho de Quiatino Valença

de M.Ato.
114. 170. Jayine, filho cie Firmiao da Silva

Lab do.
124. 1SS. toão Reis da Silva Santos.
129. 185. joão, filho de Antonio da Costa

Arades.
134. 181. José Abdo Filho.
140. 173 José Leite e Almeida.
142. 186. José de Menet ,s.
146. 171. José da Rocha Mello.
149. 175. Jose de Souza Mo.eira.
154. 180. José, filho de Miguel José.
155, 159. José, olho de Thiago Angusto da

sova.
157. 154. Julio :iptista Ferreira.
113. 163. Manoel, filho de João Pereira

Cassi.has.
180. 197. Mario, filho de Antonio Marques

Noeueira.
181. 195. Messias, filho de Manoel José

de Carvalho.
186; 194. Nelson, filho de Pantaleão Fer-

reira Duarte.
189,., .213. Odoacre Romano.
198.. 169. Oscar Rodri. ues Campos.
201t 183. Oswaluo Matbs.
202.. 191. Oswaldo Miltaloee.
204. 166. Paulo de Almeida Rodrigues.
209. 184. Pedro Lo5o de Oiiveira.
213. 21o. Ranulpho Vianna.
21'i. . 202, Raul Pacheco Barbosa.
228. 206. Rttesda:1, filho de Arnaldo Cas-

tilho da Natividade de Castro.
230. 157. Saturnino Barbosa de Souza.

2u8. Umberto, filho de José Moreira
Guimarães.

Nova/time de 19.*-2

Primeira Cireumscripção de
'Recrutamento	 •

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° Dia.
TRICTO (SANTO ANTONIO)

Edital de segunda chamada
O major Antonio José Julio Rodrigues,

presidente da Junta de Alistamento ao 511
districto, etc.:

Faz saber que foram sorteados Para o
serviço activo do Exercito, en sete) o do
atino nroximo oassado, nesta Caoital, os
cida:lãae conitaNtes da relação abaixo traia-
serinta e que deveálo se apresentar até o dia
30 ne nO:embro da corrente atino, na sedo
desta juu:a. á ura do Rezende o. 92, Agen-
cia oa Pfe. feitore, (j1.3 11 ás 16 horae, todos
os dias, e os que não o iizwe o, ficarão su-
jeitos ás pena estabelecidos nos regu.amen-
tos tellitares e Coligo Penal do Exereito.

E , wer que cherne. ao conhecimento do
todos, et!, capiiio Paulino de Andiaae Ba-
ptisia, SeJte urjo, lavei o rre , ente editat,
que será alexaen na po ia prin, hal da
Agencia cia Prefeitura do 5 . districto, á rua
do Retende n. 92, oade funcciona a junta.,
e Publicado no D'ario 051cial depois de
assignado pelo presidente.

Capital Fee'.eral, 20 de novem e.ro ; e 192.
- Cao0 Pau;ina de Andrade Bapstu -
Mao: Antoaio ?sé Julio Kodrigues, presi-
dente.

N. do alistamento - N. do sorteio

	

71.	 75. 14-nartine

	

29.	 76. Venedicto ão de Oliveira.

	

109.	 77. Waleetnar Gouçalves.

	

57.	 78. João Fab.o.

	

30. •	 79. Car:o7, Per. im.

	

11.	 O. Atta irolor:io Costa Pereira.
	78.' 	 81. Manoel Ferreira de Aguiar Tu.

n 

	

03.	 82. Pedro Augusto de Vascon-

	

54.	 83. lay%lele'dse. Freitas Machado,

	

74.	 8 1 . 'Manoel Allonso.

	

105.	 85. Tobies Paulo Aguiar.

	

39.	 85. Eduardo Soares.

	

10,	 87. A ., to lio Silva.

	

85.	 88. Aloyees Cicero Comes,
	69. 	 a). !oaqui ti Magdaleno.

	

82.	 90. 'Ma.celivo Alves NUI1CS.
	107. 	 91. Virgilio Barros.

	

38.	 92. Eduardo Uno Simões.

	

58.	 93. João Grinaldo.

	

12.	 94. A eistides dos Santos Tibau.

	

35.	 95. Claudionor Bonand.

	

5.	 96. Antonio de Bittencourt.

	

104.	 97. Themistocles Alves da Silva
Mello.

	

175.	 98. Manoel Alves.

	

53.	 99. Humácrto Gentil de Araujo.

	

64.	 100. Jr sé Pereira.

	

03.	 101. Sylvio Guimarães.

	

16.	 102. Alvaro Ferreira.

	

47.	 10... Guilherme Hollerback.

	

8.	 14. Antonio José Lopes Junior.
27. 205. Agostinho Cardoso da Silva.'

	41. 	 106. Estevam Bastos.

	

40.	 107. Elpidio Vieira.

Primeira Região Militat
Edital de convocação de sorteados da classe

de 1901

Segunda chamada
O eanitão Eliezer Henrique da Costa, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar do
10° Districto, Sant'Anna:

Faz saber que foram sorteados para o ser.
viço do Exercito, no dia 6 de novembro do
anno peoxirno passado, nesta Capital, os cie
dadãos constantes da relação abaixo trata*
seripta e que deverão se apresentar nestg
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395. 308. Wp Ideadro Antorlo Barbosa.
396. 351. Wal imitar Alves.
4 0. 3)5. Waldemar Vi. eito
41.	 2.8ti.	 :e ,.,ir (jd •is de Souza.
402. 260. Wa.deou o, ti..ho de Amelia

403. 258. Weide har, filla • cie Alfonso
A.lel k ile da Cancelei°.

Direto.
404. 254. WaLiemar, filho de Francisco

Pacheco.

Que. tel-Geheral, 21 de novern`ro de- 1922.
-Canitão Eliseu Henrique da Costa, presi-
dente.

4. 326. Antonio Cofiar,
10. 305. Areei, Macio Bezerra.
12. 283. Arestide	 hlao de Arestides

dos Santos.
13. 343. A enallo Falhares de Jesus.
15. 339• Antonio Castro Silva.
27. 3t • Alfredo Jo.ge
31. 257. A iriano Cor al de Casta.
32. 253. Agenor, filho de Matioel Vil-

leia.
35. 261. Autonio, filho de Balthazar de

Souza.

	

39.	 335. Alvaro, filho de Gabriel . de AI-
mel ta.

42. 345. Antonio, filho de João Alves
Marques.	 230.

45. 281. Adulai°. rilho de Manoel Ro-
dieues da Silva.

	

47.	 273. Adtonio, filhe' cie Gabriel Alves
da Costa.	 272.

	

49.	 358. Alvarr, t.l'io de Geraldino "José -
ie Oliveira.	 276.

52. 299. Ante no, tildo de João ignacio 279.
d Benirito Santa. 	 • 291,

60. 272. A todo, filho de José Ferreira 2R7.
Martins.	 31O.

61. 278. Agosticho, filho de Geraldo 291.
José Pereira.	 217

64. 357. Atino, filho de Sabino Francis- ',2913,
co ioNaseime

65. 212. A ilio, filho de Malioel Re's.	 305.
73. 333. Alexandrino, filho te Alem- 313.

drino Xavier Saldanha	 :	 319.
75. 350. Alvaro, filho de José Martins

ee Meu 	 320.

	

84.	 301. Arlintio, filho de João Oona.
ealves.	 321.

86. 273. Alfre to, filho de Antonio Al-
varez.	 325.

	

91.	 32?. Aff aliso, filho de José Antonio-	 •
tia Silva.	 325.

95. 24R. A' . elmo, filho de José Celino. 332.
97. 280. Alva o, nino de José Lourenço

Ab.au o.	 336.
98. 312. Antonio, filho de rosé Victor.

101. 3'J7. relmiro :e Carvalho.	 337.

	

103.	 21.5. Carlos Thiago /tive>.

	

107.	 296. Cotios ri..to Carneiro.

	

113	 292. Camila, filo de Libanio . Ba- 352.
rata	 313„

121. 335. Cris fito Pinto da Almeida.	 357.
124. 353. Dinvistio Celestino.
137. 213. Emilio {bobeei Moura Baptista, 350.
138. 247. Ed ard Ferreira dos Sitos
141. 2.4. Eurico, filho de Ignacio Guima- 361.

rães.

	

145.	 287. Eclincn-lo, filho de Antonio Pe- . 372.
reira Paulo.

145. 282. Euclydei
'
 filho de João Rodri, 373.

alies [1ml-bata
	

375.
151. 269. Francisco Alargues.
152. 314. Fran asco Alarão Vigeu. 	 377.
154. 263. Francisco dos Santos Borre-

378.gado.
155. 271. Floriano Peixoto de: Baeros 885.

Pessoa.
157. 32. Florencio Abreu Sehielling..
160. 32•4. Francisco Pereira de Aramo.

' 163. 297. "Francisco, filho de José Cacito
• C tta.

•156. 2G4. Francisco, filho de Jos5 Macia-
do Nascimento.

Janta militar, com séde no Qua••te1-Gene7a1,
ala esquerda, fundos, até o dia O do cor-
rente inez, e os que não o t.tee o ficara°
sujeitos ás valas estabelecidas nos rea-
mentos militares e Codigo Penal do Exer-
cito.

E, para que chegue ao coehecimento de
todos, lav:ei o presente edital, que será af-
fixado na porta deite Quarta, deis de r.s-
siana lo pelo tire i tente. - Camião Antoru'o
Bernarao na Carta B isto, seeretirio.

•
390. 251. Torquato Ambrósia de -Maga-

lhães.
392. 316. Humberto Kessler.
391. 321. Humberto Falei. •	 ,
394. 303. Vicente. filho de Vicente de

Oliveira Ferreira.

168. 369. Francisco, filho deJog Borges
do Carolo.

169. 354. Francisco, ; filho de Alanoe JoSé
Roiriaues.

170. 285. Francisco, filho de José La-
banca.

184. 255. Guiherme Soares dos Santos
Filio.

191.	 291., Hanicio, filho de Alfredo Luiz
de (alivei..a.

193. 331. Ho-ecia, falto de Maria Emilia
da Silva

212.	 294. José. teotta jeninr.
214. 34. jovi+ o da Silva Moraes.
216. 3t. Joãa,Plulo de Mello Falhares,
218. 367. José Wazein
222.	 Jay ue. Medo das Santos.
22 t.	 3Y. Jaaenici Rod,ig•es Filho.
225. 330., Joun i i n, filho de André Souza

231, 353. Ja "q	 filho de José Antonio
• Looes

214.	 300. José, filho'de José Antonioda
Sun.

245. 268. Jo , filha de Pasquale Mele-
. aorta.

247„ 315. Jose., filho de José Rodrigues
'Lnpes.

.341. José, filao ' de Manoel Antonio
dos Sm:aos-Dias.

356. Jo é, lilho de Draino Minado
Ferrei:r,”. •

Jeasqltnwiit e, :Lho de Manoel dos

232. José, filho de Manoel da Costa
"lenta.

338. Jos da Silva Co "reit Jitelor.
314. folo lede Te:: i ra da Silva.
317. • oão B. de Manos Pamphiro.
310. joue Mariano.
3 i2. Limo Roae tier.
32'. Lekire QA-On
2'6, M'1 tua Aves Ficheiro.
299 .: M trios filhe: 4e -tCypriano Vie-

2fil. Á/. n'iasa'Wallee» r Silveira Maltas.
205. Manuel Vieira. •
284. Maeoel,• 11p de:Agostinho

çalves Ribeiro.
273. Manoel, fio de Joaquim da

, .
334. Manoel, filbO sie Catnerino Sea-

328.„Ma , oel, filho de Antonio Ribei- .387.
'•	 'ro.

323. Ateime! dó Niscimenta. 	 • 169.
Alaaoel, filho de Manoel Vaz

Madeira.	 .	 t
-	 .

340.	 01I10 de Alberto Osty	 6.
do . Re Yo Barros.

332. Vai ti, fino de Caruzzo Souto. '329.
'393. caihoitiel Braga de Souza AaSdi.,... ¡,

es. ' • 179.
288, Oswalda aias Teia Passas, , 3. 15.
309. Pedro Machado: Barees Filho. ,- •
259. Paulo. filho .de Luiz Rolrieties-.,384.

tia Silva.	 -• •,. •,
317. Paulino. filho de José Julitaidai, t58.

Rocha	 •	 .11"
279. Pedro Manoel. :••
270. R behs Antonio Lemos.
327. Roldão, filho de Agonio Rosa-e, 92.

de Carvalho.
342. laity Aff-eiso.
255. Runene., -filho de, Antonio.Que-
• des Fernandes; :
250. Repeti:oda, filheialelOão

1 o db Nard eento!:_l -
MORO-arte, filho de' Fr;tridait'a Demi.
325'; Sera .hi,u,	 ;de'l;.ilianio de

Jesus.

151. 250. Eu crio Vran -lato do Irene, filho
• de Raul Brl..kião do Valle.

251. Waldemar, Alio de José Joa-
quim Silve :t : e ai Costa.

252. Ferteciieu G .dneaue Coelho,
filio de David Guilherme
'Coelho.

253. Ageuor, rabo de Aurelio Can-
di.Jo .titt

254. Oscirr ta Si IV" : , filho de José do

255. Guisam) , mad 11 ,i N./tio Gessa.
255. "can, Mao a e Actonio Sii-

vioo na C4 ealao
Waldenne•	io de Allonio

José de M:e,es.
258. Anioniu,	 de Vasco Leite

• ,dos Sactos.
239: 43340, Kettedieta de Oliveira

•Machado
•260. Autoain Cat.tro de Veiga Pinto

;ano de (à	 lie Guria da
s. .Veiai1 i,.to,
•,.%/2,1	204: Wel le uai de Aloura Valim,
• Ihn • , :don . ;Olho de •F:ail de Moura Va-

lim.
neetiaoali,14Vea'Acr, filhá de José Ferreira

• de Moraes.;;;
)b 3i4fAcitlido. •

92,,;P.944, taausettsto, tilliov de Iamo .Goncal-
yes. P. Fe . redra.

22. Zr	 Liho de Cançlido
• ,Pereira DiiMR.

390. 206. Wakiemar de Assis Cardozo,
filho de José Francisco Caç.
doso.

•

--
Primid ra P se lao lirmtar

JUNTA DE ALISTAMEN 1'0 mtu r...n co 17' Ulla
NICIYI0

(Engenho Novo)
Chamada dos alistadu e snitéidos da classe

de 1901, a serem inurpril ‘ a.'os até 30 do
mez 6.e novent)ro corrente
O Dr. Brazilio rerreiea da toe, presi-

dente da Imita de Alista :to Militar do
17 mui:Laxai° (Engenho Nova':

Faz saber que fora s teidos. no dia 26
de setembro doentio ficdo, e são
caamados á Incorro, acito , ao .
os fovens na.icidns 1, “ amo . ie 1 101, con-
stantes da releeào sh lj lama Tinta, os

quaes devem c •narteer séde desta junta,
a rei Diainaleina (Seild .l da Frefeitura),
durante o wez de nov, claro corrente, afim
de me --h trem os eertinerebi de acreseata-
çã , nata serem Leorna.... .J3, de cecOrdo
cair o reula.rento do se r v;ço !Malar.

	

Ficam staeito; ás	 Is es da lei
toem: aquellea que deixe -e	 ,te satisfazer
as mxi,encias do n	 etlit 1

Canital Federal, 2) • ee •ove:libro de 1922.
- Alexandre Pauh Tem- 111, ca . itão se.cre-
talo.	 D:. Br.rzivici E.:rreira eia Luz, pra.-
sideote da Iluda. 	 •

Relação

Numero do alistanierit,)-*Zionei o do sorte!e
---Nomea-Fiii•tção

Capital Federal, 21 de nove ela, o de 1922.
-Ca .itão Antonio Bernaro oa Costa Basta,
secreta, ia.

•

257.

o
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267. Valdetuar Francisco Barboza,
filho de Antonio Francisco
Barhoza

382. 268. Viceme, filho de Maria Luiza
da Coaceição.

339.	 269. Paulo Moreira Martins, filho de
Pana) Moreira Martins.

258 . 	270. Ladislao, filho de Ladisláo Can-
cio Pontes.

94.	 271. Auto da Silva Moreira, filho de
Affonso da Silva Moreira.

233.	 272. José Moraes, filho de Arold0
I an acto da Silva .

35. 273. Andra, filho de Raymundo
Costa.

312.	 274. NiCOlitt g, fi lho de Francisco
Troaipierre.

248. 275. José Mario do Nascimento, filho
de Vicente Antonio do Nas-
ohne to.

37.	 276. Antenor, filho de Aurelio Can-
di,lo da Silva.

195.	 277. Hygino, filho de Roza Maria
das DOres.

41.	 278. Aatonio, filho de Nathalio. .
323.	 279. Onofre, filho de Justino Calha-

nua.
171.	 280.- Francis^o de Souza, filho de

Aotorib de Souza Nunes.
252.	 281. José Suinmel, filho de Augusto

Sia liffer.
34.. 282. Ao ador Rublo Gorbano, filho

de João Ruhio.
344. 283. Raul, filho de Camillo Borges

dos Santos.

'AMUO OFFIC/AL

376. 309. Theodoro, filho de José Antonio
Rodriattas dos Santos.

189. 310. Hercules Mello, alho do ca-
pitão Antonio de Araujo
Mello.

	

218.	 311. João José, filho de Jayme Fer-
reira do An aral.

	

65.	 312. Aotorio,Maria, filho de Lecinio
Podrigues Faies Jiinior.

250. 313. José Narciso de Arado?. Ramos,
filho de José Narciso Ramos.

	

215.	 314. João Baptista, filho de Antonio
Silva Freire.

	

44.	 315. Antonio, filho de Antonio Au-
custo Alves.

209. 316. foão, filho de Henrique do Nas-
cimento Guedes.

	

372.	 317. Isnarth, filho de João Franklin.

	

69.	 318. Antonio Vieira Mendes, filho
de Galdino Vieira Mendes.

.91. 319. Athatilfo deSanes Bezerra
Martins, filtio de Carlos Mar-
tins da Silva.

262. 320. Leonidas de Vargas Dantas, fi-
lho do Dr. Carlos Luiz de
Vargaa Dantas.

	

45.	 321. Antonio, filho de Antonio Fera
rcira Jirtior.

83. 322. Aroldo, filho de Carlos Suckow
loppert.

	

300.	 323. Misl o ttel, filho de Manoel da
Silva.

230. 321. Jorae, filho de Pedro Alexan-
driro de Souza.

	

11.	 325. Agostinho, fino de Custodio
Antonio da Silva.

173. 323. Generoso
'
 filho de Generoso

José da Silva Pontes (coronel).

	

316.	 327. Octacilio, filho de Tancredo
Francisco .À13ria

	

24:	 328. Alfredo Pedro Maciel, filho de
Jorge Pedro Maciel.

149. 329. Euclydes Marfins, filho de An-
geio Martins.

	

142.	 330. Enercio José Pacheco, filho de
Sergio José Pacheco.

121. 331. Claudelino Fernandes Godinho,
filho de Agostinho Fernandes
Godinho.

321. 332. Odocio dos Santos, filho de Ma-
noel Pimenta.

88. 333. Arthur de Avellar Figueiredo,
filho de Alfredo Arthur de Fi-
gueiredo.

334, Thiago, filho de Francisco José
de Carvalho Silva.

335. Manoel, filho de João Marques
Corra França.

336. Antall° José, f i lho de Manoel
Antonio da Silva.

337. OsWaldo, filho de Manoel da
Costa Alves.

338. Antenor, filho de Antonio Mo-
reira da Silva.

339. Antonio José de Carvalho, filho
de Antonio José de Car-
valho.

310. Antenor, filho de Joaquim Go-
mes.

341. João Cruz, filho de Adriano
Joaquim da 'Cruz.

342. Oswaldo Gonçalves da Cunha,
filho de José Gonçalves da
Cunha.

	

210.	 343. João, filho de Horacio José VI-
,	 eira.

	

73.	 34L Ari-slides Castanheira, fi i ;a1 dc
José Pereira Casta..a.illa.

111. ,..315. Carlos Albarto, filho cb Ray-
.	 mundo de Faria Abreu.

José, filho de Generoso José
Barreto.

Luiz Dôres, filho de Luiz Da-
res.

Agenor, Enio de Maurilio de
Castro.

Pfr)verribro de 1922

181.	 349.,1-laydigron Machado. filho de
Antonio Rozendo Machado.

167. 330. Francisco Barcellos Machado,
filho de Francisco Barcellos
Machado.

163.	 351. Franciaco, iilho de Belmiro Be-
nedicto da Costa.

152.	 352. Enio Jo l ianelli, filho de Do-
mingos Julianelli.

68. 353. Antonio Noira, filho de Antonio
Noira .

277. 354. Manoel, filho de João Marinho
da Siara.

350. 355. Reynaldo Navarro de Mattos,
filho de Joa.cp im Gonçalves
da Rocha Mattos.

356. Waidemiro, filho de João da
Costa Rabello.

357. Oscar, filho de João José Emy-
dio dos Santos.

358. Mario da Rocha Celestino, filho
de Augiisto Emygdio Seles-
tino.

131. 359.' Djaima Leite Molasco de Araujo,
filho de Manoel Duarte Na-
buco de Araujo.

275.	 360. Maloel, filho de Bernardo Cor-
rai da Cunha.

157.	 351. Fernando. filho de Antonio Tel-
xjra O. Araujo.

349.	 362. Roo-alio, fi!ho de Joaquim de
Azevedo Hilber.

362. 553. Ruaens Moar Gomes, 'filho de
JOsi! Moa,' Gomes.

164.	 351. F.-ineisco, filho de CustodiojoSé
Vieira.

13.	 355. A n:,ruinaldo filho de Joaquim da
Costa Mattos.

130. 3C6. Djahna Gabino Besouro de
Assis, filho de Izaias de
Assis.

150.	 367. Eugenio, filho de José Catharino
das Neves.

359. 368. Rubem, Mio de João Moeda de
Miranda.

282. 369. Muoal de Almeida, filho de
Mareei de Almeida Car-
doso.

Sb.	 370. Alirio, filho de Henrique Soares
de Mello.

367.	 371. Sebastião Augusto Fetal, fi-
lho de Joaquim Fetal.

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Exposição Internacional do Centenariof
da irdenendencia	 •

JURY DE RECOMPENSAS
DANIVOC.".(7ÃO DE JURADOS

Para o dia 22 de novembro:
Classe 53, ás 10 horas no Palacio Monroe.
Classe 60, ás 10 horas no Palacio Monroe.
Classe 94, ás 10 hoois no Palacio Morroe,

para julaamento de proanctos do Mexico.
Para o dia 23 de novembro:
Classe 12, ás 10 horas no Palacio Monroe.
Classe 13/14, ás 10 horas no Falado

Monroe, nata jul ameato de prodnctos do
Mexico, Tchezo Siovaquia e Inglaterra.

C:ass2 58, ás 10 horas no Palacio Monroe
(2' convocação).

Classe 84, ás 10 horas no Palacio Monroe.
Classe 86, ás 19 horas no Palacio Monroe.
Classe 88, ás 10 h aras no Palacio Monroe,'

para julgamento de productos do Mexico.
•Para o dia 24 de novembro:

Classe 7, ás 10 horas no Palacio Monroe
para julgamento de productos do Mexico.

Classe 9, ás 10 horas no Falado Monroe
para a eleição do secretario.

?F2.13.

	

364.	 284. Salvador Varel i a e Florindo,
filho de Daniel Varella.

	

.257.	 285. Justiaiano, filho de Guilherme
Pinto da Silveira.

370. 286. Servia filho de João de Car-
vaiar, Valle.

127. 287. Dadel Lemos, filho de Antonio
Lemos.

115. 288. Carolina filho de Rosalino Es-
tanislau.

274. 289. Malaquias Thamé da Silva,
;Ah° de Autodo Bernardino
da Silva Junior.

	

20,	 290. Albino Ribeiro, filho de Joaquim
Ribeiro.

	

118.	 291. Chave; Perret, filho de Herman
Perret.

	

148.	 292. Eticl,aies, filho de Lourenço
PrO"opio de Oliveira.

	

120.	 293. Claudionor, filho de João Ber-
mattd.

325, 294. Oscar, filho de João Alves de
Aguiar.

192. 295. Hildo de Carvalho Nazareth,
filho de Georgino de Carvalho
Nazareth.

	

49,	 296. Antonio, filho de Jacob Fali-
coucky.

	

293.	 297. Mari-, Queiroz Pereira, filho de
Francisco Queiroz Pereira:

	

108,	 298. Carlos, filho de ManoelJacintho
de Souza.

	

381.	 299. Valentim Martins, filho de An-

	

tonio Martins.
21,	 3C0. Albino Santos, filho de Antoní'n

Albino.	 , 417.

	

260,	 301. Luiz, filho de João Lopes go' a,,•.
Araujo.

	2.	 302. Ad ilbarto, filho 'de AdalbettO
Maxim° de Souza..

123. 303. CLou 'faina finto dA,.Paulino
José Ferreira. ;.„

227. 304. Joaquim Tertuliano d Assis,
filho de José Alves,cle,Assis.

141. 305. Elviro Maullcr MarqUes, filho
Manoel Marques. „.

308. 306. Nelson, filho de Goutran Au- 235. 349..
gusto Brandão.

128. 307. Dano Nogueira de Avilta, filhO' : •272. 347.
de Aarão Ferreira de Avilta. *	 •

	

35.,	 308. Rooerto Teixeira Leitão, filho 	 7. 348.
de Joaquim Teixeira Leitão.

, 40.

133.

278.

85.

333.

377.

393.

326.

291.



De ordem do Sr. director, faço labor que,'
de aldráo Co-ti o art. 7A) :do çegidattiento
em vigor, fica pelo presente aditai citado o
proprietario ou o responsava' pelo petlio
a. 577 da rua Manoel Victonino, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, cornos-
tecerá Quinta Dalega :ia de Saude, sita á rua
Dr. Dias da Cruz u. 201,-afia de tomar ca..'
nheoimento de termo de intimação n. 5.274,
exnedida para o referido audio, e. ve.icido
este traz°, será o responsavel dado por ia-

Secretaria da Directoria dos .Serviços Sa-•
altarlos Terrestres. 16 de novemelo de 1922,

Joaquim Mal, secretario.
•w.--t

Departamento Nacional 4.4 Saud.
Publica

4191niter01111k 009 sativicas BANITAR103
',Mann:21.11-ms

•
De ordem do Sr. diretor, 'faço saber que

deaccerdo cani o art. 770 do regulamento
em vilor. 'fica pelo oreaante edital citado o
pronrietario ou o resnaaaavel pelo predio
n. 74 da rua Colina a; no prata de cinco
dias, contados desta data, co aparecerá rua
Visnde de ltamaraty n. 7(4 eérle da 4'"
deleaacia de :nade, adiu de tomar conheci-
um ar) do termo de intimação n. 21.318, ex-
pedida para o retaidu p.etlio, e, vencido
este prazo, será o respaasavel dada por in-
timado.'
•Searetarlada Direalpria dos Serviços Sa-
nita:ias Tenord .es,18 de ttive,abro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.	 (•

• e

Quarta-Seira	 • 	 DJA1110 

Deferido e requerimento, o candidato
' asIsiaonal o , nome no livro destinado ás
inacripeees.	 -

A -inac hipção poderá; ser feita por pro-•coração:
.As 91'31MS do coleara° serão theOrleas e

pratiaas e 'versarão sobre o seguinte pro-
tramam:

Realiaretti de em Cauta ou baixo dado
a ouatreayartes ;

11. alecução -de , unia peça, indicada um
ciez adtesn da realinação do coecurso cor-
r-emmuleatki'd ¡terceira série do respectivo

'Curt,o •,	 i

111 Eziaação elehima mi mais peças asco-
lhidas, pela .com eisaão julgadora, em um
renettoria-de e quittro tamposições que o

• caadidato apresentará, :no acto do coe-
tara° ;	 • •

Novembro de 1922 .22237'
• .

'Departamento Nacional- de 'Sande

igair.CToalA DOR eirrarTr;ng €,ANITARios
• • .	 irgnattEmate

• -	 • Publica.'

Instituto Nacional de Musica
-	 a.	 .	 .	 •

CONCURSO PARA PROFESSOR StFBSTITUTO VE IV...Leitura, ,á pidpelra vlsia, de uma peça
•PIANO	 . ,.	 :.	 (ein -411 sins 2,•-iptol éscripta especialmente

.	 .rpara o actopehadireetor.ou por pessoa que
De ordem do Sf. disector, taça pama- -,ellealealguara eaprescatada ao candidato 15

qte, ai: accerdo com as ',Latim 0.1..-.s de. 24e minutos ates da .prova; '
P .:10st3 de 12), -pub icadas no Diar;o Offl- ''' -V • Uma • :prava didautraa. a qual consis-
cia.de i do n •tti nto inaz. se acan aoe :.a aa -‘ M.1"ál chis-unau tiçâo dada reto candidata, em
se-retaria d -ste iastituto. peio neitzo (1212 i to..diç5es. gaiato ao ~do e tempo da du-
dias,. a co tar de lia:e, 1 de a n ar), a ..ainallo, que •oermittaM vera sua aptidão
inscep.;ão ao concurso ma.'a o nroviulento para o e -sia°.	 a a a a.
de e n togar . de Nofessor surisaitata de ae;LA 'e.'alls. 'orie, aere.'' titata O n. 1 deverá
piano.	 ,	 -,	 veraar sob -e eau caata...ou banta dado a

aequarecaantries. e tirado á, sada daidre tres,
S6 poderão ser aluiltilloe a conectem os 	 :	 ,.

brasi	
armesentaria» ;pala eonunissão julaadera

leiros iene estiverem no goso de azas ,:. ; -
diraitoe civis e politica:a	• "A 41eça'aanzilla em ou'. Ileerá esco:hida

a.	e :	 ao errag.a.a) atatlé enshf.o.do reapeativo curso
cara ser adelittela i. lane ¡Nb devei'á o .:' ee aSr'ze .taa7a aortata 'da- i n Miwto, um mez

candidat reouerer ao cie aor.,- j -..aVela arree:da et 'e -'n i- tà.da lis:rincão.
folha c Jurada do se . ' n 'n ,todiniento; sa:vo .ii--,,,, -Ãá . ' "rpg4-,,Lisalaaaa - aaea a , ' aia o candl-
já eauee:• fu ,c:	 p,:ão	 .blime..	 - ,..	 • ; a'. i	 .- ,4 ,data. ' ',zaria:year.,. . as "45 ,1rase', . Cs madvos e os

prestados á arte e ao Estado.	 e-	 ''.3('-‘1,	 Costa.
.1	 1,i;5 r»."5	 1;,5' :	 1)	 tli

•:,	 .,-5

Classe 81, ás 10 horas no Palacio Monroe
para: julgamento de productos da Italla e
do Alexia.).

Cl• asm 9, ás 10 liar lano Palacio Monroe,
dapara julga uentos de proctos da França,

laelglaa e de Mexia.
Para o dia 25 de aovembro:
Clssse 6i, Is 10 horas no Palacio MCalf0e.
Classe 77, ás 10	 dahoras no . ala Mcntroe.
Para o dia 27 de novembro:
Classe 55, Is 10 horas no Palácio Monroe.

• Rio da jadairo, 21 de nove abro de 1922.
F. Ferreira Ramos, delegado geral.

A én da total aor ida, nodero -s	 _di- .	 lr35,1114i eaarlo , a ..),itri..terpretaçãe	 SC
par) • eu , eaer ao recrie	 e , to qoae.aauer aakr;a41 .".r.i.kapiljA9,a ,

e"t-I4v . .. 1 ar. 	c, ve	 .,,,t; ,doisatiãazdtv,de,muslea , 31 d,e ¡ano
tit ha de id ;linde o. , o ova dg s'ervic,os,sp, itnl..44-.p-secretario;Artkar Toleoliw da

	Directoria do• c outabllida-ó :11'.1C' ''',w;,'',1 `-'' : ( 1 )-iesa ., nCripachos - ..cie 'ceco, •grandes. - de	 •	 .,
1.2Ua; 0,60, um . .. 	 . 	"' 132	 176000ea:aiae l '. - -1 	 :'...4 ,0-' -,:',...".	 .. c.rb;!

6	 i

	

OONCUidlENin	 - enn 	 •-' I • ', hie, Capachos de cóco,..oequeraose 4.IM... 	 ,	 126	 $700
.. -	 •..,, -3W ..: h : -; ' ?k 	 litt.i . CoIcbees de - capitu, de 1 .90 X go X

	

De ordem do Sr: tnininto faet:) (71Oublier) .que, aiestavalirraai iae,"'	 )(0,13 (capa Ále .niseacio), um.. 	 . 110	 18400!
ctru-la serão recebidas, no dia 24 de novoàni»e'..etrrente. rfno.:. 1t.r1Co1CIAIraa ,de': capim. de 4,70x 0.70X
postas paias e forn ar'm nulo..elararete o .81/iifvort-Winto de -1953., ‘ ' ,Il. "	 Y. 0413 ..(capa • de adecada), um.. 	 -2.294	 81900 ,.
ás re'partacaaa depena altos de Qte ' rniw.s ,,n ,io. exceoro a Policia 112 Co1dh6es de. crina : vegetala . 1 atOX

	

Militar do Dátriclo .14'rleial, 14 r4lepo de ...Eambeerosae ..o Da- ..„. - x 0.90x0,13= (CP a de linlio)..um	 • .410	 59$000
partamea to /Nacional de Saudei Ptibliea, dilVaridgoa 'fflonstaolés' e: .Colebtias 'lie' crina vegetal. 1:70X
dos grupos:

5(1:'.1 	
.. 	 ''	 X 070 )56.13 a(capa de, lin tio.), min

raa, nem. 	 	
100 , 4376000

4. ladel 1 • 218$000

	

te. 'Cadeira com mola, e ,81111. ,unia • • -•	 1 1046000
1 - 70$000 ,.	 . Grupo n. 8 — Fumas e artigos_pana:./uuzuntes:	

' 15. 'Cabide das centro.. Iam aa 	

1. Cigarros -de fumo gneatio, milheiro ab eaa 481...',.., 1.1 APOO' ..4-7... , .C. 11 .1,ealenratac-raiar• inial;4111eirekg.4ana.°'aca,c'tnaineares:	
2. Ciamos grosso e. 'milheiro . 	  . .	 45 . 1,:a009 . - e- -	 a s 3 - 429,01w
.3. lntinio de rolo kilo._ ..... „ . 1,, .;.:-4 .,,, i 1 , .,.. ( no .:.	 3:.,000 •` -- • •	 cano. nmS. • . . . .... .... .- . . . ... .
4. Cachimbos de barro. duzia..,..,.f	 	 15	 .1$100,."t1::8„.1'eadeira cofn mala e aairo, com as-

	

G expr.) et. 9 'aa• • 'ColçadoS: ¡H l•• -	 sento _e enCaato . de . palhinha,,
uma -'"'" .'	 .t	 129$0DG,g. sapatos de couro de vaque,ta. :para • -• ," . 	 . • , • a•aa. a. ” . • .. ,

• '	 ltamnas. par . .., ......e....-:, 	 	 a• .19; Cama articulada com coberturaa	 ,	 ,
2. Botirns de	 •°miro ele vaqvétia: Cera	

.3-00	 ' 138890 ..,a, 	 ton-
a • a -	 .	 -	 a .	 •. • ,,,,,.....a.,..a.r. • • • 	 	 'f	 ,7/3$0110.

	

e:ustico. para ,-altrumose par.—	 • ';4..;:(3'.0'.	 '- isviágo . 2•04 ,:earria • de lèi •ro esmaltado, da /;90X •

3	 d

	

X0110 com 1 raadaiar.Meann e 	1'.al	 806000
tomo, inteiriças, p

, . Botinas e como de varztioui , Ru , . •..,r'	 30	 'assue )chara '	
. ' 

Z
a	 • ` 21 ....• êp ma:: de .fatiro, L inna. '• ... a . ... . 	

.	
a . a	 22800 - 1. $.01n., -2.i Cabides -para PaiÇglee tle fge 'e"'

	

ir	 c,, t- -	 •••• •, ia :,-'	 r. • • ; ''• . $.., . -. :	 • , 1 , . 	 v - 13	 • giadeira?, cateta•	 	 	 5-	 $880

	

Grupo n. f O — Mote as, £0111,1..Uto . ..e. iart(oos 40.1...poNhoaaiu . "	 .. ift Rietii'. • poefa-thapfat inm.13enrea	 igari..,k

	

.,a: ,.....").	 niakelados, Van . a ... 3.	 5	 59$000,i .
1. Arrrario de peroba tu amplia ada

	

2M. de taltura por arral,Mpatár.	 • . .a:e •; 5 ,	
-

i xj ,, ea-aaaaaRadairaa de peroba pi catre ,.corn

	

,	 „s,	 ''' áseut o de palltlffilaaes,	 .12	 21	 o ‘,,

	

gara e 0m,10 de fandasa oralaR	 5.,:90,,j1:,n ,., i , :,,, ,g13,,ifoliaJT1RA5 de perobuAowarAqa para re

	

sana vidros e quatro apaateleta 	 . .,....À.33:: . , ., • ,,,,, . ,,,,,.4	 , Vaso uma . . . .	 ...	 ., 	 .0:
..ví.,

ziã, i, új7S4201),),, .zo,.. CaiP_pi er com esfelAL,I4e,s` J av ..
	 2	 19090 i

- .. 2. Rances pata oflicirra, imi•.........,Inn •	 • sai. ea r... .* -•

	

' . 40,	 . •nsmon . ,:,,, " 	 ''' ^-ünl . •	 1  ... a., . . 	  ..a.:	 Pl. ' 1956000;
3. flancos  ale •21n,50 um . 	 • ' • •	 -'ae ra	 34soo	 z

	

o - '.1'. • Idern eporu al6 ga nAatits. eins ,-:=/',:...... 	 1	 29460(1%;,
4. 13ureau de peroba ou canana, de	 28... Caixotes de-In'.atleir&rdtebnuC.'oolle-.

	

150>: 0.70,com oito gavelas,una - 	• 1 239$NIO	 e gada, com aros de feiro nas ex-	 .. ..
,.•5. Capina para' 'colchão, kilo  , 	 ....	 .-„p.415 '	 $260	 .	 tremidades;i nara' tranço-Orle de

13. 'Crina animal . . 	  	 180	 . 76500	 material destinado ao -serviço
7. Crina vegetal do Rio Grande, um 	  • 	 180 -	 $690	 eleitoral, matr? • Cubico • 	 ,

• 200 Q85ail



_um. 	
Fus.7acis roseta, um . 	
lnterrupfor rotativo, um . 	
Interruptores com caixa. um 	
Interruptores duplos, um
Interruptores .petalcntes de metal,

um 	 	

	

Isolador duplo para •10 volts, um 	
Lampada economia°, filamento me-

talicb, cinco a. 50 velas. 120
volts, uma. 	

Lampada economica filamento, me-
tano°, 10 velas, 120 volts, urna

49.
50.
51.
52.
53.

54.
55.

56.

57. Lampada ecomunica
talico, 16 velas,

G9. Lampada economica
talico, 32 velas,

59. Lampada economica
aalico, 50 velas,

60. Lampada economica
'	 taba°, 100 velas,

filamento me-
120 volta, uma
filamento me-
120 volts, uma
filamento me-
120 volts, unia
filamento me-
120 volts, uma

	7.317	 1$500

	

600	 5$000

	

600	 48000

	

600	 38000

	

577	 2$500
electricidade

	

15,	 1$500

	

30	 2$000

	

50	 1$680

2
50
25

3
1.000

3$600
8399
$200

48500
$050

50	 78200

2238 . O; fi ata-feira `‘,̀a, -
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29. Estrado de madeira, para debaixo
de mesa, um • 	

30. Estrado de madeira de 1,80X0,62,
um

31. Fio para colchoeiro, kilo 	
32. Guarda roupa, um . .	 .....
83. Grupo americano, um
34.. Grupo com hove peças e

▪

 encosto de
palhinha, uni

35. Idem com tres peças forrado de
panno couro,

a6. Mesa de paroba para inachina de
escrever, caril prateleiras, gave-
tas e talaai de correr, uma 	 ,

37. Mesa para eecripta, do 1,20X0,60,
Unia 	 .....

-38. Meia commaaa, uma 	
59. Mesa de pinho. 'uma 	
40. Riscado para colchão de 0,67 de

largura, metro . .
Relogio d,e parede, americano, com

pendula, um .	 • 	
12. Travesseiros de paina do nédia,

com capa de linho, de 0,80X
X0,45, uni

a3. Travesseiros de paina do flécha,
com capa de linho, 0,40X0,34,•
um

Travessniros de capim, com capa
,	 riscado,•-.1e 0,80X0.45, uru 	 ,

45. Travesseiros de capim, com capa
de riscado, de 0,40X0,34, um..

4a. Tapete de 15. para pés do cama,
1.1111 	 ...

4 ."! , Tapetes de lã para sala 	

Grupo n. 11	 Gazolina c kerozen'e

1, Gazolina em tambor de 180 litros,• • litro 	 	 ;
2. Gazolina em lata do 18 litros,

litro . . .& 	
Kerozene em caixas, caixa 	

Grupo n. 12 - Animes para laborotoriU

1. Cobayas, unia
a, Coalhar,

Espaentea,	 .
Granes. uni
Madios, um
Pequenos, um . 	

• Grupo n. 1,1 - Material e objecto de

1. Abat-jour de ferro esmaltado de 8",
um 	

2. Abat-jour de ferro esmaltado de 10",
um. 	

3. Abat-jour de aoreatlana de 10", um 	
4.. Apparelho completo de suspensão,

porcellana, um . 	
5. Aranhas do metal de 2-1/4", uma.,
6. Aranhas de ilida] cie 1-1,/2", uma 	 ,
7. . Alicate isolado poida virada, um 	
8. Buchas de pereciam uma 	
9. Braços de Nara paia tampadas com

supporta e ara '4,a, um 	
'/O .. Botões para campainhas electricaa,

duzia. 	  .. le!

Bucha do abonda, 3/8", uma 	

	

Cabo de cobre, isolado. n. 0, metro 	 :
13 ! Cabo revestido de chumbo, de 1-1/2,

mm, monopbasieo, metro 	
al. Cabo ravselido de chumbo. de 1-1/2

mm. tripbasico, metro 	
Cabo preto n. 2, com troe isolaraen-

toà, metro	 	 .
Campainha electrica pequena, uma.,
Campainha americana com caixa e

madeira, 10 o 12 pollegadae,
tuna. 	

Cleats para rn:,,j de düntr..fi , -.. r,.
par. 	

Carvila para tampada de. arco,
.	 Cl -11,251 - nm 4iP5,

119.700

19.296
83

a

j4-74.

1.160

$740

8980
27$500

30. Fio magnata n. 13, com deus isola-
mentos, kilo 	

31. Fio magneto n. 10, com tres isola-
• nientos, kilo 	

32. Fibra de 1/4 do grossura. kilo...,
33. Fio coberto com borracha, na 8,

metro.. , 	
34. Fio coberto coma borracha n. 10,

metro 	
35. coberto com borracha n. 12,

metia) 	
36. Fio coberto com borracha n. 14,

metro
37.. Fio coberto campainha, kilo 	
38. Fio flexível, 10 ampères, kilo 	
39. Fio de cobre nú, kilo 	
40. Fio de nickel para residencia, me-

tro 	
41. Fio 'flexível do algodão, 1 a 2' mm 	 ,

metro
42. Fio de chumbo n. 12, metro 	
43. Fio de chumbo n. 14, metro 	
44. Fita isolante de borracha. rolo 	
45. Fusiveis de rolha de 5 a 50 ampères,

um. • - 	
46. Fusiveis cylindricos de dez a trinta

x250, um 	
47. Fusiveis cylindricos, do 50 a 75x250,

um 	
48. Fusíveis navalha de

Carvão para tampada de arco,
0m,25x0m,01a, duzia . 	

Carvão para tampada de arco,
0m,20x0m,012, (luzia 	

Carvão para tampada do arco,
0m,20x0m,017, duzia. 	

Carvão para lamparla do arco,
Om.25x0m,018, duzia 	

	

Carvão homogeneo de 3/4 do diam 	 ,
duzia

Caixa de derivação, 2, 3 e 4 dire-
cções, uma 	

Chave lii-polar de 30 amp., unia-

	

Fusiveis navalha de 200 amp., um 	
Fusíveis com tamises, uni 	
Fusíveis cartucho o faca, 75 amp 	

um . 	

100 ampares,

	

11	 28400

	

2	 2$400

	

s 	 2$400

	

n 41	 28400

28000

	

10	 $900
25 1. 38900
50 • 68000

	

100	 8890

28740

	

18	 12$000

	

10	 428000
1 " 7$000

	

250	 • $800

	

300	 . 8540

	

250	 $400

	

700	 $360

	

2	 6$a00

	

100	 8$000

	

50	 /4.100

$960

	

i 000
	

$330

	

60
	

1a500

	

1,000
	

1820(1

	

72
	

1$600

	

1.000
	

$5'80

	

1.000
	

$840

	

50
	

18900

	

50	 3$000

	

2	 $380

	

60	 1$000

	

25	 18630

	

7,	 6$000

•

	

2	 1$100

	

100	 48003

	

2.200	 18420

	

100	 18420

	

975	 18423

	

125	 18420

	

1.125	 1$420

	

2	 2$150

548000

8170

28400

02.

61.

watt, uma 	
05. lâmpada econalnica filamento me=

talico, 300 velas, 120 volts, 1,5*
watt, uma.	 .	 ....

Lampada economica filamento me-
talico, 2.000 velas, 120 volts,
aa watt, uma.	 /O	 31$000

Lanapada economica filamento me-
tano°, 1.000 velas, 120 volts, aa
watt, unia. 	 	 10	 198500

Lampada ecouomica filamento rne-
talico, 600 velas, 120 volts, at.
watt, uma . 	 	 15, ,

Lampada econornica, filamento me-
t•lim 400 velas, 120 volts, aaa,'

tf	 941890

24 ) 803

20.
À
	 12	 55$000 

21.
10	 202100
13	 18$000 22.
• 2 1688000

t	 500$000 23.

2 2608000 24.

	

1888000
	

5.
26.

• 5	 418000 27.
28.

	

a	 798000 29.
7 1758900

	

6	 288000

	

10,500	 18280.

	

2	 758000

	

235	 138000

	

42	 08000

	382	 28700

	

2.677	 28350

	

12	 698000
4 2258000

	1 	 98598
1.000

	

50	 lugg
	2 	 18100

	

2	 186.00

	300	 18200 63.
4$000
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Lampada economtca filamento me-
lico, 100 velas, 120 volts, 1/4
watt, uma. 	

	
550	 3880e

07. Lampada eeonomica filamento me-
talico, 50 vetas , 120 volts, 1/4
watt, uma 	 *****	 •

	 930	 2$300
68. Lampada economica filamento me-

talico, 200 velas, 120 volts, 1/4
watt, unia. 	

	
23	 58409

69. Lampadas antes ou encarnadas de	
2	 1898016 x 110, uma 	

70. Lampadas azues ou encarnadas de	
2	 ItnkS0.32 x 110. uma. 	

	

4	 1860071. Lampadas foscas de 16 X 110, uma	
2	 ilk.ou72. Pêra de metal para campainha, uma

73. Pêra de madeira para canwainha, 	
2	 18309unia 	

	

530	 4800074. Pilha serra, uma
75. Receptaculo de porcellana, rosca 	

75	 $613~num um 	

	

150	 $80076. Receptaculo de metal, um . 	
77. Roldana de porcellana, 1 a 3 ema.,	

150	 $050uma 	

	

50	 $95078. Roseta para fôrro, uma. 	 	
5079. Roseta para cleats, uma. 	 	
24	 35:103flO.Supporte com corrente, um. 	 	

1	 28204CI. Supporta para tempo, um. 	
82. Supporta de pnrcellana com chave 	

125	 18109de rosca, coraram», um 	
83. Supporta de porcellana com rosca 	

139	 $85')eommum, um . 	
84. Tomada de corrente, typo de em- 	

12	 18000butir, uma. 	
85. Tomada de corrente, porcellana,	

6	 18200systema pino e rosca. uma 	 	
1	 2880086. Tomada de corrente triphasica, uma 	

ItgnI87. Tubo de aco flexivel de 1,4, um 	 	
100	 $15Q88. Tubo' de 318 x 4, um 	

89. Tulipa de vidro de cor, fantasia,	
15	 $790Uma 	 	

	2 	 2$00390. Vidros para pilhas um. 	 	
1	 $4u091. Zinco nara p ilha s. (luzia

92. Trr.nsfortmdnr .110 x 110 volts,	
1 2:9008003.. um

93. Transrormador 410 1,5 220 volts,	
1 1:970800020 liv. um 	

94. Transiormader 220 ;( 110 volts,	
1:520800015 kv., um . 	

Nota - As lamaadas serão da primeira qualidade, das
marcas Osram, Tungsram, Philipps ou Edison.

CondiOes

1' - Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia de i armiado paca o recebimento, em en-
velopnes fecbados com a indicação do grupo.

2 - As propostas serão feitas em Ires' vias, em tinta
preta. manuscripla ou feita á machina em panei de 0.33 X
X0.22. sendo a primeira sellada convenientemente datadas e
assigpadsz. sendo penas especificado% sem accreseimos,
emendas. entrelbin cas. moras ou reshivas. em algarismos e
por extenso, os preços de cada um dos artigns. não sendo to-
madas em consideraç'jn as nim não tenham preços para todos
os artigos, nem os artigos cujos nmns este i am acima doa es-
talielreidos como max : mos da hr se constante deste editai.

- Os prononente z . perlineo imer:pção. apresentarão,
para julgamento de soa idoneidade, até ás IS horas do dia
25 de novembro corrente, em original, seu contractato social,
de ede ene teril)atu socios, e. no cawo contrario, certidão da
Junta Comme: •cial, indicando a imnortancia do capqal com
que giram na praça, registrado até 0. 1 de outubro findo, carta
de commencire te matriculado na rererida Junta„ Co.untere2a1.
e bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a con-
dição seguinte.

4' - Cada proponente depositará nréviainente, no The-
sonro Nacioral, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se rara simarte até ás 14 liaras do dia 22 de novem-
bro, a quantia de 5:00S. em moeda corrente, qm apnliees ao
portador, da divida publicr, ou letras da Thesnoro Nacional.

5 . Dar-se-hão guias para o deeasito or garantia da
propn s ta. sómen t a .aos cararnerciantes que exhibirem os ulti-
mas talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal o
Thesouro Nacional, inclusive o inroosto de renda do ultimo
anno e concernentes aos artigos TV, desejam fornecer.

6' - Lavrar-Se-ha opportunamente, na Secretaria de
Es t ado, um contracto, obrigando-se então os c antraclantes ao
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral de
um anno.

7' - As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concorrentes. em reunião que será presidida peto Sr. di-
sector geral da ContabiliOade e realizada na S F cretaria de Es-
tado da Justiça e Negocias Interiores, ás 14 noras do dia 24
(tu novembro, perdendo a totalidade da caução feita o com-
merciante que. depois de inscripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento.

8a - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

9' - Fica entendido que o propnnante preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro do prazo de cinco dias 17;eis, a contar da data
da publicação no Diario Official do edital que por esta dire-
ctoria far expedido. perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

10' - A inscripção encerrar- se-ha ás 16 horas do dia
23 de novembro corrente. O concorrente que at4 agnelle dia
e hora não tiver feito o deposito no Thesourn Nacional e não
exhibir nesta directoria o documento comprobatorio da can-
ção fela, não ficará inscripto. nem poderá ser recebida sua
proposta no dia determinado ne ste edital.

11' - O contraetante acceito fica obrigado a satisfazer
os ped i dos de fornecimentos no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48). que se seguirem ao recebimento dos me‘;mos, quan-
do se tratar de fornecimento quinzenal e nãa depender de
confecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados. incorrendo na multa de 10 % sobre a valor dos
pedidos aue deixarem de satisfazer nn prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 ho ras, em clinique r dos
casos acima, se applieará a multa de 25 % sobre o valor do
pedido, a 50 % si o excesso fôr maior do 15 dias ou no
caso de rejeição dos arti gos. provada a sua má onalidade, se-
rão os artigos immediatamente adquir i dns no merendo, cor-
rendo por conta dos contractantes o excesso da desAza que
possa haver.

• 12' - Os contractos poderão ser rescindidos. quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse santidn. miando aban-
done ou recose satisfaze r os ped, dns. sujeitando-se, porém, a
perda da caução une reverterá á Fazenda Nacional.

13." O (Inverno reserva-se o direito de anntillar a can-
currencia. si assim ju lgar conveniente, sem atie ao concorren-
te cuja proposta fôr mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14' Os fornecedores venderão aos funccionarios da Se-
cretaria de Estado os artigos de crer, necessitem para consumo
pelos preços do contrario. com pagamento á vista.

15.a Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta. assim como o de adottirir
quantidades -menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendn, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dng
casos. a manter os preços contractados.

MG Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes. caso haja
recursos consignados em lei e necessidade de maiores quanti-
dades, a manter os preços contractados.

17.. Todos os artigos serão postos, á custa dos contra-
dantes, nos togara s que forem indicados, com excepção dos
destinados á Cotonia Correcional de Dous Rios e Colnnia de
Alienados da ilha do Governador, que serão entrevues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidas.

18.' As pro:)ostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter einão uma formula de comnleta
submisaão a todas as CIRUSIIIIIS deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não irevistas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma reduceão sobre a propasta mais barata.	 •

19.* EM caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia ámtelle (pie. em cala fechada, offe recer maior redncção.

20.` As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada mez. incorrendo na multa de'
1008 os contractantes que não o fizerem,

21.' Os con t ractantes sujeita-se-hão aos descontos da im-
portancia da multa nas ounntias que tiverem de receber ou
nas canções feitas para garantia dos contractos, ficando. nesse
caso, obrigados a comptetal-as logo de pois de ter recebido a
intimação, por escriptn. para tal fim expedido.

22." Os confractantes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do seno, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 3 de novembro de 1928,
- Pereira Junior, director geral.
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Directoria da Contabilidade

CONCUMENCIA

r	 .Do ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
toria serão recebidas, no dia 30 de noi,embro corrente, pro-

postas para o fornecimento, durante o anno proximo de lua.
áa repartições dependentes deste ministerio, excepto a Policia
Militar do Districto Federal, o Carpa de Boiabe.ros e o De-
gim Lamento Naciuual de Saude Publica, dos artigos constantes
dos grupos:

Grupo n. 14 - Uniformes rara pessoal

N. do ordem - Espeeio - Quantidade - Praça

Uniforme de brim branco de algo-
dto, para adultos, para a Assis-
tendia a Alienados . 	 . 	 	 374	 308000

Uniram°, idem de linho, para
adultos da Assistencia a Alie-
nados . . . 	 	 44	 695000

Uniforme, idem pardo de algodão,
para a Asaistencia a Alienados 	 	 18	 268500

Uniforme, idem de algodão, para
, os irstitutns Benjamin Conse

tant e Surdos-Mudos . 	 	 142	 295000
Uniforme de zuarte ou mescla para

adultos daa ()incluas ou usinas
da Assistencia a Alienados . .	 130	 2.55000

C. Uniforme de brim Datil estrangeiro,
para 03 alumnos da Escola 15
de Novembro . 	 	 1.600	 285500

Uniforme de panno elaaticotino
azul, para os aluirmos dos insta.
Lutos Benjamin Constant o Sur-
dos-Mudos ... 	 	 71 .-895000

..11. Uniforme do panno obstar:gine
azul, para os alumnos da Escala
Paemunitoria. 11i de Novembro.	 400	 88$000

Q. Unifnrmo de zuarte ou mescIa , pa-
ra os aturámos das officinas doa
institutos Benjamin Constant o

, Surdos-Mudos . .	 230	 268500

Grupo n. 45 - Fazendas, armarinho e confecOes

fã. Agulhas Bodkim (papeis sortidos),

C. Agulhas para costura a mão, qual-
papel ... 	 	 1
quer numero, papel . 	 :	 100

O. Agulhas para costura a . raachina,
I'	 qumquer numero, papel . 	 	 50
'g. Aniagem, metro .. 	 	 .....
1 . Alfinetes, qualquer cor e tamanho,

pacote 100 grammas . 	 a	 • 10
ffl. Algodão nacional crú de 1,00 largo,

metro . .. 	 	 100
17. Algodão nacional crú de 0,78 largo,

metro . . 	 	 2.500
l3. Algodão nacional trançado de 1,40.

largo, metro .. 	 	 11.000
O. Algodão nacional inferior de 0;70

largo, metro . . 	 	 I	 1
,10. Algodão nacional infestado, de 1,40

.	 largo, metro . . 	 	 18.000
pi 1 . Atoalhado de algodão de côr, cota.
• 1,50 largo, metro . . 	 	2
02. Atoalhado de algodão branco la-

vrado, 1,60 largo, metro 	 	 100
115. Atoalhado 012 linha branco. 1,89
• ' largo, metro .. 	 	 aa
114. Atoalhado do linho branco, 1,60 lar-
'	 go, metro .	 1 1
115. Aventaes de mescla azul com man-

• ga, um . . 	 . ,	 20
. Aventaes do cretone para medicoe,

com mangas, um . 	 	 20
è7 .. Aventaes do brim de linho para

medico ou enfermeiro, com
mangas, um .. 	 *1	 1 0

8. Aventaes de brim lona para medi-i9,
	

5
. CO o enfermeiro, um . 	

	
t

. &ata de primeira qualidade, ciciar,

.. Flandeiraa »aciones de 5 pannoe, .. 
600metro .. 	

fuma •	 .....

a. Bandeiras nacienacs do 4 palmos, •
uma.... 	

22. Bandeiras nacionaes de 3 parnes,•
11M41. . . . 	

23. Bandeiras nacionaes de 2 panncs,

24. Brim brancobranco do meio linho, metro
25. Brim branco de algedão, metro 	
26. Brim branco de lona, metro 	
27. Brim pardo de linho, metro .
28. Brim pardo de algodão, metro 	 a
29. Brim kaki inglez, metro . 	
30. Brim kaki nacional, metro . 	
31. • Botões de massa, grossa . 	
32. Botões brancos de 0350, sortido,

grosa . . . 	
33. Botões médios do mddrepeaola,

grosa .. 	
34. Bot.ões pequenos de madreperola,

grosa.... 	
35. Cadaaao branco de algodão, até 0.07

	

:argo, peca de 10 metros, pop	
30. Cadarço branco de linho, até 0.07

largo, peça de 10 metros, peça.,
37. Cadarço para encadernação, cjcar,

ate 0.05 largo, metro 	
38. Calças do riscado de algodão fino

para homem, l'1113

39. Calça da riscado de algodão fino
para meninos, lima

40. Calça de riscado de algodão grasso
para homens, uma 	

41. Calca de riscado de algodão grosso
• para meninos, urna 	
'42. Camisas de cretono para homens,

de 1,25 comp., uma 	

	

43. Camisas de cretone "ara Senhoras	
de 1,25 comp., urna 	

44. Camisas de cretone para meninos,
de 0,95, comp., uma 	

45. Camisas de algodão para homens,
• do 1,25 comp., urna • 	

48. Camisas do algodão para senhoras,
de 1,25 comp., uma 	

47. Camisas do • algodão para meninos,
de 0,90 'comp., uma 	

• 48. Colchas brancas, de 1,40x 1,90,
uma

19. Colchas do côr, de 1,40 x 1.90,
uma 	

50. Cretone nacional enfestado, do
Mui() de largo, metro 	

51. Cobertores de algodão para soltei-
ro, UM

52, Cobertores de lã para solteiro. um
53. Cobertores do juta para solteiro,

um
54. Chapéos do palha de c5co. um ..
55. Chinellos de liga de n. 33 a 40,

par 	
56. Capotes do panno azul para chauf-

tear, um	 . •
57. Colchetes de qualquer ar e ta-

manho, grasa . 	
58. Colchetes de pressão, qualquer ta-

manho, grosa . 	
59. Escovas para unhas, com cabo do

osso, tuna
60. Escovas para dentes, duzia .
61. Filó para cortinado, metro 	
62. Fustão branco de cordão, superior,

0,70 do largo, metro 	
63. Fustão branco felpudo, de 0,68 dó

largo, metro
64. Fronhas de algodão de 83 x 0,45,

uma . 	
65. Fronhas de algodão de 41 X 0,38,

unia
60. Fronhas de algodão para traves- .

seiras cylindricos c/70 x 25, I .
urna. 	  a	 1

67. Fronha de cretone de 83 x 0,085,
unia. 	

68. Fronhas do cretone de 41 x 0,38,
uma. 	

e. Fronhas de cretone para traves-
Beiro° cylindricos c/70 X 25,

aotaaa„, uma A. te 0. 	 .1.2. • •../13	 ;

•	 e	 668000

I	 425000

2	 248800
1	 88500

500	 45200
2	 28900
1	 58000

500	 2$300
1	 48300
2	 2$G00

•	 20	 118000

1.000	 15,300

ti	 125000

10	 '95000

109	 1$40

21	 15800

o	 15200

1	 65600

2	 4$a00

1	 68800

48700

1	 68800

r. 65300

5$900

6$100

45200

1	 35700

600	 95500

95000

503	 35700

10	 75600
600	 145800

1.0n0	 97.900
800	 8700

5.000	 25400
1 1125000

a0	 15500

10	 25400

	

rn 	 55S01)

	

20	 20504.0
	100 	 135000

	

100	 35200

	

f	 35800

	

2	 •	 15700

15400

'1$40f

	

/	 28700

	

3	 2800'

	• I 441
	 uno)

•

V.

e.

's.

V•

2$500

8750

2$700
18;00

28500

2$650

/5550

38100

1$200

38100

.45600

55000

168000

158000

155000

185000

283000

185000

8700

7841000
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20. Fardamento de brim kaki
• com bonet para chauffeur,

• 71. Fardamento de brim kaki inglen
com bonet, para cocheiro, um 	

72. Fardamento de panno azul com
Lonet para chauffeur. um 	

73. Fardamento de brim de linho par-
do para servente, um 	

74. Fardamento de brim de algodão
para servente, um . 	

75. Gorros de mescla azul, um 	
76. Gorros do cretone para enfermei-

ros e rnedicos. um 	
77. Gorros de brim linho, para en-

fermeiros e medicos, um 	
78. Guardanapos brancos de algodão

50 x 50, (luzia . 	
79. Guardanapos brancos de algodão

25 x 25, duzia . 	
80. Guardanapos brancos de linho

50 x 50, duzia . 	
81. Guardanapos brancos de

30 x 30, duzia . 	
82. Linha Clarck qualquer cor, sortido

e numero, grosa	 '100
83. Lenç6es de cretone com 2,20x!

X 1,75, uni . 	 	 1
84. Lenç6es de cretone com 2,20 xi

85. LeneaSes de algodão com 2,20 x
i 	 zoox 1,10, um • 	

X 1,50. uni
86. Lençdes do algodão com 2,10 XI

x 1,40, um . 	
87. Linho branco enfestado do 1,30

larg., metro . 	
88. Lona riscada para toldos de 1,00

de largo, metro . 	
89. Lona branca nacional de 1,15,

largo, metro . 	 •
90. Morim superior, peça 20 metros 	
91. Morim para ataduras, peça 20 Inea

troa . 	 .•92. Mescla azul superior, metro • ...I
93. Oleado de qualquer côr, para

mesa de 1,20 largo, metro 	
04. Panno felpudo para lençóes de

banho de 1,50 largo, metro 	 ,
95. Pentes grandes, de chifre, duzia 	
96. Pentes pequenos para caspa, du-

zia. 	
97. Riscado para roupa com 0,68 lar.

go, metro
98. Saias de algodão de er0 para se.

nhora, unia . 	
99. Saias de algodao de ar para me-

ninas, uma • 	  .
100. Saias de cretono para senhora, *

urna . 	
101. Saias do cretone para menina,

uma. 	 •
02.. Sarja de lã branca para camise-

tas, metro
103. Signaes do saude de tres prima,

11111 .	 . 	

104. Signaes de saude de dous pannos,
um . 	

105. Sienaes de Pau& do um panno, 11111
106. Toalha para rosto felpuda de 1,0m

largo, dizia . 	
1107. Toalhas para banho felpudas de

1,50 x 2,00, (luzia 	
1108. Toalhaà de linho fino para aScul.

taça° com 2,10 de largo, dei-
ala.

'
 . .., 	 i

1109. Tunieas de mescla azul, uma....
1110. Toucados para enfermeiras. um . .I
411. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro . • , ......„. 	
~.̀112. Zephir estiro, lietado, xadrez

OU liso, ~o . ..... 	

i

013, Zuarte nacional, metro 	
114. Agulhas de crochet, duzia ..,...
{115. Aventaes para copa, tlin 	  a"..•

ti116. Ceroulas de cretone, uma 	 ..
,117. Chita para colchas, metro 	 1
1118. Dedaes de aco, duzia 	 11 1119. Elude°, metro . 	 , • • 80

$ 120. Manda branca, metro r. a . 	 .-...,:_o.

1. Anilina estrangeira, kilo ..
2. Alvaiade branco de neve, kilo
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo

Almagre, kilo ..
5. Agua-raz "Prattsa, kilo .. 	 •
6. Amarello Italia, kilo
7. Aluminio em p6, kilo •.	 cr,
3. Aluminio liquido, kilo .
9. Azul Guimet, kilo

10. Azul fiar de anil, kilo ..
II. Azul da Pru ssia de P. kilo ..
12. Azul ultramar de 1 a, kilo ..
13; Agua-raz ordinaria, kilo.. ..
14. Aluminio, oapel
15. Azul rei, kilo.	 e. .4 *I
16. Alvaiade de chumbo, kila.
17. Branco de neve em p6,1/51. kilo .
18. Branco de neve em Massa VM. kilo
19. Brochas naci onaes para ca:ação nu-

mero 0000, unia
20. Brochas n. 4, urna.
21. Brochas n. 6, uma.
22. Brochas n. 7, uma. _
23. Brochas n. 9. uma. ..
24. Retumadeiras de cabo preto, uma.
25. Broches francezas A. P. 10, lona.
26. Brechas francezas A. P. 12, uma.
27. Grorhas francezas A. P. 14, urna.
28. Brochas francezas A. P. 16. uma.
29. Brochas inglezas para caiação, 000,

uma ..
30. 13roollas inglezas, para caiação, 0000,

31. Boilargos de 6", um .
32. Batedores para chapa, um. ..
33. °Ara amarella, kilo ..
34. Cimento Branco,
35. Ova, da Bahia. de 1', kilo ..
36, Colla para ca.ação, kilo
37. Crispidoros,	 ..
38. (=Ora marca eLefranca, kilo ..
39. .Colla de Hamburgo, kilo ..
40. Esmalte branco gAcielvicea, kilo o
41. Esponjas para fingimento, uma .1
42. Facas para pintor. urna
43. Fezes de ouro, kiio
44. Gesso cré. kilo ..
45. Gesso estuque, kilo. ..	 .„
46. Gomou lacca branca, kik, ..
47. Sal de chromo de 1*, kilo ,
48. Mordente, kilo ..
49. Ocra lavado franesz, kilo ..
50. Oleo de linhaça gonuino Brundl

Spence, kilo ..
50$000 51. Oleo de linhaça fervido Blundl

	

1(:",-00	 Sponee, kilo . 
tomo 52. Oleo de linhaça commura, kilo ..

53. Ocra ordinaria, kilo
18900 54. Ouro em cartas, livro

95. Pd jaspe, kilo ..#.
28900 56. Plombagina em p6, kilo ..
18800 57. Purpurina ouro ou prata, carta

	

9$000	 58. Pinceis francezes, chatos ou re.

	

'122000	 doados na. 10 e 12, um

	

511800	 59. Idem, idem, na. 14 e 16, um •.

	

28200	 60. Idem, idem, na. 18 o 20, um „.

	

68000	 61. Idem, idem, n. 22, um ,.

	

2sonn0	 62. Idem, idem, n. 24, uni	 ..3
11.' 63. Min, Idem, n. 26, um .. 	 2,

I	 141(100
1$170

	

180	 ifv)o0
1

	

405	 38220
• zona
mono

	

1	 52700
320n0
11500

	1 	 •rno
	.106 	 3ann0

lo	 2.53".10

	

50	 PAU)
	5 	 3$P00

	

10	 1500fi

	

1	 1.Vá50
11550

	20 	 18100

	

12	 58nn

	

12	 ivno
G 11500

	

G	 I 21'oh
G 11"0

	31 	 38Q" O

	

10	 tiç"v.o

	

46	 7100

	

22	 82000

	

10	 1.3m)

10 Wo0
G 4.2no0
2 •nw

	

55	 23RJA
	20 	 12P0

isuvu

	

5	 12240

	

1	 28000
65nno

	

50	 158-0

	

6	 Gsa00
18000
15a00

	

2	 $490

	

140	 $370

	

1.000	 $690

	

220	 175000

	

10	 1 na

	

1	 1t600

	

210	 $170

	

555	 22290

	

GO	 28490

	

324	 11900

	

10	 45120

	

.13!	38000
$700

2

	

1 50	 gr0

	

63	 8500

	

20	 $600

	

20	 esne

	

a	 'roo;
to	 18500
10	 tema
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121. Flane' la para casacos, metro.., 	 1.500	 22400
122. Impermeavel para immundos, me-

tro . 	 	 100	 158500
123. Lenços, (luzia . . ., 	 ,	 180	 12S000
124. Lenços de a/cobaça, uni 	 i	 120	 28000
125. Linha para serzir, caixa .„ 	 ,	 20	 6$000
126. Meias para homens, duzia 	 ,	 atm	 305000
127. Meias para mulher, (luzia 	 	 20	 362n00
128. Nanzuk, metro . 	 *I	40 	 58500
129. Palmo para sacros, melro 	 . 

	

. 350	 31:550000
130. Pres sões grosa	 	 1
131. Suspensorios, duzia . 	 o	 i .11	 808000

GRUPO N. 15

TINTA5. VERNIZES E ARTIGOS PARA PINTURAS

Numero de ordem - Especio - Unia. 	 Quant.	 Preço

linho

	

2	 732000

	

4 W	 732000

2 1302000

	

1	 752000

n ? 21702

	2 	 12600

	

1	 42500

	

10	 302000

	

2	 62600

	

1	 488000

352000

852000

92000

88700

	

2	 62500

	

100	 62300

	

142	 142000

• 82000

• 105500

	

38	 273000

	

-1	 17$500

	

122.000	 22850

4	 2	 12$000

	'1' 	 8$400

	

'40	 18$500

20	 108500

	

14.000	 18250

	

2	 43$800

6$400

	

2	 9$500

	

.1	 72000

	

2	 128000

	

[t,	 308000

• 198000

	

1	 88000

	

'.100	 352000

	

10	 97$000

(It

coo
r

4
-24
SOO
'400

8
n 20

4	 10



'72242 Quarta-feira 22 MARIO OFFICIAL	 Novembro de 1029 

28000 22. Barro refrnetario, kilo	 	 100
28"00 23. Bicos para gaz acetyleno, um 	 1
2$700
53q00

24. Borracha em lençol	 alteia	 metal,
kilo.	 	 20

2000 25. Borracha em lençol, kilo. 	 2 1
$320 26. Brinzão, metro 2

à $320
$300

27. Brim royal, metro	 	
28. Betume da .Turléa, metro 	

2
10

$770 29. Cruiernaes de ferro de 12, uni 	 2
30. Cadernaes	 de	 madeira de 2 gor-

18.090
23000

nes, um •	 	
31. Caderoaes	 do	 madeira de 3 gor-,

4

28500
$500

nes. uni
32. Carbureto britado 7X15. kilo...".

1
200

• $500
33. evoques de metal grandes, um 	 :
34. Croques de metal, pequenos, um 	

2
1

58990
r-i". .	 Cabo	 de	 manilha,	 inglez.	 kilo 	
36. Cabo de manilhat nacional, kilo 	

1
1

18800
37. Cabo de linho, kiln 	
38. Cabo alcatroado do linho, kilo 	

250
210

39. Cabo de imbé, kilo 	 113400
3$990

219$660°0°

40. Cabo	 do	 arame	 do	 aço	 flexivel,
kilo	 .	 	

41. Chumbo em lençol, kilo 	
4
••n

42. Chaleira de cobre para graxa 3 li.
i 18700 tros, unia 1

38400 43. Corrente de ferro commtun, kilo. 100
68000 44. Corrente do ferro patente, kilo... 2
18500 45. Corrente	 de	 ferro	 galvanizado.

kilo	 .	 	

Grupo n. 47-Lubrificantes, estopas e artigos

64. Idem, idem, n. 28, um	 to 44, 414411

05. Idem, idem, n. 30, um	 • • .1 • 40

66. Pó leve„ kilo 	
67. Pixe, lata de 18 litros 	
68. Preto marfim de P, lata de 18 litros.
69. Pó de sapato, kilo 	
70. Roxo rei inglez, kilo 	
71. Roxo terra inglez, kilo 	
72. Secante nacional, kilo
73. Seccante marca aCastelloa,

pilo
'74. Sandalo, kilo 	
75. Tinta preparada envenenada, kilo.
76. Terra cassei, kilo 	
77. Terra sieane, cilia ou queimada,

78. Tinta preparada esmalte, qualquer,
marca, cõres sortidas, kilo...,

79. Tinta preparada, sortida, do Blundl
Spcnce. kilo 	

• 80. Tinta preparada em massa V. Id.;
kilo . 	 •

81. Tinta Rocaline, kilo
82. Tinta ONiina, kilo 	
83. Tinta lavavel Keistona, kilo 	
84. Tinia preparada aMorsons, qual-,

quer côr, kilo 	 •3

85. Trinchas duplas, uma 	 ,10
86. Tinta Bengaline. kilo 	
87. Tinta Sapolin, lata 	
88. Trinchas francezas para pintor,

uma. 	
89. Verde composto inglez, em pó, kilo
90. Verde mar, kilo 	
91. Vermelhão sapateiro, francez, kilo,
92. Verniz Hard Carriage, galão 	
93. Verniz japonez, vidro .....	 • • a
94. Verniz para arreios, lata 	
95. Verniz queima-nos, lata 	
96. Verde Paris de P, kilo 	
97. Verniz copal Blundell Spence,
98. Nob:es Hoare, kilo 	
99: Verniz vieux-chene, kilo. 	

100. Verniz francez, preto ou branco,
vidro . 	

101. Verde Londres em pó, kilo 	
102. Verde nativo R. U.. kilo 	
iO3. Vermelhão francez Blundell Spen-

ce, pilo	 	 •
104. Vermelhão lavado, kilo 	
105. Verniz preto Blundell :penca, kilo
106. Vermelhão da China, papel 	
107. Zarcão Genuino, kilo 	

n 1. Almotolia de cobro para 112 Iara,
unia .

2. Almo t olia do cobre para 1 litro.
unta . . 	

3. Almotolia de cobre para 2 litros,
unia • 	

4. Aleafxrio, 1110
5. Agulha para lona, John, duzia....:
6. Ancoretas sortidos, kilo 	
7. Arruelas de ferro, kilo 	
8 Arruelas de borracha, urna. 	
9. Amiantho de feltro grossura sor-,

tida. kilo . 	
10. Amiantho em pó, kilo 	
11. Amiantho em corda, grossuras

sortidas. kilo .
12. Arcos de borracha reforçada de

20X40, um • 	
13. Arreliam de linho, kilo 	
14. Arruelas de couro. especiaes, uma
15. Agulhas de marcar, uma. 	
16. Barris de galé um 	
17. Baldes para cinzas, um 	
18. Baldes para baldeação, um	 ..
19. Balão de cabo manilha 40 em. dia-

20. Balão de cabo manilha 30 em. dia-
metro,	 • 	

metro, um • 	 1

	

._21. Balão de cabo manilha 20 em. dia	 ,
metro, um	 •.• •••• • •	 • ....Jr	 ,

/O
10
10
30

2
200
105

1
496

20
12

$70

2
: 2

í 2
10

; 5
12

	

lt	 ; 38000	 46. Chlorureto de cal para desinfe-

	

20	 i 18300 ação, kilo

	

50	
. . 	

	

13300	 47. Cabos de peroba para escovas c14

	

291	 3300	 metros, uni . 	

	

6	 22$000	 48 Chapas de latão para torração, kilo

	

20	 $700	 49. Carbureto inglez para caldeira.

	

5	 23000
50. Cavilhas de zinco, kilo 	

	

10	
3530000	 kilo .	 	

	

140	 23500	 51. Chapas galvanizadas para caldei-
.

43

Chumbo em barra, kilo
Cantoneira de ferro, kilo
Esterlina para limpir melaes, litro

Estacadores com rosca de 1/(2 , um..
Estona alvejada de P, kilo 	
Estopa branca. kilo 	

Estaes duplos com manilha, um"

Estona alcatroada para cala fato,kllo 

63.. Escovas de cabello para tubos de
4".congeneres	 uma 	

61. Escovas de arame para tubos de 4,
uma . .. 	

65. Esmeril em põ. kilo 	

	

1: .	 28900	 66. Estanho em vergas (carneiro'. kilo
67. Elos patente- desde 111 até 2, um

	

5	 38900	 68. Esticadores do ferro galvanizado,
um. . 	

	

3	 73000	 69. Enxofre em bast6e 0, kilo 	 à
1	 $210	 70. Fio de algodão torcido (inglez),V .	 kilo;

	

100	 1:6°0°00	 71. Fio de algodão destorcido, kilo 	 ,

	

2	 38000	 72. Fio do asbesto, novello 	

	

: t	 8300	 73. Fio vela (inglezi, novello 	
74. Fita asbe,3to (inglez), novello.....

	

10	 23400	 75. Fita patente, novello 	 e

	

H	 , $300	 76. Fio de lã, gramma 	 . 	
77. Forqueies de metal, grandes, par..,

	

15	 18900	 7.8. Flarrimulaa de 5 pannos. uma...E
79. Ganchos de metal, grandes, um.. E

	

3	 333000	 80. Ganchos de metal, pequenos, um.

	

10	 13100	 81. Gatos g- ., rides, um 	 . 	

	

100	 $100	 82. Gates pei uenos, um 	 . 	

	

308000	 83. Graxa patente, kilo 	
4 48000 84. Graxa do Rio Grande do Sul em5

	

10	 68000	 bexiga, kilo 	 J

	;10 	 3$000	 85. Graxa americana, kilo ...... , 	
• 86. Gaxeta patente. kilo 	
1 e	 148000	 87. &ereta asbe.itos. ki/o 	

88. Gazeta de mialhar, trançada. en-

	

0	 108400	 graxarla. redonda ou quadra-
dada, kilo 	

	

*	
• 	 u.

	

78000	 89. Gaxeta de algodão, kilo 	

3300
5100

68000
Cell()
4$20O
48aCO

85,10
68000

$800

$800
$870

58400
45000
23700
2N2ea
13620
28300
1$000

4E00
185'20

123000
29200
2$400

28990,

	

da/
	 $790

	

1	 2aJfiG

	

2	 '33350

	

1	 $G00

	

.2	 1$009

	

100	 1$ECO

	

100	 8300

	

ti 	 imo°

	

400	 8900

	

100	 18000
	100 	 /3300

	

1100	 28600

	

5	 5•O(.0

	

5	 380.00

	

-7 840	 18280.

	

2	 18000

	

50	 13890

28900

43000
18900

	111 	 3638090000

	

15	 38000

	

2	 8370

	

•0	 AS000	 •

	

30	 4A000
	10 	 38800

	

30	 230.00
aasnO

	

2	 63000

	

é>
	

3020
	40 	 73000

	

10	 16a000

	

100	 8100

	

100	 8050

	

5	 18000

	

5	 $700

	

382	 18180

	

255
	

13200
13180

	

10
	

6300Q
2
	

68000

11,	 88000
o	 68000

francez

i  22

16ras. kilo . 	
, 1	 51000000	 52. Con t rapiaos de 4 anis., um 	

	

' O	 8800	 55.

	

55	 4$290	 56•
,

	

65	 38990	 5578..

	

20	 18500	 59.

	

2	 8180	 60.
5

	

400	
48000	 61.

$600	 62

	

70	
.

18320

$690	 53. Caracas, uma . 	!	 54 Chumbo em bruto kilo



Tornei de ferro ti et, ti o 1 1/;.: al0
2, uma . 	

Tubo de borracha de 2",
Tela de cobre, metro 	
Tijollo refrataria um . 	
Vidros para pharóes do navega-

ção, um • 	
Vidros de chrystal para lampeões,

um. 	
Vidros do lanternas Deitz, um 	
Vidros com guarnição do meta/

para vigias, um 	
Vidros lisos, redondos ou quadraa

dos, até 20 mil, um 	
Vidros raiados até 25 mil, um 	

GRUPO 18

metro.
8	 98000

30	 88000
1	 208000
2	 $550

1 	 68000

2	 48000
1	 8300

2	 143000

6	 58000
6	 •. 58000

r 'OBJECTOS DE EXPEDIENTE

NufilerO e brdem - Espade - Uuidade	 Quantidade
-- Preço

Mn 	 	 t. ,,, 40

cava, uma 	  	 .- -.-. 20
15. Block-notes de linho. 100 fls. pau-

f. W Vtados, de 21 x 13, em branco, ,
. +••16. Block-notes de linho, 100 fls., pau- , ..

lados, de 21 x 13, impresso, •-•;.1:2;'.
• um . . 	 	 Z,..	 40
17. Block-notes de linha, 100 fls. pau- -1.atados, de 25 x 11,em branco,

um 	 	  ,	 40
18. Block-notes de linho, 100 fls., pau- •

Lados, de 25 x 11, inipresso, um 	 • 40,
• ,,,.19. Block-notes de linho, 100 fls., pau-	 :.....

tados , de 32 x 12, em branco,	 ,,.
um . ... 	 	 690

20. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados, de 32x12, impresso, urn 	 40

21. Bloek-notes de linho, 100 fls. pau-
tados, impresso em relevo, um 	 30

22. 13lock-notes de linho, 100 fls., pau-
tados, para cartas, um.-- . a .	 144

23. Block-notes de linho, para tele-
gramma, um ... 	 .,. .1 4

24, Buvards de m: .eira, pequenos. um	 10
25. Buvards de madeixa, médios, um 	 ,	 .•t,	 .40
26. Buvards de madeira, grande, um 	 114
27. Colchele3 de metal n IZ n. 1, caixa	 •	 22
28. Colchetes de metal OK n. 2, caixa	 22
29. Canetas finas sortidas, uma 	 	 744
30. Canetas medias, sortidas, uma 	

: -; 
1.336

31 . Can atas ordinanas, sortida, uma., 	 30.424
32. Canetas de borracha, sortidas,	 .

duzia . 	 	 t 2
33. Cestas ccmmuns TO vima para

l; 4icorrespandencia, uina . 	

35. Cestas communs de vime para pa-
pais imiteis, uma	 .. .... o

30. Cestas especiaes de vime para pa-
peis ii deis, uma . 	

37. Carimbos de borracha, ovaes de
50 a 69 /ettras, um. 	

29, Car'mbos de borracha. cismes de
ni a 9, lettras, um 	

10
8.052

hG-2
8

6. Barbante de c•ares, noNello
7. Barbante de algodão, rolo 	

10. Borracha para desenho, Tandes.
uma 	 	 •' 00	 ,

11. Borracha para dous usos, peque-
nas, uma • 	 1 .000!

12. Borracha para dous usos, gran-
des, uma 	 	 1.120

13. Borracha para machina, communs, 	 .
uma 	 	  - ' 552

14. Borracha para roachina, com es- I • .a

34. Castas especiaes de vime para,	 •
correspondencia, uma . ......

186000

'411800

Ir 100 't Aseol

5 ,V	 7$00d

4^,? 6 > 158000

1. Apagadores de giz, um 	 	 10
2. Almofada para. carimbo 20 X 10,

uma 	 	 O 15
3. Almofada para carimbo 15x8, uma
4. Almofada para carimbo 10x 6, uma
5. Barbante pardo, novello	 	 ,

13. Borracha para desenho, pequenas
uma 	 	 90

9. Borracha para desenho, médias:
urna 	 	 90

53000

2$000
1$•;00
1$000
$800
rim)

78000

,70 $960

13600

28000

11200

;;,- 18800

18250

28500

$000

18400

$900

18400

.18000

18400

I$800

2$000

• 88000
18500
16800
28200

• 28500
• 23800

,•	 8350
8300
$250

1186000

f 38100

•••••	 .......*Inonmenuenn•n•n•.* •G? tr..= .11••n•n••1".1n."11,,..

90. Grelhas do ferro fundido, kilo 	 ,
91. Gaxeta pomblaginada, kilo 	  laj

Ilhós de metal do 102. n. a 6, groza..,

400
• 10

$400 162.
88000
68900

168.
169.

170.

171,

163.
164.
165.
166.

167.

93. Indicadores de nivel desde 10X 35 	
.2

até 20X1, pollegada 	 5. $145
94. Rani, litro	 	 1 6í400
95. Lixa esmeril para ferro, folhas 	 ,
96. Lixa para madeira, folhas 	

r	 500
2

$200
$050

97. Lampeão do cobre para frente de
caldeira, um	 	 33000

98. Lanternas Deitz, uma 	 7000
99. Linha do barca. kilo 	 • 	 2 38000

100. Lampeão a carburetoí	 ' 1 113000
101. Lampeões comrnuns do metal para

machina, um 	 2 43000
102. Lubrificadores, um	 	 '4 13004
103. Lanternas patente, uma 	

3r;
;128000

104. Lona impermeavel superior, metro 68000
105. Lona commum, metro 	 30 38800
106.	 Merlin	 inglez, peça	 	 ,4 43900
107. Mangueira do borracha até 1 can-

timefra metro 	 • 	 20	 23000
108. Mangueira de borracha com arame

até 1 eentimetro, metro 	 20 33000
109. 0loitões alceados 	 de	 ferro do 10

centimetros, '43000
110. Marretas de cobre, kilo 	 (	 '	 1 S' 0/) O
111. Massa branca para junta,
412. Mangueira de lona de 4, metro 	

; 35 13300
7$000

113. Manilha de ferro galvanizado 34
2. uma 	

414. Melais alcatroado, kilo
3800

33000
115. Mangotes do 4, de borracha o ara-

me, invisivel, metro 	 ,
'1' 528000

-

"IV

116.	 Oleo	 de	 colza.	 kilo 	 ,•
117. Oleo grosso Engaish Bech, kilo 	
.118. Oleo fino de primeira para motor
119. Oleo para cylindro, kilo 	

_•:‘av	 120. Oleo de mocotó. kilo 	
121. Oleo grosso	 de l a, kilo 	

a,‘	 422.	 Oleo de ricino de 1' qualidade, kilo
123.	 Oleo Mobiloil A, lata de 18 litros 	

,	 400
1
1

700
65

1
170
300

13120
1810.0

8&20
18000
182110
$820

48'220
'493000

-

124. 0:eo de machina Pingw.ine tugiu,
litro	 .	 	

125. Oleo de azeite do peixe. litro 	
126.	 Oteo iiihriflcanto tEsteri lues, litro

,	 127. Oleo de coco, lata 	
-	 128. Oleo para Ford, lata 	

129. Oleo para Nascli, lata 	
-"	 130. Pregos para lancha. kilo 	

131. Papelão asbesto, kilo 	

100
'	 60

ç'	 959
•	 1

;

1

50
50

1 04121) 000 000
18300

39$000
493000
3;0000030

132. Parafusos para machinas, até 10
polegadas, um .	 	

a	 •
4 48000

133. Pás concavas para fornalhas, uma 4 53000
134. Pomada para limpar metaes, lata g.
135.	 Potassa, kilo	 .	 	

30
1.390

886261)00

136. Pregos de cobre, kilo 	 1
1%0000137. Plomhagina	 superior,	 kilo 	 4

138. Papelão hydraulico de alta pressão	 :;,,•;
de 1/32 e 1/8 	 2 5$900

139. Panei para calafeto, resma 	 1 28000
140. Patescas, urna 	 2 148000
141. Pharóes de navegação, um 	 1 758000
142. Phariles de tope, um 	 e 2 408'000
143. Redes de ferro para fornalha, .um' 1 13000
144•	 fliipi, litro 245 ,?R200
145. Remos de faia, pé 	 90 28n00
146. Reptiehos, um •	 	 2 8300
147. Raspas de aço, uma 	 13000
148. Re:ogios do metal 	 para machina,

um 708000
1.49. Roldanas para calernaes, uma. .c ",3000
150.	 Retinida de manilha. kilo	 .	 	
151. Sabão branco especial, kilo 	 200 2191890°
152. Soda caustica em	 (cylindro),
153. Sola (meios), kilo 	

2 13400
48090

154. Sapatilhas desde 1 1/2 até 3. um.: 2 8400
155. Salva vida-circular 70 cm. diame-

tro, um . 	 508000
156. Salva vida colletes, um 	 2 128000

•••••

157.	 Sulfato do	 ferro, kilo 	
158. Sulfato de cobro	 do	 commercio,

$300

kilo 2 16200
159. Serras para ferro, de 12 centime-

tros. uma . 	
180. Tarrachas para machina„jogo 	 4468010°0°
1°f. Torcida •a.a pharóes, um 	 $200

en

•.	
1.1.• •	 .(1'.,!:1k-Átt ,4
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39. Carimbos de borracha, ovaes de
72 a 82 letivas um 	

40. Carimbos de borracha, quadrados
de 50 a 60 lettras, um 	

41. Carimbas de borracha; quadrado3
de 41 a 71 talaras. um 	

42. Carimba de borracha, quadrados
de 72 a 82 leti vas, um. 	

43. Carimbos de borracha, quadrados
para proc.‘sso de folhas, um 	

44. Carimbos de borracha, de datar
(raach ina), um 	

45. Cartão menvirandum, impresso
15 x 10, cento 	

46, Cartão ntemora»dunt. impresso
20 x 12, cento

47. Cartão nremorandum, impresso
22 x 16, cento ............ . ,

48, C a r 1. a. o inernorandum, impresao
25 x 17, canto	 . . . 	

49. Cartão em branco pautado 12X8,
cento . .

50. Cartão do visita para o gabinete,
cento

51. Cartolina formato A, folha 	
52. Cartolina cai folha branca 52x50,

50 altos, folha 	
53. Cartolina em folha branca 72x56,

70 Mios, folha 	
54. Cadolina em atires 72x56. folha
55. Canivete cornmum de 2 laminas,

pequeno, um . 	
56. Canivete conimum, da 2 laminaa,

médio, um
57. Canivete commun.), de 2 laminas,

grande, uni . 	
Addiaionar por folha a maior,

cada folha
58. Capas para praressd ou autuação,

em papel commum, uma 	
59. Capas para processo ou autuação,

em papel fo arado c. tela. uma
GO. Capas para processo ou autuação,

en• cartão, uma .	 . 	
Addicionar quando timbradas,
unia • 	 	  • •

411. Cabaciada de seda, ,Peça ...... ••
02. Carneira branca, palie 	
63. Gonipas so para giz, um 	
64. Deposito de vidro para gomma,

pequeno, ufri . . .
65. Deposito de vidro para gomma,

médio, um
GO. Deposito de vidro para gomma,

grande, um . 	
61. Descanço de ferro para canetas,

um . 	
63. Descanco do vidro para canetas,

um. 	
GO. Descama) ou alpporte para ca-

rimbos, pequeno, um 	
'70. Descamai ou supporta para ca-

rimbos, médio, um . 	
71. Descanço ou supporta para ca-

rimbos, grande, um 	
72. Duplo ou triplo decímetro, .por 10

cantimetroa, um • 	 .	 .
Decretos para supplentes, resma..

74. Decretos numerados, resma 	
Addicionar quando marcado, es-

tampado .
'75. Esponja marinha, pequena. urna.
76. Esponja marinha, média, uma 	
77. Essionja marinha, grande, unia 	
78. Esaonaa.de torracha, ia-amena, uma
79. Esponja de borracha, média, unia
80. Esponja de borracha, grande, uma
81. Esponjeira de vidro, unia 	
82. Etiqueta sortidas para pharma-

cio. cento 	
83. Etiquetas em couro para autos.

cento 	
84. Etiquetas coMmuns para conta

cento 	
65. Etiquetas communs, para livros,

cento .	 . 	
80. Elasticos em caixa sortidos, pe-

quenos, caixa .. 	
87. Elasticos em caixa sortidos, gran-

des. caixa ... 	

88. Elasticos de diversas larguras,

	

2	 20$0 •	 duzia • 	 	 é	 43600
68. Elaatians de diversas larguras,

	

10	 158000	 duaia 	 	 1	 AiSa00
69. Espafu l as em osso, pequenas. unia	 •	 liga000

	

á,	 18$000	 90. Eapatu l as em osso. grande. unia	 C	 2$200
91. Espatu as de borracha, pequenas.

	

2	 208000	 unia .. 	 	 e	 23200
92. Espatulas do borracha, grandes,el	a 	 uma .	 t	 2$600
93. Esquadros do madeira, pequenos,

uni 	 	 O	 fa00
94. E s quadros de madeira, méd i os. Lin	 C	 $500
95. Esquadros de madeira, grandes,

IIITI 	 	 .0.	 $700
06. Esquadros de borracha, pequenos,

um 	 	 2	 186W
97. Esquadros do borracha, médios,

um 	 	 2	 3$20,
98. Esquadros de borracha, grandes,

18200	 uni 	 	 4	 4$200
P.. Addicionar quando forem gradua-r	 G	 158000	 dos, um 	 	 .....	 4$700

	

8.000	 $700	 09. Escalas de madeira, de dobrar, de
1 metro, urra 	 	 a

	

...	 1130a

	

1.700	 8600 100. Escalas de madeira, de dobrar, do
2 inetrns, uma 	 	 e	 C3600

	

200	 3700 101. Escovas para limpara de machi-

	

400	 $800	 nas. unia . 	 	 13	 IVO
102. Espheras de a .dro para limpar

"

	

..,	 78200	 pennas, 100 grammas 	 	 10	 68000
105. Espeto de ferro para prender pa-

C	 93000	 pais, um .	 41	 4380a
104. Envelormes para offialoa 19 x 12,

	a 	 118200	 cento . 	 	 coo	 2$8-0a
105. Enaelormes para officios 23 x 15,

	

.....	 13800	 cento 	 	 100	 3$C9ft

	

,s5.foo	 - £080 105. Enveloppes para officios 21 as
X 11 1/2, cento 	 	 £00	 43300

	

200	 18700 107. Envdnnpes para officios, 24 x 12,
cento 	 	 COO	 5$40o

	

COO	 13400 109. Enveloppes para officios 25 X 13,
cento , 	 	 200	 83300

	

....	 6120 109: Enveloppes para atidos 40 x 16,
cento . . . 	 	 200	 (03900

	

2	 15'000 110. Envoloppes para officios 40 )(' 2,

	

20	 21~00	 cento . .	 20	 198500

	

O	 103000 111. Enveloppes para cartões 10 x 6,
cento 	 	 28	 28600

..,

	

(5	 18500 112. Enveloppes para cutiaias 11 1/2x
x 7 1/2, cento 	 	 28	 clooar)

	

...,	 u000 113. Enveloppcs para cartas 12 X
x9 1/2, cento 	 	 aso	 3830an

	

4.,	 114. Enveloppes para telegrammas. etc.,
13x10. cento 	 	 2	 3$100

	

28	 15200 115. Envelonpes para telegrammas
14 1/2x 11 1/2, cento 	 	 2	 55000

	

10	 23500 110. Envelonpes para telegranunas
15 1/2x12, cento.	 2	 55300

	

2	 123000 117. Envelnppas para telegrammas
16 x 13. cento 	 	 2	 5t900•>

	

...,	 186000 118. F.nveloppes saccos o. 1, um 	 	 200	 350o
119. Enveloparas saem n. 2, um 	 	 200	 $;00

	

2	 24$000 120. Enveloppes sacros n. 3, uni 	 	 200	 $300
Addicionar quando estampados,

	

12	 i SRRAO

	

2	 45aono	 timbrados etc. cento 	 	 .•-•	 28000
2 45000

12

20

20

20

£0

30$00

323000

23000

23700

33200

3$500

4$000

121. Fio da linhja para casar autos.
nnvello 	 	 520	 23209

...-	 408000 122. Fitas para mac'hina da escrever,
em uma só côr, uma 	 	 354	 0$600

3-4	 mico 123. Fitas liara machina da escrever,
34	 13500	 bicolor, uma .. 	 	 100	 10800
34	 MOO 124, Furador para autos. agulliaa uni 	 10	 23800
4	 85000 125. Furador para pastas, de archivo,
4	 10a000	 um . . 	 	 10	 53800
4	 12$000 na. Gomma arabica nacional, vidra

S2	 2$U00	 grande. um. . 	 	 200 	 23100

2	
13500 127. Gomma arahica naciora t , vidro

médio, uni , .. 	 	 200	 13300
128. Gomma arabica nacional, vidro .n....	 13600	 pequeno, una . . 	 	 fa.720	 13100
129. Comina sol ida nacional, vidro

10	 13100	 grande. um 	 	 GO	 33200

6)...	
13500 130. Goirma solida nacional, vidro

pequena, uni 	 	 50	 23600
...... Addicionar miando de procedencia

22	 5$000	 estrangeira, um

22	 88000	 132. Giz do cares, em prios, duzia 	 	 50	

1:92%

3600

.	 ••n••
131. Giz branca, em páos, duzia 	 	 62



	

10	 6$000 1.30. Livro 100 fls., enc, em panno ris-
cado 53 x 32, um . 	

23250 181. Livro 100 fls., enc. em pasmo im-
presso 53 )< 32, um 	

28250 182. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 57 x 40, um 	

'4$630 183. Livro 100 fls., enc. em panno ris-
cado 57 x 40, um 	

184. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso, 57 x 40, um 	

185. Livro 100 fls., enc., uri papelão
formato 12 X 20, uru 	

180. Livro 100 fls., enc, em papelão

	

$100	 riscado 12 X 20, um 	
13500 187. Livro 100 fls., enc. em papelão

	

$300	 impresso 12 x 20, um .
188. Livro 100 fls., enc. em papelão

	

8400	 formato 46 x 12, uni 	
189. Livro 100 fls., enc. em papelão

	

$300	 riscado 16 x 12, uni .

	

12	 28500 190. Livro 100 fls., enc., em papelão
12 impresso, 16 x 12, uni 	

	

48	
246600

00 191. Livro 100 fls., enc., em papelão48

	

18800	 formato 22 x 16, um 	

	

2	 28500 192. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 22 X 16, um . .

ao 193. Livro 100 fls. ene., cru papelão,
imprasso, 22 x 16, um .... •

/H. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 24x17, um . 	

433. Gramposefleitirkissa, caixa 	
134. Grampos pata paPel, ekqelf» pe-

quenos, caixa .. 	
135. Grampos para papel, 48elfa, mé-

dios, caia	 	 .	 220
136.. Grampos para papel, 4.5elfs gran-

des, caixa	 	 ,	 .).	 CO
137. Lapis preto Faber, qualquer nu 	

mero, um 	 4	 5.452
138. Lapis bicolor Faber, um 	 ., 2.26
139. Lap ia de uma só eór, Faber, um.., 	

1564

140. Lapis pretos especiaes para dese-
nho, um . 	 .	 4	 1GO

141. Lapis para lousa, forrados de ma-
deira, um . .	 .•	 560

142. Lapis grossos, bicolor, Faliu., um.	 96
143. Lacre nacional em bastões, um... 16.706
b44. Lacre nacional em bastões grossos, 

um 	 	 10
Addicionar quando do procedneiz:,

estrangeira, um . 	
145. Limpa-ponnas de louça, um 	
146. Limpa-Ipennas de vidro, um
147. Lousa simples pequena, unia
14R. 1 ousa simples média, uma 	
140. Lousa simples grande, uma 	
150. Livro 200 fls, para requerimento

eleitoral, enc. em pasmo, ira-
prcsso 40 x 30, um . 	

151. Livro 200 fls. para termos eleito-
raes, mie. em panno, impresso
25x5, um

152. Livro 200 fls, para lançamento do
nome, ene. cru panno impresso
35x25, uni . . 	

153. Livro 200 fls. para Jiintri do Re-
cursos, enc. em patino, im-
presto 35 x 25, uni	 	 i	 .20	 273000

154. Livro 100 fls., com indico,. ege 	

	

em varino, impresso 315 x 25, 11134	 52	 30$000
155. Livro IDO fls. enc. em patino, for

mabe 16 x 12, um . 	 	 i	 láso
156. l ivro "no fls., enc. em panno ris-

cado. formato 16x12, um . 	 	 C	 38000
157. Livro . 100 fls. enc., em o

	

impresso, formato 16 x 12, um. 	 1	 58000
153. Livro 100 fia., enc. em panno, for-

rmlo 12 x 20, um • 	 	 2	 23400
159. Livro 100 fls., enc. em varino ris-

	

cado, formato • 12 x20, um.. , . 	 2	 48500
150. l ivro 100 fI. , ., enc. em panno ira-

	

'proso, formato 12 x 20,. um ' .. „ 	 2	 . C.000
161. Livra 100 fls., ene. em panno, for

mato 22x10, um 	 	 1	 3$000
102. livro 100 fls., enc. em patino ris-

	

cedo, formato 22 x 10, um . „ ... 	 ..,

	

•1	 5$500
103. Livro 100 fls., enc. em patino im-

presso, formato 22x 16, um 	 	 1	 93000
154. Livro 100 fio., enc. em patino,

formato 24 x 17, uni . . 	 ,	 2	 3$000
165. Livre 100 fls., enc. em panno ris-

cado 24 x 17, uni 	 I	 68000
156. Livro 100 fls., enc. em pana() ira-

pressa 2 .5 x 17, uru . 	 .	 ••••
c,	 113000

.167. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 27 x 20, um . 	 •	 (	 1	 3:4500

168. Livro 109 fl.., enc. em patino ris
cada 27 x 20

'
 um	 	 ,	 0

	

‘,	 78000
159. Livro 100 fls., ene. em puno ira-

	

170. Livrc 100 fls.. enc. em patino, for-	
12$000pressa 27 x 20, um	 	

mato 32x 21, um	 	 ..	 2	 4$50011. Livio 10u ft., ene. em panno ris-
cado 3.?. x ...' .1, 11 hl . 	 	 1	 98000

172. Livro 100 fl.., coe. cai palmo im-
presso 32 x 24, uni 	 ,	 o 128000

(73. Livro 100 lis., enc. em pasmo for-
mato 40 x 27, um • 	 I	 I	 I.	 83000

(74. L;vro 100 fls.. enc. em palmo ris-	 .,
cada, 40 x 27, um • 	 ,	 `.1	 123000

175. Livro 100 fls., ene. ena palmo im-
presso 40x27, um . 	  	 163000

-1. Livro 100 fls.. CM. em pasmo for-
mato 48 x 30, um . 	 	 2	 108000

.‘,177. Livro 100 fls.. enc. em tpanno ris-
cado 48x30, um • 	 	 '1:	 143000

1178. Livro 100 fls., enc. em pariu ira-i	 prcsso 48 x 30, um 	 ,	 2	 208000
Vt). Livro 100 fls., enc. em palmo for-

	

mato 53 x32. um ... , ......._,:.~	 .1:	 d.3€000

ro

6320
18300
$600

1$000

• • • •

423000

61	 278000

11 4	 278000

195. Livro 100 fls. crio., em papelão
riscado, 24x17, um . 	

196. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, 24x17, um 	

197. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 27x20,. uru . 	

193. Livro 100 flso enc., cru papelão
riscado, 27x20, um . ge•

199. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, 27 x20, um . • 41.ele

200. Livro 100 fls. eno., em papelão
,formato 32x 24, um . .

201. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 33x24, um . 	

202. Livro 160 fls. enc., em papelão
impresso 32x24,uni	 . .

203. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 40X27, um . .

204. Livro 100 fls. enc., em papelã'o
riscado, I0x27, um . .

205. Livro 100 fls. enc.; era papelão
impresso, 40x27, iam . .

206. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 18x30, um . 	

207. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 48x30, um . 	

208. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, 48x30, um . .

200. Livro 100 fia. enc., em papelão
formato 53x32, um . 	

210, Livro 100 fls. enc., em .papelão
riscado, 53x32, um .

211. Livro 100 fls. enc., em p

•

 apelão
impresso, 53x32, um . „

212. Livro 100 fls. ene., em papelão
formato 57x40, um . 	

210: Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 57x49, um . . 	

214. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, 57x 40, um . .

215. Livro 100 fls. enc., cm couro, for-
mato 40x27, um

210. Livro 100 fls. enc., em couro,
riscado, 40x27, um . . 	

217..Livro 100 fls. enc. em couro,
impresso, 40x27, um . .

218. Livro 100 fls. enc., em couro,
formato 4880, um . 	

219. Livro 100 fls. enc. em couro, ris-
cado, 4830, uni . 	

220. Livro 100 fls. enc. em couro, im-
presso, 48x30, um . 	

921, Livros 100 fls. enc, em couro, for-
Mato 53x32, UM

• 20$0e0

238000

203000

278000

	

2	 S4$000

	

f:	 18300

S$000

	

4	 G$000

	

. . 2	 ($000

2000

ry,
	 2	 C20001

•
	

•	

1;',500

	

2	 58003

	

i	 98000

2,005)

58000

• 1.0N00

2$000

• ('$00)

	

1	 1

o

	

,1	 7$(104

• 128000

48539

e:2500

13Z•000

• 6:13.;0

100C,0

	

2	 158000.

98000

	2 	 128000

	

-1 	 188000

	

2	 12800

	

1	 178000

	

• 
o	 248000

	

1	 18$000

24$000

	

I	 308000

2	 24$00

30/A090

• mut',
e

•. t somo



n„:.1 IÇ )2

2	 3G$000

I	 458000

2	 358000

408000

2	 458000

n-• Idem	 encadernação
especial,	 marro-
quim,	 etc	 .	 	 	 308000

227. Livro 100 folhas, para eollar re-
talhos de jornaes, 32 x 24, um 1 98000

- Quando de 200, mes-
mo formato, um 	 	 158000

228. Livro 400 folhas, encadernado em
couro, impresso, para Protoeol-
lo	 da	 Contabilidade, formato
56 x	 36, um .	 	 1 1258000

229. Livro 150 folhas, encadernado em
couro,	 impresso,	 para	 proto-
collo	 da	 Contabilidade,	 for-
mato 42	 x	 28, dous 808000

230. Mata-borrão 'fino, 	 folha	 	 3.200 $260
231. Mata-borrão	 médio,	 folha	 	 18.390 $200
232. Mata-borrão	 grosso,	 folha 3.560 $560

-	 Quando	 impresso,
por folha . 	 	 $120

.233. Mata-borrão em tiras para bu-
vard,	 tira 23.900 $045

234. Molhadores	 de	 vidro	 cylindricos
peis grandes, uma	 	 4 '38500

235.Molas de	 !erro	 para prender pa-
peis,	 pequenas,	 uma	 	 4 28300

236. Molas de ferro para prender pa-
grandes, uma	 	 4 38500

237. Maehinas •para furar papeis, uma 2 58700
238. alaroquini,	 cores	 diversas,	 pelles 26 538000
239. Oleo	 para	 machinas de escrever,

vidro pequeno, um . 	 20 18400
240. Oleo	 para machina	 do escrever,

vidro grande, um	 	 76 28400
241. Pasta de	 oleado	 para	 mesa,	 pe-

quena, uma 2 .58000
242. Pasta de oleado para 	 mesa,	 mé-

dia, uma	 	 140 78000
2b. Pasta de oleado para mesa, gran-

de.	 unia 2 98030
244. Pasta de couro para mesa, peque-

na,	 urna 2 408000
245. Pasta de couro para mesa, grande,

uma	 	 2 508000
246. Pasta com mata-borrão, para me-

sa,	 pequena, uma	 	 2
247. Pasta caio mata-borrão, para mesa

média, uma 2 08000
218. Pasta com mata-borrão, para me-

sa, grande, uma 2 128000
249. Pasta	 de	 papelãa com cadarço,

para	 archivo,	 35	 x	 21.	 uma 20 28500
250.	 Pasta de magma com mola, 35

x 24, uma 	 10 128000
251. Pasta de couro para	 transportar

papeis, com fechadura	 com-
muni, uma	 	 2 308000

252. Pasta de camurça para transpor-
tar papeis,	 com	 dous	 fechos,
urna 2 388000

253. Pasta de marroquim	 para	 tran-
sportar papeis	 (com dous fe-
chos). uma 2 508000

254. Pasta	 Perry.	 para archivar	 pa-
peis. 37.5	 x	 29, uma	 	

jg.§..5.	 NP .	'a	 hivar pa-
peis,	 22, uma	 	 •

4

4

118000

88000

222. Livro 100 fls. enc., em couro
riscado 53x32, um

223. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, impresso, 53 x 32, um

224. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, formato 57 x 40, um..

225. Livro 100 !olhas, encadernado em
couro, riscado, 57 x 40, um..

226. Livro 100 fobias, eneadJrnado em
couro. impresso, 57 X 40, um
Quando por 100

folhas a maior ou
fracção . . . 	 151;000
hlciii colo indico 	 88000
Idem com mata- •
borrão • 	 	 108000

é- Idem com rotulo -
dourado ou es-

• tanipado . 	 	 68000

Pinceis finos para desenhos, um
Pineeis para pintura a oleo,

258. Pinceis para cotia ou gomma, um
259. Punazes em aço ou ferro, caixa
260. Punaizes em metal, duzia 	
261. Porta-barbante de ferro, um 	
262. Peso de ferro para papeis, um 	
263. Peso de crystal para papei, um
264. Pennas, typo Manai, 10 e IS., caixa
265. Pennas, Leonards, douradm, cai-

xa
266. Pennas de aluminium, caixa

267. Pennas de diversos fatricantes,-
caixa . . . 	

268. Papela almasso, quatro kilos, res-
ma	 .	 . 	

269. Papel almasso, cinco kilos, res-
ma .

270. Papel almasso,

•

 seis kilos, rema
271. Papel almasso de linho, quatro

kilos, resma . 	
272. Payel almasso de linho, cinco

kilos, resma .
273. 'Papel almasso de linho, seis kilos,

resma . 	

974. Papel de linho, liso para machi-
na, quatro kilos, resma 	

274A. Papel para portarias e decretos,
gravado, resina..

275. Papel de linho liso, para machi-
na, cinco kilos, resma..

276. Papel de linho liso para machi-
na, em meias folhas, resma 	

277. Papel sem pauta para informa-
ções, quatro kilos, resma 	

278. 'Papel sem pauta para informa-
ções, seis kilos, resma 	

279. Papel sem pauta para minutas, em
meias folhas, resma 	

280. Papel com pauta para informações,
quatro kilos, resma 	

281. Papel com pauta para informações,
seis kilos, resina 	

282. Papel sem pauta para avisos e of-
ficios, cinco kilos, resina 	

283. Papel com pauta para avisos e of-
ficios, cinco kilos resma 	

284. Papel sem pauta par i avisos e of-
fieios, seis kilos, resma 	

285. Papel com pauta par t avisos e of-
ficios, seis kilos, resma 	 •

Quando pautado, p• r 400 fls 	
Idem pautado e riscr lo, por 400 fls.
Liem estampado ou timbrado, 400

folhas.. ..	 	  •
Idem impresso, por :00 fls... .. 	

286. Papel ferro-prussia ico, metro 	
287. Papel millimeirado (peça de 10

metros), peça.. .
288. Papel cansou aMonl ; .olfierk, metro
289. Papel canson aIngr !ss», folha 	
,290. Papel canson gr mitado, para

aquarela, folha. .. 	 .
291. Papel vegetal para desenho (peça

de 10 metro€), )eça.. 	 .
292. Papel carbonico, fc ha..
293. Papel marmore pa a cobrir, folha
294. Papel marmore pai i guarda, folha
295. Papel couro em I 3res, folha 	
296. Papel de cor. folh 	
297. Papel de seda, em cores, resma 	
298. Papel pergaminhac ), kilo.. ..
299. Papel parafinado, • esma.. 	 .
3010. l lo.pel esponja, fo ha..
301. Papel vegetal, me . ?o..
302. Papel pente, folia
303. Papel de impressã marca A ou B,

assetinado,
301. Papel aspero, foro ato A ou 13, kilo
305. Papel alinhado, f ,rmato BB, kilo
306. Papel Hollanda, pautado,n . 5,

307. Papel de carta, co amuro, impresso,

308. Papel .l e carta, si perior, impresso,
caixa..

	10 	 18800

	

10	 18500

	

10	 $300

	

106	 38500

	

20	 38000

	

2	 88500

	

22	 58700

	

66	 68800

	

12.230	 38000

	

20	 88000

	

110	 48500

	

400	 08000

	

1.770	 11$200

	

160	 148800

	

164	 178200

	

20	 128000

	

20	 158000

	

20	 208000

	

40	 138000

	

20	 488000

	

20	 168000

	

40	 78000

	

20	 168000

	

20	 208000

20 . 128000

	

40	 198000

	

40	 228000

	

110	 188000

	

20	 208000

	

20	 258000

	

20	 298000
- 28000
- 58000

- 188000
- 68000

	

109	 38500

	

6	 308000

	

200	 88000

	

1.500	 $300

	

100	 58500

	

6	 25$000

	

1.966	 $200

	

3.200	 $200
•? 000	 8300

	

1 .250	 $450

	

1.600	 $200

	

4	 358000

	

600	 48800

	

2	 248000

	

800	 $200
	40 	 28000

	

50	 18200

	

28	 38000

	

40	 28500

	

40	 58000

	

1	 578000

	

332	 48000

	

40	 68500



309. Papel de carta, superior, timbrado
eu) relevo, folha..

310. Papel azul ou branco para capas,

311. Papel para embrulhos, fino, folha
.312. Papel para embrulhos. grosso fo,ha
312 A. Papel de mensagem, resma.. .
313. Papelão em folha, nacional, kilo 	
314. Panno chagrin, metro.. ..
315. Panno Victoria. metro.. ..
316. Percaline, metro..
317. Raspadeira typo lança, cabo de Ina-

deita. uma.. ..
318. Raspadeira typo canivete, cabo de

umg..
Addic'onar quando cabo de osso

319. Reguas de madeira. cada 10 centi-
mefroG, 10 centirrielroa..

320. Regalas de borracha ca la 10 centi-
melros, 10 centimetros-	 .

Em madeira mi'dirnetradas. cada
10 mentimelros, 10 ce“ time-

321. Sandaraoue, vidro, um.. ..
322. Teia para pinítira a oieo, fina, em

rolo, metro cilindrado metro .,
323. Téla pra p i ntora a oteo. grosso,

em lado, metro quad rado, metro
224. Téla para cópia de plantas. em

rolos de um metro de largura.
metro..

325. Tesooras de aço nara papeis, por
po;legadas, pnllegarla. 	 •

326. Tinleirces de vidro simples,
327. Tinteiros de vidro para Mais usos,

328. Tin t eiros de ferro. simples, um 	
329. Timeiro de ferro duplo. um 	
330. Tinteiro em madeira. s;mples.
331. Tinteiro em mad ei ra. duplo. um 	
332. Tinteiros para ca rtel] as. um 	
333.Tymnanns dt, altrito c rimmum. um
334. Tympanos de corda, um ..
335. Tinta para ese oever. preta, nacional

- 100	 mmas. litro
336. Tinta para escrever. preta estrangei-

ra - 100 enrimas. litro
337. Tinta ostra esei e'ver. carmin nacio-

nal -- 100 grammas. litros
338. Tinta nara eseres'er, carmin es ti • an-

4eira	 tno grammas, litro .
339. Tinta nara cerialho de borraiitia, na

cional, vidro
340. Tinta oa ra ca,lni tri de borracha, es

trnin...eira. vidro ..
311. Tinta para carimbo de metal, ivdro
312. Tinta para anuarella ou oleo, em

tubo pequeno. tubo
313. Tinta nata anonvella eu oleo, em

grande, filho
34*. Tinta nora rópia, litro
3t5. T'i'	 v'dto
346. Tinta pa . a impressão, preta, anda-

na'. kilo.
347. Tinta para imores Qfío, preta, es-

trangeira, kilo „
348. Tinta para impres-5o em CÔCCS, as-

' trarr.:eira, kilo.

Trabalhos graphicos:

349. Formato 9;(11, cento.
350. Formo 17,;11 112. cento .
351. Formato 24x17, cento
352. Formato 33;(22, ermo
353. Formato 35x24, Cento
354. Formato 44 x 32. cento
355. Formato 48 x 35, cento
356. Formato 61e'44, cento
357. Formato 70Y 18, cent0A
358. Tele grammas, formato

,),limonar mais om de ncxhRtI rp.n.to

359. NemeneWura rara folhas de paga-
mento, folha, unia.

350. Nmnemila t nra pa ra ?mons de con-
eoor

361. Individuaea dactyloscopicas, unia.

441
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400	 $100

	2
	

19$200

	

46.500
	

git60

	

141.500
	

$?90

	

10
	

50a000

	

23fl
	

3$000

	

20
	

wenn()
	130

	
8500

	

16
	

6$000

	

86	 2$200

	

220	 3$200

	

ew,.•	 1$150

440	 $450

	

1.330	 $600

$500

	

12	 3$000

	50 	 40$000

	

50	 358000

	

20	 12$000

	

. 210	 Isso°

	

220	 15$000

	

137	 25$000

	

6	 2iiin9
• 56	 50R iii0

	

4	 128.100

	

4	 182300

	

24	 se-con
• 1	 1aRn.'0

	

1	 3oeutio

	

2.494	 $450

	

146	 $800

	50 	 $600

	

26	 $900

	

426	 $800

	

90	 16('0

	

20	 26800

	

300	 1$300

	300	 58100

	

10	 851'00

	

10	 4:1;500

	

4	 7$500

	

4	 176500

	

4	 376500

	10 	 2$100

	

10	 2$91i0

	

10	 3Rn00

	

10	 3$111i0

	

10	 3500

	

. 10	 4S,in0

	

10	 5Rr.00
	10 	 6Pon0

	

10	 75000
78500

	

1.000	 3$200

	

500	 $200

	

¡no	 1P'90

	

2.000	 $120

362. Titulas declaratorlos ou naturaliza
ção, uma	 .. 500 $120

363. Titulns	 eleitoraes	 de	 50	 folhas,
um

364. Carteiras eleitoraen,	 folha, uma	 .
5.300
2.000

38200
1J'200

365. Carteiras	 de	 identidade,	 uma	 ... 2.000 b$000
366. Talões de	 100	 folhas,	 formato

24x11, um . 100 28200
367. Talões de	 100	 folhas,	 formato

24 x 17, um 100 20400
368. Talões	 de	 100	 folhas,	 formato

33x22, um .	 .	
.'

100 4$000
369. Talões	 de	 100	 fol gas,	 formato

47x35, um .. 100 4$000
Addicionar quando, mais de uma cha-

pa, cento	 .. 1bn.~ 0500
Addicionar quando maior numero de

folhas	 (100	 ou	 fracção),
cento 143800

Addicionar quando fôr 112 casaca
no talão, cento . 2$600

370. Para nedidos externos, em tres vias,
em	 100	 folhas, cento. 200 20$000

371. Verniz	 a	 relourher	 ou	 tableaux,
vidro de 100 grammas. vidro 96 48600

Directoria de Contabilidade, em	 	  	

Condições

4' - Todos os arti gos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os art'gos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em
enveloppes fechados com a indicação do grupo.

2' - As propostas serão feitas em tres vias. em tinta
preta. mstiniscripta ou feita a maciiina em papel de 0.33 X

0 sendo a Primeira sellada convenientemente, datadas
e assinadas, Cen ri n nanas especificados, sem accrescimos,
emendas ent relinhas. razuras ou resalvas em algarismos e
por extenso, os: preços de cada um dos artigos, não sendo to-
maltas em consideração as que não tenham preços para todos
os artigos, nem os-artigos cujos preços esfeiam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

3' - Os proponente s._ pedindo inseripeão, apresentara),
para jul gamento de soa idoneidade, até ás 15 horas da dia
29 de novembro corrente, em ori g inal, seu contracto social.
desde alie tenham socios. e. no ra gn contrar io, certidão da
Junta Commercial. indi eando -a importancia do capital com
que giram na praça, registrado até 31 de outubro findo, carta
de enmmerr i ante matriculado na referida Junta Commercial,
e bem ass'i to o conhecimento do deposito a que se rafara a
condição

- Cdsi proonn ente depositará préviamente, no The-
souro Nacional mediante guia exoedida por esta directo-ia,
a qual se dat'á ~ ente até ás 14 horas do dia 2R de novembro,
a fa i p Tvia de 5 7 nri0 9 moeda corrente em apo l iees ao por-
tador da d i v i da pn5 l ica, ou tetras do Thesonro Nacional,

__. Dar..s.e-háo guias para o deposito de garantia da
proposta sóman t e aos commere,iantas que exhihirem os: oiti-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nac i onal. ineltisi va n impos t o de renda no o ci,,,0
annn e COneperenieS Pos nefim et 0110 (1~j~ foro...01,

6' - Lavrar-se-ha onnortunamente. na  Secretaria de Es-
tacto. um ~acto. obrigando-se então os enntractante:
deposito correspondente a 5 % do fornecimento inte gral de
um anno.

7' - As propostas serão recebidas, abertas e lidas &ante
do 2 ConClICCen t es. em vennião ou g, será presidida ne!	 rt;_
valor geral da Contabilidade p reali7ada na Secretaria rir'
tado da Justica e Ne gocins Intoriores, ás -14 ' 'aras. do dia 30
cie novembro. perdendo a tntaliddae da canc,,c. NU) o cem-
merciante mie &tinis de inscripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento.

8' - Antes de qualquer decino.r as propostas' serão p..:-
blicadas na integra,

9' - Fica entendido (file o proponente preferido para o
fornecimen t o total ou parcial reen‘r.ndn- se a wsignar o coa-
tranto dentro do prazo de cinco d'as ii t eis, a contar da data
da publicação no Diarin Officid do edital que por esta dire-
ctoria Vir expedido, perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

10° - A inscrine gto ence rrar- ::e-ha ás 16 horas do dia 29
tia novenkbro cor-ente. O con-or ren'- noe até aquelle dia e
hora não tiver feito o depo z ito	 N/nconal e MO
exiiitY r nesta directoria o der /monto e da ca,i.
vão fe i ta. não fiea ri; inser i ntn n e in, n-s ilPra ser recebida 5tia

Pl'o for'.; a no d i a de t e r vio ado nes t e edita.
-- O ee • n ei nn i a arrelio fica obrigado a satisfa7re

os ri: , (I'dos de fn 'e P ei l•e o t o 1 n rn nPaZO de quarenta e oito lio..
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rue Vie que se seguirem ao recebimedto dos mesmos, quan-
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de
confcceão e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 Te sobre o valor el
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos
casos acima. se appecerá a multa de 25 %o sobre o valor do
pedido, e a de 50 ee, i o excesso fôr maior de 15 dias ou no
caso de reje.ição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-
rão os artigos immedietamonle adquiridos no mercado. co r

-rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que
possa haver.

12' — Os centrados poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta rio fornecedor nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfazer Os pedidos, suieitando-se, porem, á
perda da caução. que reverterá á Fazenda Nacional.

13. • O Governo reserva-se o direito de annullar a con-
curreneia. si aesim julgar conveniente, sem que ao concur-
rente cuia nropo-ia fõ r mais barata, assista direito a nenhu-
ma re re smacão sob onalquer titulo ¡evocam.

14.* Os fornecedores vender°o aos funrcionarlos da Se-
cretaria de Estado os artigo de que necessitem nara consumo
pelos nreços rio contracto, com pagamento á vista.

15."Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta, • aesirrr como o de adquirir
quantidades menores que . as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém o fornaceder . obrigado, em qualquer dos
casos .a manter os preços contractaeos

16." Os fornecimentos serão: feitos estrictarnente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contraelantes, caso haja

recursos consignados em lei o necessidade de maiores quanti-
dades, a manter os preços contractados.

17e Todos os artigos serão postos, á custa dos contra-
ctantes, nos togares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colonia Correccional de Dons -Rios e Colonia do
Alienados da Ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
tecidas.

18.° As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional. não poderão conter sinão urna fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
uma redueço sobre a proposta mais barata.

•9.' Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia áquelle que. em carta fechada, offerecer maior reducção.

20.° As contas do fornecimento eerão apresentadas ás re-
partições ate o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa do
100$ os contractantes que não o fizerem.

21." Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da
importando da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso, obrigados a completal-as logo depois do ter recebido a
intimação. por escripto, para tal fim expedido.

22.° OS contractantes fluir& obrigados a pagar o sello pro-
porcional. seeundo a lei do sello, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 6 de novembro de 1922.,
— Pereira Junior, director geral.

Directoria Geral do Contabilidade'
CONCUUENCIA PUDLICA pAnA A ESC01.13A

DE Um PnoJECTO DE MortUMEnTo COM'.
1\11SMORATIVO DA pnoCLAYIA .Ç50 .DA UB-
PUBLICA Dos ESTADDS UNIDOS DD MAS%

De 'ordem do Sr. ministro,* faço 'pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro do 1922;
fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação do maquettes de um mo-
numento comniemorativo da Proclama-
ção de Republica dos Estados 'Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital, • de
accôrde com as condições abaixo enun-
ciadas.;

e.' monumento representará a evolu-
ção rIa idea republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do prdclaneador
Republica. Marechal Manoel Deodorb 'da
Fonseca, assim como 33 do Tenente-co-
roam Benjamin Censtant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino 13o-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2e O monumento sere erguido entre
o jardim da praça da Ilepubnca e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concorrentes receoerão a plan-
ta do local e os dados biograplueos sobre
as personagens que nelle devem figurar,
O sobre os acontecimentos que se tem
cm vista cornmeenorar. Poderão concor-
rer artistas-escuipteres naciunaes e es-
trangeiros e esculptores, em collabora-
ção com architectos.

4.° O prazo para .a apresentação dos
orojectos será de seta (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
03 projectos apresentaaos.

O projecto constará de:
a) maguette em gesso, representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em. ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurrente, entra 03 mo-
tivos do seu projecto;

c) uma succinta e clara exposição do
jprojecto o a deOlaração do custa total do

monumento, concluido e collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o bem assim, urna especificação
dos materiaes quo serão empregados 0
do toda a parte constructiva.

5.° O custo total do rnoumento,
cado no local não 'poderá exceder da
quantia de (três mil contos de reis)
3.000000$000.

6.° Os projectos o respectivas descri-
pções deverão vir assignados por um
pseudonymo o acompanhados de uma
sobro-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o inumo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concurrente. De *tudo será passado re-
cibo ao concurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos cOneur-
rentes preinie.dos, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
dieposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
nios.

7.° Não serão tomadas em considera,
çilo as maguettes apresentadas fóra do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.° 03 projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concurrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer moio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores doe projectos classi-
ficados em lc, 2° e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os premios de
50.000, 25.000 o 15.000 francos.

12. O julgamento sere iniciado logo
em segui a ao encerramento do con-
curso e somente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitti-
do a entrada no local em quo fOreea de-
positadas as maguettes-

13. A expostçáo será feita logo apõs"
o julgamento.

14. As maguettes serão endereçado.;
ao Ministerio da Justiça o Negocios . In-
teriores.	 ede

15. O Governo reservar-,e-ha o di-
reito de annuttar a concurrencia. si  no-.
nhum dos projectos apresentados 'fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia,, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos o os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gricios Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brun. as quaee OS enviarão á referida
directoria, onde em dia previamente de-
terminado por edital. serão abertos.
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidede, em 19 dá
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Policia Militar do Districto Federal
INTENDENCI A GERAL

As costureiras matriculadas que tiverem
costuras eia seu poder, devem entregai-as
com brevidad .!; as que não tiverem, podem
reeebel-as nos dias 23. 24 d 25 do corrente.

Qua te! á Avenida Salvador de Sá, em 17
de novembro de 1922.— João Gomes Ribeiro
Filho, tenente coronel.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR

.0 doutor Salvador Coaceição, 1° delegado
auxiliar, interino de noticia do Dist icto
Federal, usando da attribuição que lhe con-
fere o art. 11 •0 do regulamento C ia vigor,
manda que, no prazo inaxi no de 30 dias, a
Contar desta data, o transito de vehiculoa
pela rua do Rozario seja feito do Largo da
Sé e n direcção á rua Primeiro de Março.—

Preneira delegacia auxiliar, cai 13 de no-
vembro de 1922.-0 1 delegado auxiliar.—
Satvaior Concelçao



o Espeeie
g . 	 do vehiculoNomes

Veneravel O. 3' de S. F. de P 	 107 Automovel 17

Casemiro Pereira da Silva 	 139 e
Dr. Carlos A. de C. Menezes 	 214	 a 9

Socrates Floriano Peixoto 	 251 a

João F. WrIght 	  438	 a 9
Joaquim E. da Silva 	  447 9
Antonio P. La.angeiras 	  	 476 in

Antonio Thenudo 	 490 9
lese Marques Pereira 	 587 9

Manoel Antunes Faria 	 629	 • 9
Alvaro Coelho 	 851	 a a

Sio Thiago Santos V. Companhia 	
Manoel C. F. Filho 	

1.538
1.577'

I,
9

Companhia Transporte e Carruagem 	 1.704.	 • a a
Valentim F. Duarte 	 1.759 1

Leopoldo de D. e Silva 	 2.006	 a
Clodomko M. Pontes 	  2.142.
Delphim F. de Brito 	 2.505 9
Alfredo Durate 	 2.776. 1
Manoel da S. Il. de Salcedo 	 3.085i
Olindino G. Companhia 	   3.2521	 e
Alberto P. dos Santos... 	 3.263 9
Candido Dare 	  3.313 •
Wiademir Pereira 	 3.322
Antonio B.	 Monteiro 	 3.352 a
Odilon F. de Mello 	 3.281
Waldemar M.	 Rezende 	 3.893	 a 9
Waldemar M. Rezende 	 3.893	 a 9
Camilto F. (Jarda° 	 4.0;2	 a
Antonio do E. Santos 	 4.09)
Dr. Oscar O.	 S. Anna 	 4.222
Feinando Fidalgo 	 4.6/4.
Raul C. Ferreira 	   4 821
The Rio de Janeiro Light Power 	 4.804 a
A. E. Ridgway 	 4.909 a
fosé Ferreira 	 4.955
Alexandre E. O. da Silva 	 5.107
Francisco G. Levan 	  5;274
José C. Maciel 	 5.643
Antonio Soares 	 5.670
Homero Silva 	 5.676
!acob Abramoray 	 5.742	 a

••n••n•nn.-..

a

a
a

sigual

signa! Preprictario.

eignal Motuvista.

a 9
a 9

a 9
a 9
9 9
9 9
a 9
9 9

a 9
9 9

9 9
9 a

•	 9 9
a I B

1922 Volta ein local cao per./
mittido 	  Proprietario.

mittido 	 A' ,..doricia.'	 •

Desobnliencia ao sinal Motolista.
Volta r em local não per-

mittido 	  Proprittalio.
De.sobediencia ao signal 	 a

a	 9
»I 1 ¡ Motori.9	 9	 sta.

a	 *	 a I	 a

• a	 e	 e i	 e
Estacionar local não por-

iniitido 	 	 a
iDeg obodioncia no silvai Prepriettrio.
Cobrado -amais .da t--
	  MotorNtr...

1 Debseo: blaed:Cncie. ao sinal rro-prietarfo.
99	 1 i Mutut i-IN

1	 .	 ,	 .	 1-rept iet-trio.
iVolitif em logra riâo per- .

_  ree,...........~

Novemb.I

nutio	 OVFIC1Al.	 Nnv~hro de 4922 74.43

Inspectoria de Vehicnics do Districto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta insnectoria, dentro do prazo de 48 horas, para resnonder por infracçõet

do regulamento do trabsito na conformidade do art. 265, § 2", os proprietarios e conductures doa vehiculos abaixo dIserij
minados.

çutarta-feira 22

.9=1.11,	

Data da infracção

r"-- Natureza da infracção	 Observações
Dia I Mez lAnno

Centra mão
Aba'
Debedidua ao
C,:ntra td.o 	
Desobedienoia «o
.Contra no 	
Desobedienela ao

7.	 a

Contra mão 	

Desobedi•encia ao signai Motatista.
33

a	 a	 a Proprichrio.
w	 o	 » Motorista.

.	 .	 »
tExcesso (IQ veloadada.. Proprictirio.
Desobedidncia ao signal Muto:ist.

	

1., _ - ».	 •	 Pá ovrietuki.

Motorista.
Amada

Propt
.Moto . .ta.

Pron.terario.
Motorista.

InePe etoria d Vedc4o3, 20 de notembro de 1922,— 0 inspector, O. Surrardes



Inspetoria de Vehiculos, 18 de novembro de	 O Inspector, capitão O. Bernardo.
n••
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Novembro de 1922

InsoectOrifi do Vehiculos do Ditrieto Federal

" Pelo prese nte edital 11-am coti ,icados a comoareeer nesta insp	
'

ectoria dentro do o . azo de 48 horas para responder por infracçõ
m	

eSs
do regulamento do transito na conformidade do art. 355 § 2 os proprietarios e conductores dos vehieulos abaixo discriminados 

Nomes

Companhia City Improvetnents 	 15 Automovel 16 Nov em. 1922 Coi ntra mão 	 PrOnrietarlo.
Eduardo Joaquim Mo.eira 	 41 a a a a	 Vezobediencia ao signal.
Studbacker plasil S. A 	 353 a w a a !	 PrJp lerariO.
José	 M. Pereira 	 587 a 25 a a ln Matori,ta.
Antovio D. Carvalho 	 63 e e a a a	 29

Francis aa B. Paula Nen() 	 €85 9 a w 9 •	 9 Proprietario.
Co npanhia T. e Carruagens 	 1.-05 a w w s a	 a	 w a
Wilson 13. V. do Couto 	 1.039 a 'o 10 9 a	 9	 9 Motorista	 amador.
'Editei° S. de Azevedo 	 1.182 a s 9 9 a Moto ita.
Francisco G ab msky 	 1.185 a w a a ! Proprietario.
Fernando Fidalgo 	
Antonio R.	 Seabra 	

1.309
1.831

c
9

w,
a

a
a

a
w

•	 II	 A

lnterronmer o transito... a
José Gomes 	
Edua-do F. Franca (Dr.) 	

1,8/4
1.92

a
a

a
a

a
a

a
a

Desobediehcia ao signal. Motorista.
a	 19	 Prop :i trio.

Eduardo O. Pinto 	 2129 a lb w a Contra mão 	  Mt	 ta.
Coelho e Dias 	 2.737 a a a • De.obediencia ao signal. Roprietario.
Antonio	 Pinto 	 2.833 9 21 9 g Di igi.do em mangas de

camisa	 	 •	 •
Serafim R. Silva 	 3 034 s a a a Contra mão 	  Moto,ista.
Manoel J. Chrisostomo 	 3.218 a a w a Desobediencia ao signal.
José R. Figueira—, 	
Bernardino Fernandes 	
Francisco D. Guima-ães 	

33:4
3.5'i3
3 706

a
9
a

a
9
a

a
9
w

2
!
c

f
•

Dirigir de chapéu 	
•

Francisco F. Fernandes 	 3.7,4 w 119 IC ! Desooediencia ao signal.
Manoel A. Salgado 	 3.'?..:8 a :o C 9 a
Eleuterio Mala 	 3.817 w s a w a •
'Alberto Alouquerque 	 4.232 a a a a 9	 a •
Eduardo Santos 	 4.358 a w a' a •	 •	 9 •	 '-
Standard O. C. of Brasil 	  4 369 a 3, 9 a 9	 •	 • Mntnrista.
Ra :hei B. lierrera 	 4.336 a 9 a a Contra mão 	 	 Propri-lario
Pasquale Merola 	 4.3.36 9 9 O Fazer volt.: em togar não

De . mittido 	  Motorista.
Adolpho Lock 	 4.668 a 9 e a Desobedienela ao signal	 Moi .1,ta	 amadora
Theophilo F. Guimarães 	 4.718 w 9 9 a Conta mão 	 	 Motorista.
Souza Pilho (Dr.) 	 4.862 a a • 9 Excesso de velocidade..	 Fropiietaiio.
Alberto Pequeno 	 4.8JI a a g 9 Desooediencia ao signa' 	 a
J. M. Gonçalves 	 5.052 • e a a • Motorista.
Francisco G.	 Levain 	 5.274 • a JI • •	 a	 30
Manoel T. Cnrdeiro... 	 5..31 w e 9 a • •
M. A. Monteiro 	
Studsback grasil S. A 	

5. 139
5.414

a
a

9
a

9
ir

•
•

•	 9
•	 •	 • Fr:mictado.

Francisco Avila 	   5.513 a a zb w a	 a Motoitbta.
Antonio P. de Souza 	 5.616 a a a Faze volta local não per-

mittido 	
Carlos A. Soares 	 5.644 ih a a a iR ao sig.ml.
Manoel A. Cardoso 	 5 656 9 9 a 9 Abaildom:do 	
Raymundo S. Rosario 	 5.930 a a a a Descarga livre 	

o	 Especie I Data da infracção

a
	 do vehiculo Dia i Ates i Anilo Natureza da infracção Observações



1
Natureza da infracção

• ..11 ...I	 =

Observaçõed,

I

Especie
do vehiculo

•	 o
Nomes	

E

1

Data da infracção

Dia I Mez Armo

Ilosa dn-f eira 22
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Now:min-o de 4:cez! 'ec• '.4. 1 I

Inspectoria de Vehicolos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por,

Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, OS proprietario9 e couductores dos vchiuu/os abaixo dis-
crimluados.

Siddeback Brasil S A 	
Alfiedo F. Martidc 	
Benedicto F. Vaz 	
Antonia Pereira 	
Flanzisco ii. Ramadinba 	
E. P. Exbeubra 	
Rojrio Bastos 	
João T. M. Camara 	
Ittalloel Duarte 	
AlbeiLo Lessa 	
Fradei-co S. Brandão 	
Emprez t de Auas Gazo,.as 	
João de Olivtira 	
Abilio Neves 	
Mauoel J. de SJaza 	
Ile.acte.,io R. Andrade 	 • •
Frandsco Lopes 	
Idear 	
Do -Figos G. Cruz 	
José C r eito 	
Jo é V. • a valho 	
Antouia M. da Silva 	
lade Mi zuni° 	
João M. Marques 	
Joaquim °live 	
-Ma . ,oel A da Cunha 	
joaé 11. Ximeuez 	
Coelho & Dios 	
Alba o M. da Costa 	
Socielade A. C. Colombo

Antonio Nascimento 	
José Corrêa 	
Fra,cii o D. Ciallias 	
blinchl José T.ixeira. 	
Eu Lr.°	 . dos Santos... 	
Fran 'isco A. Mel) 	
Wil,o4 Kin O. C.Ltd 	
Ney A. Fortu 	
Z.íefia ias G Estrella 	
Amaro S Corno 	
Antnnio Vi .a1 	
José M. M4.1!1A..s 	
T.te P io L. and 1; ower 	
Addemar 11110 	
José Leal Ferreira 	
Idem 	
R.v)hael D Au.o 	
Calo, K nei,coz 	
Juve(ial P. Santls 	
1-1rE,orio F. Cardos 	
Artur.)
Homero Silva 	

Automovel
a

a
a
a
a
a
a
a

a

a
a

a

a
a
a
a

a

a

a
a
a
a

a

1922 Lanternas apagadas 	
Desobediencia ao signal

	

ft Recusar passageiros... 	
a Desouediencia ao signal

a Contra mão 	
Des bediencia ao signa!

a Angariar passageiros 	

	

Interromper o t. afego 	
a Lanterna apagada 	

Desobediencia ao signal
a	 a

a	 a

a

a Contra mão direcção 	
a Descarga livre 	
a Desobediencia ao signal

a	 a

Abandonado 	
• Angariar passageiro 	
a Desobediencia ao signa!
a Excesso de fumaça 	
a Avanço signal 	

Desobediencia ao signa!

	

a	 a	 II

a Avanço de signa' 	
Desobediencia ao signa!

	

a Excesso de velocidade 	
a Desobediencia a intima-

ção para aecender a
lant..r.in 	

Desobediencia ao signa!
• Lanternas apagadas 	
• Desobedlencla ao signa!

9
a	 •

a

a	 a

a Excesso de velocidade.
a Abando )ado 	 — •
• Desobediencia ao signa!

21

• •	 •	 a
a	 •	 •	 •
a Descarga livre 	

Desobedieuela ao signal
21	 a

a	 a

II	 a

	

9	 9 a

• a	 3	 a

a

Contra mão	

11
• 3g

342
403
489
573
615
634
689
7b2
815
82G

1.244
1.317
1.318
1.397
1.413
1.413
1.456
1.603
19 4
2 0,39
2.196
2.383
2 40
2 4i3
2 714

2 818
3.029

3 442
3 617
3.706
3 749
3.883
4.199
4.235
4.34i
4.472
4. -,a2
4.;98
4.6o4
4.715
4C19
4.9.4
4.944
5.162
5. í47
5.618
5.627
5.d41
5.6"i6

18 Novembro
a
a

a
a

a
a

a	 a
a	 a
a	 a

a
a

a	 a
a	 •

a
a
a
a
a

a	 a

a
a

a
a

a	 a
a

a	 a
a

a
a
a

a
a
a	 a

•	 a
a

a	 a

a

a	 a
a

I • •

••	 •

Proprietario.
Motorista. •

Proprietario.
•

Motorista.
Noprietarios

•
Motorista.

•
Proprietario.
Motorist,.
Proorietario4
Motorista.

a
•
a
a

•

Proprietario:
•

Motorista.
•
•

Prol)! ietarin

Motorista.,
I
a
9

Proprie4arro.1
•

Motorista.
'Motorista amadort,
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

a
3

Motorista amadoN

Proprietario.,
•

Motorista.
•

ProprietariOd

Inspectoria de Vehiculos. 21 de novembro de 1922.-0 inspetor, D. Boi:urdes,



CONCURRE.NC1A PARA O FORNECIMENTO DE PEC , S DE ALGODÃO, AR.•
MARIUS 11 OUTROS ARTIGOS PARA A 2' DIVISÃO

4 iogos com 34 capas cada unepara o carro 1 B.S
iguaes á amostra, jogo 	  1:1902003

12 jogos com 31 capas cada um, para os carros 2, 3
e 4 B. S., iguaes á atnost.-a, jogo.. 	  1:0851003

10 jogos com 18 capas cada um, para os carros 5, 0,
7 e 8 B. S., iguaes á amostra, jogo 	  630$000

1 Jogo de capas de brim pardo, com 14 capas, para
o carro de Estado, aguas á amostra, jogo 	  525$000

50 capachos de dica, de 1 ,00x0",45, um 	 	 161000
2a0 cortinas para o carro D. M., iguacs á amostra,

uma 	  801000
000 capas para travesseiros iguaes ã amostra, uma 	 6$500
300 capas para colchões, iguacs á amostra, uma....,	 358000

3 cadeiras de vime para o carro B. S., uma 	  140$009
Escadas de madeira, singelas, para postes:

5 de 20 degraus cada uma, degrau 	 	 28503
2 de 15 degraus cada uma, degrau 	 	 2$500

$123	 3 de 10 degraus cada uma, degrau 	 	 2009

Segunda correcção do edital de. 1 de novembro de 1012

Concurrcn:la n. 17

De ordem da da e-toria faço oublico que, ás 13 horas do dia
22 de novembro de 1922, na Intende teia desta Estrala, na estação
Maritiata, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

140 metros de algodão nacional, enfestado, em peças
de 20 metros, metro 	 	 2$200

25 armarios de canana ou peroba, com portas de vi-
dro, de 2 ',lOx l'",25 .0 ,40, um 	 	 130$000

2 armados de vinhatico, de 3°,80x2,45x0"1,80,
iguaes á amostra, um 	  264000

30 bandeiras nacionaes, dc quatro pannos, urna 	 	 60000

10.000 metros de cadarço de algodão de 5/8", cm rolos
de 50 metros, metro 	

9.2.5.9 Ovaria-feira 22
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Novembro de 1922

Policia do Districto Federal

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame DE MOTORISTAS

Chmada Para o dia 22 do corrente, ás 14
horas nesta inspedada:

Joaquim Ferreira de Frailas, Oscar Pires
da Sia/a, Antonio Ramos, Francisco do 'as-
cima- to, Joacaa n re-eira Parreto, Antonio

"Lo- . ..5ro, Alberto Vi-tor Pec ancotiot, Eny-
gclio Aticasto Cabral, Eal aarlo Benghatn
11.irk'e FralleiSO dos Reis Guimarães.

Prova supplementar

Manoel Cionzalaa, Antoato dos Anoa,
da Costa Ne' , tara. Manoel Nevna,

Fv eaato Camelo Almeida. T OFé Custodio
de Mattos e Jati° dos Santos Costa.

Prova regulamentar

José Borges e Romeu Atves Garcia,

Prova prolica

Albetto Corraa Carvalho e Floriano
ftraujo Anton.

Rouitado dos exames effectuado3 cm 13, 17
e 18 do corrente

Motoristas annrovados: Prosoer Jean Pa-
ternot, José Luiz Fernandes Bra ga Netto,
SebasNan Mi irei dos Santos, Fernando
Ferraz Aorta c Valha W aldemar Sores
Valverde, Antonio Fran cisco da Costa, aan
Frederico Sacha, Aaostinho Fortes, Mar-
tino do Rego Martins Casta, Francisco Eu-
genio Lisaoa, Nicola Mikailenko, Oeste
PiIntto Junior, José Francisco de Andrade
Junior e Eurico Macedo.

Reprovados c inhabilit adcs: José Corrêa
Teixeira, Alvaro Tavares de Pinho, Gasnar
José de Oliveira, Itunricale Amancio, José
Tostes Coelho, Octavio Andrade Teixeira e
Jorge do Amaral.

Motocyclista approvado: Manoel José
Pires.

Inspectoria de Vehicutos, em 21 de no-
vembro de 1922.—D. Estuardes, inspector

Ministerio da Viaeão e Ume
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DiRECTORIA DE CONTABILIDADE

Segunda secção

Emissão de sobre-carta de 500 réis para
valores e sellos de taxa devida de 403 réis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 5r0
réis, para registrados com vai& e os novos
senos de taxa devida do vai& de 400 réis,

• cujos caracter isticos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-carta de
• 500 réis, tem a côr azul, é forrada iaterna-

mente de entt ateia de linho. cont as dimen-
sões de 0,15 , xt 1,1013: na face anterior tem
os seguintes dizeres: peso, grammas. valor
$,rua, reghtrado N. , (togar), (Estado); no
anemio direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras aBrasil—Correloa c, em
baixo da taxa 51,0 reis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra acarimboa;
no verso da sobre-carta as palavras aRemet-
te nte—Residenciaa

Seria do taxa devida, de 400 réis — O salto
• de taxa devida de 400 réis, mede 1,018

x0,.22, e tem a ar castanho avermelhada;
no alto, em uma placa circalar, leaze, em
lettras brancas »Brasil—Cchteloa; na parte
Inferior, tambem em lettras brancas, seguin-
do a Nina circular, acham-se as palavras
eTaxa devida). O centro do salto é occupa-
do pelos algarismos do valor 400, ficando
por baixo deates a palavra Réis. Os dese-
nhos apoarecem em um "fundo formado por
tara roseta de traço branco que occupa todo
o rectaneulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922:— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck. 	 e

••••n•••~D.	 r

gmentados de 10	 e mais seis cruzamento'
completos com todos os aacescorios.

Todo o mataria' srrá fabricado de accordo
com as condições do Caderno de Encargos
da Fstrada de Ferro Central do Brasil.

Os concurrentes demão nrovar que são
representantes de fabricas que se occupem
da fabricação desse material.

As propostas serão arresentadas em duas
vias, devidamente saltadas, sem emendas,
rasuras ou entrelir has e em papel das res-
pectivas casas commerciaes, mencionando
de modo claro:
• t c nreço médio por tonelada metrica de

trilho, accessarios e cruzameatos, entregues
no Cães do Podo do Pio de Janeiro, cor-
rendo por conta de sta Raie sannante
desnezas alfandeaarias, nara nagamento,
resaectivamenta, a 30 e a 60 di,s da data do
recebi nento do mate ia! °ala Rade ;

2' C3 1MCO* 111 .: SO.de effectuar a entreaa de
toda; o material até 23 de fevereiro de 1923.

Para apresentação da nroposta cada oro-
ponente fará nréviamente en VIesna aria
destra Rade n dannsito de datis contos de
reis (2:000$) a titulo de garantia para assi-
gnatura do contracto.

Os deno itoa refaridos serão imme liata-
mente restituidos aos co. curre te z exelni los
do fornecimento, após a terminação da can-
eta-renda.

O concurrente escolhido substituirá, no
acto da assianatura do contrarto o ri posito
feito nor uma caução eul di beiro, cor-
resnondente a G ,a do valor tot a l do fnrne
me to Essa canção, aue só a rá resti-
t ida ao fornecado- denois de recebido tado
o naat!rial e achado ena to-me ás condições
estabelecidas neste e T ilai, resnonlera por
todas as ava rias veri ficadas no t do re-
cebimento, ou defeitos de fabricação.

Si o concurrente escolhido se recusar o
assignar o cont racto respectivo, nadará, em
benefado desta Rade, o denosito ii ida] de
2:0 00O. 

só se tornará olfactiva denota
de anorovado pela Secretaria da Aaricul-
tura do Estado de Minas Gentes.

Esta Rède de Viação se reserva o direita
de annallar esta concurrcncia, caso conve-
nha aos seus interesaes, sem que aos coa-
eu arentes assista o direito a (peliça er rea
cla nação.

Secretaria da Rade de Viação Sul-Mineira,
13 de novembro de 1922.—Murilio de (C3.a6m5pnos,
secretario.

• Rode de Viação Sul-Mineira

1

• 

Na secretaria da Rècie de Viaç'ão Sul-Mi-
neira, á rua da Constituição it. 71, até. o dia
23 do intz corrente, serão recebidas nro-
postas para o fornecimento de 100 Idioma-

• troa de trilhos, com o peso de 241cs.800 por
• metro corrente, typo standird da Arneri-
- can Sociaty of Civil Eugineers, e seus ac-

eral.	 cessorios (talas de juncção c parafuzos) au-

Estrada de Ferro . Central da Brasil 	 Jogos de capas de brim pardo:
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esnostra, um 	

1 tapC.d de l a ,95X0a ,50, para, o carro 1 B. S.,
iatusas á amostra, ror 	 ... • ••

2 taoetee dc l e ,951 a ,15, para o carro 1 B. S.,
i ..a:nen á a nostra, um 	

6 tapetes de 1"',95X6",1 1 , para os carros. 2, r. e 4
8• S., iguaes á amostra, uni 	

3 tapetes de l a,95X0 a63 para C.3 carros 2, 3 c 4
o. S., laudas á amostra, um 	 	 • ..

O taoetes de 1-9 al sa0a, para os carros 50, 51, 52
e 53 D. M., icarres á anioàtra,

15 tnees de 1 ",00X1'.».), • para os carros 50, 51,
52 e 53 D. M., iguaes á amostra, um .....

tapets • de l'",9 I X I I",73, para os carros 50, Si, 52
c 53 D M., astutas á a nostra, u n 	

16 tauct2.-: de 1 .",85X0'",9', para os carros 55, 56, 57
e 53 D. M , iguacs á a

	

nru. 	

16 tanstas da 1",85X1-,28, para os carros 55, 53, 57
c :; D. M., izi nes á amo,trn, um 	

24 ta petas de l a ,9-tX1-, al, para os carros 59, GO, 51
c G. D. M., krunes a..,ostra,

8 taoeic.i de 1",93X 1 ,73, para os carros 59, 60, 61
e 62	 M., igr2C3 á amostra, mo 	

19 esta-,es de madeira, para pilhas, iguaes á amos-
tra, uma 	

12 es .inwes de ferro tubular, de l a,8) X 0%80, com G
nrat.:lei , as, uma 	

1 apparelho de poreellana, completo, para tavato-
no. per 	

1 Bureau ministre, de canella ciré, de lm,50X
.0,u,SaX0 n,80, por 	

10 metros de baeta grossa, para enceramento de as-
soalha, metro 	

3 amor:caos de ceco, de Ini,29X0m,a0, um 	
2 canaehos de caco, de 0n,60X0 .,49, um 	
1 caoacho de grade de ferro, de la,60X0a ,50, por
4 capnchoa de grade de ferro, de Itra0JX0m,50 um
1 cabide de metal, com cabeça de louça, por 	
ti metros de panno de lã verde, de 11%43 de largura,

metro 	
10 metros de varino de couro, verde ou azul, metro

tapete de lã, de 3tn,0" IXItn,50, por 	
1 tapete de lã. de 2m,^0Xlm,30, por.

12 toalhas de linho, de tm,00X0tn,5a, com monograma
raa E. F. C. B., uma.. 	   

24 toalhas de linho, de Im,00X0m,50, com a seguia-
11000	 te inscripção: E. F. C. B. — Gabinete do Sub-

director da 24 Divisão, uma 	 	 MOO
$Z0 1.000 toalhas para rosto com monogramma E.P.C. B.,

iguaes á amostra, uma... 	 	 5$501
125000	 Os preços marcados são os maximos.

A entrega será na Intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 90 dias, a contar da data oo registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado, sujeita o ointractan•
401°00 te a uma multa que, conforme entendi ento da administração, po-
34500 dará ser até ao valor da caução do cola:acto, sendo dado novo

prazo, si não preferir a administração a rescisão do contracto, oor
sannles aviso ou notiecação, iadependente de acção ou interpela
!ação Indiciai, co P, perda da caução, e sem que assista ao contra-

$309 ctante direito á reclamação de especie alguma.
No caso de multa, fica o cantractante obrigado a entrar:ar a

respectiva imporiancia na thesouraria, no prazo de 48 horas, a
coutar da data do recebimento da intimação p ar eseripto. sob nana
de rescisão do contracto, nas condivaes já adota estabalecidas,

28t000 si não for cum prida a intimação.
A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, Indicado

ern algalismo e confirmado po- extenso, pa-a as tu idades cl a ar-
sego açama pedidas, cabendo a orefsrencia de direito ao autor
da proposta ma.j barata, por mini,. a que seja a differença catre
dia e qualquer outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. dire-
ctas.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pr-çcs siar'
,	 •	 --,

perimes aos rimámos estabelecidos.
As propostas, que devem estar devidamente saltadas as pri-

meiras vias, datadas, assigaadas e com a indicação das respectivas
realdencias, não sendo permittidas nas lues as, rasu,as ou e ra-
das, devendo ser ecriptas em panei das resoes.tivas caaas coaaner-
ciaes serão ent .egues, em tres vias, eal in	

'
volucras fechados com

a declaração, por féra, do aSSealpt0 e do nome do. proponente.
Esse involuero deve ser acom panhado de um outro, cm sena-

nado, contendo todos os documentos que possam provar a ido .ci-
dade do prononente, comprehaudendo-se, catre cilei, os re
de quitação da ultima collecta dos impostos a que a. tiver sa eito.

No acto da entrega da proposta, o oroposent:. dz. Verá OX:MC
o recibo da caução de 2:00 cai dinheiro ou em titules da disiaa
publica federal, préviameate feita na Mesuraria desta Est:ada,
para ..farautir a assbmitttra do ceotracto, caução que rpvcrt • rá pAra.
os cofres da mesmas ENt,.1da, 51 o praaotrante p cferido reenspr •

a z.ssi ,znar o resoectivo costmeto, (tuba do pata de aels
contados da data da entrega do convite que for capedido para
asse fim. • •

O fornecedor, para garantia da eatacuçáo do face:cimento, cau-
105500 cionara, na th.:soumria da Estrada, a quantia corresponde de a 5 %

do v0or do fornecimento e realizar, ora dinheiro, ott em titulos da
divida publica federal.

O conamct ) só se tornará eflectivo depois de aoprovado defini-
tIvantente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado

110;000 pelo Tribunal de Contas.
A questão de idoneidade ppr proponentes será julgada e

141fa03 earaninada préviamente, antes de abertas as propostas.
As proeostas, cujos autores nau tiverem sido consieerados

iioneos, não serão abertas.
Depois de julgada a icloueldad aos proponentes serão marcados

o dia e hora cara abe:tura e leitura propostas que aates de
qualquer decizao serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou out -as, conforme a dIfferença para
menos nos preços dos varias artigos a sereia fornecidos. assina
corno, de não aceitar nenhuma das propostas apresentadas
atou-tilar a concurrencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As pratmatas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a torars as clausulas deste edital e o preço, con-
forme já ficou est Lbelecido.

Não se tomarão em consideração quacsquer °flertas de van-
tagens não orevistas neste edital, neta as propostas que couliverena
apenas o olierecimento de uma rcducção sobre a p 'aposta mala
barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá pra.
terencia a que apresentar preço mais vantajoso no descia.
pato.

A Estrada reserva o direito de restringir as quantidadell
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accOrdo com este edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil 14 de no.
a caibro de 1022. — O secretario, Dlocicciano Candtco dc Vas-
cc..caicc.

2 escadas de madeira, com dispositivo a serem au-
gmentadaa até oito nichos, tuna 	

144 espelhos para fechaduras, diversos tamanhos e
feitios, tuit 	

L000 fronhas de linho, com monogramma, !pau d
amostra, Uma. 	  Gooil

2.000 metros de fillele das cores branco, encarnado e
verde, partes i,guaes, metia 	

1.600 tenções de linho, com nionogranuna, iguaes á
amoatra, um 	

50 carreteis de linha crua, de 500 ¡ardas, um 	 •
120 cateeteis grandes, de linha n. 5n, de 500 ¡ardas,

de cores, verde, parda, vermelha, a aarella,
azul e branca, partes iguaes, um 	

12 meias de vinhatico, cotra 2 gavetas, de 1a,47),
X i ,70, u na 	

20 metros de pan :o conto de i a qualidade, para :ora
rar b binas. metro 	

35000

935000

50 duziaa de patino cipo*, duzia . 	 	 12$u00

Z3 Stores de panno de 1 4 qualidade, completos,
iguaes á amostra, uni 	 	 len$CCO

1.000 taalaas circulares, para carros, com nroraogram•
ma, Iguaes á amostra, unia. 	 .

20 toalhas de linho, de 1°,00X0'a ,45, cota mono.
gramma E. F. C. 13., uma 	

G tapetes de 5-,63X1 .^,10, para cs Carros 3, 10 e
11 A, iguaes á amostra, um 	

1 taue.ta de 5a,M1 a ,60, para o carro 4 A, igual
á a eostra, nor 	

1 tante de 5".65X0m,70, para o carro 4 A, igual á
rano ,,tra, por 	

2 ta.aetes de 5 . ',62X1',10, para o cano 12 A, igual

408;000

33710:0

273;00o

4084000

121000

3.:00

13611003

1625000

1 54000

1 19;030

1534 00

1665030

145,4:030

119$ 333

90;300

1001000

80;030

254000

7a000
22ao O
11nm
20/600
155a)00
25500

23000
2a 000

laCK030
1505000

010€0
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCUIIIIENCIA PARA O PoRNEGImENTo De
PAItA AS Piei Es CASCUDOS,

PINDAliïlik E TABOQUINIIAS, PALIA A 5e
DIVISÃO, EM 1923

Concurrencia n. 20
De ordem da directoria, faço publica

que es 13 hm as do dia 28 de novembro
(me 192, na liitemiencia desta Estrsea,
na estaçao Maritima, sereo recebidas
proposmas para o fornecimento das se-
guintes ferragens para pontes;

¡Para a pante Cascudos, conforme dese-
nho i6.8/e22: 20,681 toneladas de aço la-
minado;

Para a ponte Pindahyba, conforme de-
(senho 168/922: 20.681 toneladas de aço
laminado;

Para a ponte Taboquinhas, conforme
desenho 168/922: 20,681 toneladas de
aço laminado.

(Preço maximo da tonelada metrica,
1.100 francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá
.referir-se a todas as ferragens acima
pedidas, não sendo, portanto, tomadas
em consideração as propostas que não
se referirem a todas.

BASES
CAPITULO 5

Da idoneidade

Artigo maleta. Nenhum conourrente
'Será acceito, para disputar o forneci-
mento das superstructuras acima men-
cionadas, sem ser considerado idoneo,
entendendo-se por Idoneidade:

le, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
occupe desse genero de fabricação,

provando esta qualidade com documento
de valor juridico reconhecido;

3', ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com photographias
ou desenhos dessas obras, devidamente
authenticadas;

4', estar quite com a Fazenda Publica,
p que provará com os recibos de quita-
ção da ult ima collecta a que estiver su-
jeito:

• -	 CAPITULO II

Das propostas •'
Art. 1.• As propostas, indicando zi tese

eidencia ou sede commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente selladas as primeiras vias.
datadas e asaignadas, sem emendas, ra-
suras e entrelinhas, esoriptas em liegua
portugueza em papel das respectivas
casas commerciaes, e mellOiOnlirão de
modo Claro e conciso:

I', o preço por tonelada metrica, In-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Ja-
neiro, sobre vagões da estrada, no respe-
ct ivo cães, direitos alfandegarios tor:
conta da estrada e todas as demais dea-
ppz a si por cnnt a do fornecedor:

2'. o compromisso de effectuar a en-
treza no porto do Rio de Janeiro dentro
emo p,u U I-n n fn q e contar da (e.`a
do registro do contracto no Tribunal de
Contas:

3°, o compromisso de sujeitar-se ls
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases:

e, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas

especificações para o fornecimento de
supesstrucLueas metallicas para pomes e
viatluctos leeialmente appruvi da.

.art. 2.° AS pcopos!as bacao entregues
em tres vias, em envoiticros fechados d
lacrados, declarando no subscript o o
nome do concorrente, a fabrica ue que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os oocurnentos que possam provar a
idoneidade do requerente, de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo E
e o recibo da caução para garantir a as-
signatura do contracto, de acceirdo cota
9. art. i e do cap1olo III.

CAPITULO lu
Do deposito e da caução

"rt. V Para a apresentaçao da pro-
posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará pre-
viamente o deposito na thesouraria
estrada da quantia de um contado reis
em dinheiro, ou em apodou feeeraes, a
titulo de garanta para a assignatura do
contracto.

§ I.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os deposites supra-
citados serão restituidps aos concorren-
tes, excluidos do fornecenento.

§ 2.° O concurrente escolhia° substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou títulos da divida
publica federal correspondente a reis
3:000$000.

§ V Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido "recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo ella
per avarias verificadas no acto do re-
cebimento no cáes ou defeitos de fabri-
cação que tenham escapado á fiscaliza-
ção.,

• CAPITULO IV
Art. I.* As propostas apresentadas

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes e serão
clasificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concorrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da concurrencia.

Art. 2.* A questão de idoneidade dos
Proponentes será examinada o julgada
previamente. antes do serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Dinrio Ornejai

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
abloracão:

1°, as proposeas cujos autores não te-
nham sido julgados i doneos de accdrdo
com o artigo unico do capitulo I;

2', as propostas que contiverem ape-
ns e o erfereeimen to de ema reducção
sobre a proposta más barata ;

:s°, as propostas que não estiverem de
mordo cern o que determina o art. i*
do capitulo II;

4*. as offertas de vantagens não pre-
vir4 ss nas presentes bases:

5*. as propostas que indicarem preços
superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.* A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica. cabendo a preferencia. de direito,
ao autor da proposta /vais barata. p
mínima que seja a differenca entre ella
e qualquer nutra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais pro postas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais cenveniente..

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V

Do contracto
Art. 1.° O concurrente escolhido assi-

gnare, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do ma-
terial ora em concurrencia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata (e
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

A 4.' No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas

O referido pagamento só será effe-
ctuado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material entregue no porto indica-
do.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
lectivo depeis de anprovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de

'
Gentes.

CAPITULO vt
Da fiscalização

•Art. I.* A estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização. c om-
posto de uru engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lho forem necessarios. a
juizo da mesma. Esse eneenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem techn'ea que sitrgirem na
execução do serviço e deverá:

I°, examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu eapprovoa;

2°. examinar cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a mesma geia
executada de inteire acôrdo com as es-
pecificaeõee off icialmente approvadas,
que farão parte integrante do centracto;

3", rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteracNo que, porventura, se torne ne-
cessario fazer no desenho de detalhe;

5°. autorizar, por eseripto, qualquer
alterarão que, porventura, se to rne no-
cessaria no correr da cnnstrucção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só prete-
re permiti ir au gmento de peso para
mais, si este ;memento não prejudicar o
conjunto da obra.

Art. 3.• A desneza ocrasionada por
esse wirvico de fiscalização correrá r or
conta do fornecedor, sendo a mie ea
despeza avaliada em 0500, ouro, por
tonelada metrica do material a for-'
necer 5;..

• CAPITIfLO

Prescripções geraes
Art. 1.* O contraclante verificará cui-

dadosamente o projeto que lhe fôr apre-
sentado, antes de preparar seus dese-
nhos de execução, notificando o. enge-
nheiro fiscal de qualquer encano ou es-
quecimento observado, devendo esse eu-
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genheiro fazer as correcOes ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.• Depois de preparados os de-
senhos de execuçao, o contrac1ante e o
engenheiro fiscal serão os resprmsaveis
por qualque" defeito que, porventura, se
hidra dado no projecto ou em sita exe-

CIRAC. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
aios desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, de enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
Occasionarem augmento de peso corre-
ã° por conta do contractante.
ML. 5.° As alterações que trouxerem

augmento do peso, serão pagos ao con-
trnctante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6° Os desenhos de execução con-
st arão, não só dos desenhoa para as offi-
eines, como tambem d es diagrammas de
contra flexas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
o a disposição de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de ac-
cérdo com os desenlitH d q prdjecto e as
especificariies fornecidas pela estrada,
as quaes farão parte do contraeto.

Art. 71. As contrattexae das vigas
devem ser as maecanas no diagrainnia
respectivo e estar de accerdo com as pra-
xes usuaes.

Art. 8.• Os desenhos de execução só
serão enviados ás nfficinas depois de
examinadna e anprovados peto enge-
nheiro fial. [ac ates desenhes serão
fornecidas ao dieenheiro fiscel, gratui-
tamente, tecei retiver:4m cempletas,
sendo nas grandes obras feitas as cópias
em papel azill-tela.

Art. 9.° Todas as peças serão pinta-
(IAS com tinta a e ine. a Ires de mão, in-
cioiedo a anpareinagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. O. As enleies eeças não exi-
gem embala r:em eseecial: o contracian-
te deve. porém, tomar aa, necessarlas
precauções para que as me s mas não snf-
irem deformee6e s importeldes em vín-
ge,m. As peça pe q uenas como rebites.
p a rafusos, oneras, pinos, chapas de liga-
ção, ctc.• devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as 'geais grandes como
03 caixotes serão cilide rl osamente mar-
cados com a indicação do de s enho. tra-
zeedo os caixnle s , alem dessa indicação,
outras. que se torne rem necessarias, a
juizo do eneenneire

Art. 12. O eneeneei ro fiscal marca-
rá a ordem de exped ição e os detalhes
da mesma, lerdo em vista a rapidez e
a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as despezas com a
embalagem, carga e descarga e acciden-
tea que DoSSRM decorrer durante a via-
gem serão feitas neto contraclante.

gretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Bras i l. Rio de Janeiro, 9 de no-
vembro de 1922. — O secretario,. Dio-
cleciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da

CIMENTO PARA A QUINTA DIVISÃO, EM
1923

'(Primeira correcção do edital de 8 de
novembro de 1922)
Concurrencia n. 18

• De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 25 de novembro
de 1922, na Intendencia desta estrala,
na estação Maritima, serão recebinas
propostas para o fornecimento de:

10.000 barricas de cimenkulLatig:

logrammas cada uma, peso bruto, cota.
forme caderno de encaleos.

Preço maximo da enrica £
Os proponentes deverão apresentar

amostras do cimento que pretendem
fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom, até
a hora mareada para a concorrencia.

Ficarr:o dispensados da apresen:atão
de amostras e certificados os eoncurren-
tes que apresentarem propostas %MS
marcas Alpha, Atlas, Lehigh, Dova,
son, Mito Brother's, Pyramide (Knight,
Revan), Hilton Ancora Pandeira Sueca,
Aalborg, Zenith e Buffalo.

A concurrencia versark apenas sobro
o preço, em qualquer if oeda, indicado
em algarismos e confirmajo por extenso,
para barrica de cimento de 150 kilo-
grammas, peso bruto, sendo a entrega no
Cães do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, direitos aduaneiros por conta
desta, e todas as demais despezas por
conta do fornecedor, dentro de 40 dia,
a contar da data do registro do contra-
cto no Tribuna/ de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por rninima que seja

differença entre elle e qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para comparação dos preços servira o
caannio, á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contraclante a uma muita
que, conforme entendim ento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da cau-•
ção do contracto, sendo dndo novo pra/o,
si não preferir a admin i straçfio a reste
são do contracto, por simples aeiee ee
notificação, independenI:n de ;Inflo cru
Interpellação judicial, com penai da
canelo, e sem que assista ao contractniu:",
direito a reclamação de cspecie alguma.

Ne caso de multa, fica o cuotraelante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tenda na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumpriria
a intimação.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
'rimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
Mondas nas mesmas rasuras ou emen-
oas, devendo ser escriplas em papei das
respectivas casas commereaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por tora. do
aesumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
da um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dando-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
Que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$, em dinheiro ou em titu-
os da divida pliblica federal, previa-
mente feita na Thesouraria desta estra-
da. :para garantir a aseignattira do con-
tracto, canção que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
°pejo do forpeCiM014510 caucionará DIS

Thesouraria desta estrada a quantia cor-
responclente a 5 e'e de valor do forneci-
mento a realizar, ein dinheiro. ou em ti.
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectiVe
depois de approvado definitivamente
pe.o Minislerio da Viação e Obras Pu-
blica e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, ou as que
corresponderem a amostras não mei-
tas, não serão abertas.

Depois de julgada a lanneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
a hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não accePar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme- já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
qiinespier offerias de vantagens r-lo
paevistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-
sentar prero mais vultuoso no desem-
pate.

A estrada rverva-se o direito de re.
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiram ente tle eeeórdo Com ecI0
edital não será tomada e1/I Considerarão.

Seere t arin de Es tilista de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de novembro de 1922.
— O secretario, Dencleciano Camlide
Vasconcellos.	 (.;

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO Dg

Dortaserms DE MAnFIRAS DE LEI, PARA
A 5' DIVIELtio, ,EM 1923.
Primeira correcção do edital de 8 de

novembro de 1912.
Concurrencia n. 19

De ordem da directoria faço publico
que, ás 13 horas do dia 27 de novembro
de 1922, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
150.0G01 dormentes de bitola lar-

ga com 2m,65 X Orn,20 X 01%14,
maximo de um 	 6$0001

200.090 dormentes de bitola es-
treita com Im,85 X 0m,18X
0m,13, maximo de um 	 - 0000
Os dermentee serão das segeintes qua-

lidades de madeira:
Primeira clemse Aroeira de sertãe„

cancha prego, canella preta, canella saga
safraz, Bra s il ou páu Brasil, guaraung
parda ou brauna parda, guarauna veto
ou brauna pr eta, guarabu ou roxinho
escuro, toé tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
randá táu, jatobá ou oleo de jatab y, ia-
tobá roxo, jacaré do sertão, massaran-
duha vermelha, oleo pardo, oleo ver-
melho ou balsamo, oeellia de onça, páo
ferro, peroba rosa, P illna, Pá ^ preto do
sertão, senueria verme/ha, sobras% eu.,
cupira amarella, sicupira preta, tapt..
nhoap, ubatao vermelho e urgesii nn„. %
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A concurreacia versará Apenas sobre o
preço em róis, Indicados em algarismos
.a confirmados por extenso, paia o flor-
mento dag bitolas marcadas, cabendo a
Preferencia de direito ao autor da pra-
posta mais barata, por mínima que seja
a differença entre alta e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pela Sr. Dr. dia
reator.

A entrega será, a contar da da ta do ré.
gistro do contracto no Tribunal da Coa-
ras, dentro de sumamos espaças de
tampe de . 30 dias, CM parções tgaaea;
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 15 da dezembro de 1923, da
antes.

A çntrega, , nánd sendo conforme está
Marcado. sujeita o contractante a uma
multa que. conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
canção do contrato e a an gMento ene
.cada uma das porrões a entrega.r. que
corresponda a gnantidade em falta, si
não preferir et administração a rtacisão
_do'exaltandoà por simples aviso ou Taiti-
ficaoãoa independente do nação ou inter-
paliação :indiciai, com perda da canção,
e sempre que assista ao contractante di-
reito á reclamação de esperas- humana.

No caso de-mu/ta, fica o conttatatantei
obrigada a entreaar a respectiva inmor-
tancia na Thesontaiaa, Mi- prazo dea-48-
horas,- a contar da hora do recebimento
da intimação por escriplo,. sob rena de
reacisda do contracto, nas 'condições já
acima estabelecidas, ai. não for cumprida'
a intimação.
- A eada droafiaaaá as propostaa que
apresentarem maios superiores -aos ma-.
aximos estabetaaidoar: '

• As propaatae 'que davam estar devi.
.datnente selladaa' as primairas . • vias, da- •
todas; assignadaa, com a indicaatio : das'
rasnectivas residenains,.-afin 'sendo pare
mittidas nas :mesmas raSli pas- e .d.rnen--
das, clèvendo : ser. edcripitas em papel das

•. aaaocativas casas animar:ride-s io serão
•entregues, em treà .Vias, em ai:militar-os-
fechados, 'com- a deolaraario; •por- dóra,

.do assumpto e da notes do arai-meada.
Esse 'lavatura deve • ser stamparibado

do una' antro; 'em .saparado, conferido • to-
dds os doCumeritos que, passam provar

idnneidada do praponente,' OornoTe-
hondendo •-se, a:itt.ro' .eltasa os -reedboa de
quitação 'da ultima tallecta dos, impos-
tos a que- agiam- sujado:	 ' •

•No acto -da entrega da propaata,• o 'pro-
ponente - elevará 'exhibir mrecibo da cau-
ção. do 1Watiat, em dinheiro ou em ete.

-los da divida publica federal. p révia-
men te feita' na theamiraria desta eatraa
da nara 'garantir o assignatura do con-
tracto. canção que reverterá para os co-
troa da mesma estrada si o proponente
preferido rectisar-se . w assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do oraao de . seis

•dias, contadas da data da -entrega do
convite que for expedido para esse figr.

'O fornecedor, para gsrantia da exe-
cução do fornecimento, canemaaaa na
theaouraria desta estrada a quantia cor-
resrondente a 5 p/o do valor do forneci-
mento 'a realizar, em dinheiro, ou em
titulas da divida publica federal.

O centrado só se tarnara effectivo
depois de approvada definitivamente
peto Ifinisterio da Viaaão e Obras Pu-
brins e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos preleva.
nentes será julgada e examinada nrévia-
mente antes cio abertas ás oropostaa.

As propostas, (sujas autores não tive-
rem' sido Considerados idoneos",.não seg
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão mareados o dia ar• Imã para , aberturit e leitUrk da
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Segunda classe Angoázn pedra, au-
giou rafado, -arapoca omaretle„ aranha
rosas arca ao pi, arnea. ptrange„ Cante.
una ou Capurnyün, cauelta partia, cat-
a-arada, dUpendno, Clatteaurient verine-
alio, folha de bolo ou larga, garapa ama-
rela& ou aara piaptmaa, gra.ssalay, azeite,
gamado anta, rezado preto ou guaralata
rajaao, irré rosa, ipé una, inagalo, ma-
niatava, oitys, pito aramo, pequiá aniaa
reou, pompa amarelia, peleira ou paio
percam, bapueatty vernicilio, eoaStiwo
crarrittia ou páo rosa, tatu:nana tabulo
foi dosorein: o batina.
' 4.ea aormentea catai; perfeitamente .s.ãos,
de quantia vivas :d isentos do pratico, leria
das, mocas, ventos, nóa . careados ou. ou»
troa. defeitos,

• &rito rectas, do secção rectangular et
eom os Expos acatados em esquaaria.
.,. As facas serao garradas ou parfeita»
mento lavradas s niaeunuo, salso a que
rareie o tritho que será sempre serram.

No ramal de banta Cruz a tamisara-
-taba, e nas • zonas de Sitio a Dello flori-
:tome -e aedirehy a Norte só serão acad.
tas mineiras de pruueira classe.	 .

curvo acanittidas as tolerar.cias
aarbas. nas condioões eeraes que- se em.
contaman na Intendeucia desta Estrada.
•Os dormentes para serem marcados •

deverão ser depositados á margem da
linhaodentro das cercas da estradmou na

• Idatadão ?da-anima.
• Eacopaainalmente e com aulerizaaib •
tia darectoria poderão ser marcados, aor-
mentes, fóra dos togares indiaadop: em
tal caco& a-3 via da nota de marcação só

.,serúa entregue ao fornecedor depois de
• . tareara. -sido os dormentes transportados'
• .á margem da linha. 	 .

•à descarga dos dar-manter; aSairai como
o auxilio durante a marcação e .enipi.
itiameato imniediato serão feitos 'por
pessoal, do fornecedor e á saa ..çusta tua
p•or pessoal da cn2.,tracia,' QUando assim
reolania.r o fornecedor a devendo à impor-

' tandia.dos satarios. desse Pessoal ser paga'
pelo' fornecedor -entes. 'de Orocessb das -
reaPactiVaa coadas, medianto nota 'rea
/flectida pelo eseriptorio .da Via .Permaa

• tionte	 Contabilidaae,	 . .
O marcador será eniiiegado da estra,

. CliVe per cria 'pago.
Os pi-epailentes obrigar-se-hãoa for-

necer partes iguaes de dormentes de 4'
o a" classe, salvo ae rainal de Santa Cruz
.o' alangaratiba s aias adias de Sitio a •
'Balla lioaiionto e Jacarehy a Norte. Na
falta do madeiras de Va classe, poderão

.` darnecer todos ou' maior porcentagem de
la.alaSee, caiu a bonificaçã.o .de 2 -V:.1,70
Para da que excederem da porcentagem .
fixada. _.Na . falta, porém, do dormentes
de 1" oiásae, o proponente poderá sob...
stituii,os par 2, tendo, neste caso, o
abatimento do % quando a quantidade'

• excedente nati sattingir a 15 Sad do' total
a fornecer e o de 10 %. quando exelader,
essa porcentagem.

No casa de nenhum proponente se
obrigar a-rornecer a totalidade dos dor-
inumes pedidos, a estrada acceitará aa

•quantidades de cada proposta pelos seus .
respectivos preços, até attingia á quan-
tidade fixada neste edital, -escolhendo
taes propostas na ordem dos mais baixos
preços.

As propostas 'deverão maneionar:
procedencia e togar onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão apre-
soldados;
• -2", as qualidades das madeiras que
foanecorá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão
aneontrados nas condições gente& exiaa
tentes na intendencia da estrada, condi.
Çõen quo farão parra jiatearanteade toda!

'aos zontraotanea
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postas que, antes do qualquer decisão.
serão publicadas. ,	 . •

Fica reservado á estrada o direito da
não acceitar nenhuma das proposta*
apresentadas, ou =imitar a concurreno
eia, oaso assira convenha aos seus ia.
tarasses.

As propostas não poderão conter sia
não urna formula de completa suinás-,
são a todas as clausulas deste editai o
o Preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerado
quaeaquer offertaa de vantagens não
previstas neste 'edital, nem os ora, ,n %tas
que contiverem apenas offerecirnento de
suma redacção sobre e proposta mais
barata.	 •

- No caso de alioluta igualdade entra
duas propostas, terá preferencia a que'
apre 4eatar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o di reito de resm
tringir a quantidade pedida.
, Toda e qualquer proposta cpul não
cativar inteiramente de aneardo com

• este edital urdi será tomada em conside-
ração..

Serrotaria. da Estrada de Perra Cen-
trar do laranja 8 de raivem/aro de 1922. —
O secretario, Diecieciano CanClitiO de
•Vasceneeitos.

•
•

.Estradada Ferro Centrai do Brasil
eOgelinnENC/A imnA O FOnNECIMENIO

CAnv7‘.0 COES' E DE PO TIZA, Piau AS DI-
VISCIES 4' E 54, EM 1923.

•• Coneurrencia à, 21
De ordem da directoria, faça 'publica

que ás horas do,dia 30 do novembro
de- 1922,ona Intendenda desta Estrada,
na 'Estação Marítima, 'serão recebidas
propostas para o forneohnento de:	 •

lidada . . . d., ....... , mau
580 toneladas de carvão coke	 •

para fuddição, de a-d-
ebuto com o Caderno

• do Encargos, sendo 500 - -
toneladas para a 4' Dl-
viatia e 80 para a-5', toa

• para a Sti tonelada.... -I Uni%
• 850 toneladas de carvão, de

forja, do boa atialidadet
• - senda a00 tdadtadas paa

ra a 4" Diviaão	 350
•

.
As badaladas. são, de 1.000 kilos.

• Os preços marcados são os tomamos.
A • entrega será dentro dos vagões da

Estrada, na Intenciencia ou noaatáes do
Porto, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, mesmo os direitos
aduaneiros, sendo essa. entrega dentre
do successivos espaços do . tempo de 30
dias, a contar da data do registro do

• contracto no Tribunal deContas, era
porções aguce* taes que todo:o .foroeci-
mento esteja terminado a 3a da setem-
bro de 1923. ou antes, desde que cative-
nha ao fornecedorao aumento das gama-
tidadea a entrega?.
• A entrara não sen.do conforma está

marcado. sujeita o contractanto da uma
multa que, -conformo: entendimento da
administração, poder ser atè o valor da
caução do centrado, sendo dado novo
prazo, et não proferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, indeeendente de alazão
ou interpellação judiond, com Perda da
cauçãoae sem que assista ao contractan-
te direito a reclamação de especie al-
guma.

No casa de multa fica o contxictante
obrigado a entregar a respectiva impor
tariaia na -thesouraria, no prazo de 4.
beras, .a contar da date do recebimento
do. tateagack por irJoripte,	 Vem dl
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rescisão do centrado, nas condiçaes Já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro
O preço, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado por exten-
so, para as unidades estabelecidas dos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direita ao autor da proposta
mais barata, por minime que seja a dif-
ferença entre elle o qualquer atura,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para com paração dos preços servirá
o cambio, d vista, que vigorar na vespe-
ta clJ 411.1 eidicado para a coneui vencia.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos rua-
'imos estabelecidce.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, ae:signadas, com a indicação das
riapoctivas residencias, não sendo per-
mamas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em papel das
reepeetivas casas commerciaes, eerão
entregues, em Ires vias, em involucros
focados, com a declaração, por fóra, do
a.esumplo e do nome do proponente.

e Esse involucro sleVs ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da unhei) rellectu dos ermos-. tos a que estiver sujeito.

No acto da enteeea da proposta o pro-
pone te deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2 :000$ em dinheira ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
enento feita na thesouraria desta Estra-
da, para gerantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
etíVt contracto, dentro do prazo de seis
dias, cintados da data da entrega do
convite que lhe fôr exped:do para. esse
Sim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
atiesouraria desta Estrada a quantia
co. respondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ot
em titulos de divida publica federal.

O centrar:10 só se tornará eifeetivo
depois de approvado definitiva:nente
pelo Afinisterio da Viação e Obras Pt
Miais e registiado peto Tribunal di
Contas.

A qeestão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada p
viamente, antes de abertas as propostas..

As propostas Cujos autores não
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas,

Depois de julgada a idoneidade doe
-proponentes serão marcados o dia e .
bora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
da outra, ou outras, conformo a diffe-
rema para menos nos preços dos valeta
art;goe a serem fornecidos, assim como
do não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim Convenha 303 seus in-
teresses.	 -

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
eãO a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o pfferecimento

de uma reducção sobre a proposta mais
barata

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preied teima a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não et
tier inteiradaeitte ue 1'J-direi() com este
edital não será toa nda em censiderreão.

Secretaria da Estrada do deerro Cen-
tral do neeee 8 de aovelebro de 192e..
— O secretario, Diocleciano Candido de
Vascuncedos.	 t.

••n••n•nn

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PUBLICA N. 16

De ordem da directoria e de ac-eado com
o disoorto no art. 51 da lei n. 4.536, de 28
de janei ro de 19e2, abaixo vae transe lota a
pr .nosta q e e foi ae resenta ia, aberta e lida
na concurrencia ou f lica n. 16, realisada hoje
nesta Intendencia, para a venda da escolha
des es .orlas de carvão das locomotivas, em
1923 bens como a respectiva acta de recebi-
meto e abertura.

tendencia da Estrada de Ferro Central
do etrasii, cei 21 de novembro de 1922.—F.
Nobrega, peio Litendente.

ACTA DA CONCORRENCLA PUBLICA N. 16 PARA
A VENDA DA ESCOLHA D A S ESCORIAS DE
CARVÃO DAS LOCOMOTIVAS, EM 1923
Aos vinte e uni dias do niez de novembro

do anuo de mil novecentos c vinte e dous,
proscritos, ás treze horas, na sala de con-
correncias da Intendeecia, na estação Mala-
tina, o senhor ajudante de intendente ba-
charel Francisco Lins da Nobre sa e o se-
guedo escrivão interino Octavio Monteiro
Bittencourt, foi neto senhor ajudante de in-
tendente declarado que. de accôrdo com o
edital de 14 (quatorze) deste mez, estava
aberta a concorrencia publica numero deze-
seis para a venda da escolha das escorias
de cai vão das locomotivas em mil novecen-
tos e vinte e tres, sendo-lhe entregues deus
envolucroe, sendo um com declaração de
conter proposta e outro com a de ter
documentos de idoneidade, pela firma B.'
L. Almeida & Comp. Depois. o senhor dou-
tor ajudante de intendente abriu o envelop-
pe das documentos de idoneidade, examinou
os papeis apresentados, verificou constar no
recibo da caução respectiva o numero seis
em vez de dezeseis, que é o correspondente
á presente concorrenria, e declarou idoneo
o unico p:oponente, devendo o exame da
proposta ser feito após a sua publicação na
Integra no Dlario Official. Em seguida o se-
nhor doutor ajudante procedeu á abertura
do envolucro da proposta e á leitura da
mesma na preseeça do interessado sem du-
vida ou Incidente, fazendo na referida pro-
posta declaracão de ser laica. Para cons-
tar, foi lavrada a presente acta, após ser
lida e achada conforme com a rectificação
de ser a concurrente 13. L. Almeida e não
B. L. Almeida & Comp. é assignada pelo
senhor doutor ajudante de inte edente, pelo
licitante e por mim, segundo escrivão inte-
rino, que a escrevi.— Francisco Linc da No-
grega. —B. L. Almeida. — Octav o Monteiro
fiittencourt, — Confere, Martinho Alves da
Silva, escrivão. — Visto. F. Nobrega, pelo
intendente.—Confere, Mario Bittencourt, au-
xiliar de eserlpta.

•••n•nn••••

B. L. Almeida, estabelecido á rua Gene-
ral Pedra, 443; pronõe-se pa a a compra da
escolha das escorbs de carvão das loco no-
tivas, dos deposi os de S Diogo, Ente
Rios, Cachoei-a, Alfredo Mala, ao preço de
reis por tonelada metrica 15000 (quinze mil

réis) para S. Diogo; 11$'00 (onze mil reit)
para A.fredo Mala; 10.000 (dez mil reis)
pala Entre Rios e Cach ciai; sujeitaudo-...e
ao e ital de 1 do co:eeete.

Rio de janeiro, 21 de novembro de 1922.
—B. L. Adnelea.

Eu te imo: declaro estar de ace5rdo com
a rectificação feita no edital de 14 do corren-
te.-8. L. Almeic.a.

—
EstradP ee Ferro Central do Braell

TRANSFERENCIA DE CONCURRENCIA
CONCURRENCIA PAPA O FORNECIMENTO DR

ENERGIA EL= min DES rINADA A TRACÇÃO
E SERVIÇOS ACCESSORIOS DA ESTRADA DE
PERRO CENTRAL DO 13RASII

De ordem da de ectoria, faço publico que
a cone rrencia pa ra o foeteehnento de ener-
gia electrica destinada á tracçã . e serviços
acesso ios desta Estrada, te:a lo.zar, nesta
se^ et ria ás 13 horas do dia 30 do corrente

r a da Estrada de Ferro Central do
ndeze. eret

13ra , i1, Rio de janeiro, 2 de novembro de
l8e2. — O secretario, D. Vasconcellos.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DA BAIXADA FLUMINENSE

De ordem do Sr. engenheiro-chefe desta
Fiscalização e cara Oç effeitos du decreto

8.e13, de 20 de outubro de 1910, endi-
vido ao; Srs. prop ietarios por donti ao di-
recto ou de senhorio, donilnio util, foreiro
ou emnhyteuti ee e sub-enamyteutico dos te r

-reno% e bold . itorias iá desapropriados por
aquelle decreto e pelo de Ii. 14 589. de
30 de dezembro de 1920, comprehendi tos
nas bacias dos rios Alerity, Sarapuhy,
tguasse, Estreita, Saracttruna, Inho icrirr c
vertente occidental do rio Surtthy, inclusive
os antigos canaes ou valias, ti itados os
terrenos desapropriados pela curva de nivel
externa de 30 metros ocima do nível da
maré média, ou, na falta daquella
pelos respectivos divisores de acua, a apre-
sentarem os seus titulos, devidamente le-
galisados, no escrintorio desta Fiscalização,
á Avenida Venezuela n. 23e, das 14 ás 16
horas, até o dia 31 de dezembro proxiao
futuro, afim de que nor cites possa ser feita
a respectiva avaliação, na fórma da legis-
lação em vigor.

Outrosim, previne-se aos Srs, proprieta-
rios que, si, dos titulos a presentados, não
fôr possível encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signacs das bebas
divisorias entre confinantes, a demarcação
será effectuada pela Fiscalização, sendo a
despeza realizada descontada da importancia
por que fôr feita a respectiva avaliação.

No escript erio da Fiscalização serão pra.
stades aos Srs. proprietarios todas as in-
formações de que possam carecer. —José
de Brito Junior, encarregado do escriptorio,
1° escripturario. .)

Inspeetoria Federal de Portos, Rios

Canaes
De ordem do Sr. engenheiro-chefe são

convidados os Srs. uroprietarios dos ter-
reros comorcheedidos entre ás ruas Con-
selheiro Mayrink, Avenida Suburbana e
Viuve Claudio, f3rautio Cordeiro, no District°
Federal, a comparecerem nesta fiscalização
afim de serem prestadas informações sobre
os referidos iiiimovels desapropriados,
respectivamente, netos decretos ns. 15 036,
de 4 de outubro de 1921, e 15.706, de 3 de
outubro de 1922, para as obras de melhora-
mento da Baixada Fluminense.

Rio de janeiro, 17 de novembro de 1922.
— J. C. Brito Junbr, 1 escripturario, en-
carregado do escriptorio.
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

Fina, de ordem do Sr. director geral, con-
vidado o Sr. Modesto Leal, pioprie ario do

redio u. 5 aa rua Jaatizzi, a manuar p:o-
eder, dentro do piazo de 15 dias, a contar

desta data, ao Conceáo de que carece a tor-
neira da cozinha do referido immovel.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Ob as Pubtieas, 18 de nos enfaro de
192a. —Francisco Pereira Caldas, chefe de
'secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

A Directoria da Repartição de Aguas e
,Obras Publie.as roga ás peesoaa que tenham
ide ir aos Escriptorios dos Disrictos ou á
Ofneina de H ydrometros para reclamar con-
!tra falta de ligue nos predios, acceitem e
!exijam mes,ro o comoetente recibo da recta-
, mação, afim de po 'er providenciar, pela
apresentação do referido recibo, nos casos

•ele que o rectali ante não houver sido at-
tendido pelo districto ou por aquella of-
ficina.

Secção de Exnedieete da Re partição de
C ObíaS IlDbiicaS, em 23de nove bro

tiè 1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe
de seceão.

aesartIçZio de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do S. director geral, convido
(13 or.onictarios dos predios abaixn deela-
ados a 'Virem 'mear as multas que Ines

finou, impostas (235 a cada um), dentro do
orazo de 15 dias, em virtee de não terem
anum ido, no devi io teim o, as intimações
para concertos nas canalisações internas de
seus immoveis, sob pena de serem as refe-
ridas multas. esgotado aquelle prazo, re-
mettidas a cobrança executiva.

D. Maria Corrêa, avenida Suburbana
n. 1.168;

Maaoel de Oliveira Brandão Sobrinho,
avenida Subnibana n. 1.1'6 ;

Menne] de Oliveira Braedão Sobrinho,
avenida Suburbana n. 1.146 A;

A n i/ ,io Gonçalves, avenida Suburbana nu-
mero 1.154;

Manoel de Oliveira Brandão 5 brinho,
avenida Suburbana n. 1.l6;

Joaquim A. Maarity de Oliveira, avenida
Suburbana n. 1.155.

Seeção de Expediente da Repartição de
Aguas e Oht .as Publicas, 20 de novembro
de 1922.— Fratteisco Pereira Caldas, chefe

secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCLENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

DE 23.0V DORMENTES DE MADEIR 'S DE
LEI, I.,URANT", O ANNO DE 1923, DESTINA-
DOS A ESTRAVA DE FER20 RIO DO OURO.

• De ordem do Sr. Director Geral, faço
'pti" 'co que no dia 29 do corrente, ás 14
betas, no edificio desta repartição, á rua Ri-
achuelo n. 287, serão recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento durante o
anno de 1923, de vinte e cinco mil dor-
mentes de madeira de lei, a preço mexi iio
de quatro mil reis (40.0), mediaute as se •
asuiutes condições:

la.

• As propostas, em duplicata, 0..!v3dumente
selladas, sem rasuras nem eme.mas e con-
tendo o preço oor extenso, para cada dor-
ASeute, serão fechadas em envolucros :acra-
tos, com o nome do proponente e Indicação

de residencia. Em outro envalucro, tambem
lacrado e te bade, reunirá cada propo ente
o conhecimeuto da cauçãa de 1:000.0 O
feita em moeda corrente ou em lettras, de
accordo com o disposto no art. 3 da lei
n. 2 985, de 28 de agosto de 1915, conforme
determinação contida no aviso n. 54, de 11
de outub ro de 1916, no Ministe io da Viação
e Obras Publicas, deposito esse feito no
Thesouro Nacional mediante guia expedida
pela secção expediente até á vespera do dia
mareado para a concurrencia, e os clic/amen-
tos de idoneidade, provai do estar quite om
os impostos federaes e municipaea de indus-
tria e profissões.

A idoneidade será julgada á vista dos do-
cumentas authenticos, que provem a compe-
tenca do propouente, para o foraecimento
de que se trata, a juizo da couindssão, que
presidir a concorrencia.

a's
Os envolucros, contendo os documentos

de idoneidade, serão abertos e, logo em se-
guida, os que contiverem as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, si senha na
duvida sobrevier sobre tal julgamento, pois,
neste caso, a commissão determinará o dia
da abedura das propostas.

Aos concurrentes não julgados idoneos
ser) restituidos os documentos, lie co
os envolueros contendo as propostas, que
tnis serão abertas.

4'.
As propostas abertas serão lidas, rubri-

Cardo cada concurrente ou seu premi:Isto as
ou:ras á cada pagina. As se /tundas vias
serão publicadas no Diario Officiol e, após
essa formalidade, fará a coneniseão o seu
julgamento, baseedn sobre o preço de uni-
dade mais baiso, por minima qi/e seja a
differença, paira o fornecimento, que poderá
ser parcellado. No caso de abaoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, caberá
a preferencia ao concurreate que se propos
zer fazer o maior abatimento.

5'.
As cauções serão restituidas, pelos trami-

tes legaes, logo após o jul aniento a con-
curren eia. sendo que a do concurretite ou
concurrente.s escolhidos só o serão depois
da assigaatura do contracto, para cujo Sm
deverão os mesmos coneurret tes apreseng
tar o conheci atento de deposito, feito no
Thesouro Nacioaal, de 10 das importan-
cia dos forneci untos, nata garantia e
execução do dito contracto. Si o conto--
reste ou concurrentes escolhidos não se
apresentarem para assignar o contracto,
dentro de cinco dias, a contar da p;
ção do edital de chamada, per -lerão a cau-
ção d 1:004, que reverterá para os cofres
publicas.

6'.
O concurrente ou coecurrentes escolhidos

obrigam-se a fazer o fornecimento da quan-
tidade que lhes couber dentro do anuo de
1923, após o registao do contracto, salvo
caso de força maior comprovada.

7a.	 •
Serão eonstderads madeiras de lei, pa.a

effeitos d applicaçáo da clausula anterior,
as Jeguintes : Pau Brasil, Caileila -capitá,
nár, Canella-orego, Canella-assafraz, Ca-
nella-tanittoam, Gradna-preta, Ipê tabaco,
Jacarandá rosa, Jacarandá rdoco, Jacarandá
eabenaa, Oleo vermelho Peroba rosa, Sa-
pucaia vermelha, Sapucaia preta, Saoucaia
amareh i, Taninhoatu, Ubatan vermelho,
Urueurána, Sobraeal, Aroeira do sedão,
Ang li a pedra Arapoca a :relia, karibá
rosa, 'pana, ¡atobá-roxo, Çoa.a amarei-

la, Canelfa parda, Canrrana, Capabano
lhatão, Ga apa ainarelia, Giossahy azeite
MINAI& Maesaranduba amarei la, Sspuca.
hy vermellto, Tatubd ou leendiá, Arco di
pana, Massarand/ ba vermelha, Coco da
oleo, Orelha de onç a , Pão ferro, Sucuniri
preta, Tajubá, Canella tátá, Angelina ninar.
goso, Oleo de copahyba, Carne de vacca
Eucalyptus.

As ditnenaões dos dormentes serão : um
metro e oitenta centimetros (1 ,8M de corro
prin.ento, viste emiti _etrds (u ,2o) de lar-
gura e quatorze centimetros (6 ,14) de al-
tura ou espessura ou 1',8Jx0',18x04,13.

9'
Os dormenies terão secção rectangular,

faces serradas ou perfeltadiente lavr, 1,tae,
topos serrados ou cortados em esquadrias
quinas vivas e serão perfeitamente sãos,
isentos do branco da madeira, brotos, voa.
tos nós e outros defeitos.

10'
Como tolerancia até o maximo de 10 Is

de cada loniecinie /to, se poderá admittie
a) que a secção trosversal do dorili,.to

seio tranezoidat. não tendi , porém a base
meiam do tranezio dimensão inferior a vinte
cenrimetros (0n ,20) ;

O) que o :onindineeto do dormente varie
de dez centitnetros (0,°,10), para mais eia
para menos

c) que a .; faces vseticaes tinham unia cur-
vatura, cu a flecha não poderá exceder de
sete centimetros (0",07).

11'
O fornecimento dos dorineti(es serã feito

nas see,uintes condi ;Oe.s
aN na margem da liba da Estrada de

Ferro Ria do Ouro e nas osntas de de:em-
barque da Penha e Caiei. correndo as desne-
zas de rearcaan, carga e descarga por
conta da Repartição

b) na margem da linha Auxiliar da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, corre elo as
desnezas de isarcação e carga por creta
do conto/ciente e transio te por co ta
da Repartição, sendo somente recebidos
doreteates de aroeira do sertão, sucenira
preta e iDé, se provierem das linhas do in-
terior da Central.

c) do minimo em quantidades iguaes ror
mez, sendo o p:imeiro footeeimento infla-
do dentro dos qiiiit ,.es dias anos o regietre
do contracto no Tribunal de Contas.

12'

No caso de não serem satisfeitos pelos
fornecedores os forneci 'lentos pariees den-
tro dos nraz ,s esti pulados na condição de-
cima primeira, ficam os mesmos sujeitos á
mi Ita de trinta porcento sobre a importancia
do fornecimento atrazado, initiosta pelo dire-
ctor geral, sob pronosta do c'- te da 24

Divisão, podendo a Repartição mandar com•
prar. independente de contracto em (mal-
quer parte, os dormentes que não tiverem
sido entregues dentro dos prazos refe-
ridos.

13'

A differença de preço dos dormentes coito.
prados, conf,erole estabelece a condiçàe Je-
cima segunda (12') a maio. de que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por
co. ta do fornecedor e será deduzida da
primeira conta que do mesmo haja de ser
processada ou da caução do contracto aCb

Ga50 de não haver conta a processar.
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15'

Por Intermedio do Aimoxarifado da Es-
trada de Ferro Rio do Ouro, a que cilhe
receber o material, rec-:berãe os forrie.!edo-
ree o nelide de co nora dos dor neateS a
f"rdece.- no inez seminte, isto é, no maxiints
30 dias após o recebimento do pedido.

16'
Não sendo encontrado no ponto Indicado

pelos for beceslores o numero de dor e Les
constentes do pedido. de que trata P mn-
dição deci na quinta (15), a iamode .cia
dispendida pela Estrada para et/ceiem a
trareeçã s e recebi demo, co n a dedeira -ão
din pessoal, trem, etc., será indemnizala
pelos fornecedores.

17'

O exame dos dormentes, assim como a
sua marcação, devem preceaer ao recebi-
meeto, e serão feios Dor LIell empregado
designado pelo cliefd da 2' divisão.

18'.

Os dorme e tes reieiteclos serão marcados
com dois (eol ,es de enxó feitos em crus, em
cada uma das facee, o eziai .to ao topo, e reti-
rados pelos fornecedores dentro do Prazo de
trinta dies (30), a contar da data em epe fo-
ram raieitados. Findo esse o 'azo, a estrada
coNidrá a espectiva artnazenaeern, podendo
dispôr delles como lhes approuver.

19'.

Os pagamentos serão feitos no Thezouro
Nacional á nropoição dos fornecimentos
me dne •, media de costas competente aente
processsdas pela Repartição de Aguas o
Obras Publicas.

20'.

As propostas indicarão preço em moeda
nacional, e só pode ão conte? uma formula
de completa submi-são a todas as coieliebes
do presente edital. Não se-ão tomadas em
consideração qua:squer &ferias ou venta-
gees ?leo previstas nem as propostas que
coutivereni apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta .iiais barata, fican-
do á Repartição o direito de não acceitar
neehuma das oropostes, anuviar a concur-
rencia e dar preferencia á oreposta de torne-
clmeato conforme a condição (a) da clausula

no caso de empate de preços entre esse
e o da condição (b) da mesma clausula lie,
ficando esse caso excencional eliminado do
sorteio referido na clausula 4'.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Puolicas, em 13 de novembro
de 1922. — Francisco Pereira Carda. Chefe
da Secção.

MAMO tqlr,i 11,

SOCIEDADES MOEU AS
COMPANHIA NACIONkL DE COMEU-

TIVEIS

Constituida cio assembléa geral, reali-
zada em 17 do corrente, no predio nu-
mero 89 da avenida Rio flrance, loja,
sede da mesma companhia, e devida-
mente archivada na Junta Commercial
do .Districto Fo.deral, em 20 do correia
mez, sob o n. 6.118. Estiveram presen-
tes a essa asseroWa todos os aceioi i sias
da sociedade, que -são os signatarios
çstatutos abaixo publicados.

As assembleas de constituição, a pre,
paratoria e a definitiva foram presidi-
das pelo Dr. Oscar Weinschenek e se-
cretariadas pelo Dr. Ernesto Alves Ba-
gdocirno.

Os directores da companhia, Or. Ga-
briel Ozbrio de Almeida o Amaro da
Silveira, são domiciliados nesta capital.

Estatutos da Companhia Nacional de
Combustíveis

CAPITULO I

Denominação, objecto, eéde e duração

Art. 1.° Sob a denominação de Com-
panhia Nacional de •CoMbUStIVeis, fica
constituida uma sociedade anonyi»a, re-
gendo-se por estes estatutos e pelas dis-
poeições das leis em vigor.

Art. 2.° A sociedade tem por fim a
exp ioraçao do sub-solo carbonifeeo da
Mina de Rocinha, municipio de Urus-
sanea. no sul ;to Fslado de Santa Catita—
rifla, e de outras terras que vier a ad-
quirir por compra ou arrendamento, a
exploração de carvão e outros quaeseuer
minerios e praticando todas as operações
que directa ou indirectamente se pren-
dam á referida industrie e aos seus de-
rivades.

Art. 3.° A sociedade terá sua séde o
fôr° na cidade do Rio de Janeiro.

Art. 4.° A duração da sociedade será
de 35 enfies, contados da data da sua
constituição, podendo, todavia, ser pra-
rogada, de conformidade com as circula-
stancias previstas na lei.

Art. 5.° A sociedade poderá ter filiaes
ou correspondentes no paiz ou no es-
trangeiro.

CAPITULO 11

Do capital social

Art. 6.° O capital social é de reis
5.500:00Re, dividido em 55.000 areiies
integrada, no valor nominal de t'10000,
cada uma, nominativas ou ao portador.

Art. 7.° As acções serão transferiveis
por todos os meios permatidos cio di-
reito e constarão de cautelas assignadas
eOrtjUnets,ment e pelo director-presidente
e pelo director-gerente.

Art. 8.° Os accionistas terão um voto
em cada grupo de cinco acções, desde que
suas acções esteiem legalmente inseriptas
em seu nome com uma antecipação nunca
inferior a 30 dias, ai forem nominativas,
e. sendo ao portador, desde que as de-
positem na caixa da companhia com 15
dias de antecedencia.

Art. 9.° Todo accionista terá direito
de assistir ás assembléa geraes e discu-
tir os negoeios da sociedade, não lho
sendo, entretanto, facultado o direito de
voto, ti possuir menos de cinco acoties.

• e\ eiebro

Art. 10. *Os accionidas fiadora() ,• .
represeeta , 1 ,,H por piwurado.e.,, çendo
os ritees wenores repre,eodeed ,se emes

(J:3 pepilos por seu- OS
curalelados por ss.e; veredoree a Nemo
saciai per um dos deis socais, as cor-
porações e mgf ras pessoas itir i i i irè , s Pelos
Seus represei-dele ee 0 1 1 prepos[os, e,ff,
fielmente, Os	 ;autee eeeos eseo-
lioe eue reprideeft

.ert,. 11. O capital social poderá ser
elevado sempre que fôr julgado neces-
serio por unia assemblea geral ten que
estejam representados dous terços dr.
capital social.

CAPITULO II

Da administração

Art.. 12. -A sociedade será administra-
da por urna directoria que ee comporá
de um director-presidente c um director..
geeente

1. .03 membros desta directoria se-
ruo eleitos ein assemblda geral ordina-
ria, de cinco em cinco annos, podendo
ser reeleitos e podendo ser accionisdea
OU não.

§ 2.^ Os trabalhos da mina serão dirigi-
dos por um superolteudente local ilidi-
eatio pelo director-gerente e a elle sub.
ord i meti o .

Art. 13. Cada director fará uma cau-
ção do 100 acções, que só ficarão libe-
radas quando forem liquidadas em deli -
nitivo as contas de sua gestão.

Art. 11. O mandato de cada director
poderá ser revogado pela mesmo modo
por que foi constituido, de conformida-
de com o dispesitivo legal.

Art. 15. O director-presidente o o di-
rector-gerente perceberão respectiva-
mente o vencimento mensal de 1:000,S,
sem, todavia, projudirer a porcentagem
estabelecida no art. 35.

Art. G. São attribuicões da directo-
ria iodes os actos do adminiStrarrio da
sociedade e ás marrecões neerQsa,ia2
para a integral execti0 dos seus
soria(s, assim como a decisão da todre
os nego-trios e queetões soeiaes que o
forem da compete:nela privativa da 	 -
sernbléa geral.

Art. 17. SSo attribuições eepeciaes cie
direetor-presiflente:

a) representar a sociedade em juizo
ou fdra dello, na defesa dos intereesee
da mesma. por si ou por mandatariue
quo constituir;

b) fazer a distribu i ção de lucros e di-
videndos consoante Os estatutos;

c) confeccionar o relatorio animal da
sociedade, inventariando os seus bens e
dando relaçãe comed e la do movimento
realizado no anno decorrido:

d'; fiscalizar a escripturação da so-
ciedad ;

e aposentar os empeegados que peles
e

seus serviços e idade tenham merecido
esta recompensa especial, a juizo da as.-
serobléa geral;r convocar o conselho fiscal o a as-
sembléa geral ordinaria o extraordina-
ria;

o) fiscalizar a exectieSo das medidas
ordenadas pelas aeeembl eas prece.

Art. 18. Sã o attribuições especiaes da
director-gerente:

a) representar a sociedade em jUi70 ou
fóra delle, por si ou por manclatarios
dile constituir, na defesa dos interesses
da mesma e sem prejuizo de igual at-
trihuição do director-presidente;

b) gerir a parte industrial da soc ;e-
dad o. o organizar o plano geral da admi-
nistração;

14'
Si os fornecedores incidirem nas penali-

dades constantes da condição decient se-
carda (12), relativameete a dois f rneci-
mentos inensaes successivos, poderá ser
res indido o contracto eca) director geral,
Independente de interoellação Judicial, re-
vertendo á Fazenia Nacinea, o deoodto de
que trata a condição quinta (5 ). Essa res-

o cisão ainda será levada a effeit nor fel n-
cia dos fornecedores, morte dos •nes I, s,
cessão do contracto sem nrévia autoricação
da adesb istração, ou extracção de dormen-
tes em terrenos a montants das re.nrezas
dos manauciaes cantadns pa.a o abasteci-
me, to de agua a esta Capital, e idiota os
ditos terrenos se'am de Propriedade dos
fornecedores ou de terceiros.



90•gt?(I
	

(1',n"ia-feira 22
	

BIARIO OF9CIAL
	

Novenihro ae 1'422

.5

e) fiscalizar a escripturação da s-,ie-
clade, sem prejuize de .igual attribu,ção
do director-presidente;

d) assigear cheques, notas prom;s50-
rias, escrfptas de arrendfunente, de
compra e venda, celebrar contra. •i.,
comprar e vender apolices da divida p&-
Nice federal, estadual o quaesquer
tros titules;

e) auginentar as installações o pra.
ducção;

f) estaoelecer as bases para a concur.
rencia do compras o vendas de mate-
riaes;

g) substituir o director-presidente
durante o impedimento ou licença;

h) executar as resoluções das asseri
bléas gentes;

i) nomear o pqssoal teohnico e supe.
pe:lor da compadaia e todos os funccio•
naric'. da séde da mesma.

Art. 19. Na admissão dos empregados,
ter-se:ha, sempre em vista o merito o a
idade.

§ 1.° Terão preferencia, quanto a esta
ultima, os candidatos de 21 a 35 ermos.

§ 2.° As substituições serão, sempre
que possivel, feitas mediante indicação
do substituido.

Art. 20. São attribuições eSpeciaes
superintendente:

a) dirigir a escripturaçã'o da mina e
mua correspondencia, admittindo o de-
mIttindo os empregados subalternus,
marcando-lhes attribuições e vencimen-
tos, submettendo, em seguida, os seus
netos á approvação do director-gerPi.te;

b) receber as importancias que foi-em
devidas na sédo da mina á sociedade;

o) fazer a escripturação da mina:
d) fazer, de collaboração com o te-

chnico, estudos e propostas para mi.
gmentar as intallações e a producção,
melhorar os meios de transporte.

CAPITUO IV

Do conselho fiscal

Art. 21. O conselho fiscal será com-
posto de tres fiscaes effectives e tras
supplentes, accionistas ou DA°, eleitos
annualmente pela assembléa geral or.
dinaria.

Art. 22. As attribuições do conselho
fiscal são as d-finidas na lei.

• Art. 23. Os supplentes substituirão
os fiseaes na ordem de votação..

Art. 21. Cada fiscal perceberri neeA•
caimento 1008000.

CAPITULO V

VO conselho consultivo

'Art. 25. Além do conselho fiscal, haverá
um conselho consultivo formado:

a) por pessoas de recontecida capaci-
dade, cuja experiencia possa concorrer
para a boa orientação dos negocias da
companhia,

b) pelos empregados aposentados de
accórdo com o art. 17.

§ 1.0 São attribuições dos membros do
Conselho consultivo:

a) indicar, a pedido ou espontanea-
mente, tonas providencias que julgarem
convenientes aos interesses sociaes da
companhia;

b) promover a approximação e a har-
monia de vistas e de interesses com as
demais emetrezas congeneres e outras

que se relacionem com o objectivo da
companhia.

§ 2.° Os membros do conselho constri-
tivo, a oue se refere a leira a) deste ar-
tigo, terão a remuneração que, cio cada
caso, fôr fixada pela assembléa geral.

CAPITULO VI

Da assemblea

Art. 26. Haverá uma essembléa ge-
ral ordinaria no primeiro trimestre do
armo e asseiebléa geral extraordinaria
sempre que houver conveniencia ou
quando fôr requerida por SOCI0b em nu-
mero não menor de sete e representan-
do, pelo menos, um terço do capital so-
cial, não sendo permittide tratar-se de
assiimptos estranhos a sua convocação.

Art. 27. Para que a assembléa geral
possa validamente funceionar o delibe-
rar, é indispensavel que esteja presente
um numero de accionistas que represen-
te, pelo menos, a metade o mais uma das
accões correspondentes ao capital so-
cial.

§ 1.0 Não sendo attingido este numero
na primeira reunião, uma segunda será
convocada para deliberar apenas com um
terço do capital social.

§ 2.° Em não se reunindo ainda este
numero, uma nova e ultima reunião se-
rá convocada por meio de annuncios nos
iornaes, declarando-se noites que se de-
liberará, qualquer que seja a eomma de
capital representado pelos accionistas
que comparecerem.

Art. 28. A assembléa geral que tem
de deliberar sobre as modificações e ah-
(ereções dos estatutos, 9u contracto sa-
cia), carece, para validamente se consti-
tuir, da presença do accionistas, que, no
minimo, representem dons terços do ca-
pita/ social.

§ I.° Si nem na primeira, nem na se-
gunda reunião, comparecer o numero
de accionistas exigido na disposição pre-
cedente, convocar-se-ha terceira com a
declaração de que a assernbléa poderá
deliberar seja qual fôr a somma do ca-
pital representado pelos accionistas pre-
sentes.

§ 2.° Neste caso, além dos annuncies
(si as acções forem nominativas), a con-
vocação se fará por moio de cartas.

Art. 29. As deliberaeões da assembléa
geral, tanto no caso do art. 27, como
DO do antecedente, serão tomadas pela
maioria dos socios presentes.

Art. 30. A assem/A(5a geral ordinaria
será sempre annunciada diariamente pela
imprensa, durante try dias, com indica.
ção do legar e hora.

Art. 31. A reunião da asseinbSéa or-
dinaria terá por fim especial a leitura do
parecer dos fiscaes o exame, discussão o
deliberação sobre o inventario, balanço
o contas dos administradores.

Paragrapho unico. Si para deliberar
sobre quaesquer dos assumptos mencio-
nados carecer a assembleSa geral de no-
vos esclarecimentos, poderá adiar a ses-
são e ordenar os exames o investigações
que forem necessarios.

Art. 32. As assemb/éas geraes
narias e extraOrdinarias serão presidi-
das pelo accionista que para isto fôr ao-
clamado, o qual chamará deus outros
para secretaries.

Paragrap'no unico. Sobrevindo confu-
„são ou duvida, proceder-se-ha á eleição
do presidente da assentida.,

CAPITULO VII

Dos lucros sociaes
Art. 33, Os lucros liquidas verifica-

dos ienualinente serão distribuidas do
seguinte modo:

a) á directoria, 3 % sobre os divi-
(lerdos, desde que sejam superiores a
7 To ;

b) a outros funcclonarios, de accõrdo
com a indicação feita pela directoria,
2 %, nas mesmas condições do paragra-
pho antecedente;

e) á conta de fundo de reserva 10 To
dos lucros liqu4los;

d) à conta de indemnização de acci-
dentes no trabalho 1 Te:

c) aos accionistas, a titulo de dividen-
do, o lucro restante.

Art.. 31. O fundo do reserva será con-
stituido:

a) com a porcentagem deduzida dos
lucros liquides;

b) com os seus proprios rendimentos;
c) com os div:dendos não reclamados

dentro do cinco annos.

CAPITULO VIII
DisposiOes transitorias

Art. 35. A primeira directoria serã
constituiria do seguinte modo:
'Director-presidente, Dr. Gabriel Ozo•

rio de Almeida;
Director-gerente, Amaro da Silveira.
Paragrapho unico. O primeiro conse-

lho fiscal se comporá:
Membros effectivos: Dr. Nuno Pi-

nheiro de Andrade, Dr. Pedro Maga-
Hirtes e Paulo Azeredo.

Supplentes: Arthur Monteiro de 011.
voira. Nelson Medeiros e Rodolphe Soa-
res Botelho.

Gabriel Ozorio de Almeida. -4
Amaro da Silveira. — Anselmo M. Sam-
paio Correia. — Octavio Barbosa Car-
neiro. -. Sipriano Godofredo Teixeira
Mondes. — João Luiz de Alburaterque
de Faria Santos.—Cypriano da Silveira.
- Ponto A. Azeredo.—Cesar Augusto dc
Borges Palitares. - Horacin Il. Carnei-
ro. — Humberto Saboia de Albuquerque.
- M. Pio Corrêa.—Nelson Medeiros. —
'trilou, illonteiro de Oliveira. — A. Pa-
ranhos Fontenelle. — José Vargas de
Andrade. — Roberto Hertnanny. — Fla-
vio da Silveira. Jorcte de Souza Go-
mes. — Affonso de Viseu. — Oswaldo
dos Santos Jaeuntho. — It. C. Faria. —
João Rodrigues Teixeira Junior. -4
Com panhia Thyssen do Brasil, S. A.,
representada pelo seu director L. Brei-
tinaer. — lidelonso Carlos de Azevedo
Dutra. -- Henrique Lege. — Conrado
Borlido Haia de Niemever. — Oscar de
Nienteuer Soares. — G. L. Hime. —
Amaro da Silveira d? Companhia. •--
Stanley E. Hime. — Oscar de Almeida

— Dr. Antonio Pires Salgado. —
Oscar Weinschenck. ••• Ernesto A/vest
Bagdocinio..

.1114•nn•

JUNTA COMIURCIAL DA CAPITAL MIMAI:

Certifico que, por despacho da Junta
Cornmercial iie 20 de novembro de 1922,
se archivaram nesta repartição sob o nu-
mero 6.118, os seguintes documentos, re-
ferentes á Companhia Nacional de Com-.
bustiveis, a saber:

Actas das assembléas geraes de consti-
tuição realizadas em 24 de setembro do
corrente enno e 17 do corrente, estatu-
tos, listas dos accioniestas, recibo da
deposito de 10 % do capital em dinhei-
ro e recibo do deposito de 10 To do ca-



Rio do :Soneira 20
1922. - 20-11-1922.
Araujo, 1° ornejai.
novembro do 1922. -
director.

do novembro dá
- João Hino de
- Visto, 21 da

Isidoro Gap/pay.
.	 .	 (d.:Ai).

3".2

tilorapanbia do Saguros Cent.ra

FUNDADA EM 1S2,21

Sede social era Paris : 9, l'r^.:a

BALANÇOri 31• Da: D,ZWBRO D7. 1321

fletira

•	 Vaio: cra
frai2c(3

Accionista 	 1.00000. t.
Empr..:go de canitaes 	 7.237.324.03
1m aoveis - Place Vendôme o. 9, rua Saint Honoré

n. 312 e We clr n. 8 	 5.1!13.(V33.37
Caixa, banqueiros, 	 Fano da França e lett:as	 a

Tece	 C •..	 • • 	 13 011.913.24
Valores depositados e cattaões 	 (3.08i:?.42.79
Saldo nas a,gencias... 	  14 ".i..53 j,11 83

109.403.2ã ).30

Ausi7J

Vala: cal atoexla
brasileira

6.000-000 0 O
34.312 514$7133

32:.)
$.93.1.C2.)

659:7535730

Capital 	
	

23.0'0.000.	 12. &A: +153.;3
Rascaras diversas 	 	 k18.303 473. 3	 23a:432:02.113 O
Caixa da providencia e reservas em favor dos an-

tigos eatpre .acios e agentes da coo.paithia 	 7.208.77.70 4.7j9 212
Sinistros a liquida 	 5.424.825 25 3.254 :8,-;:igt
Co rinaaldas rase zuradoras 	
Cauções c depositas dos agente 	̂ 	

'1 411.0! 23
4.051 015 35 2.911-1 ut.vh:

Dividendoa de 1921 e anteriores 	 3.76	 142.77 08
lin:gastos a vagar 	  5.571 3'3 03 3.3 t7:60:45.s..;')
Fundo de bane ticen eia 	 205.353.,t3 121:213 ;.;7:1
Credores diveaos 	 5.015.207 81 3.(J0:):72!...;a;a;
Lucros c pçrdas - Saldo para a canta nova 	 1,-.113.17 TO!!..:;59

lí'.3. ,105.253 39
_

63.G79:73.i.".15.

C0NTADii LUCROS E PF2DAS

en.:difo

Saldo 4o balanço de 162.) 	
Premloa de scan a; a-- taal 	
JurJs 	
Sinistros - Recebido das a.).apanhias rese.zurakras
Liquidação das previsões do premia até 302/1929

9 Valor era
ira., -os
74.4).837.02

100 !kW: 131 33
3 400 253 20

25 /52.853.21
24.163.000. 3,

151.450.1,5.87

Valor c:o sr 'ás
brasi1ei
444 r.g.:221?.

00.591 7tÉzÇ22),
2.040.15isna

15.0)7:(190 ,.1132
0.1j/W.S)t1

92.6: 0:W5;X=

Sinistros liquidados e a liquidar 	
Despaas das agencias e commissões 	
Ordenados e desnens gemes 	
Impo:dos diversos 	
Pretdos de reseguroa 	
Perda em cambio 	
Reaervas diversas 	
Dividendo (incluindo o imposto sobre a renda) 	

	

Saldo para a conta	 . 	   	

54.223.142.79
18.3S0.%5
8. l007 .44

23.814 170.05
31.93G.099 45

133.943.33
22.948.473 w
3.777.777.77

913.174.25

11.028:a33:-324
4.919 944;531
8.28S:502-ate;

19.192:19679
80.3139 4110

13.7n9 031%809
2:23G:3

5l5:104:352

154,150.103.87 92.670:0331322

• O franco foi calculado a 600 réis.
O director, em no ne do Conselho de Administraçãa, 	 Conseffio

William d'Eichthal. - Gabriel Guêt. - Barão Leais Th&zard.

Agencia no Rio de. ,janeiro	 Representante: Sebastião nrita --33 Rita iL) 1-Znsario.
amlar - Telephone: Norte 3.907. 	 ;5J.5`24.1
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pitai em bens, feitos no Banco ITollan-
dez da America do kul, e talão do pa-
gamento do sedo respectivo, feito na Re-
cebedoria do District() Federal. - Eu,
João Ilygin-) de Araujo, 1° official da
secretaria desta junta, passei a presente
certidão.

Companhia Sio Luiz a Ca.
xhass

EM LIQU1D"ÇÁO

Em addltamento á publicação no numero
de 28 de setembro oroxi no passado do
Vario °DUM em que velo nublicada a acta
da Assemblda Geral Extraorribtaria realisada
eu 23 de nosto nroximo passado e em que
foi resolvida a dissolução e a liquidarão
ami ,ravel desta socied , de anonyma, faze-
mos pu"dico que a referida acta foi archi-
vada na junta Commercial em 16 do cor-
rente sob n. 6.116.

Rio de janeiro, 21) de novembro de 1922.
-Os ligaidantes, João Proença, engenheiro
civil c residente á rua Real Grandeza n. 155
-Alvaro Alves narras°, engenheiro civil e
residente á rua Manso Penna u. 33.

(0.511).

• CP-2T1DÃO DA JUNTA CoMA11112C1AL

Junta Cammercial da Capital Federal-
Certifico que, por dopacilo da junta Coari
marcial de 16 de nove nbro de :922, ardil-
vou-se nesta repartição sob Õ n. 6.116, o
se uinte documento referente á Companhia
São Luiz a Caxias, a saber : n	 ,

Acta da Assemaléa Geral Extraordinarla
realisada em 28 de agosto do corrente anuo,
que resolve i sua dl; ;oluçáo c immedlata li-
quidação. Eu, iodo Ilygino de Araujo, 1 affia
elal. Visto. J. C. 20 de novembro de 1922.-
1a/dor° Campos, director.

Corullarillia, Nacional do Corta
Fatrue •iSow Vivias o frydraaa-
tico.%
JUNTA COMMT.Ram. DA. CAPITAL FrDERAL

N. 6.117
Certifico que, por alesaacho da junta Com-

me .cial de 20 de novembro de 1922, ar-
chivoa-se nesta renartição sob o n. 6.117,
os seguin es doctp . entes referentes á Com-
panhia iinciotral de Construcções Civis e
Ilydraulicas, a saber:

Acta da assemblda geral wtraordinariã
realizada cm 15 de setembro do corre de
mino, que aonrovou a reforma dos estatutos
e o augmento do c.anital ; nata da assembléa
geral extmordittaria realizada cm 3 da
corçent!, que tomou conhecimento de ter
sido cffectuado o augmento do candal, lista
dos sabsariptores das novas acções, recibo
do deposit de 10 °I do capital augmentado
feito ao flanco do Bi asil e guia com o pua-
mento do eello TeSOCMVO feito na Recebe-
doria do District, Federal. Eu, João Hygino
de Araujo, 1° official de secretaria desta
junta, passo a presente certidão.

Rio de janeiro, 20 de novembro de 1922.
-J. llygluo de Araujo (assignada sobre
uma esta upilha de 50E000)

Rio de janeiro, 21 de novembro do 1022.
Visto, Isidoro Carnpm, director.

0.532)

niA RIO OFF/C1.11,	 ',.%• n •?1,1 n ••()

•
nn•n•••

(0.511).
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ANNUNCIOS
'taifa America

SOCIEDADE BRAZILEIRA DE EMPRE.
ZAS MARITIMAS

ASSEMBLEA DE INCORPORAÇÃO
Convidamos os Srs. subscri ntores do ca-

pital da »liada America», Soriedade Brasi-
leira de rinprezas Maritimas, a se reuni-
re„emassembléa geral, no dia 28 do cor-
rente me'. e asno. ás 2 horas da tarde, no
erdiJ e. 4 da avenida Rio Branco, na-a
o fim de tr tarem da constituição da referida
soci:dade.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1923.,
Os incorooradores:
Dr. Fri ,, tn 4qtnninl.
Dr. atido Confesso

A' Praça,
Leon Conibacau, Abelardo Bretanha • Na-

no do "ledo, po: seu procurador Victorino
Crr .a, co n lemicam á praça que, con-
to me o iiitracto de dissolução de 20 de ju-
imo de 1922, redstrado na junta Com er-
cial, po • deseacho de 23 de outubee de
1922, reli aram-se da firma Prado, Silva &
Come. tia qual faziam verte como socios no.
li laros, assumindo o so:io Feliope Dias da
Silva to :a a resooesabilidade do activo e
passivo na extincta firma.

Pio de janeiro, 18 de novembro de 1922.
Léon Cornbacau. — Por procuação de

Abela •do 3retanha Bueno do Prado, Vicio-
rino Correia.	 (6.5i2)

Companhia de Fiacrrio e Te-
Cid(lS -São ._Totio

A Companhia de Fiação e Tecidos São
João, co n sele ne sta Canital, á rua da
()dita ida ns. 197 e 199, pagará a começar
de 1 de dezembro proximo futuro, os
coopons reativos ao 2 semestre desie
rn o e, tambein em São Paulo, á rua
Li e o Baaace ns. 83 e 85. por ihter-
medio dos Srs. P. O. Meirelles & Co ..o.

Rio de Jaaeiro, 21 de novembro de 122.
Pela Companhia Fiação e Tecidos S. João,

Affonso Vizeu.	 (6.521)

Companixt , t, de 171 1,,x,•110 e Te-
eid•sg;

DEBENTURES AMORTiZ DAS

Do empresti a o de 2 000:000$ foram amor-
tizarbs mais quat•ocentas e vinte quatro
(44) debent res, se .do : cp.bize (15) de
numerns 2.466 a 2.460 : &lumes (20 ) de
nume os 7.191 a 7 39'; eiete e cinco (25)
cie nu neros 1.851 a 1.875 ; vinte e ciaco
(2i) de numeem 2.371 a 2.395 ; cincoenta
(50 de In:meros 5.231 a 5.e80 ; cineoenta
(50) de dumeozis 9.9)1 a 10.000 ; vinte e
cinco (231 de numeros 3.146 a 3.170 ; trinta
e quat o (31) de nuineios 2.897 a 2.930.

Rio de falieiço, 21 de nove libro de 1822.
—.-Ilexarv,re Herculano Roaligues, direeter-
presidente.	 (6.523)

Companhia, Doeas de Santos
De confor uidade com os termos da ese

erintera publica do emprestimo, datada de
6 de fevereiro de 19(8, nesta data foram res-
gatedas 630, (seiscentas e trinta) lebentures

ida Companhia Docas de Sai tos sob numeros
1.785 a 2.415 do valor de 2000e 0, cada
uma.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1922.
—Pela Companhia Docas de Santos, rui-
Iherme Guinle, presidente.	 (6.512)

Companhia, leadlograpla loa
araelleira

RUA PRIMEIRO DE MARÇO,

Acham-se á disposição dos senhores ac-
cionistss no escriptorio desta comem, hia,
tua Primeiro de Ma. çu n. 107, os documen-
tos exieidos pelo artigo 117 do dec.eto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891,

Rio de Janeiro, 20 de nove dloro de 1922.
Pela Companhia Radloteleg.aphica bra-

silei. a :
Louis Edgard Sanceatt.

QUADRO GERAL DOS CREDnRFS DA
EALLENCIA DA SOCIEDALi. AeOeti-
MA eA MET A LLUPGICA DE CUff-
STRUCOES MEC &NICAS 
Credores da ?nassa:311 

Escrivão • 	
ees

Peritos . 	
(Syndico3 e liquidabarioa

dos:
Credores privileolia.-:;

Banco Escandinavo
248 :'&9'4$200o;1 o (penhor) 	

Banco Meicantil do RIO
	de Janeiro (clebentu-	

20:0008000Tee) . 	

Cret(ores chirographa 	
rios:
José Raou), o/go 	 -

	 50:89319228

	

Bermann Schuback, C/50.	 66 :7508000

	

Will ; am Bieeerdike. e/e.	 29:4008000
Antonio Mendes Campos

el/c 	
	

28:3758000
10 :566$600Hinie & Comp., e/e.,
7:63I$130	J. A. Costa & Comp., c/e.	
6:7728870Dias Gare :a 81 Comp., o/o.

Pereira Araujo a/ Comp.,
ofe. 	
	

e:0898930
Freitas Couto dt Comp 	 , n

, 6 :0658760etc.
	Gomes & Irmão, c/o..	

541864n:6
Mestre & Mai gé,
Gtossóp & Comp., c/c. e

	

Lipes Tinoeo & Comp.,	
1988600etc. 	

	

Pereira Braga & Comp.,	
1798000c/c. 	

Manoel Quegadas, c/c.	 1208000
'H enry Rogers Sons	

.120M00Sz Comp., c/c. 	 	
24:579850UWn.it er & Comp., c/c..

	

Francisco Leal 8z Comp., 	
2:6408000c /c. 	

The London Itiver mate
175;98,4500Bank. Ltd., satmes

260 debentures em cir-
culação, mins porta-
dores não se apresen-
tn •am rua fallenoia, a	

62:0008000200$ c/uma . 	

Somma
	

728:188$'8.50
filo, 18 de novembro de 19t2. — O

syndico, José Mota.	 (6.520)

1:Union
•

Companhia Franeeza de Seguros Contra
o rogo

Annimein pagamento aos seus accioris-
tas em Paris, do dividendo de 17 °/,, rela-
tivo ao exercicio de 1921.

(6.524)

. Banco Hypotbeeario do
Brami'

CHAMADA DE CAPITAL

Em vfrtude da autoriseção que lhe é con-
unida pelos Eetetutos capitulo 1, artigo 6,
a direi:op ila convita os Sm. acionistas a
realizar dentr • do prazo de 15 dias, a con-
tar da publicação dest •• aviso, na sede do
Banco, a Ave tida Rio Branco n 50, a en-
tra..a (,lez por cento) correenon-
delite para elevar até 8e "/., (oitenta por
cento) o cepital subscripto para cada acção.

E' nermittida a antecinação das entradas
poste iores que te,ão de faz i•-se com o in-
tefvallo de 30 dias, fixado p-Aos Eetatidos.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 192e. —
A directoria.	 (6.614)

Companhia. tra dm do Ferro
Viotoria a 31 Inas

ASSEMBLEA GERAL 0RDINARI4

Os Srs. accionistas são convidados a se
retinir eu asse iiblea geral ordi Leria no

do corre te. ás 1 horas, na sede so-
cial, á rua lhe Philo Otto i n. 72, •ui .1 de
to nar conhecimento do relatorio da di *e-
ctoria e parecer do conselho fiscal, refe-
redtes ao atoo) de 1921, oroce lendo-se
seguida á eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes.

As acções ao oortador deverão ser dem,-
abadas no escriotorio da companhia tres
dias antes da reli, ião.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1922 —
iodo T. Soares, presidente.	 (6.6.8)
nnn•••n•••••--n_

Inuminense Footbali Clu.b

CONSELHO DELIBERATIVO

REUNIÃO EXTRAORDINPRIA

(2 e ultima convocação )
O Sr. presidente, de occõrdo com os es-

tatuo; (anta. 48 e 49 e seus paragraohos),
convida os Srs. me ebros da co . eelho •le-
liberativo a se reuni em, exireordiearia-
mente, em 2» e ultima convocação, a 2
do corrente, quarta-feira, ás 8 1/2 horas
da noite, na séde social, á rua Alvaro Chi-
ves n. 41, afim de deliberarem sobre o
projecto de reforma de estatutos, que a
directoria e a commissão especial do con-
selho deliberativo apresentam, con
mente, á cansideração do mesmo conseiho.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 192.
—Mario Podo, secretario.	 (6.518)

Companti ta Mana ettetara,
kluminetbme

RUA DA CANDELARIA N. 88

JUROS DE DEBENTURES

Emprestimo de 4.000:C00000
Do dia 4 a 7 de dezembro proxio futuro

e desse dia em diante, ás ilididas-feiras na-
ga.-se-ha no esJiiatorio da r a da Ca.ide..
lana n. 88 do meio dia ás 2 horas da tarde,
o roupon n. 21, do vaior de 7% caos ine,
vencivel em 30 do -o.rente mez, deduzin-
do-se o i nposto relativ , a esse emplestimo
bct,;e reciazido a 3.470:ut0000 (tres mil qua-
trocentos e setenta contos de réis).

Rio de janeirs, 21 de novembro de 1922.ee
Carlos Julio Galliez, presidente. (6.519)

(6.509)


